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Corrigenda 

í^rosseguem  em  vez  de  presseguem 

Estocarem  em  vez  de  estacagem 

"que  me  referi"  em  vez  de  "que  referi" 

sob  em  vez  de  sobre 

julgado  em  vez  de  juldando 

acréscimo  em  vez  de  decréscimo 

na  extensão  em  vez  de  extensão 

nesse  em  vez  de  esse 

122  203  em  vez  de  77  795 

o  decréscimo  de  3S6:143$980,  ou  de  23,57o' 

sulta,  pois,  uma  receita  total  em  1940  de  

8.400:692$700  em  1«»40,  contra  9.197:433$980  em 
1939,  donde  o  decréscimo  de  796:741$2S<>,  ou  de 
8,7"/o-  Este  período  em  vez  de — o  decréscimo  de 
356:143$980  em  1939,  etc. 
percentagem  em  vez  de  cercentagem 

44:044S000  contra  87:2555900,  em  vez  de  

3S:211$900  contra  49:044$000. 

Em  seguida  a  palavra  "cabotagem",  incluir  51  539 

toneladas. 

incluir  75  322  entre  os  números  70  814  e  22  539 

6  870  em  vez  de  34  680 

"critério"  em  vez  de  "credito" 

"sugerido"  em  vez  de  "seguido" 

33:9933269  em  vez  de  13:9y3S269 

197:8833000  em  vez  de  19:78S$300 

14  359  em  vez  de  21  513 
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Pag.  Linha  Corrigenda 

103  19  7  118  em  vez  de  8  877 

103  24  1  345  023  em  vez  de  1  555  023 

103  31  101  699  em  vez  de  161  699  e  suprimir  o  seguinte 
período  :  A  tonelag-em  total  de  1940  sobre- 
puja. . .  etc. 

106  4  5  982  em  vez  de  5  952 

106  22  ao  numero  267  260  acrescentar  :  e  628  144 

106  31  "decréscimo"  em  vez  de  "aumento" 

110  38  '•como"  em  vez  de  "com" 

110  41  14  474  em  vez  de  14  436 

111  3  1  611  307  em  vez  de  1  635  213 
120  3  253  675  em  vez  de  256  039 

122  1  7  784  em  vez  de  77  784 

123  17  "enraizados"  em  vez  de  "enraizada"' 
136  5  Exploração  em  vez  de  Exportação 

139  38  33.204:0415000  em  vez  de  33.274:02 1$000 

139  39  4.025:558$700  em  vez  de  3.955:578$7u0 

143  9  57l:461$600  em  vez  de  570:461S600 

154  33  Acidente  em  vez  de  asidente 

157  41  apresentando  em  vez  de  apresentou 

158  1  silos  em  vez  de  selas 

158  10  financiamento  em  vez  de  fornecimento 

166  5  233  228  em  vez  de  232  288 

166  11  37  491  em  vez  de  34  419 

166  12  Ler:...  totais  é  para  menos,  sendo  de  62  631 

tons.  esse  decréscimo,  equivalente  a  8,27o 

166  17  138: 188â300  em  vez  de  138: 1185300 

166  18  268.063S600  em  vez  de  268:6263600 

166  25  45  659  em  vez  de  45  695 

166  26  80  435  em  vez  de  66  797 

170  16  espig-ões  em  vez  de  espições 

174  20  acrescentar  a  quarta  percentag-em  S.S^/o 

175  19  ficaram  concluídos  em  vez  de  ficou  concluído 

176  16  82  530  em  vez  de  36  682 

176  17  1  159  em  vez  de  1  543  e  24  252  em  vez  de  24  455 

176  18  1  052  em  vez  de  440 

176  19  56  117  em  vez  de  10  244 
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Pkg.  Linha.  Corrigenda 

176  20  .94  407  em  vez  de  37  942 

176  21  24  095  em  vez  de  33  223.  15  232  em  vez  de  909 

e  52  204  em  vez  de  l(i  939 

176  37  25:478S  em  vez  de  25:45SS000 

í78  31  49  582  em  vez  de  40  582 

178  2  5,0o  m  em  vez  de  4,50  m 

180  14  frequentaram  em  vez  de  fsequentasatn 

186  6  precedidas  em  vez  de  procedida 

188  31  2  492  navios  com  2  493  671  em  vez  de  2  249  67 

189  27  14  049  em  vez  de  14  155 

189  41  3.499'014S400  em  vez  de  3.449:0143400 

190  6  77  719  em  vez  de  719 

190  25  825  341  em  vez  de  852  341 

190  35  1.784:192S200  em  vez  de  1.794:497$500 
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SÚMULA  DAS  ATIVIDADES  DESTE  DEPARTAMENTO  DU- 
RANTE O  ANO  DE  1940 


Várias  e  profícuas  foram  as  atividades  do  Departamento  Nacio- 
nal de  Portos  e  Navegação,  durante  o  ano  de  1940,  não  só  na  parte  de 
fiscalização  da  exploração  comercial  e  de  obras  realizadas  pelos  vários 
concessionários  de  portos  e  administrações  autónomas  e  da  navega- 
ção mercante  nacional,  marítima,  fluvial  e  lacusti-e,  como  também 
na  execução  de  estudos  e  obras  que  levou  a  efeito  pelas  verbas  pró- 
prias orçamentárias  por  administração  direta,  contratos  ou  tarefas. 

Em  rápida  e  muito  resumida  análise,  do  extremo  sul  ao  ex- 
tremo norte,  pode  ser  citado :  no  Rio  Grande  do  Sul,  a  execução  pelo 
Estado  concessionário  de  unv  cais  de  saneamento,  dra,gagens  de  con- 
servação, reparação  dos  molhes  leste  e  oeste  e  das  linhas  férreas, 
e  fixação  de  dunas  no  porto  do  mesmo  nome.  Em  Porto  Alegre,  am- 
pliação das  obras  de  armazenamento  de  mercadorias  e  em  Pelotas 
realizadas  as  de  fundações  do  cais  e  pequena  dragagem  da  bacia  do 
porto. 

A  exploração  comercial  desses  três  porlos  prosseguiu  sem  ne- 
nhuma anormalidade,  com  o  aumento  da  tonelagem  manipulada  por 
cabotagem'  e  redução  natural  da  de  longo  curso,  devido  à  guerra. 

Pelo  Governo  Federal,  por  verbas  orçamentárias,  foram  con- 
cluídas as  obras  do  porto  de  São  Borja  e  da  Avenida  Uruguai  de  li- 
gação desse  porto  com  a  cidade  do  mesmo  nome. 

Na  Lagoa  Mirim  foram  iniciadas  e  presseguem  as  obras  do  porto 
de  Santa  Vitória  do  Palmar,  as  de  dragagem  e  exlração  de  pedru  do 
rio  Jaguarão,  dragagem  de  vários  trechos  do  rio  Jacuí  ijara  facili- 
tar o  transporte  do  carvão  de  Butiá  a  São  Jerónimo;  dragagrni  do 
canal  de  irrigação  da  Granja  São  Gabriel;  dragagem  para  instala- 
ção de  uma  carreira  para  as  embarcações  do  Di^partaiuMilu  nn  Hio 
Grande;  melhoramentos  por  dragagem  da  bana  do  arroio  Brrl:iiilias; 
estudos  no  rio  Caí,  no  arroio  do  Padre  Doutor,  e  no  de  Saiila  Bar- 
bara. 

Alem  dessas  obras  foram  executadas  as  de  reparação  de  vá- 
rias dragas,  rebocadores  e  pequenas  embarcações  do  Depai-lamtmto, 
e  construído  um  alojamento  flutuante  para  o  pessoal. 


No  Estado  de  Santa  Catarina,  prosseguiram  com  intensidade 
os  melhoramentos,  por  obras  fixas,  das  barras  dos  portos  de  Ila- 
jaí  e  de  Laguna,  a  primeira  para  escoamento  dos  produtos  de  uma 
vasta  e  rica  zona  do  Estado,  e  o  segundo  para  o  do  carvão  da  sua 
vasta  bacia  carbonífera,  ambas  con.'  resultados  altamenie  promis- 
sores, dando  franco  acesso  a  navios  com  o  calado  compatível  com 
a  profundidade  de  5  metros  cm  maré  mínima,  profundidade  essa 
dantes,  pouco  superior  a  3  melros. 

Alem  das  obi'as  da  barra,  foram  iniciadas  as  de  acostagem,  apu- 
ri>lliamcnlo  para  carga  o  descarga,  estocamento  de  carvão,  etc.  do 
porto  de  Laguna,  já  tendo  sido  recebido,  no  local,  todo  o  material 
metálico  para  a  construção  do  seu  cais  de  atracação,  já  iniciado. 

Em  carater  provisório  foi  construída  uma  ponte  de  njadeira 
para  carga  de  carvão,  já  em  funcionamento,  e  aparelhamento  còm 
material  Deeauvillo.  para  transporte  do  carvão,  tendo  entrado  em 
funcionamento  com  bom  resultado. 

No  rio  Cachoeira  prosseguiram  as  obi'as  de  um  cais  em  Join- 
ville o  foi  iniciada  a  sua  dragagem  necessária. 

Continuaram  os  estudos  no  Rio  Itajaí-Assú  para  a  canalização 
desse  rio  por  meio  de  uma  única  barragem  movei  e  eclusa,  e  benv 
assim  os  do  Itajaí-Oeste  e  sua  desobstrução  e  limpeza,  em  exten- 
são de  31  quilómetros. 

No  rio  Tubarão  foi  completada  a  abertura  do  canal  do  rio  Seco 
em  uma  extensão  superior  a  2  quilómetros  e  sua  ligação  com  o  pri- 
meiro desses  rios,  restabelecendo-se  com  essa  obra  o  seu  curso  pri- 
mitivo desviado  há  mais  de  40  anos  com  graves  prejuízos  para  os 
habitantes  da  região. 

Foram  ultimadas  as  obras  de  desobstrução  dos  rios  Luiz  Alves, 
Lagoa  e  Pissarras  numa  extensão  total  de  cerca  de  íO'  quilómetros  e 
conservadas  as  anteriormente  executadas  nos  rios  Araçatuba  e  Una, 
no  ano  anterior. 

No  Paraná,  prosseguiu  normalmiMite  a  exploração  comercial  do 
porto  de  Paranaguá  pelo  Estado  concessionário  que  também  iniciou 
■a  construção  do  caís  para  inflamáveis  conforme  o  projeto  e  orça- 
mento aprovados  após  os  estudos  realizados  pelo  Departamento  de 
Portos. 

Alem  dos  vários  estudos  lopo-hidrográficos  nesse  porto  e  do 
canal  do  Varadouro  ligando  São  Paulo  ao  Paraná,  executou  o  Depar- 
tamento de  Portos  no  rio  Iguassu  vários  outros  estudos  e  serviços  de 
desmatação  das  margens,  limpeza  e  desobstrução  do  leito  pela  re- 
moção de  troncos,  derrocan.ento  de  pedras  e  construção  de  obras 
fixas  por  espigões,  construção  de  pequenas  embarcações  e  repara- 
ções de  outras. 

No  Estado  de  São  Paulo,  grandes  ohras  de  construção  do  cais 
para  maiores  profundidades,  armazéns  para  mercadorias  em  geral, 
tanques  para  combustivel  líquido  e  aterros  de  áreas  conquistadas 


íorarn  levada?  a  efeito  pelo  concessionário,  a  Companliia  Iim,  ,,^  t\,' 
Sanlos,  sob  a  fiscalização  do  DepartamenLo  de  Porlos. 

Eni  São  Sebastião  ficou  concluída  a  estrutura  d.,  purlii  (|uc 
está  sen'1i)  levado  a  efeito  pelo  concessionário,  o  Estado  de  sãn  Pau- 
lo, e  bem  assim  quase  terminado  o  necessário  aterro  liidráulico  e 
concluída  a  dragagem. 

>'o  Eslailo  do  Rio  de  Janeiro,  foi  regularizada  a  situarão  du 
porto  de  Angra  dos  Reis.  que  se  encontra  em  exploração  pelo  Eslado 
concessionário. 

Pelo  Governo  Federal,  prosseguiram  as  obras  do  porln  iIí'  ilalm 
Frio,  achando-se  aberta  a  sua  barra  pelo  derrocamenlíj  iviín  jiara 
um.a  profundidade  de  5  n.etros  e  largura  de  40  metros  e  ilramido 
o  canal  de  acesso  e  bacia  de  evolução  para  a  mesma  profunflidade, 
permitindo  essas  obras  o  carregamento  direto  dentro  do  porto,  o  que 
dantes  era  feito  fora  da  barra.  Estudos  foram  realizados  para  a 
ligação  da  Lagoa  de  Araruama  com  Cabo  Frio,  pelo  canal  natural 
existente,  o  que  será  levado  a  efeito  dentro  em  pouco  por  draga- 
gem . 

Por  uma  comissão  especial  acha-se  em  estudo  o  porto  de 
São  João  da  Barra,  estudo  esse  que  será  concluído  dentro  do  cor- 
rente ano  com  a  apresentação  de  um  projeto  de  melhoramentos. 

Nesta  Capital  várias  obras  foram  realizadas  ni5  porto  do  11  io 
para  o  aumento  de  armazenamento  de  mercadorias,  aparellian.enlo 
para  carga,  descarga  e  transporte  e  estacagem  de  minério  e  car- 
vão, e  projetada  uma  estação  para  os  passageiros  de  cabotagem. 

Dírelamenle  pelo  Departamento  encontra-se  quase  concluída 
a  sua  oficina  na  Ponta  do  Cajú  e  iniciada  a  construção  de  urna 
carreira  para  as  suas  embarcações  e  realizadas  várias  oluas  de 
reparação  do  seu  material  flutuante. 

No  Estado  do  Espírito  Santo,  prosseguiram  as  obras  de  melho- 
ramento do  porto  de  Vitória  pelo  Estado  concessionário,  ,já  ^('  <■»- 
conlrando  em  exploração  comercial  na  parte  de  cais  coneluida.  Du- 
rante o  ano  foram  executadas  obras  de  cais,  armazéns,  nli  iin  <■  di;i- 
gageni . 

No  Eslado  da  Baía,  prosseguiu  a  exploração  comercial  d>i  iinvlo 
da  capital  pela  Companhia  cessionária  que  executou  a-  nrr.  ^ai  as 
obras.de  conservação  no  seu  aparelhamento  de  carga.  de.-raii;a  o  ;u-- 
mazenamento,  e  as  de  dragagem  para  a  nianufonrãn  da  iiiiHniidiíia- 
de  junto  ao  cais  e  bacia  de  evolução. 

Diretamente  pelo    Departamento    de    Portos   foram  oxiruladas 
obras  em  várias  localidades  do  recôncavo  baianos  e  brm  a<.-iiii  ini- 
ciada a  execução  do  melhoramento  do  porto  de  São  Roqu-'.  lOn  li  'l- 
monte  prosseguiram  as  obras  de  defesa  da  cidade  contra  a-  ,  li 
periódicas  do  rio  Jequitinhonha. 

No  rio  São  Fraiiri-iai  | in isseguii-am  o,  c.-íIimI.k  <h<  . 
navegável  o  Rio  Grande  e  bem  assim  as  obras  nas  corredL .:  i:  -   ;  '  -  - 


bradinlio  e  Curralinho  para  rrjelhoria  dos  canais  de  navegação.  Em 
várias  cidades  ribeirinhas  foram  construidos  cais  de  proteção  e  dé 
acostagem  por  ocasião  das  altas  águas. 

Em  Ilhéus  prossegue  a  exploração  comercial  do  porto  pela  Com- 
panhia cessionária  sem  anormalidade  e  de  acordo  com  as  condi- 
ções pouco  favoráveis  do  seu  canal  de  acesso. 

■Com  intuito  de  resolver  a  melhoria  desse  porto  por  obra  fixa, 
foi  destacada  uma  Comissão  especial  que  procede  desde  Novembro  aos 
seus  estudos  topo-hidrográficos. 

No  Estado  de  Sergipe,  foram  iniciadas  as  obras  de  melhora- 
mento do  porto  de  Aracaju  e  prosseguiram  as  de  revestimento  do 
canal  de  Santa  Maria  e  as  de  fixação  de  dunas. 

No  Estado  de  Alagoas,  foram  coijcluidas  as  obras  de  acostagem 
e  armazenamento  de  mercadorias  do  porto  de  Jaraguá,  restando 
concluí-lo  com  o  respectivo  aparelhamento  para  carga,  descarga  c 
transporte  de  mercadorias,  'obras  essas  levadas  a  efeito  pelo  Es- 
tado concessionário  e  fiscalizadas  pelo  Departamento. 

No  Estado  de  Pernambuco,  prosseguiu  normalmente  a  explora- 
ção comercial  do  porto  do  Recife  pelo  Estado  concessionário,  que, 
alem  disso,  concluiu  a  montagem  da  ponte  para  descarga  de  carvão, 
iniciando  a  construção  dc  mais  200  metros  de  cais  para  o  calado  de 
10  metros. 

Pelo  Departamento  continuaram'  as  obras  do  canal  de  Goiana 
de-  dragagem  e  revestimento  das  margens  e  iniciadas  as  do  canal 
de  saneamento  de  Santo  Amaro,  com  uma  extensão  concluída  de 
340  metros,  de  acordo  com  o  projeto  aprovado. 

No  Estado  da  Paraiba,  continuou  a  cargo  do  Estado  concessio- 
nário a  exploração  comercial  do  porto  de  Cabedelo,  sem  nenhuma 
anormalidade  nem  nenhuma  obra  nova  executada,  tendo  sido  apenas 
realizados  os  estudos  topo-hidrográficos  do  porto  e  canal  de  acesso, 
pelo  Departamento. 

No  Estado  do  Hio  Grande  do  Norte,  prosseguiu  diretamente  pelo 
Departamento  de  Portos  a  exploração  comercial  do  porto  de  Natal. 

Nesse  porto  mais  200  metros  de  cais  iniciados  em  1939  encon- 
tram-se  quase  concluídos,  e  já  se  encontra  autorizada  a  reconstrução 
do  atual. 

Em  Maxaranguapé  foram  fixadas  dunas  em  grande  área,  em 
Macau  foi  construída  uma  barragem  com  o  respectivo  dique  de  liga- 
ção e  grande  parte  de  uma  outra,  para  facilitar  o  acesso  das  embar- 
cações que  transportam  o  sal  para  os  navios.  Em  Cunhaú  foi  de- 
sobstruída a  sua  barra  com  a  derrocagem  de  pedras  que  se  encon- 
travam no  seu  canal,  prosseguindo  nele  as  obras  fixas  de  espigões  e 
as  de  fixação  de  dunas. 

Foranv  iniciados  os  trabalhos  de  abertura  da  barra  do  Camu- 
rupim  para  o' restabelecimento  do  desaguadouro  da  Lagoa  Papari. 


Estudos  foram  realizados  no  rio  Cunhaú  e  nos  vales  dos  rios 
Catú  e  Santo  Alberto,  bem  como  das  lagoas  Capeba  e  Guaraira,  essas 
últimas  no  Município  de  Areias. 

De  uma  draga  de  sucção  e  recalque  para  limpeza  e  desobstru- 
ção de  rios  foi,  pelo  Departamento,  dotado  o  Rio  Grande  do  Norte. 

No  Estado  do  Ceara,  foi  iniciado  para  o  porto,  na  enseada  de 
Mocuripe,  o  grande  molhe  de  abrigo,  reaparclhada  a  pedreira  e  cons- 
truído um  ramal  férreo  especial  para  o  transporte  da  pedra  neces- 
sária em  grande  volume.  Para  a  construção  do  cais  propriamente 
dito.  aeham-se  fundidos  todos  os  tubulões  em  concreto  armado  para 
a  sua  fundação.  Para  a  execução  do  molhe  quebra-mar  foi  reconsli- 
tuido  nesta  Capital,  nos  estaleiros  Guanabara  e  pela  firma  conlra- 
lante,  a  Companhia  Civilhidro.  um  dos  grandes  "titans",  que  se  en- 
contrava no  Rio  Grande  do  Sul  e  para  ali  transportado  e  montado, 
acha-se  em  pleno  funcionamento.  Esse  porto  é  de  concessão  ao  Es- 
tado do  Ceará,  que  executa  as  obras  exclusivamente  com  o  auxílio 
pecuniário  fornecido  pelo  Governo  Federal  e  sobre  fiscalização  do 
Departan.'ento.  Prosseguem  as  fixações  de  dunas  à  montante  de 
Mocuripe  e  bem  assim  nos  portos  de  Camocim,  Aracatí  e  Barra  do 
rio  Ceará. 

No  Estado  do  Maranhão,  após  os  estudos  necessários,  foi  organi- 
zado o  projeto  e  orçamento  para  a  consti-ução  de  am  porto  em  Ita- 
quí  e  a  sua  ligação  por  estrada  de  rodagem  e  ponte  a  São  Luiz. 

Em  São  Luiz,  prosseguem  os  estudos  sistemáticos  do  seu  canal 
de  acesso  e  bacia  de  evolução. 

O  serviço  de  limpeza  e  desobstruçíto  d»  no  Mearim  piusseguc 
com  intensidade,  com  o  aparelhamento  apropriado  adquirido  pelo 
Departamento,  já  com  grandes  benefícios  à  navegação  que  ali  se 
executa. 

Terminados  os  trabalhos  desse  rio  vão  ser  atacados  os  dos  rios 
Pindaré  e  Itapicurú . 

Foi  continuada  a  fixação  de  dunas  em  São  Luiz  e  Tutóia. 

No  Estado  do  Piauí,  prosseguiram  as  obras  de  melhoramenlo  do 
canal  de  São  José  e  as  de  fixação  de  dunas  em  Amarração.  Uma 
draga  de  alcatruzes  foi  adquirida  e  encontra-se  já  em  funciona- 
mento para  a  melhoria  do  rio  Parnaiba,  onde  uma  Comissão  Espe- 
cial procede  desde  outubro  aos  estudos  necessários  para  a  exe- 
cução de  um  projeto  de  melhoramentos  definitivos. 

No  Estado  do  Pará,  continua  o  Departamento  a  execução  das 
obras  de  limpeza  e  desobstrução  dos  rios  da  Ilha  de  Marajó,  afim 
de  melhorar  as  condições  desse  grande  campo  de  criação,  já  se  en- 
contrando terminados  os  do  rio  Arari  e  em  andamento  os  do  rio 
Tartaruga . 

Com  as  obras  acima  enumeradas,  levadas  a  efeito  diretamente 
pelo  Governo,  foi  despendida,  por  verba  orçamentária  e  crédito  su- 
plementar, a  importância  de  21.000:000*000. 


Quanto  à  navegação,  continuou  o  Departamento  a  exercer  a  sua 
fiscalização  sobre  as  convpanliias  que  gozam  de  auxílio  diretos  ou 
indiretos  do  Governo  c  a  prestar  o  seu  concurso  ao  C-roverno  com 
os  vários  estudos  que  tem  apresentado  sobre  a  reorganização  da  Ma- 
rinha Mercante,  favores  a  cabotagem,  regulamentação  do  serviço  de 
estiva,  melhoria  dos  salários  dos  marítimos  e  n.uitos  outros,  cum- 
prindo assim  a  função  que  lhe  é  dada  nessa  parte,  pelo  seu  Regula- 
mento. 

Após  a  exposição  sobre  vários  assuntos  gerais  que  faço  nas 
linhas  a  seguir,  encontrará  V.  Exa.  adiante,  em  capítulos  especiais 
e  separadamente  em  cada  Estado,  os  detalhes  dos  vários  serviços, 
em  rápido  resumo  acima  enumerados. 


APRECIAÇÃO  SOBRE  AS  LEIS  PROMULGADAS  EM  1940 
INTERESSANDO  A  PORTOS  E  NAVEGAÇÃO 


DECRETO-LEI  N.   2  .032,  DE  23  DE  FEVEREIRO 

Bevè  a  Legislação  referente  ao  serviço  de  estiva  e  sua  fiscalização\ 
nos   Porlos  Nacionais,    e   dá   outras  providências. 

Conforme  tivo  ensejo  de  expor  a  V.  Exa.  em  meu  relatório  do 
exercício  de  1939,  a  regulamentação  do  serviço  de  estiva  estudada 
por  uma  Comissão  Interministerial  de  que  fiz  parte  com  o  meu  ilus- 
tre colega  OEug.  Fernando  Viriato  do  Mirando  Carvalho,  foi  converti- 
da em  lei,  pelo  decreto-lei  n.  2.032,  de  23  de  fevereiro  de  )9'iO,  em 
substituição  ao  anterior  de  n.  1.371,  de  23  de  .junho  de  1939. 

Estudadas  pela  referida  Comissão  e  aprovadas  as  tabelas  de  sa- 
lários e  de  taxas  para  o  serviço  por  tonelagem,  entrou  o  docreto- 
lei  n.  2.032  em  pleno  vigor. 

A  aplicação  das  normas  contidas  nesse  decreto-lei  aos  serviços 
de  estiva  do  país  trouxe  apreciável  economia  de  tempo  na  estada 
dos  navios  nos  portos,  para  embarque  e  desembarque  de  merca- 
dorias. 

De  modo  geral,  a  nova  lei  satisfez  tanto  aos  armadores  como 
aos  operários  estivadores. 

Do  começo,  como  era  de  esperar,  surgiram  dúvidas  numerosas 
sobre  a  maneira  de  aplicar  a  lei  e  para  solucioná-las  o  Sr.  Minis- 
tro do  Trabalho  constituiu  uma  comissão  especial  para  solucionar 
tais  dúvidas,  composta  de  um  representante  do  Ministério  do  Tra- 
balho, o  Sr.  Enio  Lepage,  um  do  Ministério  da  Viação,  Eng.  Fernando 
Viriato  de  Miranda  Carvalho,  um  dos  Armadores  Nacionais,  o  Sr. 
Antonio  Ferraz  e  um  dos  operários  Estivadores,  o  Sr.  Miguel 
Ribeiro. 

A  comissão  vem  funcionando  sob  a  presidência  do  represen- 
tante do  Ministério  da  Viação  e,  no  decurso  do  ano  de  19-iO,  relatou 
55  processos  diversos,  emitindo  pareceres  que  orientaram  as  par- 
tes em  litígio,  en.'  boa  compreensão  dos  dispositivos  legais  e  na 
correia  aplicação  das  tabelas  de  taxa  para  remunerar  o  serviço  do 
estiva. 


Todos  os  pareceres  mereceram  aprovação  do  Sr.  Ministro  do 
Trahallio  e  acatamento  das  Delegacias  do  Trabalho  Marítimo,  das 
parles  interessadas,  não  tendo  nenlium  deles  constituído  objeto  de 
recurso  ou  reclamação. 

Baseada  nos  ensinamentos  da  prática,  a  Comissão  está  proce- 
dendo à  revisão  das  tabelas  de  taxa  aprovadas  para  submetê-las, 
oportunamente,  à  aprovação  do  Governo. 

DECRETO-LEI  N.  2.360,  DE  3  DE  JULHO 

Completa,  a  respeito  de  navios  mercantes  rios   i)aises  beligerantes, 
as  regras  de  neutralidade  do  Brasi' 

Incorpora  esse  decreto-lei  ao  de  n.  I.56Í,  de  2  de  setembro  de 
1930.  várias  regras  a  adotar  sobre  os  navios  mercantes  de  bandeira 
beligerante  quando  refugiados  em  portos  brasileiros. 

Por  uma  dessas  regras  ficaram  tais  navios  isentos  de  direitos 
e  taxas  portuárias. 

DECRETO-LEI    N.    2.Í90,    DE    27    DE  AGOSTO 

Estabelece    vovas    normas    })ara    o    aforamento    de    terrenos  de 
Marinha,  e  dá  outras  providências. 

Ao  tomar  conhecimento  desse  decreto,  dirigi  a  V.  Exa.  o  ofí- 
cio G-162,  de  28  do  mesmo  mês  de  agosto,  solicitando  a  intervenção 
de  V.  Exa.  no  sentido  do  mesmo  decreto  sofrer  algumas  modi- 
ficações que  me  pareceram  necessárias  para  sua  maior  clareza  e 
eficiência. 

Sei  que  V.  Exa.  tomou  na  devida  consideração  o  meu  apelo, 
dirigindo-se  ao  ilustre  titular  do  Ministério  da  Fazenda,  não  tendo  sido 
até  agora  atendidas  as  ponderações  nele  contidas. 

(Essas  ponderações  disseram  respeito  aos  arts.  2.°,  §  3.°,  3.°  §  2.°, 
12,  5.°  b,  do  mesmo  decreto,  para  os  quais  ofereci  redações  n.ais  pre- 
cisas. 

DECRETO-LEI  N.  2538,  DE  27  DE  AGOSTO 

Dispõe  sobre  a  navegação  entre  portos  e  aeroportos  nacionais 

A  economia  dos  transportes  por  água  exigia,  de  longa  data,  que 
se  reduzissem,  ao  mínimo,  as  despesas  em  dinheiro  e  em  tempo,  nas 
numerosas  escalas,  para,  diminuindo  o  custo  da  navegação,  obter  fre- 
tes de  ordem  a  não  prejudicar  o  intercâmbio  nacional. 

Esse  imperativo  tão  curial,  em  face  da  nossa  realidade  geográ- 
fica, vinha  sendo  contrariado  por  exigências  desnecessárias,  de  re- 


partições  federais  e  estaduais,  que  oneravam  a  escala  dos  navios  em 
tempo  e  em  dinlieiro,  representando  um  sério  prejuizo  para  os  ar- 
madores, para  o  comércio  e  para  o  público. 

Tais  exigências  com  visitas  e  formalidades  excessivas,  desneces- 
sárias, que  o  recente  decreto  vem  de  abolir,  eram  impostas  pelas  re- 
partições de  alfândega,  saúde,  polícia,  capitania  e  pelos  Estados  curn 
a  obrigação  por  estes  de  guias  de  exportação  e  fiscalização  policial  a 
bordo,  para  desembaraço  do  navio. 

A  grande  maioria  das  cidades  marítimas  brasileiras  já  possue 
iatercomunicação  ferro  e  rodoviária,  por  onde  as  mercauuiias  e  os 
passageiros  circulam  com  mais  liberdade  do  que  os  traiiporlados 
por  água . 

Essa  disparidade  tornava  inócuo  o  rigor  usado  na  fiseali/.ação  ua 
navegação,  ús  vez  que  a  tendência  dos  infratores  e  dos  delinquentes  e 
a  de  procurar,  muito  naturalmente,  o  caminho  mais  fácil  da  via  ter- 
restre . 

Dentre  esses  fatores  artificiais,  do  encarecimento  dos  transpor- 
tes aquáticos,  convém  também  assiiialar  as  exigências  impostas  para 
os  navios  operarem  e  o  número  de  tripulantes  em  excesso,  para  o 
serviço  de  bordo,  alguns  até  sem  funções  contínuas,  como  acontece 
com  os  conferentes  de  carga. 

Dados  oficiais  constantes  do  processo  organizado  "neste  Departa- 
mento sobre  a  matéria  em  causa  provam  que  as  tripulações  dos  car- 
gueiros brasileiros  excedem  de  50'e  mais  por  cento  às -tripulações  de 
navios  da  mesma  .classe  e  tonelagem  das  marinhas  estrangeiras. 

De  1919  a  1923,  quando  exerci  os  cargos  de  Inspetor  Federal  de 
Navegação  e  Diretor  do  Lloyd  Brasileiro,  tive  ensejo,  em  meus  rela- 
tórios anuais,  de  solicitar  do  Governo  a  supressão  dos  onas  que  pes- 
savam  sobre  a  Marinha  Mercante,  resultantes  de  dispositivos  de  leis 
arcaicas,  cuja  aplicação  nenhuma  vantagem  traziam  ao  serviço. 

S.  Exa.  o  Sr.  Presidente  da  República,  com  a  sua  alta  visão  pa- 
triótica, tomando  conhecimento  de  uma  informação  dada  por  este  De- 
partamento, encaminhada  por  uma  exposição  de  motivos  de  Y.  Exa., 
resolveu,  imediatamente,  instituir  uma  Comissão,  no  Ministério  da 
Justiça,  com  representantes  dos  vários  Ministérios  interessados,  tendo 
tido  a  honra  dela  fazer  parte,  como  representante  do  Mini.=  tério  da 
Viação  e  Obras  Piiblicas,  assistido  pelo  meu  ilustre  colega  Fernando 
Viriato  de  Miranda  Carvalho,  que  desde  1933  comigo  colabora  em  es- 
tudos sobre  a  nossa  Marinha  Mercante. 

A  correção  dos  males  acima  apontados  foi,  assim,  estudada  por 
essa  Comissão  interministerial,  constituída  em  fevereiro  do  corrente 
ano,  a  qual  elaborou  um  ante-projeto  que  submeteu  à  consideração 
do  Governo. 

O  trabalho  apresentado  pela  Comissão  foi  calcado  sobre  um  outro 
que  fora  estudado  em  IPjSl,  por  uma  comissão  também  iiif erminisle- 
rial,  e  reproduzido  em  um  estudo  feito  por  e.?le  Deiiarlainciiln  cm 
janeiro  de  1934,  sobre  a  reorganização  da  Marinha  Jlercanlo  e  romo 
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parte  dessa  reorganização,  o  qual,  submetido  então  ao  Congresso  Na- 
cional, ali  permaneceu  até  o  seu  fechamento,  com  vários  projetos 
apresentados  com  orientações  diversas  e  sem  solução  definitiva. 

Estudado  por  S.  Exa.  o  Sr.  Presidente  da  República  o  antc-pro- 
jeto  apresenlado  pela  Comissão  a  que  referi,  instituída  no  Minis- 
tério da  Justiça,  resolveu  convertê-lo  em  lei,  conforme  o  decreto-lel 
n.°  2.538,  de  28  de  agosto,  consubstanciando  assim  as  medidas  mais 
urgentes  para  aliviar  a  navegação  de  cabotagem  dos  ónus  supra  re- 
feridos . 

Os  benefícios  que  advirão  com  a  execução  integral  desse  decreto 
ora  baixado  pelo  Governo  Federal  são  múltiplos,  quer  para  a  Mari- 
nha Mercante  Brasileira,  quer  para  a  economia  nacional,  quer  para  o 
próprio  Governo  Federal  e  também  para  a  laboriosa  classe  dos  ma- 
rítimos. 

A  extinção  das  visitas  permanentes  da  polícia,  saúde  e  alfân- 
dega representa  medida  salutar  para  a  navegação,  pois  traz  uma  eco- 
nomia de  tempo  considerável,  que  era  perdido,  em  todos  os  portos, 
para  que  fossem  levados  a  efeito,  pois,  somente  depois  delas  era  pos- 
sível a  atracação  dos  vapores  e  desembaraço  dos  passageiros  e  cargas, 
visitas  essas  que  nenhuma  finalidade  prática  apresentavam.  Pór  ou- 
tro lado,  a  modificação  das  exigências  impostas  pelas  capitanias  vem 
ainda  mais  reduzir  ao  mínimo  a  estadia  dos  navios  nos  vários  portos 
de  escala. 

Pelo  decreto,  foram  substituídas  essas  anacrónicas  visitas  e  exi- 
gências por  medidas  mais  inteligentes  e  mais  produtivas  em  defesa 
do  interesse  público. 

Só  com  a  proibição  da  cobrança  de  qualquer  gratificação  para 
fiscalização  exercida  pelas  autoridades  da  polícia,  alfândega  e  saúde 
e  das  autoridades  estaduais,  lucra  o  comércio  com  a  extinção  da  taxa 
de  1$0  por  tonelada  que  é  cobrada  nos  conhecimentos  de  embarque 
para  atender  a  essas  despesas,  o  que  representa  uma  economia  de  cerca 
de  3.000:000$0,  por  ano. 

O  Governo  Federal  deixa  de  executar  um  serviço  de  fiscalização 
inexpressivo  o  dispersivo,  passando  a  controlar  o  movimento  dos  va- 
pores no  tocante  a  passageiros  e  cargas,  de  modo  mais  simples  e  eficaz. 

Evita  que  os  seus  funcionários  recebam  diretamente  as  gratifi- 
cações regulamentares  dos  interessados,  o  que  é  vedado  pelo  estatuto 
dos  funcionários  públicos.  Não  são,  porem,  prejudicados  esses  servi- 
dores do  Estado,  pois  aqueles,  que  trabalharem  fora  das  horas  co- 
muns terão  a  gratificação  paga  pelos  cofres  públicos. 

Acarreta  indiretamente  a  extinção  das  visitas  uma  grande  eco- 
nomia para  o  Governo  com  a  redução  considerável  das  despesas  de 
combustível  e  lubrificantes  para  as  embarcações  utilizadas  nas  alu- 
didas visitas,  e  empregadas  na  navegação  pelas  suas  companhias  ofi- 
ciais . 

Os  armadores,  por  sua  vez,  teem,  com  as  várias  medidas  conBU- 
bstanciadas  no  decreto,  todas  as  facilidades  para  operarem  nos  portos. 


—  II  — 


com  estadia  reduzida  ao  mínimo,  o  que  representa  grande  diminuição 
naá  despesas  de  cuáteio. 

Os  marítimos,  por  sua  vez,  ficaram  amparados  c-oni  i  azão,  no 
aumento  equitativo  de  salário,  que  vinham  pleiteaiulu  runin  i  econlit-- 
ceu  S.  Exa.  o  Sr.  Presidente  da  República  em  di  ~|iLnh(,  innferido 
no  mesmo  dia  da  assinatura  desse  decreto. 

Trata-se,  assim,  de  uma  providência  posla  em  vigor  pelo  decre- 
to-lei  n.°  2.538,  de  28  de  agosto,  ficando  com  ela  vencida  uma  das 
etapas  da  reorganização  da  Marinha  Mercante  Nacional. 


o  AUMENTO  DOS  SALÁRIOS  MARÍTIMOS 


Xa  mesma  liala  cia  a?^<iiialura  do  decrelo-lei  11°  2.ôís.  ariiiui  in- 
ferido, determinou  S.  Exa.  o  Sr.  Presidente  da  Hi^iiúliiica  :ii>  .Miin<- 
tério  que  Y.  E.xa .  sabiamente  dirige  (|ue.  cnm  |ive\  jilndr  ni  gãn 

competente,  foí.-e  pronio\"ido  uni  cndMirlinienlo  mire  i'iii]irr^;ii|.i.> 
emiirr'gadon'~.  lin  qrial  n'sulla.->e  a  niellinria  -tus  nrdi-nadn.-  daqui'les. 
vislo>  eiilraNe.-  a  i'--e  ri •  ~ 1 1 1 1 a ■  li i  nriii  iiiai-  cxislirem  em  virlude  das 
providência.-:  rnii-uli.-laiiriadas  im  ilrrre  i ,  i-lej  n.  2.538.  eliminando 
exigènciaá  e  ónus  soljre  a  circulação  dn.-  iia\  ios  ealre  portos  nacionais 
e  assim  reduzindo  consideravelmente  a<  de-inv-as  dos  armadores  e 
lheá  permitindo,  portanto,  a  melhoria  dos  .^alanos  do  pessoal  marí- 
timo. 

Por  V.  Exa.  foi  encolhido  esle  Departamento  para  resoher  o 
a.ssunto.  o  qual.  por  seu  Diretor,  após  audiência  das  duas  parle-  inte- 
ressadas, apresentou  o  relatório  seguinte,  que.  não  sendo  nina  ii''r- 
féita.  dexidn  a  lia.-:e  tomada,  a  tabela  em  vigor  aprovada  em  l!i.';.5.  e 
a  urgèni  la  i  ei miM/ndada,  resolveu,  no  momento,  a  justa  a-pirai;ãe  dos 
maríliniris . 

Relatório  sobre  o  aumento  de  sidários  (los  marítimos 

Por  ofício  i;3--40.  de  21  de  agoslo  último,  dirigi  in  ai»  >;■.  Presi- 
dente da  República,  a  I"ederacão  Nacional  dos  Maril  imo-  peilc'  que 
S.  Exa.  promova  o  aumento  de  .ialárin  da  classe,  solicitado,  em  me- 
morial apresentado  em  ao  Sr.  Minislro  do  Tralialho. 

.\esíe  memorial,  a  Federação  resume  o  seu  pedido,  no  seguinte: 

"1.°  —  Desejamo.-:  um  aumento  de  30  ílriula  pui-  cenloí  sobro 
os  salário.-  atuai.-.  do.s  marílimus  de  í-"!"  l':a-i!.  ;>  in  como 
das  classes  anexas  '  empregado-  i|e  e.jcríl/e  im-.  a  ■nia/eiis.  Ira- 
piclie-,  •Mc.  I  do  Lloyd  Brasili  '    '  ■    ■ohaim  Xanenal; 

2.°  —  Desejamos  um  aiimiMilo  de   '  'ii  i^e;  nulo)  so- 


de  na\egarão  parlicula.  es; 
3.0  _  Desejame-  que  <eia  .ia  ia   mim   -  a;iiii'arao  de  30  %  (trinta 
por  ei/ii'"    -ebri'  li-  -ahiiie-  :! .  -  Iripiilanles  dos  navios  que 
transporiam  exclusivamente  inflamáveis;  e  20  %  (vinte  por 


critórios.  armazéns,  ti 


■gados  de  es- 
is  e  agências 


cenlo)  aos  dos  navios  que  cvenlualmcnte  fazem  eâse  mesmo 
tranípoiie. 

Explica  a  menor  iicreenlagiMii  ijara  os  emijiegados  do  Lloyd 
Brasileiro  —  Palrimònio  .Nacional  —  o  lato  de  sei-  a  única 
empresa  de  navegaçtio  que  lem  procurado  compensar,  embora 
insu ricientemenle,  a  remuneração  dOis  seus  servidores". 

O  supra  citado  ofício  123- iO  mereceu  do  Sr.  Presidente  da  Repú- 
blica o  seguinte  despaclio; 

"Ao  Ministério  da  Viação  para  promover,  com  brevidade, 
por  intermédio  do  órgão  competente,  ouvida  lambem  a  Con- 
ferènia  da  Navegação  de  Cabotagem,  um  entendimento  entre 
empregados  e  emp\'egadores  navais,  do  qual  resulte  a  melho- 
ria dos  ordenados  daqueles.  Os  entraves  opostos  a  esse  re- 
sultado já  não  e.xistem.  O  decre(o-lei  n.°  2.538,  hoje  baixa- 
do, eliminando  exigências  e  ónus  sobre  a  circulação  de  na- 
vios entre  portos  nacionais,  reduz  consideravelmente  as  des- 
pesas dos  armadores  e  lhes  permite  melhorar  o  salário  dos 
marítimos.  Em  27-8- 1 9 íO. 

a)  G.  Yarg.\s" 

Determinando  o  Sr.  .Ministro  da  Viação  a  este  Departamento  des- 
se cumprimento  a  este  despacho,  convidei  a  Confêrencia  Nacional  de 
Cabotagem  e  a  Federação  Nacional  dos  Marítimos  a  mandarem  repre- 
sentantes com  plenos  poderes  a  uma  reunião,  que  se  realizou  a  9  do 
cori-ente,  e  à  qual  se  seguiram  duas  outras,  para  estudar  e  propor  o 
aumento  pleiteado. 

Na  1.^  reunião,  o  representante  da  Conferência  de  Navegação  de 
Cabotagem,  Sr.  Almirante  Graça  Aranha,  declarou  que  os  armadores 
se  dispunham  a  conceder  o  aumento  de  10  %  sobre  os  salários  em  vi- 
gor e  o  representante  da  Eederação  dos  Marítimos  insistiu  no  pedido 
de  niajoraçro  já  dirigido  ao  Sr.  Ministro  do  Trabalho  modificado 
na  parte  e  no  quanto  que  se  refere  ao  Lloyd  Brasileiro,  de  vez  que  o 
mesmo  já  fizera  recente  aumento  de  salários  aos  seus  empregados, 
correspondente  a  10  'A  . 

À  vista  disso  solicitei  aos  dois  representantes  das  classes  inte- 
ressadas que  reflelissem  sobre  as  propostas  que  haviam  feito,  afim 
de  que  pudes.se  chegar  a  uma  solução  conciliatória  e  pedi  ao  repre- 
sentante da  Conferência  do  Navegação  que,  ouvidos  os  armadores,  for- 
necesse os  seguintes  elementos,  necessários  ao  exame  do  assunto : 

1.°,  estimativa  da"  economia  provável  que  fariam  os  armadores 
com  as  facilidades  concedidas  pelo  decreto  n.  2.538-40; 

2°.  estimativa  da  receita  recuperada  com  a  supressão  das  boni- 
ficações, pelo  recente  contrato  da  Conferência  de  Navegação  de  Cabo- 
tagem . 


Na  reunião  do  19  do  corrente,  o  representanle  cln.*  armailurcí 
apresentou  as  respostas  imlividuais  ile  12  arniadnn'.-,  que  acliaiu 
resumidos  no  quadro  anexo  n..  1  o  \  ão  jiuila?  ]inr  ciipia. 

Por  ele  se  verifica,  ciue  os  itens  1°  c  2°  acima  formulados  não 
tiveram  respostas  cabais,  da  parte  da  maioria  ilos  armadores  !■  que, 
dos  12  armadores  que  ío  pronunciaram,  1  não  inoicarauí  o  iimmlum 
do  aumento,  7  opinaram  pelo  aumento  de  10  '/r  sobre  os  salários  vi- 
gentes e  1.  o  Lloyd  Brasileiro  propôs  o  aumento  de  20  sobre  os  sa- 
lários atualmcnte  em  vigor  e  recenleniente  .já  majorados  dc  10  % 
nesse  Lloyd.  sob  a  forma  de  gratificação. 

Tomando  conhecimento  do  pronunciamento  dos  armadores,  o  re- 
presentante da  Federação  dos  llarítinii..-  ilcrlaiiHi  (|n>'  anolii\a  o  au- 
mento de  20  %.  tal  como  fora  proposin         t.lnyil  lira-ilrii . 

Tendo  em  vista  o  que  jirecede.  pas,~n  a  (ncstar  iiunlia  iiitnriiia- 
ção  a  Y.  Exa. 

O  aumento  de  salário,  no  caso  vertente,  deve  se  proeeder  sem 
repercussão .direta  sobre  os  fretes  e  dentro  das  economias  que  os  dis- 
positivos benéficos  do  decreto  n.  2.538  de  ÍO  trarão  aos  arniadíjres, 
como  aliás  determinou  o  Sr.  Presidente  da  República, em  sen  despa- 
cho acima  transcrito. 

As  economias  em  apreço  existem,  indubilavelmente.  mas  rever- 
tem parte  para  os  armadores  e  parle  para  o  comércio,  de  vez  qm; 
este  pagava  a  aqueles  rmia  taxa  accessória  para  custear  as  gratifica- 
ções derrogadas  pelo  decreto  n.  2.538  de  iO.  laxa  essa  agnra  supri- 
mida. 

As  economias  que  aproveitam  aos  armaduics  uãu  imilcni  ral- 
culadas  imediatamente,  com  precisão,  e  os  subsídios  einiailus  pelos 
interessados  constantes  da  coluna  2.  do  quadro  anexo  n.o  1  são  em 
geral  pouco  completos.  Somente  com  a  observação,  por  alsurii  N^mpu. 
de  aplicação  do  decreto,  poder-se-á  chegar  a.  um  cálculo  luai-  pivri-u. 

Entretanto,  tendo  em  vista  o  número  de  viagens  das  dixe -a- 
presas  e  o  dispêndio  demonstrafío  pela  Companhia  c;,:!;; 
anexa,  estimo  a  economia  global  anual,  das  cincn  .  i  inp  ^  -m- 

de  navegação,  que  juntas  representam  cerca  de  iiii  '<  Ar  riiliMia-rm. 
em  cerca  de  seis  mil  contos. 

Esta  será  a  soma  com  que  se  poderá  conlar.  para  custear  o  au- 
mento de  salário  dos  mai'ítimos.  nos  precisos  teinms  i!o  despaclio  do 
Sr.  Presidonfo  da  República. 

Sendo  de  iOl . 910  lOOnsn  ,,  montante  lolal  i\r.<  snlários  das  cinco 
grandes  empresas  de  e :i\ i  i':ã(i.  concliie-se  (pn'  a-  economias  esti- 
madas dão  margem  a  r,:M  aiimenln  de  salários  di-  i-ere::  oe  6%. 

Consta,  porem,  do  (iennuisli^al  anexe  ae  de^piM  liu  ilo  Si'.  I're- 
sldente  da  República  que  a  receila  ipie  n-  ai  m: eie-,'-  remperar.Hi 
em  consequência  do  poal  ou  rah'íii  de  lrele<  reeí^nlen.eide  acnnlado 
na  Conferência  de  Xavegação  de  Cal.olagern  de  l  r, .  iiim  :ouO.$0.  valor  que 
é  confirmado  pela  carta  do  Lloyd  Lra-ileun,  ,\r  líi  ile  corrente,  anexa 
ao  presente. 
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Es(a  recoitn  vecuppi'nvel  poderá  ser  desfalcaila,  cm  parte,  pela 
concorrência  que  já  eslâc  sorrendo  as  grandes  empresas,  da  parle  dos 
pecjuenos  armadores  ciue  não  eniraram  para  o  pool;  não  obstante,  é 
ainda  certa  a  vantagem  auferida  pelos  signatários  do  pool. 

Os  proventos  auferidos  pelos  armadores  com  a  assinatura  do 
pool,  cíiuivaloni,  praticamente,  a  um  aumento  de  fretes  para  n  ■co- 
mércio, de  vez  que  este  se  Ijenef icia\a  das  Ijonif icações  receliiilas  dos 
armadores;  não  obstante,  se  o  Governo  determinar,  poderá  se  apro- 
veitar parte  dos  reiVridos  proventos,  iiara  auxiliar  a  niellioria  dos 
salários  dos  mai'ítiioos. 

Dois  armadores  e  também  o  Sr.  Diretor  do  Lloyd  Brasileiro 
apontam  a  l'alla  de  equidade  exislenie  enire  os  salários  dos  oficiais 
de  máquinas  >■  de  ci)ini''s  e  opinam  pelo  reajuslamento  dos  salários 
dos  primeiros,  anir-;  (|ue  se  calcule  a  majoração  geral  dos  salários. 

No  anexo  J,  figura  o  quadro  de  salários  dOLS  marítimos  aprovado 
em  1935,  e,  no  anexo  3,  o  mesmo  quadro  com  os  salários  dos  oficiais 
de  máquinas  cnuvi'nierilemente  reajustados. 

Tendo  I  in  \  isla  o  que  procede,  vê-se  que  o  aumento  de  salários 
poderá  ser  de  eeri  a  di^  6</r,  nos  precisos  termos  do  despacho  do  Sr. 
Presideide  da  República  ou  de  até  15%,  se  se  admilir  que  uma  parte 
dos  proventos  auferidos  pcdos  armadores  com  a  supressão  das  bo- 
nificações ao  comércio  se  destine  a  custear  a  melhoria  dos  salários 
dos  marítimos. 

Para  que  o  aumento  de  salário  não  se  torne  somente  um  ónus 
para  a  Marinha  Mercante,  cabe  por  em  prática  o  que  dispõem  os 
arts.  10  e  17  do  decreto  n.  :2.538  de  iO,  relativamente  à  redução 
das  tripulações  ao  que  for  estrilaniente  necessário  para  o  trabalho 
de  bordo. 

Assim,  convém  que  as  Capitanias  dos  Portos,  por  uma  recomen- 
dação expressa  do  Governo,  reduzam  as  tripulações  dos  navios  na- 
cionais pela  forma  estabeíecida  no  decreto  n.  2.538  de  1940. 

Dessa  redução  não  deverá  resultar,  porem,  a  dispensa  dos  tri- 
pulantes atingidos,  mas,  apenas,  a  faculdade  para  o  armador  de  trans- 
feri-los para  postos,  que  forem  vagando,  ceísando-se  a  admissão  de 
pessoal  novo,  até  que  se  efelive  a  redução  de  tripulação  estabeleoidiJ, 
em  princípio,  desde  logo. 

Quanto  procede,  refere-se  à  navegação  de  cabotagem  dos  arma- 
dores filiados  à  Conferência  de  iNavegação,  que  praticamente  repre- 
sentam a  totalidade  dessa  navegação. 

A  Federação  dos  Marítimos  pleiteia,,  porem,  uma  majoração  de 
salários  para  os  tripulantes  das  embarcações  de  navegação  de  pe- 
quena cabotagem,  interior  e  interna  dos  porlos  de  todo  o  país,  bem 
como  das  classes  anexas  (empregados  de  escritório,  armazéns,  tra- 
piches, etc . )  . 


Essa  navegação  não  estava,  pi-aticamenle.  sujeita  aos  ónus  derro- 
gados pelo  decreto  n.  2.538  de  íO  e  nem  os  armadores  respectivos 
auferirão  lucros  com  o  pool,  recentemente  assinado. 

Nessas  condições,  se  o  aumento  se  estender  a  Ioda  a  e?pi'cie  de 
navegação,  o  aumento  de  salários  acima  indicado  dus  que  iiTh^  lr;iln- 
Iham  na  grande  cabotagem  terão  de  ser  custeados  nu  prUi-^  |ui,~iiiili- 
dades  da  receita  atual  ou,  o  que  é  mais  provável,  por  um  aumento  tle 
fretes,  com  a  repercussão  inevitável  sobre  o  custo  da  vida. 

A  ma.joração  de  30%  nos  salários  dos  tripulantes  dos  iui\  ins  que 
transportam  inflamáveis,  eventualmente,  não  me  parrrc  i;iznavel. 
Concordo  com  o  aumento  de  20%  nos  salários  dos  tripulaiih.'>  úr  navios 
que  transportam,  exclusivamente,  inflamáveis. 

Concluindo,  sou  de  parecer: 

que,  tendo  em  vista  o  lucro  obtido  com  o  decreto  n.  2..".:;.s  lii, 
e  com  parte  do  resultante  da  supressão  das  bonifieaçnc-  diiflj- 
pelos  armadores,  se  conceda   aos  marítimos  itas   eiii|o^'-:w   li  - 
grande  cabotagem,  incluídos  os  das  classes  anexas  úr  í^-i ;i  i,  ! i  r 
de  escritórios,  armazéns  e  trapicbes.  o  aununlo  Ar  -'tli  > 

os  salários  constantes  do  quadre  n.  3,  os  quais.  ari''i  im- 
para maior,  passam  a  constituir  o  quadro  n.  í,  e  sobri'  n-  unh^  - 
salários  vigentes,  embora  não  constantes  do  referido  iiuadin; 

2.  °,  que,  sobre  os  salários  aumentados  pela  forma  anterior,  se  pagie> 

uma  gratificação  de  20%  aos  tripulantes  de  navios  empregados, 
exclu'sivamente,  no  transporte  de  inflamáveis,  como  .gasoliha, 
querosene  e  similares; 

3.  °,  que  se  aumente  de  10%  os  salários  atualmente  em  vlgiir.  ijã'a 

os  tripulantes  das  embarcações  de  pequena  cabotagem,  navgarão 
interior  e  interna  dos  portos  e  demais  empregados  de  estaleiros 
e  dos  escritórios,  armazéns  e  trapicbes  dos  armadores  das  em- 
barcações em  causa; 

4.  °,  que  se  faculte,  ao  Lloyd  Brasileiro,  manter  apenas  a  gratificação 

atribuída  ao?  Comandantes  dos  seus  navios  e  às  tripulações  que 
viajam  para  zona  de  guerra; 

5.  °,  que  o  Governo  determine,  expressamente,  às  Capilanias  dos  Portos. 

procedam  à  revisão  de  todas  as  tri])ulações  dos  navios  im^rcantes 
nacionais,  reduzindo-as  pela  forma  estabelecida  no  de.'ii'lo  nú- 
mero 2.538  de  iO; 

6.  °,  que  os  tripulantes  atingidos  pela  redução  permaneçam  ao  serviço 

dos  armadores  e  sejam  aproveitados  para  preencher  as  vagas  que 
forem  se  verificando. 

Em  27  de  setembro  de  19.i0.  —  a)  Frederico  Ceznt-  Bui-lamaqui. 
Submetido  á  consideração  de  V.  Exa.  esse  ndalia  in.  ,A.\'-\r  acei- 
tação imediata  e,  encaminhado  por  Y.  Exa.  ao  Exmu.  Sr.  ]'iv~jdenle 
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da  República,  cie  S.  Exa.  recel:ieu  aprovação,  conforme  despacho  se- 
guinte publicado  no  Diário  Oficial,  de  11  de  outubro  de  1940. 

"No  124  G/M  —  Exmo.  Sr.  Presidente  da  República  — 
I.  Em  cumprimento  ao  despacho  de  V.  Exa.  de  27  de  agosto 
último,  exarado  no  processo  n.  20.371,  determinei  ao  De- 
partamento Nacional  de  Pnrins  e  Na\i>gaçrio  que  promovesse, 
com  audiência  da  ConIVi  rm  í;!  N;i\  rg;ii;ão  do  Cabotagem, 
D  entendimento  recomendado  i)or  V.  Exa.  entre  empregados 
e  empregadores  navais,  do  qual  resultasse  a  melhoria  dos 
ordenados  dos  primeiros. 

ir.  Ultimado  esse  entendimento,  de  que  participam  os 
órgãos  interessados  no  caso.  tenho  a  honra  de  submeter  à 
consideração  de  V.  Exa.  o  relatório  dos  trabalhos  em  apreoo, 
e  o  parecer,  com  o  qual  estou  inteiramente  de  acordo,  emi- 
tido pelo  diretor  do  aludido  Departamento. 

Rio  de  .Janeiro,  1  de  outubro  de  1940. 

João  cic  Mendonca  Lima 
Aprovado.  Em  4-10-40.  —  G.  v.\rg.\s". 
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QUADRO  II 

TABELAS  DE  SOLDADAS 

Em  vifjor  desde  1°  de  janeiro  de  1935 

A  presente  tabela  relVre-se  somente  aos  marítimos  empregados 
das  Companhias  de  Navegação  que  leem  sede  na  Capital  Federal. 

l  l.a  classe   íiOOOíO 

COMANDANTES   ] 

[  2.a  classe   1  :000$0 

f  l.a  classe   1 :500$0 

l.os  MAQUINISTAS  { 

[  2.a  classe   1  : 25060 

IMEDL\TOS                              f  1.^  claisse   1:40050 

i 

l.os  COMISSÁRIOS                      [2.^  classe   1:200?0 

2.0S  MAQUINISTAS                       Classe  Única   1:00010 

l.os  PILOTOS   1" 

i  Classe  Única   900S0 

l.os  R.ADIOS   [ 

2.0S  PILOTOS    f 

2.0S  R.4DI0S    I 

2.0S  COMISSÁRIOS  Classe  Única   700$0 

3.0S  MAQUINISTAS  .  .  .  .■   | 

CONFERENTES    [ 

PRATICANTES  -  PILOTOS.    .  .  í 

PRATICANTES  -  MAQUINISTAS  j  Classe  Única   150$0 

PRATICANTES  -  GOMKi-SARIOS  [ 

l.os  MOTORISTAS  —  "YACHTS"  ATÉ  -'lOO  TONELADAS .  750$0 

2.0S  MOTORISTAS  —  "YACHTS"  ATÉ  iOO  TONELADAS.  000*0 

3.0S  MOTORISTAS  —  "YACHTS"  ATÉ  400  TONELADAS.  500f0 

l.os  MOTORISTAS  —  "YACHTS"  ATÉ  100  TONELADAS.  GOOgO 

2.0S  MOTORISTAS  —  "YACHTS"  ATÉ  100  TONELADAS.  50OI0 

CONTRA  -  MESTRE   60010 

CARPINTEIROS  .  .   550$0 

l.os  COZINHEIROS   550$0 

CABOS  CALDEIRINHAS   'iSOfO 

CABOS  (várias  especialidades    430?0 
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PADEIROS  .  .    f 

CONFEITEIROS  -j 

2.0S  COZINHEIROS   | 


20S0 


MARINHEIROS   | 

l.os  PAIOLEIROS   ; 

l.os  COPEIROS   j 

  iOOçO 

3.0S  COZINHEIROS   | 

BOTEQUINHEIROS   j 

FOGUISTAS   [ 

CARVOEIROS   35080 

MOÇOS  f 

TAIFEIROS    j    320SO 


.\utas  :  —  1.  Para  os  navios  motores  haverá  uma  gralificação  rle  : 

CHEFE  DE  MÁQUINAS   SOaSO 

2.03  MAQUINISTAS   200S0 

3.0S  MAQUINISTAS   lOO.SO 

2.  Os  cabos  paioleiros  e  foguistas,  liéis,  lerão  mais  uma 
gratificação,  a  crilírio  da  companhia. 

3.  Os  2.0S  cozinheiros  cie  paquetes  serão  chefes  de  cozinha 

dos  cargueiros. 
■4.  A  classe  compreende-se  individual  e  a  elapa  única. 

TRAFEGO  DO  PORTO 
Rebocadores  a  vapor,  com  rfoí.ç  maquinistas 

MESTRE  ARRAIS   750SO 

i.o  MAQUINISTA   750ÍO 

2.0  MAQUIN[>TA   700-sO 

Rebocadores  e  lanchas  a  vapor  com  um  maquinista 

MESTRE  ARRAIS   700S0 

MAQUINISTA   TOO.^O 

Catraias  e  Umchas  a  'molor 

ARRAUS    IjOO.?0 

MOTORISTA    liOO.sO 

CABO  FOGUISTA   ''30S0 

FOGUISTA   ''00.$0 

MARINHEIRO    ''<W¥0 


CARVOEIRO   350?0 

MOÇO   320.$0 

REMADOR  ■   320S0 

iYoífí  :  —  As  soldadas  para  o  tráfr-go  do  porto  serão  acrescenLadas  as 

etapas  que  vencem  respectivamente  de  barra  a  fora  as  ditas 

classes. 

Serão  mantidas  as  oito  horas  de  trabalho. 
OPERÁRIOS  DOS  DIQUES  E  OFICINAS 


Diárias 

OPERÁRIO  DE  l.a  classe   20$0 

OPERÁRIO  DE  2.a  classe    19,?0 

OPERÁRIO  DE  a.a  classe    17-SO 

MANCEBOS  DE  l.a  classe    14S0 

MANCEBOS  DE  2.^  classe    12Sfl 

MANCEBOS  DE  3.^  classe   11$0 

AJUDANTES  DE  l.a  classe    14$0 

AJUDANTES  DE  2.»  classe    13)50 

AJUDANTES  DE  3.»  classe    12$0 

Diárias 

APRENDIZES  DE  l.a  classe   10$0 

APRENDIZES  DE  2.^  classe    8|0 

APRENDIZES  DE  3."  classe    7|0 

TRABALHADORES  DE  DIQUES 
Diárias 

BALIZADORES    17S0 

SERVIÇO  GERAL  DE  l.a  classe    im 

SERVIÇO  GERAL  DE  2.a  classe    13.?0 

SERVIÇO  GERAL  DE  3.^  classe    12.Ç0 

TRABALHADORES  DE  CARVÃO  MINERAL  DE  NITERÓI 
(Carvoeiros  que  servem  exclusivamente  '•no  Lloyd  Brasileiro) 

Diárias 

ENCARREGADO  '■  ■  16?0 

CARVOEIRO   13S9 


O  serviço  ao  domingo  e  à  noite  será  pago  ao  primeiro  24$0  e  ao 
segundo  19.S5. 

Observarão  —  Não  haverá  prejuízo  de  ordem  moral  ou  material  pari 
os   empregados   das   empresas   de   navegação   que  se 
achavam  em'  greve. 
Rio  de  Janeiro,  4  de  janeiro  de  1935. 
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QUADRO  ni 

1\\BELA  DE  SOLDADAS 
{Inclue  o  reajustamento  dos  salái-ios  dos  oficiais  de  mríqtiiitas) 


r  l.^  classe   2:000a0 

comanda>;tes   ^ 

[  2.='  classe   1 :600-$0 

í  Ifi  classe   1 :050Ç0 

l.os  MAQUINISTAS  -{ 

(  2.a  classe   1 :350S0 

IMEDIATOS                                f  1. a  classe   1 : ',00?0 

J 

l.os  COMISSÁRIOS                     [  2.a  classe   1:200-$0 

r  l.a  classe   1 : 100*0 

2.0S  MAQUINISTAS   \ 

[  25  classe   1 :050S0 

3.0S  MAQUINISTAS                        Classe  Única  .  .........  77090 

l  os  PILOTOS   r 

-\  Classe  Única   900S0 

l.os  RÁDIOS   [ 

2.0S  PILOTOS  

2.0S  RÁDIOS   i 

-i  Classe  Única   700.90 

2.0S  COMISSÁRIOS   j 

CONFERENTES    [ 

PRATICANTES  -  PILOTOS  ■  ■  -  f 

PRATICANTES  -  MAQUINISTAS  .{  Classe  Única   150$0 

pratii;antes-comisíiários.  [ 

I.os  motoristas  —  "YACHTS"  ATÉ  íOO  TONELADAS.  730s0 

2.0S  motoristas  —  "YACHTS"  ATÉ  400  TONELADAS.  lUio.-^O 

3.0S  MOTORISTAS  —  "YACHTS"  ATÉ  iOG  TONELADAS.  300$0 

l.os  MOTORISTAS  —  "YACHJS"  ATÉ  100  TONEL.^DAS.  GOOÇO 

2.0S  MOTORISTAS  —  "Y'ACHTS"  ATÉ  100  TONELADAS.  500SO 

CONTRA  -  MESTRE    tí00$0 

CARPINTEIROS    550S0 

l.os  COZINHEIROS   SõOÇO 

C.ÁBOS  C.ALDEIRINHAS   ''-^OÇO 


CABOS  (várias  especialidades) 


430Í!iO 


PADEIROS  •   ( 

CONFEITEIROS   -j    420^:0 

2.0S  COZINHEIROS   [ 


MARINHEIROS  .  . 
l.os  PAIOLEIROS 
l.os  COPEIROS  .  . 


■|    400$0 

3.0S  COZINHEIROS   I 

BOTEQUINEIROS   |    400$0 

FOOUISTAS   [ 

CARVOEIROS    350S0 

RIOÇOS   f 


320.>0 


TAIFEIROS    [ 

Xolas  :  1.  Para  os  navios  motores  haverá  uma  gratificação  de  : 

CHEFE  DE  MÁQUINAS    20090 

2  os  MAQUINISTAS    15010 

3.0S  MAQUINISTAS    50S0 

2.  Os  cabos  paioleiros  o  foguistas.  fiéis,  terão  mais  uma, 
gratificação,  a  critério  da  companhia. 

3.  Oa  2.0S  cozinheiros  de  paquetes  serão  chefes  de  cozinha 
dos  cargueiro?. 

'  4.  A  classe  compreende-se  individual  e  a  etapa  única. 

T.\BELA  DE  SOLDADAS 
A  vigorar  a  partir  de  í.°  de  outubro  de  1910 

A  presente  tabela  refere-se  somente  aos  marítimos  empregados 
das  Companhias  de  Navegação  que  teem  sede  na  Capital  Federal. 

f  l.a  «.lasíe    2:300S0 

COMANDANTES   j 

[  2.a  classe   1 :850S0 

f  l.a  classe   1 :900f>0 

l.os  MAQUINISTAS   -1 

[  2.a  classe   1 :550$0 


IMEDIATOS                                f  l.a  classe    I  :G10$0 

j 

l.os  COMISSÁRIOS                       [2.^  classe   1:380S50 

f  l.a  classe   1:27080 

2.0S  iMAQUIMSTAS  

i  2.a  classe   1:210$0 

3.0S  iMAQt"L\ISTAS                        Classe  Única   890S0 

i.os  PirOTOS   C 

\  Classe  Única   1  lOlOÇO 

l.os  RÁDIOS   [ 

PILOTOS   f 

2  os  R^ÁDIOS   I 

J  Classe  Única   810-íO 

2.0S  COMISSÁRIOS   ! 

COiNFEREXTES   [ 

PRATICANTES  -  PILOTOS  ■  ■  ■  { 

PRATICANTES  -  MAQUINISTAS  {  Classe  Única  .  ........  175$0 

PRATICA.NTES- COMISSÁRIOS^.  | 

l.os  MOTORISTAS  —  "YACHTS"  ATlí  500  TOXELADAS.  865-^0 

2.0S  MOTORISTAS  —  -  Y.VCHTS"  ATk  ÍOO  Tl  iXEI.  VDAS  .  OHO--^'! 

3.0S  MOTORISTAS  —  "YACUTS"  ATÉ  iOO  TONELADAS.  .57.^.-0 

i.os  .AIOTORISTAS  —  '  YACHTS"  ATÉ  100  TONELADAS.  G90.?0 

2.0S  MOTORISTAS  —  "YACHTS"  ATÉ  100  TONELADAS.  57.5SO 

COÍSTRA  ÍIESTRES    G90.sO 

CARPINTEIROS    635S0 

l.os  COZINHEIROS    035.S0 

CABOS  C.AJLDEIRINH.iS   520,50 

CABOS    várias  esi.ecialidades)    'Í95a0 

PADEIROS   : 

CONFEITEIROS                          \    ISSSO 

2.0S  M.\RINHEIROS   [ 

MARINHEIROS   f 

l.os  PAIOLEIROS   I 

l.os  COPEIROS   1 

j    ÍCOSO 

3.0S  COZINHEIROS   I 

BOTEQLTNEIROS   j 

FOGITSTAS   i 


CARVOEIROS 


i05.?0 


MOÇOS   r 

■;    37ft$0 

TAIFEIROS   i 

A'ofas  :  1 .  Para  os  navios  motores  liav(M-á  uma  gralificação  de  : 

CHEFES  DE  MÁQUmAS    300$0 

2.0S  MAQUINISTAS    200$0 

3.0S  MAQUINISTAS    100$0 

2.  Os  cabos  paiole'ros  e  foguistas,  fiéis,  lerão  mais  uma 
gratificação,  a  critério  da  companhia. 

3.  Os  2."s  cozinlioiros  de  paquetes  serão  cliefes  de  cozinha 
dos  cargueiros. 

4.  A  classe  compreende-se  individual  o  a  etapa  única. 


TRAFEGO  DO  PORTO 
Reljocadores  a  vapor,  com  ilois  maquinistas 


MESTRE  ARRAIS    870$0 

1.0  MAQUINISTA    870Í0 

2.0  MAQUINISTA    805$0 

Rebocadores  e  lanchas  a  vapor  com  um  maquinista 

MESTRE  ARRAIS    805?0 

MAQUINISTA    805fO 

Catraias  e  lanchas  a  motor 

ARRAIS    '690S0 

MOTORISTA  ,   69010 

CABO  FOGUISTA    'i95$0 

FOGUISTA    -ieOÍO 

MARINHEIRO    460$0 

CARVOEIRO   40510 

MOÇO    37010 

REMADOR    37010 


Nota  —  As  soldadas  para  o  tráfego  do  porto  serão  acrescentadas  as 
etapas  que  vencem  respectivamente  de  barra  a  fora  as  ditas 
classes. 


Serão  mantidas  as  oito  horas  de  trabalho. 
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OPERARÍOS  DOS  DIQUES  E  OFICINAS 


Diárias 

OPER-ARIO  DE  l.a  classe    23$0 

OPERÁRIO  DE  2.a  classe   ;   2250 

OPERÁRIO  DE  3.^  classe    19$G 

MANCEBOS  DE  l.a  classe    IGll 

MANCEBOS  DE  2.^  classe   13S8 

MANCEBOS  DE  3.»  classe    12$7 

AJUDANTES  DE  l.a  classe    16$l 

AJUDANTES  DE  2.^  classe    15C0 

AJUDANTES  DE  3.a  classe    13|a 

Diárias 

APRENDIZES  DE  l.a  classe    11S5 

APRENDIZES  DE  2.»  classe    9?2 

APRENDIZES  DE  3.^  classe    8?.l 

TRAB.4J:.HAD0RES  de  DIQUES 
Diárias 

BALIZADORES    19.S3 

SERVIÇO  GER.\L  DE  l.a  classe    16-?1 

SERVIÇO  GERAL  DE  2.a  classe    15$0 

SERVIÇO  GER.AX  DE  3.^  classe    13*8 

Traballiadoi-es  de  carvão  mineral  de  Niterói  (carvoeiros  que 
servem  exclusivamente  no  Lloyd  Brasileiro)  . 

ENCARREGADO   

CARVOEIRO    Iã-S<J 

O  serviço  de  Domingo  à  noite  será  pago  ao  primeiro  27$6  e  ao 
segundo.  22-?5. 

DECRETO-LEI  N.  2.615  —  de  21  de  setembro 

Cria  uiji  ÍNiiJ'i^l'i  íniico  feilernl  snln-i-  os  r,niibiisl i i-ris  tiihrifli  antes 
iniutrnis.  i  lu  i,<'fl  udus  proiluziílux  iio  pais.  reijahi  sii,i  ilistrihuiçãO 
e  dá  oulras  prouidciicias. 


No  que  diz  respeito  aos  portos,  determinou  esse  dccreto-lei,  em  seu 
§  3.°,  do  art.  3.°,  a  sniin^s.-ão  da  cobrani;a  sobre  as  mercadorias  nele 
mencionadas  do  inipo.-hi  adiciuii;il  de  10  %  sobre  os  direitos  de  impor- 
tação. Como  cnnsoQuència.  os  portos  organizados  que  tinham  essa 
renda  apénhada  íms  .seus  contralo>  licaram  dela  privados,  o  que  trará, 
como  consequência,  o  aumento  das  taxas  portuárias  para  compensar  a 
diminuição  dessa  receita. 
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DECRETO-LEI  N.  2.619  _  dt!  24  de  setembro 

Determiiui  o  recolhimento  integral  ao  Tesouro  Nacional  do  produto 
do  imposto  adicional  de  10  %  sobre  os  direitos  de  importação 
realmente  devidos,  e  dá  outras  providências. 

Visou  esse  decreto  cumprir  o  que  determina  a  lei  na  parte  de 
organização  do  orçamento,  nele  inscrevendo  toda  a  receita  a  arrecadar 
e  a  despesa  a  realizar  dentro  do  exercício. 

Essa  despesa  é  a  que  diz  respeito  ao  direito  que  tem  vários  con- 
cessionários de  portos  de  receber  o  produto  desse  imposto  arrecadado 
na  porto,  a  respeito  do  qual  esse  decreto  manda  inscrever  e  entregar 
;mensalmente  a  esses  concessionários. 

DECRETO-LEI  N.  2.667  —  de  3  de  outubro 

Dispõe  sobre  o  melhor  aproveilamenio  do  carvão  nacional 

Visa  esse  decreto  ampliar  o  aproveitamento  do  carvão  nacional, 
dotando  a  indústria  carvoeira  dos  recursos  necessários  a  melhofar  os 
seus  métodos  de  trabalho,  e  meios  de  transporte,  de  modo  a  oferecer 
ao  consumo  esse  produto  por  um  preço  e  qualidade  atraentes.  Para 
esse  fim  ficou  o  Governo  autorizado  a  auxiliar  as  empresas  nacionais 
do  mineração  de  carvão  pela  forma  que  julgar  mais  conveniente,  e 
bem  assim  a  levar  a  efeito  obras  e  instalações  necessárias  para  faci- 
litar e  baratear  o  transporte. 

Dentre  essas  obras  dizem  respeito  a  este  Departamento  as  de 
dragagem  dos  baixios  do  rio  Jacui,  no  trecho  que  interessa  o  trans- 
porte do  carvão,  já  aliás  em  parte  executado  no  corrente  ano,  apare- 
lhamento dos  portos  de  embarque  e  desembP.rque,  de  modo  a  permitir 
maior  rapidez  e  economia  nessas  operações,  concluir  as  obras  do  porto 
de  Laguna,  aparelhar  o  porto  de  Imbituba,  mediante  concessão  para 
a  sua  construção,  e  organizar  uma  frota  apropriada  ao  transporte. 

Como  fonte  de  receita  para  levar  a  efeito  esses  empreendimentos, 
criou  o  mesmo  decreto-lei  as  taxas  de  lOiO  por  tonelada  de  óleo  com- 
bustível, a  de  5$0  por  tonelada  de  carvão  ambos  em  importação  do 
estrangeiro  e  a  de  2$0  por  tonelada  de  carvão  nacional  entregue  ao 
consumo,  podendo  o  Governo,  com  a  garantia  dessa  renda,  fazer  opera- 
ções de  crédito  até  o  máximo  de  200.000 :000$000. 

Sobre  o  porto  de  'Laguna  todas  as  providências  foram  tomadas, 
lião  só  para  conclusão  das  obras  da  barra,  como  também  para  as  de 
acostagem,  aparelhamento,  estocagem,  todas  em  andamento,  com  o 
pedido  a  V.  Exa.  do  crédito  para  concluí-los  por  conta  dos  recursos 
acima. 


—  29  — 


Sobre  o  porto  de  Imbituba  acha-se  em  andamento  a  redação  do 
contrato  de  concessão  à  Compantiia  Docas  de  Imbituba,  na  forma  do 
despacho  proferido  por  V.  Esa.  no  requerimento  dessa  Companliia. 

DECRETOS-LEIS  NS.  2.675  E  2.768  —  de  4  de  outubro  e  db 

M  DE  NOVEMBRO 

Suspeiule  até  uUerior  deliberação  alguns  dos  dispositivos  do 
decreto-lei  n.  2.538 

Esses  dispositivos  são  os  que  dizem  respeito  ao  transporte  de 
malas  do  correio  para  bordo  e  sobre  o  regime  fiscal  das  embarcações 
que  conduzirem  sal  com  imposto  de  consumo  a  pagar. 

DECRETO-LEI  N.  2.784  —  de  20  de  novembro 
Dispõe  sobre  as  empresas  de  navegação  de  cabotagem 

Determina  esse  decreto  que  para  a  realização  da  navegação  de 
cabotagem,  observado  o  já  disposto  quanto  aos  comandantes  e  a  tripu- 
lação, que  sejam  as  embarcações  de  propriedade  de  brasileiros  natos, 
ou  que  pertençam  a  sociedades  constituídas  no  Brasil  que  tenham 
mais  de  metade  do  capital  pertencente  a  brasileiros  natos. 

Determina  mais  que  as  ações  de  estrangeiros  serão  nominativas 
e  preferenciais,  as  quais,  dentro  do  limite  acima  citado,  poderão  ser 
subscritas  ou  adquiridas  por  brasileiros  naturalizados  e  por  estran- 
geiros em  permanência  legal  no  Brasil. 

Estabelece  ainda  prescrições  sobre  transmissão  de  ações  e  que  o 
funcionamento  das  sociedades  a  que  se  refere  essa  lei  depende  de 
autorização  do  Governo. 


MARINHA  MERCANTE  NACIONAL 


Conforme  venho  expondo  a  V.  Exa.  em  vários  relatórios  de 
exercícios  anteriores,  a  reorganização  da  marinha  mercante  nacional 
pode  se  incluir  entre  os  assuntos  fundamentais  para  a  grandeza  do 
Brasil. 

País  de  vastíssima  superfície  territorial,  com  uma  extensa  fron- 
teira marítima  e  dispondo  de  vasta  rede  fluvial  que  penetra  fundo 
sertão  a  dentro  e  banha  as  regiões  de  fronteira,  é  evidente  a  impor- 
tância económica  e  política  dos  transportes  por  via  dágua. 

De  longa  data,  este  Departamento,  cuja  ação  ainda  é  restrita  às 
companhias  que  teem  contrato  com  o  Governo,  vem  focalizando, 
perante  o  mesmo  Governo,  a  necessidade  de  uma  reorganização  da 
marinha  mercante  nacional  para  dar-se  ao  país  os  transportes  regu- 
lares, rápidos  e  económicos  de  que  ele  precisa  para  desenvolver  cada 
vez  mais  o  seu  intercâmbio  interno  e  internacional. 

O  estudo  do  Departamento  de  Portos  chegou  à  minúcia  de  oferecer 
à  consideração  do  Governo  um  projeto  completo  de  unificação  da 
marinha  mercante. 

Esse  projeto  não  acabava  com  a  Uberdade  de  navegação  das  indús- 
trias que  carecem  de  navegação  própria,  mas  obrigava  a  quantos 
exploram  a  indústria  dos  transportes  aquáticos  a  se  reunirem  sob  um 
organismo  único  para  por  termo  à  concorrência  ruinosa  traduzida 
pela  guerra  dos  fretes,  rebates,  eto.,  que  regulariza  os  transportes, 
que  distribue  as  linhas  de  navegação  segundo  as  necessidades  do 
comércio,  que  fixa  os  fretes  pelo  custo  real  das  despesas  com  a  nave- 
gação e  mais  os  juros  razoáveis  para  financiar  o  capital  dos  arma- 
dores, etc. 

Esse  projeto,  apresentado  em  193'i,  pelo  Departamento,  a  exame 
do  Governo,  por  intermédio  desse  Ministério  para  a  Unificação  da 
Marinha  Mercante,  foi  recebido  por  vários  armadores  como  uma  boa 
solução . 

Enquanto  não  era  resolvida  e  para  evitar  mal  maior,  as  compa- 
nhias de  cabotagem,  para  defesa  própria,  organizaram  uma  Confe- 
rência de  Navegação  que  ainda  funciona  e  de  que  dou  notícia  adiante, 
vem  prestando  bons  serviços,  mas  nunca  poderá  atingir  as  finalidades 
superiores  que  se  impõem,  para  que  a  nação  venha  a  ter  os  trans- 
portes exigidos  para  o  seu  desenvolvimento  económico. 


Enquanto  ni5o  é  levada  a  efeito  a  reorganização  por  essa  forma 
cu  por  outra  que  pelo  Governo  for  julgada  mais  acertada  e  tendo 
entrado  em  vigor  o  decreto-lei  n.  1.951,  de  30  de  dezembro  de  1939, 
que  dá  à  União  competência  privativa  de  explorar  ou  dar  concessões, 
autorizações  ou  licenças  para  a  exploração  dos  transportes  marítimos 
fluviais  e  lacustres,  mantendo,  enquanto  não  for  essa  lei  regulamen- 
tada, o  regime  até  entião  reinante,  de  livre  navegação,  dirigí-me  a 
V.  Exa.  pelos  meus  ofícios  G-H5  e  2.226,  de  12  e  18  de  junho, 
propondo  a  expedição  da  seguinte  portaria  estendendo  as  atribuições 
do  Departamento  a  toda  a  navegação  nacional : 

"Portaria  n.°,      de       de  de  1940.  —  O  Mi- 

nistro de  Estado  dos  Negócios  da  Viação  o  Obras  Públicas,  em 
nome  do  Presidente  da  República  dos  Estados  Unidos  do 
Brasil : 

Atendendo  à  necessidade  de  regularizar  e  generalizar  n 
fiscalização  da  União  na  navegação  marítima,  fluvial,  interior 
e  interna,  na  parte  que  compete  ao  Ministério  da  Viação  e 
Obras  Públicas,  com  fundamento  no  art.  3.°  do  decreto-lei 
n.  1.951.  de  30  de  dezembro  de  1839, 
Resolve: 

I  —  De  acordo  com  o  art.  3.°  do  decreto-lei  n.  1.951,  de 
30  de  dezembro  de  1939,  fica  subordinada  à  fiscalização  do 
Ministério  da  Viação,  por  intermédio  do  Departamento  Nacio- 
nal de  Portos  e  Navegação,  a  exploração  comercial  de  toda  a 
navegação  mercante  nacional,  marítima,  fluvial,  interior  e 
interna,  a  qual  deverá  obedecer  às  seguintes  obrigações : 

a)  submeter  à  aprovação  prévia  o  plano  das  disposições 
internas  das  respectivas  embarcações  quanto  à  acomodação  e 
lotação  das  cargas  e  dos  passageiros,  nestas  compreendidas 
as  instalações  complementares  de  conforto  dos  viajantes,  bem 
como  contra  incêndio  e  naufrágio; 

6)  fornecer  a  relação  completa  da  frota,  inclusive  rebo- 
cadores, lanchas  e  embarcações  auxiliares,  com  a  indicação 
dos  característicos  que  forem  mencionados  em  modelos  orga- 
nizados pelo  Departamento; 

c)  comunicar  qualquer  m-odificação  na  frota  relacionada, 
em  caso  de  retirada  ou  entrega  de  embarcação  em  serviço; 

d)  submeter  à  aprovação  o  programa  do  serviço  da  nave- 
gação, mencionando  as  embarcações,  a  espécie  da  navegação, 
os  destinos  e  horários,  bem  assim  as  respectivas  tabelas  de 
aluguéis,  fretes  ou  passagens  para  cada  serviço; 

e)  fornecer  uma  relação  completa  das  linhas  de  nave- 
gação mantidas,  especificando  número  de  viagens,  portos  de 
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escala  e  os  percursos  em  milhas,  comunicando  ao  Departa- 
mento qualquer  modificação  dessas  linhas  de  navegação; 

fj  observar  rigorosamente  as  disposições  em  vigor  com 
relação  a  mercadorias  inflamáveis  e  demais  de  transporte 
arriscado; 

ff)  apresentar,  íemestralmente,  dentro  de  trinta  dias,  a 
relação  das  rendas  produzidas  e  despesas  de  custeio  compre- 
endidas as  de  administração,  reparação  e  conservação  efetua- 
das  pela  navegação,  bem  como  cópia  do  balanço  anual  com 
indicação  da  data  da  publicação  em  jornal  íificial; 

1>)  remeter  mensalmente  os  mapas  estatísticos,  de  acordo 
com  os  modelos  organizados  pelo  Departamento,  dos  vapores 
e  linhas  para  cada  viagem  efetuada.  Esses  mapas  siprào  rela- 
tivos às  viagens  terminadas  no  mès  anterior; 

í)  fornecer  dados  sobre  despesas  de  conservação  e  repa- 
ração nos  estaleiros,  por  navio  e  por  ano,  de  acordo  com  os 
modelos  organizados  pelo  Departamento; 

j)  dar,  quando  necessário,  condução  para  bordo  aos 
fiscais  de  navegação,  mediante  hora  e  tempo  marcados; 

k)  respeitar  a  lotação  de  cada  embarcação,  quer  quanto 
a  carga,  quer  quanto  a  passageiros,  com  tolerância  nestes, 
conforme  admitirem  acomodações  complementares  em  cada 
caso,  a  juizo  dos  fiscais  de  navegação; 

l)  ter  a  bordo,  nos  navios  de  passageiros,  o  livro  do  recla- 
mações à  disposição  dos  interessados; 

ni)  transportar  gratuitamente  as  malas  de  correio,  rece- 
bendo-as  no  cáis  ou  ponte  de  embarque  para  bordo; 

n)  remet«r  mensalmente  ao  Departamento  Nacional  de 
Portos  e  Navegação  um  mapa  estatístico  da  exportação  de 
cada  porto  e  de  cada  viagem  e,  no  caso  de  importação  do 
estrangeiro,  um  mapa  de  importação  de  cada  viagem,  de 
acordo  com  os  modelos  organizados  pelo  Departamento; 

o)  fornecer  ao  Departamento  Nacional  de  Portos  e  Nave- 
gação, relativamente  a  cada  viagem,  um  mapa  de  psí.-^ageiros, 
discriminados  por  classe,  embarcados  em  todos  os  portos,  e 
de  acordo  com  os  modelos  organizados  pelo  mesmo  Departa- 
mento; 

p)  fornecer  ao  Departamento  Nacional  de  Portos  e  Nave- 
gação, até  o  fim  dos  meses  de  janeiro,  abril,  julho  e  outubro 
de  cada  ano,  os  mapas  de  movimento,  no  trimestre  anterior, 
de  importação  e  exportação  total  de  suas  embarcações  em 
cada  porto,  de  acordo  com  o  modelo  organizado  pelo  mesmo 
Departamento; 


g)  dar  passagem,  quando  necessário,  ao  representante 
do  Departamento  em  serviço  de  fiscalização  de  navegação; 

r)  atender  às  requisições  de  passagens  devidamente  fei- 
tas pelo  Governo  da  União,  para  pagamento  posterior. 

II  —  Em  caso  de  infração  de  qualquer  das  obrigações 
acima,  poderá  o  Departamento,  diretamente  ou  pelos  seus 
representantes,  recorrer  ao  Capitão  do  Porto  ou  Inspetor  da 
Alfândega  para  reter  a  embarcação  até  regularização  da  situa- 
ção ou  responsabilidade  escrita  do  Comandante,  sob  pena  de 
advertência,  censura,  suspensão  ou  multa  pela  autoridade 
competente." 

Não  tendo  sido  expedida  essa  Portaria  e  retomando  o  assunto, 
voltei  à  presença  de  V.  Ex.  pelo  seguinte  ofício  G-207,  de  16  de 
outubro,  fazendo  várias  considerações  sobre  o  assunto- e  expedição  d>=! 
um  decreto : 

"G-207  —  Em  10  de  outubro  de  1940  —  Ref.  2.630-41. 
Exmo.  Sr. 

Data  vénia,  venho  retomar  o  assunto  de  meus  ofícios 
G-llõ,  de  12  de  junho  e  2.226,  de  18  de  junho,  do  ano  cor- 
rente, para  tratá-lo  de  uma  maneira  mais  compreensível  de 
toda  a  legislação  vigente,  que  ao  mesmo  concerne. 

O  decreto  n.  10.524,  de  23  de  outubro  de  1913,  que  aprova 
o  regulamento  da  marinha  mercante  e  navegação  de  cabota- 
gem, dispõe,  no  art.  206 : 

Art.  206.  São  competentes  para  fiscalizar  a  execução  do  pre- 
sente regulamento  e  impor  as  multas  por  infração 
das  suas  disposições,  nos  casos  em  que  essa  atribui- 
ção não  esteja  já  especificada; 


c)  o  inspetor  geral  de  Navegação  na  parte  que  se  refere 
às  obrigações  dos  navios  que  gozam  de  regalia  de 
paquete  e  ao  transporte  de  passageiros  e  cargas, 
quando  se  refira  a  navios  por  ela  fiscalizados; 

O  dec.  23.067,  de  11  de  agosto  de  1933,  que  aprova  o 
regulamento  deste  Departamento,  dispõe: 

Art..l.°  Ao  Departamento  Nacional  de  Portos  e  Navegação, 
diretamente  subordinado  ao  Ministério  da  Viação  e 
Obras  Públicas,  compete: 
c)  estudar,  organizar  e  fiscalizar  a  navegação  mercante 
marítima,  a  interior  e  a  interna  dos  portos; 
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d)  org-anizar  as  estatísticas  do  tráfego  dos  portos  das 
vias  navegáveis  e  da  navegação  mercante; 
Art.  13.  À  2.^  Divisão,  que  será  dirigida  por  um  engenlieiro 
chefe  de  divisão,  compete: 

XXII  Coordenar  os  elementos  necessários  à  organização  e 
estabelecimento  do  plano  geral  de  navegação  mer- 
cante, marítima  e  interior; 

Art.  14.  À  3.^  Divisão,  que  será  dirigida  por  um  engenheiro 
chefe  de  divisão,  compete : 

V  zelar  pelo  fiel  cumprimento  dos  contratos  de  con- 
cessão, subvenção  ou  auxílio  a  serviço  do  navegação 
mercante,  marítima,  interior  e  interna  dos  porto.<; 
XI  propor  o  estabelecimento  de  novas  linhas  de  nave- 
gação ou  a  alteração  das  existentes; 

XIII  zelar  pela  fiel  observância  dos  regulamentos  de 
portos  organizados,  da  marinha  mercante  e  da  nave- 
gação de  cabotagem,  na  parte  que  for  da  alçada  do 
Departamento; 

XIV  estudar  as  tarifas  cobradas  pelos  concessionários  de 
portos  6  empresas  de  navegação,  com  o  objetivo  de 
harmonizar  os  interesses  económicos  do  país  e  o 
equilíbrio  financeiro  dos  mesmos; 

Art.  15.  À  i.^  Divisão,  que  será  dirigida  por  um  engenheiro 

chefe  de  divisão,  compete : 
III  organizar  com  todos  os  detalhes  e  dirigir  o  serviço 

de  estatística  de  navegação  mercante,  interior  e 

interna  dos  portos; 

Art.  21.  Compete  às  Fiscalizações: 

XX  fiscalizar  o  exato  cumprimento  dos  dispositivos  coii- 
tratuais  e  regulamentares,  referentes  à  navegação 
marítima  interior  e  interna  dos  portos,  verificando, 
principalmente: 

1.  °  se  os  navios  preenchem  as  condições  precisas,  para 

o  serviço  de  navegação  a  que  se  destinam; 

2.  °  se  são  satisfeitas  as  condições  a  que  os  navios  devem 

obedec3r,  para  que  possam  ser  incorporados  às 
frotas  dos  concessionários  ou  para  que  possam  gozar 
as  regalias  e  vantagens  de  paquetes; 

3.  °  se  são  observadas,  fielmente,  as  disposições  do  Re- 

gulamento da  Marinha  Mercante  e  Navegação  de 
Cabotagem,  na  parte  cuja  fiscalizaç-ão  lhes  competir; 
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4°  se  os  navios  dispõem  de  acomodações  convenientes 
para  o  transporte  de  passageiros  e  mercadorias; 

5°  'se  a  bordò  dos  navios  há  os  sobressalentes,  material 
e  objetos,  necessários  para  o  serviço  dos  passageiros 
e  da  tripulação; 

6:°  se  os  navios  levam  a  bordo  aguada,  vitualha  e  oom- 
bustivel,  de  acordo  com  o  tempo  de  viagem  de  um  a 
outro  poi'to  de  escala; 

7.°  se  os  navios  teem  sido  vistoriados  pelas  autoridades 
competentes,  no  sentido  de  oferecerem  as  condições 
de  segurança  precisas;  se  estão  providos  de  telégrafo 
e  dos  aparelhos  necessários  para  os  casos  de  incên- 
dio e  mais  acidentes  de  mar,  e  se  teem  sido  realiza- 
das experiências  com  esses  aparelhos  em  viagem; 

8°  se  os  navios  são  conservados  em  todos  os  seus  com- 
partimentos, em  rigorosas  condições  de  asseio; 

9°  se  são  observadas  as  tarifas  de  passagens,  fretes, 
cargas,  encomendas,  animais  e  valores,  aprovadas 
pelo  Govêrno,  bem  como  as  de  géneros  e  artigos 
vendidos  a  bordo,  aprovadas  pelo  Diretor; 
10°  se  os  navios  dé  passageiros  observam  as  escalas  e  os 
horários  aprovados; 

11.  °  se  as  malas  do  Correio  e  os  dinheiros  públicos  são 

convenientemente  guardados,  recebidos  e  entregues 
com  a  necessária  pontualidade; 

12.  °  se  é  satisfatório  o  tratamento  dado  aos  passageiros 

e  à  tripulação; 

13.  °  se  o  número  de  passageiros  e  a  quantidade  de  carga 

embarcados  não  são  excessivos,  de  modo  a  assegurar 
convenientes  acomodações  àqueles  e  um  bom  acon- 
dicionamento desta; 

14.  °  se  durante  as  viagens  houve  ocorrências  dignas  de- 

reparo; 

15.  °  se  são  procedentes  as  reclamações  apresentadas  con- 

tra os  serviços  dos  concessionários,  dando  as  neces- 
sárias providências; 

10.°  se  a  distribuição  dos  lugares  para  passageiros  e  de 
praça  para  carga  é  feita  com  equidade; 

17.°  se  os  navios  teem  um  livro  destinado  exclusivamente 
a  receber  as  reclamações  dos  passageiros. 

Alem  desses,  outros  dispositivos  do  decreto  n.  23.067,  que  não 
transcrevo,  mas  que  assinalo  no  folheto  anexo,  dião  a  este  Departa- 
mento a  faculdade  de  fiscalizar  a  marinha  mercante  e  de  requisitar, 
dos  armadores  nacionais,  os  dados  estatísticos  necessários. 


Os  deprftos  c.  poiiaria  seguintes,  reorganizando  o  Lloyd  Brasileiro, 
derrogam  a.s  atribuições  desle  Deparlajnenío  sobre  o  mesmo  Lloycl, 
íjuando  estabelecem: 


Lei  n.  '120,  de  10  .ii"  abril  1937: 

Art.  4°  A  nova  empresa  lerá  iiiti-ira  autonomia  administra- 
tiva, será  dirigida  e  administrada  pela  União,  por 
intermédio  de  um  diretor  do  livre  nomeação  e  de- 
missão do  Presidente  da  República,  ficando  direla- 
mente  subordinada  ao  Ministério  de  Estado  da 
Viação  e  Obras  Públicas. 

Art.  5.°  No  fim  de  cada  exercício  financeiro,  o  Presidente 
da  República  nomeará  uma  comissão  de  tomada  de 
contas,  afim  de  examinar  e  dar  parecer  sobre  os 
balanços  do  Lloyd  Brasileiro,  encerrados  em  30  de 
junlio  e  31  de  dezembro  de  cada  ano.  Esse  parecer 
será  encaminhado  ao  Ministério  da  Viação  e  Obras 
Públicas  para  sua  apreciação  e  manifestação  a  res- 
peito. As  atribuições  dessa  comissão" serão  fixadas 
no  regulamento  do  Lloyd  Brasileiro. 

Ari.M.o  

§  2.°  O  Lloyd  Brasileiro  poderá  criar  novas  Unhas  ou 
efetuar  viagens  extraordinárias  sempre  que  o  inte- 
resse do  comércio  nacional  assim  o  exigir,  a  critério 
da  sua  administração. 

Decreto  n.  1.708.  de  11  de  junho  de  1937: 

Art.  õ.°  A  nova  empresa  terá  inteira  autonomia  administra- 
tiva, será  dirigida  e  adminislrada  pela  União,  por 
intermédio  de  um  diretor  de  Ii\re  nomeação  e 
demissão  do  Presidente  da  República,  ficando  dire- 
taniento  subordinada  ao  Ministério  da  Viação  e 
Obras  Públicas.  • 
Decreto  n.  4.969,  de  4  de  dezembro  de  1939: 

Ari.  10.  Compete  ao  Conselho  de  .administração: 

VIU  estudar  e  propor  as  larifas  e  as  modificações  neces- 
sárias ao  perfeito  equilíbrio  financeiro  da  empresa, 
no  sentido  de  controle  pelo  Estado  do  mercado  na- 
cional de  fretes; 
Art.  16.  São  atribuições  do  DeparlanuTiln  d"   fr;'! r.'go : 

I    fixar  freio.-  e  prfrn-  .]•■  ] la - -;i i;cn.s,  após 

autorização  do  Conselho  de  Admiui.-lrarãii. 
VIII  propor  à  Direloria,  para  ser  presente  ao  Conselho 
de  Administração,  a  organização  de  tarifas. 


—  38  — 

Portaria  n.  64,  de  3  de  fevereiro  de  1940,  do  Ministério  da  Viação: 

Art.  1°  Ao  Conselho  de  Administração  do  Lloyd  Brasileiro, 
constituído  em  conformidade  com  o  art.  9°,  do  Re- 
gulamento aprovado  pelo  decreto  n.  4.969,  de  4  de 
dezembro  de  1939,  incumbe  as  atribuições  seguintes: 
VIII  estudar  e  propor  as  tarifas  e  as  modificações  neces- 
sárias ao  perfeito  equilíbrio  financeiro  da  Empresa, 
•no  sentido  de  controle  pelo  Estado  do  mercado 
nacional  de  fretes. 

Do  mesmo  modo  o  decreto-leí  n.  2.154,  de  27  de  abril  de  1940, 
(.•riando  a  administração  autónoma  dos  Serviços  de  Navegação  da 
Amazónia  e  da  Administração  do  Porto  do  Pará,  derrogou  as  atri- 
buições deste  Departamento  no  que  diz  respeito  à  navegação,  quando 
estabelece : 

Art.  1.°  Os  serviços  de  navegação  da  "Amazon  River  Steam 
Navigation"  e  os  serviços  portuários  a  cargo  da 
"Companhia  Port  of  Pará"  passam  a  ser  dirigidos 
pelos  "Serviços  de  Navegação  da  Amazónia  e  de 
Administração  do  Porto  do  Pará,  SNAPP,  entidade 
jurídica  autónoma,  subordinada  ao  Ministro  da 
Viação  o  Obras  Públicas,  com  sede  em  Belém,  Estado 
do  Pará,  que  fica  instituída  por  este  deoreto-lei. 

Art.  13.  À  Superintendência  da  navegação  caberá: 

I  organizar  e  dirigir  o  serviço  de  transporte  de  cargas 
e  passageiros; 

II  arrecadar  as  receitas  de  fretes  e  passagens  com 
observância  das  tarifas  que  forem  aprovadas. 

Art.  19.  Até  a  publicação  do  regulamento  mencionado  no 
art.  7.°,  e  em  todos  os  casos  não  previstos  neste 
decreto-lei,  a  "SNAPP  se  regerá,  naquilo  que  lhe- for 
aplicável,  pelo  que  'constar  dos  regulamentos  do 
Lloyd  Brasileiro  e  da  Administração  do  Porto  do 
Rio  de  Janeiro. 

O  decreto  n.  5.798,  de  11  de  junho  de  1940,  que  aprova  e  manda 
executar  o  regulamento  das  Capitanias  dos  Portos,  também  derroga 
vários  dispositivos  do  citado  decreto  n.  23.067,  pois  estabelece: 

Art.  13.  Os  serviços  das  Capitanias  dos  Portos  compreendem: 


Art.  13.  Os  serviços  das  Capitanias  dos  Portos  compreendem: 

c)  vistoria  e  inspeções  das  embarcações,  fiscalização 
técnica  da  construção  naval; 
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Aj't.  142.  Nenhuma  embarcatSo  poderá  transporlar  carga  su- 
perior a  do  registo,  sob  pena  de  multa  de  50010  a 
2:000$0,  e  da  retirada  da  carga  em  excesso,  respon- 
dendo o  proprietário  da  embarcação  ou  o  capitão 
por  todo  o  prejuízo  que  daí  resultar. 

Art.  143.  O  Capitão  dos  Portos  poderá  conceder  licença  aos 
navios  para  transporte  de  carga  no  convés  até  o 
porto  de  destino,  mediante  as  condições  seguintes: 

a)  ser  a  carga  de  natureza  imprópria  ao  transporte  no 
porão,  ou  haver  afluência  de  carga  no  porto  e  defi- 
ciência de  embarcações  para  conduzí-la; 

6)  não  prejudicar  o  conforto  dos  passageiros  e  a  loco- 
moção dos  tripulantes. 

Art.  14'i.  O  transporte  de  inflamáveis,  explosivos  e  produtos 
agressivos  em  geral  só  será  permitido  obedecendo  a 
legislação  que  rege  o  assunto. 
§  1.°  O  armador  ou  agente  de  embarcação  que  conduzir 
mais  de  5  toneladas  de  inflamáveis  ou  mais  de  300 
quilos  de  explosivos  ou  de  produtos  agressivos  dev3 
notificar  o  fato  à  Capitania  o  mais  tardar  na 
véspera  da  chegada  da  embarcação. 

Art.  145.  É  vedado  o  transporte  de  explosivos  inflamáveis  nos 
navios  de  passageiros,  salvo  às  quantidades  neces- 
sárias aos  usos  de  bordo,  e  nos  casos  de  força  maior 
a  critério  das  Capitanias  e  mediante  licença  especial. 

Há  mais  a  considerar  que  o  decreto-lei  n.  1.641,  de  29  de  setem- 
bro de  1939,  que  cria  a  Coniis.~ão  de  Defesa  da  Economia  Nacional, 
dispõe : 

Art.  2.°   compele  à  Comis.s,ão  deliberar  quanto: 

f)  aos  transportes  marítimos  'e  terrestres  e  respectivos 
fretes. 

e  que  o  regulamento  da  Marinha  Mercante  e  de  Navegação  de  Cabo- 
tagem está  modificado  em  muitos  dos  seus  dispositivos  por  decretos 
posteriores  e  pela  própria  Constituição  Federal  vigente. 

Do  exposto  se  infere  a  urgente  necessidade  do  Governo : 

a)  fazer  um  julgamento  do  assunto,  definindo  as  atribuições  da 
cada  Ministério,  por  uma  lei  que  será  a  Lei  Orgânica  da  Jlarinh.i 
?vlercante  Nacional,  a  exemplo  da  que  existo  para  portos,  modificando, 
no  que  couber,  os  decretos  existentes  que  transferiram  atribuições 
sobre  a  matéria,  de  um  para  outro  Ministério  e  de  uma  para  outrn 
repartição  e  até  de  repartição  para  autarquias,  afim  de  que  se  man- 
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lenha  a  indispensável  conlinuidade  administrativa  e  se  tire  os  arma- 
dores da  incerteza  de  saber  a  quem  obedecer,  não  enfraquecendo, 
portanto,  o  necessário  conírole  que  o  Estado  deve  exercer  sobre  a 
marinha  mercante  nacional. 

6),  rever  os  regulamentas  da  Marinha  Mercante  e  de  Navegação 
de  Cabotagem,  das  Caiiilanias  de  Portos,  da  Saúde,  da  Polícia,  das 
Alfândegas,  dos  Coiiimh,-.  Lloyd  Brasileiro,  da  Comissão  de  Defesa 
da  Economia  Nacional  e  deste  Departamento  e  do  Conselho  da  Marinha 
Mercante,  que  é  o  urgão  coordenador,  para  harmonizá-los  com  a  dire- 
triz  que  ficar  cdotada  como  solução  ao  proposto  na  alínea  anterior. 

c]  reorganizar  a  marinha  mercante  nacional  pela  forma  já  pro- 
posta a  esse  Ministério  em  1934  e  a  Y.  Exa .  por  este  Departamento 
no  meu  relatório  anual  de  1939. 

São  essas  as  medidas  ilefinitivas  e  completas  para  se  dar  cumpri- 
mento às  disposições  previstas  no  decreto-lei  n.  1.951,  de  30  de 
dezembro  de  1939,  e  capazes  de  tornar  efetiva  a  intervenção  do  Estado 
em  assunto  de  tão  vital  interesse  para  o  país. 

Se  V.  Exa.  não  julgar  oportuno  o  momento  para  por  em  prática 
quanto  fica  exposto  e  prevê  o  decreto  n.  1.951,  poderá,  como  medida 
capaz  de  a,|ienas  dar  algumas  providências  necessárias  e  facultar  uma 
melhor  collipíta  de  dados  scijjre  a  navegação,  dignar-se  promover  a 
expedição  de  decreto  atlutamlo  as  medidas  que  seguem: 

Considerando  que  o  decreto  n.  23.067,  de  11  de  agosto  de  1933, 
não  estabelece  sanções  para  os  armadores  que  deixarem  de  fornecer 
os  dados  estatísticos  e  cumprir  as  exigências  nele  previstas  para  que 
o  Departamento  Nacional  de  Portos  e  Navegação  possa  se  desempenhai- 
das  atribuições  que  lhe  competem. 

Considerando  o  disposto  no  art.  3.°,  do  decreto-lei  n.  1.951,  "de  30 
lie  dezembro  de  1939. 

Decreta : 

Art.  1.°  Os  dispositivos  do  decreto  n.  23.007  de  11  de  agosto  de 
1933.  aplicam-se  tanto  a  navegação,  objeto  de  contrato,  com  à  demais 
navegação  mercante  dii  país. 

Art.  2.°  Todos  us  armadoi-es  nacionais  fornecerão,  obrigatoria- 
laente,  ao  Departamento  .Nacional  de  Portos  e  Navegação,  os  dados  e 
informações  que  lon-ni  scilicitados  para  fiel  desempenho  das  atribui- 
■jões  da  mesma  repartição,  no  que  concerne  ã  marinha  mercante  na- 
cional e  está  previsto  no  decreto  n.  23.0(57,  de  11  de  agosto  de  1933. 

Ari.  3.°  —  .\  entrega  dos  dados  e  informações  que  forem  solici- 
tados Si  rá  feita  dentro  do  prazo  razoa\el  determinado  pelo  Diretor 
do  Departamento  .\aciónal  de  Portos  e  Navegação  e  os  concernentes  a 
cada  ano  vencido,  o  mais  tardar,  até  o  dia  1.°  de  março  do  ano  se- 
guinte. 


Art.  4.°.  Alom  do  disposto  no  art.  1.°,  todos  os  armadores  sub- 
meterão, obrigatoriamente,  à  aprovação  do  Governo,  as  tabelas  de 
Iretes  e  passagens  a  serem  cobrarias  nos  transportes  cjue  executarem. 

Art.  5.°.  Uma  vez  aprovadas  as  tabelas  de  íreles  e  passagens,  sò 
poderão  ser  modificadas  com  uma  nova  aprovação  do  Governo. 

Art.  6.°.  As  tabelas  de  fretes  e  passagens  da  navegação  de  cabo- 
tagem e  de  pequena  cabotagem  serão  aprovadas  pelo  iMinistro  da  Via- 
ção e  Obras  Públicas  e  as  de  navegação  interior  e  interna  dos  portos, 
pelo  Diretor  do  Departamento  Nacional  de  Portos  e  Navegação,  a  re- 
<luerimento,  obrigatoriamente  apresentado  pelos  armadores  ou  sindi- 
catos de  armadores,  dentro  de  90  dias,  contados  da  data  da  publicação 
deste  decreto. 

Art.  7.°.  A  inobservância  do  disposto  neste  decreto  sujeitará  os 
armadores  a  multa  de  lOOSO  a  5:000S0,  imposta  pelo  Diretor  do  De- 
partamento Nacional  de  Portos  e  Navegação. 

§  1.°.  Os  armadores  multados  e  que  não  tenham  pago 
ou  depositado  o  valor  da  multa  ficarão  sujeitos  à.  retenção  de 
uma  das  unidades  da  frota  no  porto  que  for  determinado  pelo 
Diretor  do  Departamento  Nacional  de  Portos  e  Navegação. 

§  2.°.  Depositado  o  valor  da  multa,  poderá  o  armador 
interessado  recorrer  do  ato  que  a  impôs  para  o  Ministério 
da  Viação  e  Obras  Públicas. 

Art.  8.°.  Revogam-se  as  disposições  em  contrário. 

Saúde  e  Fraternidade.  . 

Exmo.  Sr.  General  João  de  Mendonça  Lima,  DD.  Ministro  da 
Viação  e  Obras  Públicas. 

Frederico  Cezar  Burlamaqui,  Diretor" 

COJlISS-\0  DA  MARINHA  MERCANTE 

Com  base  nos  estudos  que  de  longa  data  vem  apresentando  este 
Departamento  e  nas  considerações  acima  foi  baixado  o  decreto-lei 
n.  3.100,  de  7  de  março  de  1941,  redigido  nesse  Ministério,  criando  a 
Comissão  da  Marinha  Mercante. 

A  essa  Comissão  foram  dados  plenos  poderes  para  intervir  em 
Ioda  a  navegação  marítima,  fluvial  e  lacustre,  estabelecendo  e  fa- 
zendo executar  o  plano  geral  de  linhas  de  navegação  e  particular- 
mente as  de  cada  armador,  não  só  no  que  diz  respeito  ao  tráfego  na- 
cional, como  lambem  internacional,  deslribuindo  equitativamente  a 
praça,  concedendo  o  auxilio  direto  de  subvenção  para  as  linhas  ou 
\iagens  provadanienie  deficitárias,  determinando  a  tarifa  de  fretes  e 
de  salários,  de  acordo  com  as  peculiaridades  de  cada  região,  julgando 


das  condições  de  venda  e  íretamonlo  de  unidades  da  frota  nacional, 
providenciando  para  a  aquisição  de  novas  unidades,  autorizando  a 
aquisição  do  material  e  licenciamento  para  viagens  extraordinárias  e 
por  fim  aplicando  sanções  aos  que  inflingirera  os  dispositivos  desse 
decreto . 

Para  que  a  Comissão  pudesse  usar  do  lodos  esses  amplos  poderes, 
o  seu  art.  18  revogou  todos  os  contratos  e  dispositivos  legais  que  ti- 
nham concedido  subvenções  ou  auxílios  a  armadores  e  empresas  de 
navegação,  o  que,  iiara  melhor  ser  considerado  o  assunto,  o  posterior 
decreto-lei  n.  3.1M.  de  9  de  abril  de  1911,  determinou  o  prazo  de  6 
meses  para  entrar  em  vigor  essa  disposição  que  anulava  todos  os  con- 
tratos vigentes  sobre  navegação  marítima,  fluvial  e  lacustre. 

A  criação  dessa  Comissão,  autónoma,  administrativa  e  financei- 
ramente, vem,  não  padece  dúvida,  concorrer  e  apressar  a  solução  de- 
finitiva do  magno  problema  da  reorganização  da  nossa  marinha  mer- 
■:'ente,  cada  vez  mais  urgente  e  inadiável,  no  momento  que  atravessa- 
mos. 

Ela  visa,  a  meu  ver,  adotar  as  medidas  preparatórias  que  penso 
terminarão  pela  Unificação  da  Marinha  Mercante  que  acima  fiz  refe- 
rôncia,  conforme,  aliás,  se  verifica  pelo  item  h,  do  art.  2.°,  do  decreto- 
lei  que  criou  essa  comissão,  assim  redigido: 

Art.  2.°,  h)  estudar  e  propor  ao  Governo  a  unificação 
de  serviços  da  Marinha  Mercante". 

Terá  essa  comissão  também  ação  sobre  a  navegação  transatlântica, 
assunto  de  que  nenhuma  autoridade  se  incumbia,  o  qual,  não  se  en- 
quadrando no  Departamento  que  dirijo,  foi  por  mim  focalizado  no 
Conselho  Federal  do  Comércio  Exterior,  quando  seu  Consultor  Técnico. 

Alem  de  poder  exercer  a  sua  ação  sobre  todas  as  unidades  que 
compõem  a  nossa  marinha  mercante,  ela  poderá  regular  o  auxílio  da 
isenção  de  direitos  concedido  a  vários  armadores,  reduzindo-o  ou 
substituindo-o  pelo  auxílio  direto  da  subvenção,  quando  julgando 
necessário,  como  há  tempos  tive  ensejo.de  propor. 

Como  recursos  para  auxiliar  as  linhas  deficitárias  e  desenvolver 
a  nossa  marinha  mercante,  contará  a  Comissão  anualmente,  terminado 
o  prazo  a  que  se  refere  o  decreto-lei  n.  3.184,  com  a  importância  de 
48.700:00090  inscrila  no  orçamento  para  subvenções  e  auxílios  e  a 
de  mais  4.50O:000l?O  concedida  por  lei  especial  à  Navegação  da  Ama- 
zónia ou  o  total  de  53.206:000.50  e  desde  já  com  a  receita  especial 
criada  pelo  art.  8.°,  que  poderá  atingir  a  9.500:000$0,  por  ano. 

Devo  ainda  citar  a  medida  complementar  e  indispensável  à  uni- 
dade de  administração  o  decreto-lei  n.  3.119,  de  17  de  março  de  1941, 
que  vinculou  ao  Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas  essa  comissão, 
e  sobre  o  qual  já  tive  ensejo  de  nianifestar-me  a  V.  Exa.  sobre  a  har- 


monia  que  se  torna  necessária  entre  a  mesma  Comissão  e  este  Depar- 
tamento, afim  de  que  a  sua  ação  se  complete  em  benefício  do  serviço. 

Kão  cabendo  aqui  maiores  considerações  sobre  o  assunto,  que  cabe 
ao  exercício  corrente,  a  ele  voltarei  quando  apresentar  a  V.  Exa.  o 
próximo  relatório  referente  a  1941. 

Para  constituírem  essa  Comissão  foram  escolhidos  e  nomeados 
pelo  Chefe  da  Nação  os  Srs.  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Rodolpho  Fróis 
da  Cruz,  Dr.  Alberto  de  Andrade  Queiroz,  atual  Secretário  interino 
da  Presidência  da  República  e  o  Armador  Antonio  Ferraz. 

Estou  certo  que  a  essas  personalidades  que  constituem  a  Comis- 
são da  Marinha  Mercante  será  de  utilidade  o  acurado  estudo  que  este 
Departamento  apresentou  em  31  de  janeiro  de  1934,  para  a  Unifica- 
ção da  Marinha  Mercante,  quando  tratarem  de  cumprir  o  disposto  no 
item  h,  do  art.  2.°,  do  decreto-lei  n.  3.100,  acima  referido. 

CONFERÊNCIA  DE  NAVEGAÇÃO  DE  CABOTAGEM 

Do  relatório  deste  Departamento  do  exercício  de  4939  já  cons- 
tava que  o  contrato  da  Conferência  de  Navegação  de  Cabotagem  ex- 
pirava em  setembro  desse  ano  e  vinha  sendo  prorrogado  para  a  sua 
aplicação  com  melhor  eficiência. 

Essa  situação  se  prolongou  até  12  de  agosto  de  1940,  quando  fo- 
ram assinados  e,  posteriormente,  aprovados  por  V.  Exa.  dois  con- 
tratos: um,  prorrogando  por  um  ano  o  contrato  de  1938,  com  as  se- 
guintes alterações:  A  administração  da  Conferência  passou  a  ser 
exercida  pela  Comissão  Executiva  nomeada  no  próprio  contrato,  por 
um  presidente  eleito  e  por  um  Conselho  Fiscal. 

À  Comissão  Executiva  foi  atribuída  a  função  de  Tribunal  Arbi- 
tral para  decidir  os  devidos  dissídios  e  aplicar  as  penalidades  con- 
tratuais, ficando,  entretanto,  patuado  que,  dessas  decisões,  caberia  à 
parte  interessada  interpor  recurso  para  V.  Exa. 

Ainda  ficou  determinado  que  qualquer  alteração  de  fretes,  que 
importasse  em  exceder  os  limites  máximos  vigentes,  deveria  ser 
submetido  previamente  ao  Departamento  Nacional  de  Portos  e  Na- 
vegação. 

CONTRATO  DE  RATEIO  DE  FRETES 

Paralelamente  à  assinatura  do  contrato  acima,  foi  assinado  pelo 
Lloyd  Brasileiro,  Companhia  Nacional  de  Navegação  Costeira,  Com- 
panhia Comércio  e  Navegação,  Lloyd  Brasileiro  S.  A.,  Companhia 
Carbonífera  Rio  Grandense,  Empresa  Internacional  de  Transportes, 
Ltda,  e  Empresa  Nacional  de  Navegação  Hoepcke  um  contrato  de  ra- 
teio de  fretes  líquidos  para  os  portos  entre  Belém  e  Porto  Alegre  in- 
clusives . 


Para  a  fixação  das  quoLas  íoi  adolada  a  média  de  receita  que 
cada  Armador  teve  em  1939  por  porto  de  escala,  base  essa  solicitada 
pelo  Lloyd  Brasileiro  por  considerar  lhe  ser  mais  favorável. 

As  percentagens  apuradas  para  cada  porto  foram  as  seguintes: 

PERCENTAGENS  DO  CONTRATO  DE  RATEIO 
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20,67 

% 
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% 

1,67  % 

- 

Laguna 

93,46 

% 

- 

_ 

- 

- 

- 

6,54  % 

Florianópolis.. . 

36,64 

% 

31,96 

% 

_ 

- 

- 

- 

31,41  % 

Itajaí  

19,30 

% 

4,70 

% 

39.77  % 

- 

- 

36,23  % 

S.  Francisco.  .  . 

28,35 

% 

6,51 

% 

43,92  % 

- 

- 

- 

21,22  % 

Antonina  

6,88 

% 

20,72 

% 

54,30  % 

18,10 

% 

- 

- 

- 

Paranaguá  

12,96 

% 

68,30 

% 

12,46  % 

6,28 

% 

- 

- 

- 

Santos  

11,56 

% 

29,05 

% 

15,36  % 

19,17 

% 

17,94 

% 

5,45  % 

1,47  % 

H.  Janeiro  

18,95 

% 

25,13 

% 

17,.53  % 

17,83 

% 

12,85 

% 

4,42  % 

3,29  % 

Vitória  

43,82 

% 

24,73 

% 

16,88  % 

14,57 

% 

- 

— 

Ilhéiia  

63,67 

% 

31,75 

% 

4,68  % 

- 

- 

- 

- 

Baía  

21,21 

% 

38,91 

% 

15,30  % 

16,82 

% 

7,76 

% 

47,85 

% 

18,09 

% 

30,84  % 

3,22 

% 

- 

- 

26,57 

% 

48,28 

% 

25,15  % 

- 

- 

- 

- 

40,79 

% 

21,47 

% 

5,63  % 

12,86 

% 

19,25 

% 

- 

28,51 

% 

26,44 

% 

6,59  % 

15,66 

% 

22,80 

% 

Cabedelo  

47,10 

% 

5,15 

% 

0,47  % 

10,72 

% 

36,56 

% 

Natal  

42,55 

% 

2,86 

% 

37,61  % 

15,63 

% 

1,35 

Macau  

9,54 

% 

12,11 

% 

69,51  % 

8,84 

% 

A.  Branca  

19,22 

% 

5,20 

% 

58,64  % 

0,40 

16,54 

% 

Aracat!  

96,92 

% 

3,08  % 

Fortaleza  

33,03 

19,79 

% 

23,09  % 

6,61 

17,52 

% 

Camocim  

59,13 

% 

0,58  % 

40,29 

%  ' 

Tutóia  

36,35 

2,44 

% 

61,21 

% 

São  Luiz  

41,46 

% 

31,29 

% 

25,06  % 

2,19 

% 

28,66 

% 

39,30 

% 

19,87  % 

12,17 

% 

As  liquidações  são  feitas  mensalmente  pelos  Armadores  e  seus 
agentes  perante  a  sede  da  Conferência  de  Navegação  de  Cabotagem 
ou  suas  Sub-Comissões. 
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O  conlrato  estabeleceu  obi'igatoriedade  de  certo  número  de  es- 
calas em  cada  porto,  de  acordo  com  a  frequência  de  1939  e  sanções 
para  os  faltosos. 

Entre  as  sanções  existia  uma  multa  de  5  %  que  recaia  nos  agen- 
tes sobre  o  excesso  de  cargas  que  angariassem.  Essa  penalidade  pro- 
vocou o  retraimento  dos  agentes  no  recebimento  das  cargas,  dando 
margem  a  várias  reclamações  do  comércio. 

Ante  a  dificuldade  que  se  apresentava,  houve  por  bem  V.  Exa. 
modificar  aquele  dispositivo  contratual,  estabelecendo  a  obrigatori- 
edade do  transporte  de  qualquer  carga,  desde  que  houvesse  praça 
disponível;  alem  disso,  extinguiu  a  multa,  determinando  que  todo  o 
excesso  de  carga  até  30  %,  da  quota  não  seria  rateado. 

Essas  modificações  deram  ótimas  resultados,  cessando  comple- 
tamente as  reclamações. 

Teem  sido  normalmente  feitas  as  liquidações  mensais  do  rateio 
de  fretes,  o  qual  terminará  em  12  de  agosto  de  1941. 

ESTUDOS  SOBRE  A  NAVEGAQ.\0  DOS  RIOS  PARANÁ  E  PARAGUAI 

Em  junho  do  ano  findo  foi  posto  a  disposição  do  Ministério  do  Ex- 
terior o  engenheiro,  classe  M,  Clóvis  de  Macedo  Cortes,  afim  de  fazer 
parte,  como  representante  deste  Departamento,  da  Comissão  de  Estudos 
sobre  a  navegação  do  Médio  e  Alto  Paraná,  nos  trechos  desse  rio  com- 
preendidos entre  Gorrientes  e  Posadas  e  entre  Posadas  e  Porto  Mendes. 

Essa  Comissão  viajou  ao  longo  dos  nos  Paraná  e  Paraguai  e  em 
.janeiro  findo,  apresentou  àquele  Ministério  o  seu  relatório  intitulado 
"Estudos  sobre  a  navegação  na  bacia  do  rio  da  Prata". 

Aproveitando  a  presença  daquele  engenheiro  na  citada  Comissão, 
este  Departamento  encarregou-o,  também,  de  verificar  as  necessidades 
da  navegação  na  extensa  rede  fluvial  brasileira,  que  faz  parte  do  sis- 
tema Paraná-Paraguai,  e  dos  portos  marginais. 

-F-  assim  aquele  engenheiro  apresentou-me  três  trabalhos :  um  so- 
bre o  porto  da  Fóz  do  Iguassu  e  navegação  do  rio  Iguassú  Inferior, 
outro  sobre  os  serviços  a  cargo  da  Companhia  Viação  São  Paulo  — 
Mato  Grosso,  que  mantém  os  serviços  de  navegação  no  Paraná  Supe- 
rior, entre  Guairá  e  Porto  Jupiá,  e  afluentes  da  margem  direita  e,  fi- 
nalmente, um  terceiro  sobre  a  pretendida  ligação  das  bacias  hidrográ- 
ficas do  Prata  e  Amazonas,  e  condensou  as  principais  dificuldades  da 
navegação  fluvial  naqueles  rios,  nas  seguintes: 

o.)  dificuldades  naturais  inerentes  às  condições  próprias 
de  navegabilidade  dos  rios,  variáveis  de  acordo  com  as  épo- 
cas do  ano:  "passos",  largura  do  rio,  estiagens,  enchentes, 
cerração,  etc; 

6)  falta  de  balizamento,  especialmente  do  luminoso  nos 
"passos"  e  nos  trechos  mais  largos  dos  rios; 
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c)  impropriedade  dos  tipos  de  navios  adotados :  calado, 
tonelagem,  falta  de  comodidade  para  passageiros,  falta  de 
aparelhamento  para  cargas  especializadas,  etc; 

d)  )  deficiência  ou  ausência  completa  de  instalações  e 
aparelhamento  dos  portos  brasileiros  e  paraguaios; 

e)  deficiência  dos  serviços  de  praticagem; 

f)  deficiência  dos  serviços  de  estiva. 

g)  incapacidade  e  deficiência  do  pessoal  de  bordo,  da 
classe  de  câmara. 

h)  deficiência  dos  serviços  públicos  dos  quais  depende 
a  navegação :  consulados,  que  muitas  vezes  são  os  únicos  res- 
ponsáveis pela  demora  dos  navios  nos  portos,  alfândegas,  me- 
sas de  renda  ou  coletorias  estaduais,  saúde  do  porto,  polícia 
e  porto  propriamente  dito. 

i)  impropriedade  e  inaplicabilidade  de  nossa  legislação 
para  regiões  despovoadas  e  distantes  dos  grandes  centros, 
tais  como,  lei  dos  2/3,  do  regulamento  de  capitanias,  leis 
trabalhistas,  exigências  de  certificados  de  exportação,  etc. 

j)  exigências  da  legislação  estrangeira,  com  relação  à 
navegação,  que  se  faz  através  dos  trechos  estrangeiros  desses 
rios  (Paraná  e  Paraguai)  . 

Tendo  em  vista  tais  dificuldades,  as  observações  feitas  e  infor- 
mações colhidas  in-loco,  apresentou,  então  o  citado  engenheiro  as 
seguintes  sugestões : 

1.  ^.  Quanto  aos  portos. 

a)  estudos  e  consequente  execução  de  instalações, 
ainda  que  modestas,  nos  portos  da  Fóz  do  Iguassu,  Guairá, 
Porto  Epitácio,  Jupiá  e  melhoramento  das  atuais  instala- 
ções de  Porto  Mendes,  todos  no  rio  Paraná  e  nos  Portos  de 
Barranco  Branco  e  Porto  Murtinho,  no  rio  Paraguai. 

b)  execução  imediata  das  obras  do  porto  de  Corumbá 
com  a  previsão  de  instalações  apropriadas  ao  estabeleci- 
mento de  Um  entreposto  de  depósito  franco  que  possa  ser- 
vir à  Bolívia  e  a  outros  países  da  fronteira. 

c)  modificação  do  projeto,  já  aprovado,  para  o  porto 
Esperança,  de  obra  fixa  para  obra  flutuante. 

d)  legalização  da  abertura  de  Porto  Mendes,  proprie- 
dade particular  da  Empresa  Mate-Larangeira  S.  A.  ao  trá- 
fego internacional,  com  a  sua  prévia  desapropriação. 

2.  ^.  Quanto  aos  rios. 

a)  organização  de  uma  Comissão  de  Estudos  para  o  me- 
lhoramento dos  trechos  brasileiros  e  brasileiro-paraguaio, 
do  rio  Paraguai  e  afluentes  navegáveis,  bem  como  do  Pa- 
raná Superior,  e  afluentes  navegáveis  entre  os  Saltos  das 
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Sete  Quedas  e  os  de  Urubá-pungá,  mas  muito  especialmente 
dos  treclios  que  constituem  as  importantes  rotas  de  Corum- 
bá-Cuiabá  e  confluência  do  Paraguai  com  o  Cuiabá  até  São 
Luiz  de  Cáceres,  no  Estado  de  Mato  Grosso. 

6)  balisamente  imediato  dos  trechos  brasileiros  mais  di- 
fíceis dos  rios  Paraná  e  Paraguai,  serviço  esse  que  compete 
ao  Ministério  da  Marinha. 
3.^)  Quanto  à  navegação  fluvial. 

a)  articulação  imediata  de  todos  os  serviços  de  navega- 
ção regular,  que  se  fazem  nos  rios  Paraná  e  Paraguai  e  aflu- 
entes, entre  si,  e  com  os  serviços  de  transporte  terrestre,  rodo 
ou  ferroviário,  facilitando-se,  assim,  o  despacho  direto  das 
mercadorias  do  local  de  origem  ao  de  destino. 

b)  estabelecimento  de  linhas  de  navegação  regulares, 
com  tipos  de  navios  adequados  às  condições  de  navegabili- 
dade de  cada  rio,  porem  rápidos  e  confortáveis,  quando  se 
tratar  de  navios  de  passageiros,  entre  Corumbá-Porto  Es- 
perança, Corumbá-Guiabá  e  Corumbá-São  Luiz  de  Cáceres. 

c)  reorganização  dos  serviços  de  praticagem,  a  cargo  do 
Ministério  da  Marinha. 

d)  revisão  de  algumas  de  nossas  leis,  tornando-as  apli- 
cáveis às  zonas  de  fronteira,  pouco  povoadas,  ou  distantes 
dos  grandes  centros. 

e)  seleção  do  pessoal  embarcadiço  em  todas  as  profissões. 

Este  Departamento,  tomando  na  devida  consideração  as  sugestões 
supra,  apresentará  a  V.  Es.,  oportunamente,  os  seus  estudos  e  meios 
de  resolver  os  que  são  da  sua  competência. 


MOVIMENTAÇÃO  DE  MERCADORIAS  NA  CABOTAGEM 


Como  no  ano  antei-ior.  encontrará  V.  Excia.  no  quadro  que  se 
segue,  de  n.  1.  a  quantidade  de  carga  transportada  por  cada  um  dos 
grandes  e  pequenos  ai-madores  filiados  à  Conferência  de  Navegagijo 
de  Cabotagem  fiscalizadas  ou  não  por  este  Departamento,  represen- 
tando praticamente  toda  a  cabotagem. 

O  número  desses  armadores,  empresas  ou  particulares,  que  fi- 
Hados  à  Conferência  era  de  33,  elevou-se  em  1940  para  43. 

O  total  da  carga  movimentada  que,  em  1939,  foi  de  2.618.877 
toneladas,  elevou-se  a  2.673.943  toneladas,  em  númei-os  redondos, 
em  1940,  apresentando,  assim,  um  pequeno  decréscimo» de  55.066  to- 
neladas, das  quais  17.549  movimentadas  pelos  dez  novos  pequenos 
armadores  filiados  à  Conferência  e  37.549  toneladas  aos  33  res- 
tantes . 

Observado  o  serviço  de  cada  armador  pelos  elementos  do  qua- 
dro n.  1,  vê-si?  que  o  total  transportado  pelos  cinco  principais  ele- 
vou-se a  2.295.757.655,  ou  85,8%  de  toda  a  tonelag:'m  movimen- 
tada, restando  para  os  outros  38,  apenas  14,2%. 

Ainda  com  os  elementos  do  quadro  n.  1,  e  outros  registados  pela 
Conferência  e  por  este  Departamento,  foi  organizado  o  quadro  n.  2, 
contendo  o  total  transportado  por  cada  armador,  a  percentagem  sobre 
o  total,  o  número  total  de  frequência  que  ofereceram  nos  vários  |":or- 
tos,  a  tonelagem  média  transportada  em  cada  frequência,  e  a  res- 
pectiva posição  de  cada  um. 

Por  esse  quadro  constata-se  que  os  cinco  grandes  armadores 
mantiveram  a  mesma  posição  do  ano  anterior,  quant  )  à  carga  trans- 
portada, isto  é,  a  Comércio  e  Navegação  em  primeiro  logar,  com  . .  . 
617. 7-10. 115  toneladas  ou  23,10-%  seguindo-se-lhe  o  Lloyd  Brasi- 
leiro, com  529.805.177  ou  19.81%,  o  Lloyd'  -Nacional,  com  412.543.600 
ou  15,4%,  a  Companhia  Costeira,  com  389.981.302  ou  14,58%',  e  a 
Companhia  Carbonífera,  com  345.682.461  ou  12,92%.  Fato  digno  de 
nota  e  que  bem  atesta  a  boa  organização  e  direção  de  quatro  dos 
armadores  citados,  em  contraste  com  os  elementos  apurados  para  c 
Lloyd  Brasileiro,  é  que  eles,  oferecendo  os  seus  navios  cm  muito 
menor  número  aos  vários  portos,  obtiveram  uma  tonelagem  de  carga 
excessivamente  maior. 
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MERCADORIAS  TRANSPORTADAS  EM  CABOTAGEM,  PELOS  DI- 
VERSOS ARMADORES  FILIADOS  Ã  CONFERÊNCIA  DE  NAVE- 
GAÇÃO  DE  CABOTAGEM 


ARMADORES 

PORTO  ALEGRE 

PELOTAS 

Tl       J  D 

•7t\   1  no  A  AT 

ÓV  ll7Q  Sííl 
.  4:/y  .  00 i 

■lU  .  Oífè  .  lUi 

lo . D14 . /Uo 

Lloyd  Nacion.^1  S/   ....  .   

53  513  683 

1 1  732  "^39 

22 . 237  -  058 

Naveg.  Paraná-Santa  Catarina  S/A  

L . yoo . Í40 

u  0^0 . 4Jo 

i^J^^AT       N^e^açro  Matarazzo  

ííerni  Steltz  &  Co 

■  347  400 

Kmp.  Intfiruacional  Transportes  Ltda  

iiímp.  IN.  IN.  oui,  ijtcia  

Heraclito  Dantas  rie  Oliveira  

Emp.  de  Nave^.  Vi'ó'ií\,  Ltda  

Antonio  Baptista  Oliveira  

EmD.  de  Ni,veíí.  Sío.  Antonio  Ltda  

- 

A  "e'  i,r  Schwirz  

Emp.  Fluvial  M*tritima,  S/a  

Carlos  Netto  &  Cia.  Ltda  

Diaz,  Irmão  &  Cia  

Transportes  Marítimas  Cacique  Ltda  

Totiig  

413. 26  "4.406 

101,159.627 

MERCADORIAS  TRANSPORTADAS  EM  CABOTAGEM,  PELOS  DI- 
VERSOS ARMADORES  FILIADOS  Ã  CONFERÊNCIA  DE  NAVE- 
GAÇÃO  DE  CABOTAGEM 


ARMADORES 


HIO  GRANDE 


Lloyd  Brasileiro  

Cia.  Nac.  de  Naveg.  Costeira. 
Ca.  Comércio  e  Navegação. .  . . 

L'loid  Nacional  S/a  

Cia  Carbonífera  Rio-Grandense 

Navegação  Baiana  

Naveg.  Paraná-Santa  Catarinf 

S/A  

Sec.  Paul.  de  Naveg.  Matarazzo 
Alfredo  S.  Moura  e  C.  Vasque: 

Peres  

Sec.  de  Naveg.  Lagunense,  Ltda 
Emp.  Nac.  de  Naveg.  Heepecke 
Francisco  Martins  da  Fonseca.. 

Urbano  Gern  

Herm.  Steltz  &  Ce  

Cia.  Salinas  Perynas  

Beranger  &  Cia  

Vandenbrande  &  Cia  

Madeireira  Riesul  S.  A  

Padre  Lourenço  de  Amorim. . . . 
Casa  Dom.  Joaquim  da  Silva  SI  A 

Rodolpho  Souza  &  Cia  

Navegação  Brasileira,  Ltda  

Navegação  Cabofriense,  Ltda.. 

José  Fernandes  

Mauricio  Caillet  

Alipio  C.  dos  Santos  

Larcio  de  Oliveira  e  J.  Vicente 
Cia.  Santense  de  Navegação. 
Emp  Internac.  Transp.  Ltda. 

Emp.  N.  N.  Sul,  Ltda  

S.  A.  Rebele,  Alves  

Heraclito  Dantas  de  Oliveira. . 

Manoel  Lancha  Filho  

Emp.  de  Naveg.  Viteria,  Ltda.. . . 
Antonio  Baptista  Oliveira.  .  .  . 
Emp.  de  Naveg.  Sto.  Antonir 

Ltda  

Adelar  Sch^Warz  

Emp.  Fluvial  Marítima,  S/A... 
Carlos  Netto  &  Cia.  Ltda.... 

Diaz,  Irmão  &  Cia  

Transp.  Marit.  Cacique  Ltda 


Totais   144.504.047 


79S.359 
580.320 
736.272 
924 . 322 
045 . 697 


000.000 
496.752 


3.425.310 
814.941 
220.000 


2.324.440 


17.827.653 


116.205.143 
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MERCADORIAS  TRANSPORTADAS  EM  CABORAGEM,  PELOS  DI- 
VERSOS ARMADORES  FILIADOS  À  CONFERÊNCIA  DE  NAVE- 
GAÇÃO DE  CABOTAGEM 


SÃO 
FRAÍJCISCO 

ARMADORES 

FLORIANOPOLIf 

ITAJAI 

.036 

210 

7 

263 

953 

4.456.405 

.802 

945 

983 

099 

1.610.637 

— 

11 

642 

679 

9.220.889 

— 

— 

— 

714.463 

— 

1 

— 
440 

819 

— 

20.889.245 

— 

453.513 

— 

220 . 336 

.803 

122 

14 

671 

624 

6  011  .oí:4 

100 

500 

5.956.930 

39 

500 

789 

624 

1.576.262 

9 

580 

436 

2.121.243 

1. 112.829 

145 

131 

3.488  533 

126  420 

650 

361 

1.821.462 

4 

472 

209 

50 . . 640 

193 

870 

2.091.813 

1 

760 

629 

7.286.355 

7 . 479 . 668 

191 

650 

1.9C8  978 

1.974.179 

744.116 

568.734 

3 

000 

278 . 397 

379.183 

122 

042 

281 . 206 

262.452 

959.509 

15 

699 

2.539.878 

.808.197 

54.027 

325 

86.908.939 

Lloyd  Brasileiro  

Cia.  Nac.  de  Naveg.  Costeira 
Cia.  Comércio  e  Navegação... 

Lloid  Nacional  S/a  

Cia  Carbonífera  Rio-Grandense 

Navegação  Baiana  

Naveg.  Paraná-Santa  Catarini 

S/A  

Sec.  Paul.  de  Naveg.  Matarazzo 
Alfredo  S.  Moura  e  C.  Va,squei 

Peres  

Sec.  de  Naveg.  Lagunense,  L  cí. 
Emp.  Nac.  de  Naveg.  Foepecl<c 
Francisco  Martins  da  Fonsêca.' 

Urbano  Gern  

Herm.  Steltz  &  Co  

Cia.  Salinas  Perjuas  

Beranger  &  Cia  

Vandenbrande  &  Cia  

Madeireira  Riesul  S.  A  

Padre  Lourenço  de  Amorim..  . 
Casa  Dom.  Joaquim  da  Silva  S// 

Rodolpho  Souza  &  Cia  

Navegação  Brasileira,  Ltda. . . . 
Navegação  Cabofriense,  Ltda. 

José  Fernandes  

Mauricio  Caillet  

Alipio  C.  dos  Santos  

Laércio  de  Oliveira  e  J.  Vicente 
Cia.  Santense  de  Navegação. 
Emp  Internac.  Transp.  Ltda. 

Emp.  N,  N.  Sul,  Ltda  

S.  A.  Rebele.  Alves  

Heraclito  Dantas  de  Oliveira. 

Manoel  Lancha  Filho  

Emp.  de  Naveg.  Vitória,  Ltda. . . 
Antonio  Baptista  Oliveira... 
Emp.  de  Naveg.  Sto.  Antoni' 

Ltda  

Adelar  Schwarz  

Emp.  Fluvial  Marítima,  S/A.. 
Carlos  Netto  &  Cia.  Ltda... 

Diaz,  Irmão  &  Cia...  

Transp.  Marit.  Cacique  Ltda 

Totais  
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MERCADORIAS  TRANSPORTADAS  EM  CABOTAGEM,  PELOS  DI- 
VERSOS ARMADORES  FILIADOS  À  CONFERÊNCIA  DE  NAVE- 
GAÇÃO DE  CABOTAGEM 


ARMADORES 

ANTONINA  j 

PARíUJAGUÁ 

SANTOS 

Lloyci  Brasileiro  

1 

447 

149 

6 

678 

834 

17.944.042 

Cia,  Nac.  de  Naveg.  Costeira. 

10 

531 

651 

15 

370 

961 

Qíí   7nn  CtKT 

oD.  íMyj.yJoí 

Cia.  Comércio  e  Navegação..  .  . 

18 

403 

284 

4 

926 

714 

41 .  DO  1  .  ZDU 

Lloid  Nacional  S/a  

6 

517 

262 

5 

165 

071 

43 . 824 . 226 

Cia  Carbonífera  Rio-Grandense 

— 

— 

nnn  QK'7 

00 . yuy  ôu / 

Naveg.  Paraná-Santa  CatarinE. 

— 

— 

S/A  

2 

046 

815 

3 

753 

325 

Sec.  Paul.  de  Naveg.  Matarazzo. 

2 

052 

265 

— 

Alfredo  S.  Moura  e  C.  Vasquei. 

Peres  

— 

— 

Sec.  de  Naveg.  Lagunence,  L  da 

— 

— 

Emp.  Nac.  de  Naveg.  Heepeckc. 

— 

— 

5  409  313 

Francisco  Martins  da  Fonseca.. 

— 

— 

11  107  585 

Urbano  Gern  

— 

— 

Herm.  Steltz  &  Ce  

— 

— 

505  766 

Cia.  Salinas  Perynas  

1 

374 

114 

119 

245 

140  000 

700 

333 

243 

562 

100,000 

Vandenbrande  &  Cia  

2 

596 

838 

466 

906 

5  573,483 

Madeireira  Riesul  S.  A  

— 

— 

939,219 

Padre  Lourenço  de  Amorim.. .  . 

— 

— 

42  000 

Casa  Dom.  Joac^uim  da  Silva  S/^ 

2 

126 

627 

486 

390 

Rodolphb  Souza  &  Cia  

7 

033 

924 

1 

750 

947 

167,602 

Navegação  Brasileira,  Ltda.  . . 

1 

403 

941 

528 

3S8 

171  OU 

Navegação  Cabofriense,  Ltda. . 

853 

950 

30 

322 

97,277 

604 

677 

83 

487 

51,372 

— 

3 

917 

765 

603 

658 

— 

Larcio  de  Oliveira  e  J.  Vicente 

801 

783 

172 

395 

1 . 042 , 828 

Cia.  Santense  de  Navegação.  . 

— 

— 

24 . 868 

Emp  Liternac.  Transp.  Ltda. 

5 

908 

204 

— 

14.751.234 

rjmp.  iN  .  IN  .  Sul,  Ltda  

- 

287 

684 

422. 86G 

Heraclito  Dantas  de  Oliveira. . 

21.280 

Manoel  Lancha  Filho  

399 

210.000 

Emp.  de  Naveg.  Viteria ,  Ltda. . . . 

575 

361 

1 

064 

Antonio   Ba.ptistp,  Oliveira.  . .  . 

364 

Emp.  de  Naveg.  Sto.  Antonir 

441 

159.743 

Ltda  

Adelar  Schwarz  

179 

479 

Emp.  Fluvial  Maritima,  S/A. 

Carlos  Netto  &  Cia.  Ltda.. 

Diaz,  Irmão  &  Cia  

Transp.  Marit.  Cacique  Ltda 

65 

791 

315 

45.487.759 

244.965.544 

MERCADORIAS  TRANSPORTADAS,  EM  CABOTAGEM,  PELOS  DI- 
VERSOS ARMADORES  FILIADOS  Â  CONFERÊNCIA  DE  NAVE- 
GAÇÃO DE  CABOTAGEM 


ARMADORES 

ANGRA  DOS 

BIO  DE 

CABO  FRIO 

KEIS 

JANEIRO 

Lloyd  Brasileiro  

350,362 

52 

374 

940 



Cia.  Nac.  de  Naveg.  Costeira 



60 

790 

729 



Cia.  Comércio  e  Navegação. .  .  . 

— 

78 

172 

116 

— 

Lloid  Nacional  S/a  



73 

729 

765 



Cia  Carbonífera  Rio-Grandenoe 



50 

670 

207 



Navegação  Baiana  



84 

000 



Naveg.  Paraná-Santa  Catarin; 

S/A  

— 

7 

035 

324 

— 

Sec.  Paul.  de  Naveg.  Matarazzo 



— 

— 

Alfredo  S.  Moura  e  C.  Vasque.' 

Peres  

— 

— 

— 

Sec.  de  Naveg.  Lagunense,  Ltda 

— 

2 

223 

955 

— 

Emp.  Nac.  de  Naveg.  Foapecke 

— 

19 

445 

709 

— 

Francisco  Martins  da  Fonsf.ca. 



1 

585 

036 

— 

Urbano  Gern  

— 

631 

141 

— 

Herm,  Steltz  &  Co  

— 

4 

541 

996 

— 

Cia.  Salinas  Perynas  

— 

— 

— 

Beranger  &  Cia  

— 

203 

000 

4,361 

025 

Vandenbrande  &  Cia  



3 

139 

206 

— 

Maf'eireira  Riesul  S.  A  



2 

751 

641 

— 

Pa''re  Lourenço  de  Amorim... 

— 

215 

470 

— 

Casa  Dom.  Joaquim  da  Silva  S// 



4 

299 

455 

— 

Rodolpho  Souza  &  Cia  

— 

6 

914 

641 

— 

NavegaçiXo  Brasileira,  Ltda.  .. 

— 

573 

536 

— 

Navegação  Cabofriense,  Ltda. 



— 

— 

José  Fernandes  



551 

150 

— 

Mauricio  Caillet  



3 

520 

360 

— 

Alipio  C.  dos  Santos  



404 

887 

— 

L'  e  cio  de  Oliveira  e  J.  Vicente 





— 

Cia.  SantcDse  de  Navegação. 

— 

802 

776 

— 

Emp  Internac.  Transp.  Ltda. 

14 

900 

655 

Emp.  N.  N.  Sul,  Ltda  

- 

735 

730 

- 

S.  A.  Rebele,  Alves  

361 

350 

Heraclito  Dantas  de  Oliveira.. 

241 

452 

Manoel  Lancha  Filho  

Emp.  de  Naveg.  Vilória,  Ltda  . . 

241 

940 

Antonio   Baptista  Oliveira... 

Emp.  de  Naveg.  Sto.  Antoni' 

Ltda  

Adelar  Schwarz  

Emp,  Fluvial  Marítima,  S/A.. 

806 

947 

Carlos  Netto  &  Cia,  Ltda, , . 

239 

100 

Diaz,  Irmão  &  Cia  

l 

2S5 

829 

Transp,  Marit,  Cacique  Ltda 

179 

245 

350  332 

393 

623 

288 

4.361 

025 
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MERCADORIAS  TRANSPORTADAS  EM  CABOTAGEM,  PELOS  DI- 
VERSOS ARMADORES  FILIADOS  À  CONFERÊNCIA  DE  NAVE- 
GAÇÃO DE  CABOTAGEM 


ARMADORES 


S.  MATHEUS 


CARAVELAS 


Lloyd  Brasileiro  

Cia  Nac.  de  Naveg.  Costeira. . 
Cia.  Comércio  e  Navegação. 

Lloid  Nacional  S/A  

Cia.  Carboníf .  Rio-Grandense. 

Navegação  Baiana  

Naveg.  Parará-Santa  Catarina 

S/A  

Soe.  Paul.  de  Naveg.  Matarazzo 
Alfredo  S.  Moura  e  C.  Vasques 

Peres  

Soe.  de  Naveg.  Lagunense  Ltda. 

Empresa  N.  N.  Heepcke  

Francisco  Martins  da  Fonseca.. 

Urbano  Gern  

Herm.Steltz&Co  

Cia.  Salinas  Perynas  

Beranger  &  Cia  

Vandenbrando  &  Cia  

Madeireira  Riosul  S/A  

Pedro  Lourenço  de  Amorim.. . . 
Casa  Dom.  Joaquim  da  Silvs  S/A 

Rodolpho  Souza  &  Cia  

Navegação  Brasileira,  Ltda  

Navegação   Cabofriense,  Ltda. 

Joõé  Fernandes  

Mauricio  Caillet  

Alípio  C.  dos  Santos  

Laércio  de  Oliveira  e  J.  Vicente. 
Cia.  kantense  de  Navegação... 
Emp.  Internac.  de  Transp.  Ltda. 

Empresa  N.  N.  Sul,  Ltda  

S.  A.  Rebello,  Alves  

Heraclito  Dantas  de  Oliveira... 

Manoel  Lancha  Filho  

Emp.  de  Naveg.  Vitória,  Ltda.. 
Antonio  Baptista  de  Oliveira.. 
Emp.  de  Naveg.  Santo  Antonio 

Ltda  

Adelar  Schwarz  

Emp.  Fluvial  Marítima  S/A. 
Carles  Netto  &  Cia.  Ltda.... 

Diaz,  Irmão  &  Cia  

Transp.  Marít.  Cacique  Ltda 

Totais  


783.784 
254.824 


7.226.352 
4.950.701 
5.240.768 
2.072.334 


4.837.436 


5.453.091 
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MERCADORIAS  TRANSPORTADAS,  EM  CABOTAGEM,  PELOS  DI- 
VERSOS ARMADORES  FILIADOS  À  CONFERÊNCIA  DE  NAVE- 
GAÇAO  DE  CABOTAGEM 


ARMADORES 


PONTA 
d' AREIA 


Lloyd  Brasileiro  

Cia.  Nac.  de  Naveg.  Costeira. . . . 
Cia.  Comércio  e  Navegação. . . . 

Lloyd  Nacional  S/A  

Cia.  Carbonífera  Rio-Grandense 

Navegação  Baiana  

Naveg.    Paraná-Sta.  Catarina 

Ltda  

Sec.  Paul.  de  Naveg.  Matarazzo. 
Alfredo  S.  Moura  e  C.  Vasques 

Peres  

Soe.  de  Naveg.  Lagunense,  Ltda. 

Empresa  N.  N.  Heepcke  

Francisco  Martins  da  Fonseca. . 

Urbano  Gern  

Herm.  Steltz  &  C  

Cia.  Salinas  Perynas  

Heranger  &  Cia  

Vandenbrpndo  &  Cia  

Madeireira  Rio  Sul  S.  A  

Pedro  Lourenço  de  Amorim .... 
Casa  Dom.  Joaquim  da  Silva  S/A 

Rodolpho   Souza  &  Cia  

Navegação  Brasileira,  Ltda  

Navegação  Cabof riense,  Ltda . . . 

José  Fernandes  

Mauricio  Caillet  

Alipio  C.  dos  Santos  

Laércio  de  Oliveirp  e  J.  Vicente. 
Cia.  kantense  de  Navegação .... 
Emp.  Internac.  de  Transp.  Ltda. 

Emp.  N.  N.  Sul,  Ltda  

S.  A.  Rebello,  Alves  

Heraclito  Dantas  de  Oliveira. . . 

Manoel  Lancha  Filho  

Emp.  de  Naveg.  Vitória,  Ltda, 

Antonio  Bapt'sta  Oliveira  

Emp.  de  Naveg.  Sto.  Antônio, 

Ltda  

Adelar  Schwarz  

Emp.  Fluvial  Marítima,  S/A... 

Carlos  Netto  &  Cia.  Ltda  

Diaz,  Irmão  &  Cia  

Transp.  Marít.  Cacique,  Ltda. . 

Totais  


8.532.646 
5,275.579 
1 .816.000 


8.683.378 
14,360,889 
19,934.621 
14.437.927 

3  591 . 768 
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MERCADORIAS  TRANSPORTADAS,  EM  CATOTAGEM,  PELOS  DI- 
VERSOS  ARMADORES  FILIADOS  Ã  CONFERÊNCIA  DE  NAVE- 
GAÇÃO DE  CABOTAGEM 


ARMADORES 


Lloyd  Brasileiro  

Cia.  Nac.  de  Nave»-.  Costeira. 
Cif.  Comércio  e  Navegação. 

Lloyd  Nacional  S/A  

Cia.  Carbonífera  Rio-Grandense 

Navegação  Baiana  

Naveg.    Paraná-Sta.  Catarina 

Ltda  

Sec.  Paul.  de  Naveg.  Matarazzo 
Alfredo  S.  Moura  e  C.  Vasques 

Peres  

Soe.  de  Naveg.  Lagunense,  Ltda 

Empresa  N.  N.  Hoepcke  

Francisco  Martins  da  Fonseca. . 

Urbano  Gern  

Herm.  Steltz  &  C  

Cia.  Salinas  Perynas  

Heranger  &  Cia  

Vsndenbrando  &  Cia  

Madeireira  Rio  Sul  S.  A  

Pedro  Lourenço  de  Amorim. . . . 
Casa  Dom.  Joaquim  da  Silva  S/A 

Rodolpho   Souza  &  Cia  

Navegação  Brasileira,  Ltda  

Navegação  Cabof riense,  Ltda . .  . 

José  Fernandes  

Mauricio  Caillet  

Alipio  C.  dos  Santos  

Laércio  de  Oliveira  e  J.  Vicente. 
Cia.  kantense  de  Navegação .... 
Emp.  Internac.  de  Transp.  Ltda, 

Emp.  N.  N.  Sul,  Ltda  

S.  A.  Rebello,  Alves  

Heraclito  Dantas  de  Oliveira. . . 

Manoel  Lancha  Filho  

Emp.  de  Naveg.  Vitória,  Ltda, 

Antonio  Baptista  Oliveira  

Emp.  de  Naveg.  Sto.  Antônio, 

Ltda  

Adelar  Schwarz  

Emp.  Fluvial  Marítima,  S/A . , 

Carlos  Netto  &  Cia.  Ltda  

Diaz,  Irmão  &  Cia  

Transp.  Marít.  Cacique,  Ltda 

Totais  


25.524.577 
5.539.638 
17.086,253 
846.216 


3.647,206 
4,087,677 
1,324,408 


909.625 
142.017 
349,974 
117.823 
540.148 


103.059.587 
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MERCADORIAS  TRANSPORTADAS,  EM  CABOTAGEM,  PELOS  DI- 
VERSOS ARMADORES  FILIADOS  À  CONFERÊNCIA  DE  NAVE- 
VEGAÇÃO  DE  CABOTAGEM 


ARMADORES 


CABEDELO 


Lioy  d  Brasileiro  

Cia.  Nac.  de  Naveg.  Costeira. 
Cia.  Comércio  e  Navegação. 

Lloyd  Nacional  S/A  

Cia.  Carbonífera  Rio-Grandense 

Navegação  Baiana  

Naveg.    Paraná-Sta.  Catarina 

Ltda  

Sec.  Paul.  de  Naveg.  Matarazzo. 
Alfredo  S.  Moura  e  C.  Vasques 

Peres  

Soe.  de  Naveg.  Lagunense,  Ltda. 

Empresa  N.  N.  Heepcke  

Francisco  Martins  da  Fonseca . .  . 

Urbano  Gern  

Herm.  Steltz  &  C  

Cia.  Salinas  Perynas  

Heranger  &  Cia  

Vandenbrando  &  Cia  

Madeireira  Rio  Sul  S.  A  

Pedro  Lourenço  de  Amorim .... 
Casa  Dom.  Joaquim  da  Silva  S/A 

Rodolpho   Souza  &  Cia  

Navegação  Brasileira,  Ltda  

Navegação  Cabofriense,  Ltda. .  . 

José  Fernandes  

Mauricio  Caillet  

Alípio  C.  dos  Santos  

Laércio  de  Oliveira  e  J.  Vicente. 
Cia.  kantense  de  Navegação .... 
Emp.  Internac.  de  Transp.  Ltda. 

Emp.  N.  N.  Sul,  Ltda  

S.  A.  Rebello,  Alves  

Heraclito  Dantas  de  Oliveira. . . 

Manoel  Lancha  Filho  

Emp.  de  Naveg.  Vitória,  Ltda. 

Antonio  Baptista  OUveira  

Emp.  de  Naveg.  Sto.  Antônio, 

Ltda  

Adelar  Schwarz  

Emp.  Flmáal  Marítima,  S/A . . . 

Carlos  Netto  &  Cia.  Ltda  

Diaz,  Irmão  &  Cia....,  

Transp.  Marít.  Cacique,  Ltda. . 

Totais  


90.406.992 
55.384.474 
29.397.362 
41.175.328 
72.507.809 


19.116.428 
1.322.204 
1.341.121 
9.865.563 

17.681.113 


459.594 
740.382 
751.563 
772 . 164 
99.476 


295.958.320 
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MERCADORIAS  TRANSPORTADAS,  EM  CABOTAGEM,  PELOS  DI- 
VERSOS ARMADORES  FILIADOS  Â  CONFERÊNCIA  DE  NAVE- 
GAÇÃO DE  CABOTAGEM 


ARMADORES 


AREIA  BRANCA 


ARACATI 


Lloyd  Bra.  ileiro  

Cia  Nac.  de  Naveg.  Costeira . , 
Cia.  Comércio  e  Navegação. 

Lloid  Nacional  S/A  

Cia.  Carboníf.  Rio-Grandense 

Naveg  ição  Baiana  

Naveg.  Faraná-Santa  C?tarina 

S/A  

Soe.  Paul.  de  Naveg.  Matarazzo 
Alfredo  S.  Moura  e  C.  Vasques 

Peret:  

Soe.  de  Naveg.  Lagunenge  Ltda 

Empresa  N.  N.  Heepclíe  

Francisco  Martins  da  Fonseca. . 

Urbano  Gern  

Herm.  Steltz  &  Co  

CÍ9.  Salinas  Perynas  

Beranger  &  Cia  

Vandenbiando  &  Cia  

Madeireira  Riosul  S/A  

Pedro  Lourenço  de  Amorim... . 
Casa  Dom.  Joaquim  da  Silva  SjA 

Rodolplio  Souza  &  Cia  

Navegação  Brasileira,  Ltda  

Navegação   Cabofriense,  Ltda 

José  Ferptndes  

Mauricio  Caillet  

Alipio  C.  dos  Santos  

I^aercio  oe  Oliveira  e  ,T.  Vicente 
Cia.  kantense  de  Navegação... 
Emp.  Internac.  de  Tran..p.  Ltda 

Empresa  N.  N.  Sul,  Ltda  

S.  A.  RebeUo,  Alves  

Heraclito  Dantas  de  Oliveira... 

Manoel  Lancha  Filho  

Emp.  de  Naveg.  Vitória,  Ltda.. 
Antonio  Baptista  de  Oliveira.. 
Emp.  de  Naveg.  Santo  Antonio 

Ltda  

Adelar  Schwarz  

Emp.  Fluvial  Marítima  S/A. 
Carles  Netto  &  Cia.  Ltda.... 

Diaz,  Irmão  &  Cia  

Transp.  Marít.  Cacique  Ltda 

M.  L.  Albuquerque  

José  U.  P.  Cardoso  


13.663.614 
9.3S0.264 
76.500.440 
11.759.500 


Totais. 


15.288.775 
4.343.286 

47.914.820 
3.381.770 

27.213.346 


9.964.182 
85.908 
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MERCADORIAS  TRANSPORTADAS,  EM  CABOTAGEM  PELOS  DI- 
VERSOS ARMADORES  FILIADOS  Â  CONFERÊNCIA  DE  NAVE- 
GAÇÃO DE  CABOTAGEM 


ARMADORES 


FORTALEZA 


CAMOCIM 


Lloyd  Brasileiro  

Cia  Nac.  de  Naveg.  Costeira . 
Cia.  Coiliéreio  e  Navegação . . 

Lloid  Nacional  S/A  

Cia.  Carbouíf.  Rio-Grandense 

Navegação  Baiana  

Naveg.  Paraná-Santa  Õatarlna 

S/A  

Soe  Paul.éde  Naveg.  Matarazzo 
Alfredo  S.  Moura  e  C.  Vasques 

Peres  

Soe.  de  Naveg.  Lagunense  Ltda  . 

Empresa  N.  N.  Heepecke  

Francisco  Martins  da  Fonseca. . . 

Urbano  Gem  

Herm.  Steltz  &  Co  

Cia.  Salinas  Perynas  

Beranger  &  Cia  

Vandenbrando  &  Cia  

Madeireira  Riosul  S/A  

Pedro  Lourenço  de  Amorim  

Casa  Dom.  Joaquim  da  Sdva  S/A 

Rodolpho  Souza  tt  Cia  

Navegação  Brasileira,  Ltda  

Navegação  Cabofriense,  Ltda... . 

José  Fernandes  

Mauricio  CaiUet  

Alipio  C.  dos  Santos  

Laércio  de  Olive  ra  e  J.  Vicente  . 
Cia.  kantense  de  Navegação .... 
Emp.  Internac.  de  Transp.  Ltda 

Empresa  N.  N.  Sul,  Ltda  

S.  A.  Rabello,  Alves  

Heraclito  Dantas  de  Oliveira  

Manoel  Lancha  Filho  

Emp.  de  Naveg.  Vitória,  Ltda. .  . 
Antonio  Baptista  de  Oliveira .... 
Emp.  de  Naveg.  Santo  Antonio 

Ltda. 

Adelar  Schwarz  

Emp.  Fluvial  Marítima  S/A  

Carles  Netto  &  Cia.  Ltda  

Diaz,  Irmão  &  Cia  

Transp.  Marít.  Cacique  Ltda  

M.  L.  Albuquerque  

José  U.  P.  Cardoso  

Totais  


3.838.767 
2.452.012 
4.746.140 
3.053.442 
2.884.378 


5.459.764 
3.250.715 


13.440 
2.474.430 
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MERCADORIAS  TRANSPORTADAS  EM  CABOTAGEM,  PELOS  DI- 
VERSOS ARMADORES  FILIADOS  À  CONFERÊNCIA  DE  NAVE- 
GAÇÃO DE  CABOTAGEM 


ARMADORES 


SOiMA  TOTAL 


Lloyd  Brasileiro  

Cia  Nac.  de  Naveg.  Costeira  .... 

Cia.  Comércio  e  Navegação  

Lloid  Nacional  S/A  

Cia.  Carboníf .  Rio-Grandense . . . 

Navegação  Baiana  

Naveg.  Paraná-Santa  Catarina 

S/A  

Soe  Paul.êde  Naveg.  Matarazzo . 
Alfredo  S.  Moura  e  C.  Vasques 

Peres  

So3.  de  Naveg.  Lagunense  Ltda  . 

Empresa  N.  N.  Heepecke  

Francisco  Martins  da  Fonseca . . . 

Urbano  Gern  

Herm.  Steltz  &  Co  

Cia.  Salinas  Perynas  

Beranger  &  Cia  

Vandenbrando  &  Cia  

Madeireira  Riosul  S/A  

Pedro  Lourenço  de  Amorim  

Casa  Dom.  Joaquim  da  Silva  S/A 

Rodolpho  Souza  &  Cia  

Navegação  Brasileira,  Ltda  

Navegação  Cabotriense,  Ltda.. . . 

José  Fernandes  

Mauricio  Caillet  

Alípio  C.  dos  Santos  

Laércio  de  Oliveira  e  J.  Vicente  . 
Cia.  kantense  de  Navegação .... 
Emp.  Internac.  de  Transp.  Ltda 

Empresa  N.  N.  Sul,  Ltda  

S.  A.  Rabello,  Alves  

Heraclito  Dantas  de  Oliveira .... 

Manoel  Lancha  FUho  

Emp.  de  Naveg.  Vitória,  Ltda. . . 
Antonio  Baptista  de  Oliveira. . . . 
Emp.  de  Naveg.  Santo  Antonio 

Ltda. 

Adelar  Schwarz  

Emp.  Flu-vial  Marítima  S/A . . 
Carles  Xetto  &  Cia.  Ltda. . . . 

Diaz,  Irmão  &  Cia  

Transp.  Marít.  Cacique  Ltda. 

M.  L.  Albuquerque  

José  U.  P.  Cardoso  

Totais  


4.095.402 
3.951.414 
2.507.046 
212.874 


12.743.243 
S. 034. 810 
11.995.391 
12.669.174 


5.381.650 
952.715 


529 

805. 177 

389 

981  302 

617 

745  115 

543  600 

345 

682 .461 

12 

669  167 

50 

486  355 

31 

802  157 

316. 0S3 

5 

649  265 

50 

155.793 

970  051 

036  527 

16 

749  441 

2 

746  188 

241  5S4 

14 

374  676 

g 

163 .069 

758. 110 

in 

914  254 

9J. 

914  098 

10 

556  804 

3 

082.177 

3 

264.865 

43S  125 

752  661 

585  740 

981  ^15 

Õ 

341  567 

262.732 

210.000 

2 

284.948 

863.559 

959.509 

2 

735.056 

1 

691 . 134 

239.100 

2 

716-943 

434.069 

6 

606.737 

952.715 

2.673.942.S5S 
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Assim  é  que  o  Lloyd  Brasileiro,  com  uma  frequência  de  3.275 
vezes,  obteve  apenas  19,87f  da  carga  lotai  movimenlada.  ao  passo 
que  a  Comércio  c  Navegação,  com  1.7SÍ).  13.'i2%,  a  (?.osteira,  com 
2.557,  14,58%  e  a  Carbonífera,  com  872.  12,92%. 

Não  se  pode  alegar,  em  favor  do  Llovd,  a  obrigatoriedade  de  fre- 
quências onerosas  em  vários  portos,  para  justificar  o  mau  aprovei- 
tamento da  si.ia  praça,  porque  ela  não  existe,  em  vista  da  liberdado 
em  que  se  encontra  de  fazer  as  linhas  que  entender,  sem  nenhum 
programa  prefixado  pelo  Governo. 

Conviria,  assim,  sindicar  dos  motivos  que  provocaram  essa  si- 
tuação, que  so  vem  repetindo  anualmente  em  prejuízo  de  uma  em- 
presa como  o  Lloyd  Brasileiro  dotada  de  imia  grande  frota  e  com 
auxílio  vultoso  de  uma  subvenção  de  .'lO.OOO  contos  por  ano. 

Quanto  aos  demais  armadores  encontram-se  respectivamente  em 
sexto,  sétimo  e  oitavo  togares  a  Empresa  Internacional  de  Trans- 
portes Limitada,  com  62.981  toneladas  ou  2,357^  a  Navegação  Para- 
ná-Santa  Catarina,  com  50.486  toneladas  ou  1,88%,  e  a  Empresa  Na- 
cional de  Navegação  Hoepcke,  com  50.155  toneladas  ou  1,87%,  a  pri- 
meira com  31 1  frequências,  a  segunda  com  182  e  a  terceira  com  323 
em  vários. 

A  seguir  encontrará  V.  Exa..  no  quaàro  n.  3,  a  classificação  dos 
43  armadores  a  que  me  venho  referindo  pelo  total  de  carga  trans- 
portada e  no  de  n.  4  a  34  portos,  pela  carga  que  exportaram,  dos 
quais  ocupam  os  cinco  primeiros  togares  Porto  Alegre,  Rio  de  Ja- 
neiro, Recife,  Santos  e  Rio  Grande  do  Sul. 


POSIÇÃO  DOS  ARMADORES  PELO  TOTAL  DA  CARGA  RECEBIDA 

Toneladas 


Quadro  n.  Ill 


1940 


1  —  Companhia  Comércio  e  Navegação 

2  —  Lloyd  Brasileiro   

3  —    Lloyd  Nacional  S.  .\  

4  —  Cia.  Nacional  de  Navegação  Costeira 

5  —  Cia.  Carbonífera  Rio  Grandense  .... 


617.7'i5 


529.805 


41 


,2.543 


389 . 98 I 


345. GS2 


6  —  Emp.  Internacional  de  Transportes  Ltd. 

7  —  Nav.  Parnná-Santa  Catarina  S.  A  


62.981 


50.486 
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Toneladas 


8  —  Empresa  Nacional  de  Nav.  Hoepck   50.155 

9  —  Soe.  Paulista  de  Nav.  Matarazzo    31.802 

10  —  Rodolpho  Souza  &  CIA   24.914 

11  —  Francisco  Martins  da  Fonseca    18.970 

12  —  Ilorm  Sloltz  &  Cia   16.749 

1.3  —  Vandenbrande  &  Cia  ,  .  .  .  14.37-4 

14  —  Xavegação  Baiana    12.069 

i'i  —  Casa  Dnmíngos  Joaquim  da  Silva  S.  A   10.914 

16  —  Navegai."iO  Brasileira,  Lida   lO.õõO 

17  —  Beranger  &  Cia   9.241 

18  —  Madoimira  Riosul  S.  A   8.163 

19  —  Mauricio  Caillet   7.438 

20  —  M.  L.  Albuquerque    6.600 

21  —  Soe.  de  Nav.  Lagunensc,  Ltda   5.649 

22  —  Empresa  de  Xav.  iVac.  Sul  Ltda   3.341 

23  —  .José  Fernandes    3.204 

24  —  .Navegação  Cabofriense.  Lida   3.082 

25  —  Urbano  Uorn    3.036 

26  —  Cia.  Salinas  Perinas    2.746 

27  — Adolar  Schwarz    2.735 

28  —  Diaz,  Irmão  &  Cia   2.716 

29  —  Laércio  de  Oliveira  e  João  Yicenie    2.585 

30  —  Empresa  dc  Nav.  Yilória,  Ltda.   2.284 

31  —  Alipio  C.  dos  Santos    1.7.'i2 

32  —  Empresa  Fluvial  Marítima  S.  A   1.091 

33  —  S.  A.  Rebello,  Alves    1.451 

34  —  Emp.  de  Nav.  Santo  Antônio,  Lida.    959 

35  —  José  V.  P.  Cardoso    952 

36  —  Antonio  Baptista  Oliveira   863 

37  —  Cia.  Santense  de  Navegação    827 

38  —  Pedro  Lourenço  de  Amorim    758 

39  —  Transportes  Marítimos  Cacique,  Ltda    434 

40  —  .\lfredo  S.  Moura  o  C.  Vasques  Peres    316 

41  —  Heraclito  Dantas  de  Oliveira    262 

42  —  Carlos  Nelto  &  Cia.  Ltda   239 

43  —  Manoel  Lancha  Filho    2i0 
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CLASSIFICAÇÃO  DOS  PORTOS  PELO  TOT.\L  DE  EXPORTAÇÃO 
POR  CABOTAGEM 

TonelaiUw 

1  — •  Porío  Alegre    413.208 

2  —  Rio  de  Janeiro    393.023 

3  —  Recife    295.958 

4  —  Santos    244.965 

5  — •  Rio  Grande    144.504 

6  —  Macau    128.732 

7  —  Imbituba    lÍ6.2n3 

S  —  Areia  Branca    104. 1S2 

9  —  Maceió   103.659 

10  —  Pelotas    101.159 

11  — ■  São  Francisco    86.90iS 

12  —  Antonina    65.791 

13  —  Baía    61.093 

14  —  Itajai    54.027 

15  —  Belém    51 .776 

16  — ^  Aracaju                                                             .  ...  49.345 

17  —  Cabedelo    49.326 

18  —  Paranaguá   45.487 

19  —  Ilhéus    28.120 

20  —  Vitória    19.953 

21  —  Laguna    17.827 

22  —  Fortaleza    17.039 

23  —  Natal   ■   15.823 

24  —  São  Luiz    10.766 

25  —  Aracatí    10.050 

26  —  Camocim    9.870 

27  —  Florianópolis    9.808 

28  —  Penedo    9.059 

29  — .  Caravelas   5.453 

30  —  Cabo  Frio   4.3C1 

31  —  Tutóia    2.917 

32  —  São  Matheus    2.224 

33  —  Ponta  do  Areia   90P 

34  —  Angra  dos  Reis    350 


PORTOS 


ESTADO  DO  AMAZONAS 

PORTO  DE  ;\IA\AUS 

Continua  esse  porto,  em  sua  exploração  comercial  e  execução  do 
obras,  sob  o  regime  de  concessão  outorgada  íi  Companhia  Manaus 
Harbour  Ltd.,  pelo  contrato  de  22  de  setembro  de  1902,  posterior- 
mente modificado  pelos  decretos  8,554,  de  13  de  fevereiro  úe  1911, 
10.883,  de  6  de  maio  de  1914  e  14.940,  de  10  de  agosto  ,de  1921. 

Não  goza  essa  concessão  de  garantia  de  juros,  nunca  lendo  rece- 
bido a  laxa  aduaneira  de  2%,  ouro,  arrecadada  no  porlo,  nem  a  cjue 
substituiu  essa  taxa,  o  imposto  adicional  de  107c,  papel,  sobre  os 
direitos  de  imporlação,  recolhida  ao  Tesouro  -como  renda  ordinária. 

Tarifas  poi'tii-árias  —  Continuaram  em  vigor  as  tarifas  apro\a- 
das  pela  portaria  n.  751,  de  24  de  setembro  de  1935,  e  modificações 
constantes  das  portarias  ns.  40.209,  252  e  422,  respectivamente  de  23 
Ce  janeiro  do  1937,  15  de  abril  de  1937,  6  de  junho  de  1938  e  5  de 
setembro  de  193S,  conforme  referências  feitas  em  relatórios  ante- 
riores . 

Tomadas  de  contas  —  Pelo  ofício  n.  4.000,  de  18  de  outubro, 
foi  encaminhada  a  Y.  Exa.  a  tomada  de  contas  relativa  ao  ano  do 
1939,  a  qual  mereceu  a  aprovação  de  V.  Exa.  pelo  aviso  n.  3.5i53. 


de  2  de  dezembro. 

Foram  os  seguintes  os  resultados  finais  dos-a  lianmiii  d.'  rmitas: 

Capital  reconhecido  em  31-12-1938    20 . í  :  is:^*-'iiõ 

Capital  reconhecido  em  1939    ll:8(j9.S10G 

Capital  total  reconhecido  em  31-12-1939  ..  20.216:051*311 

Renda  bruta  em  1939    3 .709  :õ93-?700 

Custeio  e  conservação  em  1939    2 . 366  :099.?200 

Renda  líquida    1 . 'i03 :  Í9  iSõOO 


Percentagem  da  renda  líquida  sobro  o  capital:  6.932';  . 
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Cais  e  apnrelltamenl.o  do  porto  —  Nenhum  aumento  leve  o  porto 
exlenífin  ihx  -rn-  ;ico?laveis,  nem  no  seu  aparelhamento  para 

caiy,'i.  (Ir-  Mr-:i.  r.rniazcnamenlo  e  transporte  do  mercadorias. 

Sãii  (IS  :-'Mis  cais  do  ti]io  flutuante,  numa  extensão  de  103b"',19, 
divididos  nos  três  seguintes  trechos: 

TjOS^.OT  do   IQ^.OO  de  profundidade 
283"',30    "    20"',00  " 
2i3"',82     "      5'",70  " 

Para  o  serviço  de  carga  o  descraga  conta  com  10  guindastes  elo- 
tricos  de  2  toneladas  e  2  a  vapor  c!'C  -4  toneladas. 

Para  o  transporte  das  mercadorias  do  cais  flutuantes  para  os  ar- 
mazéns e  viee-vcrsa  possuo  um  funicular,  transportando  vagonetes 
com  o  máximo  de  13  toneladas,  e  uma  linha  de  ferro-earril . 

Para  armazenamento  de  mercadorias  conta  com  9  armazéns  in- 
ternos com  uma  área  total  de  4.450  m2. 

Serviços  executados  diretamcnle  pelo  Governo  —  Pela  verba 
própria  orçamentária  foram  iniciados,  nos  últimos  meses  do  ano,  es- 
tudos no  Rio  Branco-Acrc,  com  a  verba  de  80:000.?0  para  esse  fim 
distribuída . 

Nenhuma,  obra  foi  diretamente  realizada  pelo  Governo  Federal 
no  Estado. 

Movimenio  de  mercadorias  —  No  ano  de  1940  o  movimento  total 
do  mercadorias  atingiu  a  204.058  toneladas,  assim  divididas:  3.287 
foneladas  cJc  iniportaçri.o  estrangeira,  131.230  toneladas  de  importa- 
ção de  cabotagem,  31.930  toneladas  de  exportação  para  o  estran- 
geiro e  37.611  loncladas  de  exportação  por  cabotagem. 

Comparadas  as  tonelagens  de  registo  com  as  obtidas  no  ano  an- 
icrior,  vcrifica-sc  neste  biénio  o  natural  efeito  da  guerra  européia, 
isto  é,  decréscimo  na  importação  e  na  exportação  estrangeira,  a  pa-r 
de  aumento  nas  de  cabotagem.  Assim  naquelas  registam-se,  respec- 
tivamente, os  decréscimos  de  3.G09  toneladas  o  605  toneladas,  equi- 
valentes a  52,3%  e  1,9%;  e  nestas,  respectivamente,  os  aumentos  ác 
2.008  toneladas  o  2.726  toneladas,  equivalentes  a  1,6%  e  7,8%. 

Movimento  dc  navios  —  Em  1940  frequentaram  o  porto  23  na- 
vios de  longo  curso,  com  58.037  toneladas  de  registo,  o  874  de  ca- 
botagem, com  307.215  toneladas  de  registo.  Comparadas  essas  to- 
nelagens de  registo  com  as  observadas  no  ano  de  1939,  respectiva- 
mente de  115.440  e  de  250.929  toneladas  de  registo,  verifica-se  tí-e- 
créscimo  no  movimento  de  longo  curso,  de  57.409  toneladas  de  re- 
gisto, ou  de  49,7%,  e  aumento  no  de  cabotagem  de  56.286  tonela- 
das de  registo,  ou  de  22,4%.  Sendo  os  dois  totais  de  tonelagem  do 
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navios  que  frequentaram  o  porlo  de  365.852  em  19-10  e  366.375  em 
1939,  resultou  o  decréscimo  geral  de  1.123  toneladas  de  registo,  ou 
de  0,3%. 

Receita  —  Em  1940  a  receita  total  de  4.101 :617-?0  dividiu-se 
em  3.877:231-52  de  renda  bruta  das  taxas  portuárias  e  224:385$8  de 
imposto  adicional  de  10%;  e  no  ano  anterior  o  total  de  4.007 :6õ4.$0 
dividiu-SG  em  3.685 :985$1  de  renda  bruta  e  321:668S9  de  imposto 
adicional  de  10%  . 

Assim,  enquanto  na  renda  bruta  resulta  um  aumento  no  biénio 
de  191:246$!,  ou  5,2%,  no  imposto  adicional  verifica-se  decréis- 
cinio  de  97:283$1,  ou  30,2%  de  sorte  que  na  receita  total  aparece 
ainda  um  aumento  de  93:97280,  ou  2,37c. 

A  parcela  do  imposto  adicional  de  10%,  no  total  acima  indicado, 
não  é  recebida  pela  concessionária  como  renda  do  porto,  mas  sini 
arrecadada  pela  Alfândega  como  renda  ordinária  do  Tesouro. 


ESTADO  DO  PARÁ 


PORTO  DE  BEbEM 

A  exploração  comercial  do  porto  de  Belém  exerceu-se,  até  IT 
de  abril,  pela  concessionária,  a  Companhia  "Port  of  Pará",  com  baso 
no  Termo  de  Revisão  e  Consolidação  de  contratos  anteriores,  de  15 
de  setembro  de  1910,  de  conformidade  con:  o  decreto  12.184,  de  30 
de  agosto  do  mesmo  ano. 

Pela  companhia  ficaram  ultimadas  as  novas  instalações  para  m- 
ílamaveis,  cm  "Miramar",  autorizadas  pelos  decretos  ns.  1.922,  de 
27  de  agosto  de  1937,  e  5.117,  de  13  de  janeiro  de  19-40. 

Importaram  essas  instalações  em  3.336 :3õ6$430,  cam  as  quais 
muito  lucrou  o  extremo  norte  por  ter  se  tornado  esse  porto  um  entre- 
posto distribuidor  de  inflamáveis,  não  só  para  o  próprio  Estado, 
como  também  para  os  do  Amazonas,  Acre,  .Maranhão  e  Ceará. 

De  longa  data  vinha  sendo  discutida  a  pretensão  da  Cinnpanhia 
"Port  of  Pará"  de  receber,  pela  arrecadação  da  taxa  de  2';c.  ouro,  o 
necessário  para  perfazer,  com  as  taxas  portuárias,  o  juro  de  U^í  do 
seu  capital  reconhecido,  conf:o  lhe  havia  sido  pago  até  1921.  pretensão 
essa  contrariada  por  este  Departamento,  que  sempre  se  manifesto!i 
no  sentido  de  ser  essa  contribuição  do  Governo  limitada  ao  que  fosso 
arrecadado  no  porto  pela  taxa  referida.  Assim  não  entendeu  essa  Se- 
cretai-ia  de  Estado  e  o  Tribunal  de  Contas,  dando  ganho  de  causa  a 
Companhia,  até  que  a  partir  de  1921,  resolveu  o  Governo  limitar  a  ci- 
tada contribuição  ao  que  fosse  arrecadado  no  porto,  como  sempre 
informai'a  esta  repartição. 

Xão  se  confornrou  com  essa  decisão  a  Companhia,  deixando,  por 
isso,  de  receber  a  contribuição  limitada  e  iniciando  uma  urnii  ronlra 
0  Governo,  cuja  solução  pendia  de  resolução  do  Supremo  Tribunal 
Federal,  quando  foi  baixado,  em  17  de  abril,  o  decreto-lei  luimerò 
2.142.  referendado  por  Y.  Exa.  e  pelo  Sr.  Ministro  da  Fazenda,  c, 
com  base  em  estudos  feitos  nessa  Secretaria  de  Estado,  determinando  a 
restituição  pela  Companhia  da  importância  indevidamente  recebida 
pela  taxa  de  2%,  ouro,  e  dando  outras  providências. 

Declarou  esse  decreto,  pelos  seus  considerandos,  nulo  o  termo 
de  revisão  e  consolidação  dos  contratos  celebrados  com  a  Companhia, 
acima  referida,  feito  com  base  no  decreto  n.  12.184,  de  30  de  agosto 
de  1916;  obrigou  a  companhia  a  restituir  ao  Tesouro  Nacional  a  im- 


liortància  dc  35'i .  93-1  ;38IS00O  que  dele  recebeu  indcvidanicnlo  e  dc- 
lorminou  pelo  Tesouro  a  retensão  do  depósito  proveniente  do  pro- 
duto das  laxas  de  STc,  ,ouro,  e  10%,  soíire  os  direitos  de  importaijão, 
arrecadados  e  rercbidos  pela  Alfândega  de  Belém  ate  que  a  Con:- 
panliia  satisfaça  a  obrigação  do  pagamento  da  importância  acima 
referida 

Determinou  por  fim,  com  o  intuilo  de  acautelar  os  interesses  oo 
Tesouro,  que  esse  Ministé'rio  assumisse  a  direção  do  porto  de  Beloni, 
ocupando  as  instalações  da  Companhia  até  que  fosse  definitivamente 
regiil;iri/.;i(la  a  >ua  situação  perante  o  Governo,  tornando  extensivo  no 
mesmo  iimid,  no  que  lhe  fosse  aplicável,  o  regime  estabelecido  par.i 
a  Adminisiração  do  Porto  do  Rio  do  Janeiro. 

Para  o  cálculo  da  dívida  verificada,  esle  Departamento,  com 
base  no  siHimo  e  oitavo  considerando  do  decreto,  terá  essa  Secre- 
taria de  Estado  ou  o  autor  do  projeto  de  decreto  seguido  a  seguinte 
marcha  de  cálculo : 

Excesso  ouro  recebido  pela  Companhia  e  apurado  pela  Cornissíio 
de  Finanças  da  antiga  Câmara  dos  Deputados  no  pro.ieto  l'iO,  de  1921 
{Diário  Oficial  de  12  de  outubro  de  1921,  pág.  5,095). 

Rs   2i.583:000?000,  ouro 

Prazo    18  anos 

Juro  anual    G%' 

Taxa  de  capitalização  —  juros  2.8õ3bt> 

Conversão  taxa  de  recomposição  do  capital,  ouro,  G0.678 :537'.?903j 
em  papel,  307.013 :9í8-sG00.  referido  no  oitavo  considerando  do  de- 
crelo 

307.013:948$G00 

  =  5.05968 

G0,G7Ç>:537.$903 

Capital  acumulado  papel: 

.24,583:000$000  x  2.85358  x  5.05968,=  35i,93 i  :3I8$000 

Antes  de  prosseguir,  e  coerente  com  a  opinião  por  vezes  mani- 
festada por  este  Departamento,  devo  declarar  que  o  critério  adotado 
para  a  conversão  do  capital  ouro  reconhecido,  em  papel,  foi  mandado 
observar  por  esse  Ministério  con"j  base  em  parecer  do  seu  ilustre  Cori  ■ 
sultor  Jurídico  e  que,  mesmo  seguido  um  dos  indicados  pelo  mesmo 
Departamento,  não  seria  alterada  a  situação  da  divida  da  companhia, 
pois  haveria  sempre  proporcionalidade  entre  ela  e  o  capital,  quer 
em  ouro  quer  em  papel,  resultando  apenas  diminuição  das  cifras  en- 
contradas. V.m  desses  critérios  seria  o  de  converter  as  importâncias 
ouro,  do  capital  que  fosse  sendo  empregado,  em  papel,  pelos  câmbios 
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médios  dos  respectivos  semestres,  e  não  o  adotado  dc  avaliar  ludas 
as  obras  como  se  tivessem  sido  feitas  presentemeiilc. 

Como  consequência  seria  a  dívida  ouro  calculada  do  mesmo  modo 
e  assim  mantida  a  mesma  proporcionalidade. 

Como  consequência  da  últim.a  providência  mandada  adolar  peio 
deoreto-lei  n.  2.142,  determinou  V.  Exa.,  pelo  aviso  G/M  113  de 
25  de  abril,  que  este  Departamento  providenciasse  no  sentido  de  que 
o  oliefe  da  Fiscalização  do  Porto  de  Belém  assumisse  a  direção  do  ponu 
de  Belém  e  ocupasse  as  instalações  da  Companliia  Port  of  Pará,  até 
que  fosse  reg^ularizada  a  situação  da  dita  companhia,  perante  o  Go- 
verno da  União,  regendo-se  a  Administração  desse  porto,  no  que  llie 
fosse  aplicável,  pelo  regime  estabelecido  para  a  Administração  do 
Porto  do  Rio  de  Janeiro 

Essas  providências  foram  imediatamente  tomadas  por  Iclngrama. 
da  mesma  data,  ao  Chefe  da  Fiscalização  e  ofício  dirigido  à  direção 
da  Companhia  nesta  cidade. 

Neste  mesm.o  dia  foi  baixado  o  decreto-lei  n.  2.1'i7,  dispondo  sofirc 
a  encampação  da  Companhia  Brsileira  de  Navegação  do  Rio  Ama- 
zonas (The  Amazon  River  Steam  Navigation  Company  1911  Limited' . 
e  dando  outras  providências.  Alem  do  m.odo  de  se  processar,  a  en- 
campação determinava  o  art.  3."  que  o  Governo  devia  assumir  desdo 
logo  a  administração  dos  serviços  nos  moldes  da  que  foi  al.rihuida 
à  Diretoria  do  Lloyd  Brasileiro,  expedindo  oportunamente  a  neces- 
sária regulamentação. 

Como  consequência  desse  novo  docreto-lei,  baixou  V.  Ex-i.,  no 
dia  seguinte,  o  aviso  G/M  123,  recomendando  providências  no  sentido 
do  Chefe  da  Fiscalização  do  Porto  do  Pará  assumir,  também,  imediata- 
mente, a  administração  dos  serviços  da  companhia  que  vinha  de  ser 
encampada,  ocupando  as  respectivas  instalações. 

A  recomendação  de  V.  Exa.  foi  imediatamente  cumprida  por  te- 
legrama urgente,  da  mesma  data,  dirigido  ao  Chefe  da  Fiscalização 
e  oficio  à  direção  da  Companhia  nesta  cidade. 

A  27  do  mesmo  mès,  um  terceiro  decreto-lei  era  baixado  sob 
o  n.  2.154,  criando  a  Administração  Autónoma  dos  Serviços  de  Navc^ 
gação  da  Amazónia  e  da  Administração  do  Porto  do  Pará  (SNAPP) . 

Por  esse  decreto  passaram  os  serviços- de  navegação  alé  então 
a  cargo  da  Amazon  River  Steam  Navigation  e  os  portuários  da  Com- 
panhia Poft  of  Pará  a  ser  dirigidos  pela  entidade  jurídica  autónoma 
por  ele  criada  sob  a  denominação  acima  indicada  e  subordinação  ao 
Ministro  da  Viação  e  Obras  Públicas. 

Todos  os  bens  e  direHos  então  perfencenfcs  à  The  Am.azon  Kiver 
Steam  Navigation  encampada  pelo  decreto-lei  n.  2.117  c  incorporados 
ao  Patrimônio  da  União,  ficaram  transferidos  a  essa  administração 
e  a  seu  cargo  a  direção  e  administrção  da  Companhia  Port  of  Pará 
cujas  instalações  tinham  sido  ocupadas  na  conformidade  do  decreto- 
lei  n.  2.142.  Deterir.inou  ainda  esse  decreto  que  essa  administração 


soria  (lirigiihi  V"v  um  Direlor  Geral  do  livro  cscollia  do  Presidente 
da  Rcpúbliiii  assislido  por  \m\  Conselho,  a  composigão  dos  seus  vários 
órgãos  ou  Supiuinlenilèiif ias,  dirigidas  por  pessoas  nomeadas  lambem 
pelo  Presiileiile  da  Hi'pi'dilirn,  a  consi  il  iiirão  e  nomeação  do  Conselho 
de  Adminislração.  as  al riliu irões  do  Direlor  (ieral.  desse  Conselho  c 
das  várias  siiperinlondèncias,  a  lorma  de  arhrissão  e  dispensa  dos 
vários  em[iri'gados.  a  aplicação  das  leis  portuárias,  aduaneiras  e  do 
polícia  iiaxal,  no  que  lhe  lur  aplicável,  ele,  e  que,  dentro  do  prazo 
de  90  dias  a  conlar  da  dala  ila  sua  publicação,  seria  expedido  regula- 
miMilo  dispondo  siilii'i>  a  organização  iiilerna.  processos  de  execução  de 
serviços  a  seu  cargo  r  -nlnr  n  modu  de  coiii|iiisirão  e  tuncionamento 
do  Consedhi  i\r  Adniini-I  rai:ão,  mandando  ainda  ale  a  expedição  desse 
regulanientii.  i|ne.  en;  Indo  o  que  lhe  for  aplicável  o  nos  casos  omissos 
seja  regida  prlo  cpie  cmislar  rios  regulamentos  do  Lloyd  Brasileiro  c 
Ailminislração  ilo  Purln  do  liio  de  Janeiro. 

Consta  |ior  fim.  esse  decreto,  a  oljrigação  de  apresentação  de 
balancetes  mensais  ao  .Ministro  da  Viação  e  (Jbras  Públicas,  alem  de 
sulimel i'r--i'  :i  imia  Inniada  de  conla.-<,  anualmente,  na  forma  da  le- 
gislação \igeMle,  (■  licn;  assim  das  pi-eri-iiga  1  ivas  de  que  gozaráj,  alem 
das  conslanles  da  tegislaçân  poi-luária  \'igentc. 

Em  virlnde  desse  ilccicto-lei  e  ile  acordo  com  a  delcrmlnação 
de  V.  Exa.,  passou  o  Cln^fe  da  Eiscaiização  a  exercer  as  lunçòe» 
de  Direlor  (ieral  até  i.i  dia  17  de  .jindni,  data  en:  que  assumiu  o  exer- 
cício desse  cai'go  o  Capilão  de  Cor\ela  l^rancisco  Mcen.le  Bulcão 
Viana,  para  ele  nomeado  por  decreto  do  Governo. 

f;,i  1  ransmissãii  di  -sr  car.uo  foi  lavrado  o  competente  termo  com 
a  discriminação  rios  saldos  existentes  em  caixa  e  em  bancos. 

Tendo  expirado  mu  agosto  o  prazo  de  90  dias  para  aprovação 
do  reguian  enlo,  fixado  pelo  art .  7.°  do  decreto-lei  n.  2.154,  foi  bai- 
xado o  derri'lo-li>i  n.  .7i'iC).  de  3  de  setembro,  prorrogando-o  por 
mais  45  dias,  prazo  esse  já  liá  muito  extinto. 

Sobre  esse  i^egulanienlo  cabe-me  ainda  declarar  que,  em  cum- 
primento do  despacho  de  V.  Exa.,  examinei  a  minuta  apresentada 
pelo  DiridiM'  Criai,  processo  n.  3í.567-'i0,  dessa  Secretaria  de 
Estado,  a  cl  1  n  c  manifestando  contrário  pelo  meu  ofício  G-i'36,  de 
7  lie  nuM  iiiliro  d.'  1010,  sob  o  fundamento  de  que  a  citada  minuta 
de  regulamento  ampliava  os  dispositivos  fundamentais  da  lei  íjuo 
se  deve  regulamentar  e,  em  alguns  pontos,  dela  também  se  afastava. 

Quanto  aos  balancetes,  cuja-  ohrigação  da  SNAPP  é  de  apre- 
sentá-los mensalmente,  apenas  de  três  teve  conhecimento  este  De- 
partamento, remetidos  em  13  de  novembro,  por  ordem  de  V.  Exa.  para 
exame,  e  referentes  aos  meses  de  maio,  junho  e  julho. 

Ao  restituí-los  a  V.  Exa.,  com  o  estudo  deste  Departamento, 
sugeri  iQtie  os  futuros  fossen?'  encaminhados  pela  Fiscalização  que, 
desde  logo.  prestaria  os  esclarecimentos  que  se  tornassem  neces- 
sários. 


Com  um  alrazo  de  seis  meses  enconlra-se  a  SNAPP,  pois  ilo  ba- 
lanceie de  agoslo  ainda  nião  teve  conhecimento  este  Departamento, 
salvo  se  foiçam  eles  presentes  diretamente  a  "V.  Exa.  e  por  V.  Exa. 
dispensado  o  exame  do  rresmo  Departamento. 

Não  constando  do  decreto-lei  n.  2Aõ't,  de  conslituição  da  SNAPP, 
o  direito  de  receber  a  importância  de  4.500  contos  até  então  paga 
à  .\mazon  River,  a  título  precário,  como  subvenção  pelo  cumpri- 
mento de  um  programa  de  navegação  e  de  outros  encargos,  foi  bai- 
xado o  decreto-lei  n.  2.931,  de  31  de  dezembro,  estabelecendo  comu 
auxilio  a  entrega,  no  início  de  cada  exercício,  da  citada  importância 
de  -4.500  contos  de  réis,  sendo  a  de  1940  pela  subconsignação  própria 
desse  orçamento,  e  a  de  1941  por  crédito  a  ser  aberto,  por  não  ter 
figurado  no  orçamento  do  exercício  corrente. 

Determina  ainda  o  mesmo  decreto  que  essas  importâncias  serão 
escrituradas  como  receitas  sujeitas  à  prestação  de  contas  anual,  nas 
tomadas  de  contas,  de  que  trata  o  art.  18  do  decreto-lei  n.  2.154. 

OBRAS  DE  CONSERVAÇÃO 

Pela  Companhia  Port  of  Pará  e  pela  SNAPP  foram  executados, 
durante  o  ano,  1.948.928  n:3  de  dragagem  no  canal  de  acesso  e  bacia 
de  evolução  do  porto,  obras  de  conservação  em  vários  dos  seus  ar- 
mazéns, edifício  de  sua  sede,  saneamento  em  Val-de-Cães  e  Mira- 
mar, nas  oficinas  de  Val-de-Cães  e  em  vapores  de  sua  frota. 

O  dique  seco,  cuja  construção  foi  iniciada  pela  Port  of  Pará, 
está  sendo  ampliado  pela  atual  administração  que  pretende  Irans- 
formá-lo  em  um  grande  dique,  capaz  de  docar  grandes  unidades.  Des- 
conhece este  Departamento  o  projeto  e  respectivo  orçamento,  que 
penso  deve  ser  previamente  aprovado  por  V.  Exa. 

Iniciou  ainda,  a  atual  administração,  estudos  para  a  reconstrução 
do  antigo  cais  fluvial  entre  o  Galpão  do  Mosqueiro  e  a  Doca  do 
"Ver  o  Peso". 

Movimento  de  mercadorias  —  O  movimento  tolal  de  mercadorias 
no  ano  de  1940  foi  de  553.975  toneladas,  enquanto  em  1939  foi  de 
630. G52  toneladas,  resultando  assim  um  decréscimo  de  76.677  tone- 
ladas, ou  de  12,29?!,  tendo  como  causa  principal  a  guerra  européia. 
que  acentuou  a  diminuição  no  movimento  de  longo  curso. 

O  total  de  1940  compreende  '85.340  toneladas  de  importação  es- 
trangeira, 253.278  toneladas  de  importação  de  cabotagem,  77.795  to- 
neladas de  exportação  para  o  estrangeiro  e  137.562  toneladas  de  ex- 
portação por  cabotagem;  e  o  de  1939  compreende,  respectivamente. 
109.836,  251.239.  77.795  e  137.562  toneladas.  Assim,  comparados 
esses  valores,  verifica-se  sensível  decre'scimo  no  movimento  de  mer- 
cadorias de  longo  curso,  bem  como  no  de  exportação  por  cabotagem, 
havendo  aumento  apenas  na  importação  de  cabotagem.  Na  impor- 


tação  estrangeira  o  doc-i't'seinio  foi  de  l''i.'i9I3  loueladas,  ou  22,3%, 
na  cxporlação  para  o  eslrangeiru  de  i'i.í08.  ou  3G,3%;  e  na  expor- 
tação por  cabotagem  di'  D.Slí  loneladaí,  ou  15.7%.  Finalmeníc.  o  au- 
menlo  na  importação  de  calicdagcm        de  ;.039  toneladas,  ou  0,S%. 

Moviíiicnlo  de  navios  —  Em  1910  fn^quentararr  o  porlo  1.U09 
navioí.  ciim  1.039.387  toneladas  de  regi.'.to.  dos  quais  205  de  longo 
curso,  rui II  iJ.S.Oõl  toneladas  de  registo,  e  8i  de  caliolagem,  com 
611.:i.ir'  liiiirlailas  de  registo. 

Comparadas  estas  tonelagens  di'  registo  com  as  obtidas  cm  1939, 
respectivamente  de  (572. 'lOi;  i-  .■).')0.519  loneladas  de  registo,  verifica-se 
que  lunfío  curso  houve,  como  era  de  prever,  uma  diminuição  de 
2-'i  i .  ::.')•')  Inneladas  ile  regislo  mi  ite  3G.3%,  enquanto  que  em  cabotagem 
hou\e  um  aunienio  de  OO.Sil7  toneladas  de  registo,  ou  do  117c. 

Rcceiln  —  .\  reuila  brula  das  laxas  portuárias  em  1940  atingiu 
a  7.2Í1 : 'í22-?.5n(i.  contra  7 . 082  :010.'ii980  em  1939.  donde  o  decréscimo 
de  'i 'lO  :r)97'<  Í80.  i>c|ui\ idenic  a  ò.'í'"r .  O  imposto  adicional  dc  10%, 
em  1910.  ri-ndrii  1 . 159  :270$000  Cíuiíra  1 . 515  :-'il4$000.  em  1939,  donde 
o  decréscimo  de  3õO:M3$9W  err^  1939,  sendo  o  decre'scimo  de 
790:7 'ils280.  ou  sejam  8.7%. 

Obras  executadas  direlnmenle  pelo  Departamento 
Xa  Ilha  de  Marajó 

A  illia  de  Alarajó.  siluada  na  embocadura  do  Amazonas,  com  uma 
área  aproximada  de  12. 866  quilómetros  quadrados,  dentro  de  um 
perímetro  de  830  quilòn-etros,  divide-se,  .quanto  à  vegetação  que  cobre 
a  sua  superfície,  em  duas  regiões  bem  distintas:  a  das  matas,  ao 
sul,  com  uma  área  de  25  quilómetros  quadrados,  aproximadamentê; 
e  a  dos  campos,  ao  norte,  com'  uma  área  aproximada  de  18  e  meio 
quilómetros  quadrados,  separadas  por  uma  linha  imaginária  que, 
partindo  de  um  ponto  médio  entre  a  fóz  do  rio  "Marajó-Assú"  e  s 
do  rio  "Anabijé",  fosse  ter  a  fóz  do  rio  "Cajúuna"  na  denominada 
Contra-Costa . 

A  região  das  malas  tem  fornecido  e  continua  a  fornecer  grande 
quantidade  de  madeiras  de  lei  para  consiruções  civis  e  navais,  prui- 
cipalmente  dormentes  para  estradas  de  ferro  e  madeiras  em  toros 
para  diversos  fins,  exportadas  não  só  .para  o  sul  do  país  como  para 
o  estrangeiro.  iVa  indústria  extrativa,  a  borracha  e,  principalmente,  as 
sementes  oleaginosas  é  que  constituem  hoje  em  dia  um  dos  maiores 
índices  da  economia  do  Estado. 

A  região  dos  campos  é  a  que  se  estende  daquele  ponto  médio  pelo 
lado  oriental  da  ilha,  até  a  ponta  do  "Maguari"  e,  daí,  pela  costa  seten- 
trional —  Conira-Costa,  chamada  —  até  a  foz  do  referido  rio  "Oa- 
júuna". 


Esla  região  é  eonsliUiida  de  magnífica.^  caiii|iinas  naluraií  e  oiiâe 
se  encontram  para  mais  de  100  espécies  de  gramíneas  apiiipriadas  à 
alimentação  do  gado.  No  interior  dessas  campinas  existem  vária:- 
lagòas  e  lagos  que,  alem  de  muito  piscosos,  serven:  de  lielieuoiiios  na- 
turais para  o  gado. 

O  maior  destes  lagos  é  o  "Arari",  de  fornia  oblonga,  no  senticln 
N.S..  por  onde  mede  23  quilômel ros.  desde  a  foz  do  igarapi'  "Pira- 
rucu", na  fazenda  ■  Tuiuiú",  até  a  Uy/,  do  rio  "Apei".  A  sua  largura 
máxima,  no  sentido  E.W..  (■  de  7  quilómetros,  o  que  se  verifica  desd.: 
a  foz  do  igarapé  "Mandioca",  da-  referida  fazenda,  até  o  povoado  Saul  a 
Cruz.  na  margem  ocidental:  tem  um  perímetro  de  60  quilòmelros,  en- 
volvendo uma  área  de  109.430  km2. 

É  inconteste  que  se  não  forem  continuadas  e  intensificadas  a.= 
providências  iniciadas  em  1939,  a  capacidade  criadora  da  ilha  t.ende 
a  diminuir:  nos  campos,  pela  redução,  dia  a  dia  da  sua  área  util,  de- 
vido às  prolongadas  inundações  que  formam  os  chamados  "Mon- 
dongos";  e  nos  rios,  pela  obstrução  sempre  crescente  dos  seus  leitos 
e  pelas  grandes  secas  ultimamente  verificadas.  Desde  com  ano.^ 
clama-se  por  melhoramentos  capazes  de  evitar  esses  duplos  males, 
sempre  crescentes,  ou,  ao  menos,  amenizar  os  efeitos  das  inundações 
pela  limpeza  dos  rios  e  a  retenção  das  águas  necessárias  ao  gado. 
no  verão,  por  meio  de  açudes  racionalmente  construídos  e  não  essas 
simples  tapagens  de  terra,  feitas  sem  o  menor  critério  e  que,  se  por 
um  lado  beneficia  o  gado  durante  os  meses  de'  estiagem,  prejudica 
enormemente  o  regime  dos  cursos  dágua  pela  constante  sedimenta- 
ção que  aqueles  obstáculos  ocasionam  e  onde  a  vegetação  dentro 
de  pouco  tempo  se  desenvolve  a  ponto  de  obstruir  completamento  o 
rio,  como  acontece  com  o  "Tartarugas",  com  o  "Cambú",  coirr  o 
"Goiaquí"  e  com  tantos  outros. 

Prosseguindo  nos  trabalhos  iniciados  em  1.°  de  agosto  de  1939. 
foi  ultimada  a  limpeza  e  queima  do  mato  nas  margens  do  rio  Arari, 
desde  a  cidade  de  Cachoeira  até  o  "Mutá",  numa  extensão  de  20  km., 
com  a  largura  média  de  10  metros.  Ficou  concluída  a  retirada  dos 
paus  caídos  no  leito  do  rio,  facilitando,  desde  logo,  a  navegação  dos 
barcos  e  lanchas  que  aí  trafegam,  como  vem  sendo  reconhecido  pelos 
pilotos  e  mestres  dessas  embarcações. 

Foi  igualmente  concluído  o  nivelamento  desde  Caclioeira  (R.  N. 
do  partida  com  a  cota  =  10  metros  na  soleira  da  porta  principal 
da  igreja)  até  Santana,  na  foz  do  rio,  numa  extensão  de  í5  km.  Pro- 
cedeu-se  ao  contra-nívelamento  dessa  linha,  com  resultado  satisfa- 
tório. 

Transversais  foram  levantadas  e  niveladas  em  ambas  as  margens 
do  rio,  desde  Cachoeira  até  "Tauarí",  numa  extensão  de  11  km., 
trecho  este  sujeito  às  inundações  anuais. 
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Foram  feitas  sondagens  liidrográíicas  do  rio,  em  secções  trans- 
versais espaçadas  de  50  e  100  metros,  desde  Cachoeira  até  a  ilha  do 
"Severino",  nuna  extensão  do  '12  km. 

Foi  levantado  o  trecho  "Larangeiras"-"Paueú",  que  está  sendo 
dragado,  numa  extensão  de  3  km. 

Em  18  de  maio  foi  iniciada  a  dragagem  desse  trecho,  a  começar 
de  pouco  acima  do  "Furo  da  Larangeira"  para  montante. 

Foram  retirados  10.569  m3  de  larra,  areia  e  detritos  vegetais 
que  aí  se  acumulavam,  numa  extensão  de  300  metros,  largura  média 
de  12  a  13  metros  e  profundidade  de  3,80  ir.  Tempo  de  serviço  efe- 
livo.  165  dias.  Este  dragado  foi  lançado  err.i  lugar  profundo,  no  "F^indo 
da  Larangeira".  por  um  lameiro  de  fundo  movei. 

Ressentindo-se  o  serviço  -da  falta  de  outro  lameiro  e,  na  im- 
possibilidade de  adquiri-lo,  foi  construído  pela  Fiscalização  um  grande 
batelão  de  ilauba,  com  capacidade  para  30  m3  ou  seja  45  toneladas, 
devendo  o  mesmo  entrar  en"  serviço  por  lodo  o  mês  de  janeiro.  Alem 
deste  hatelão  foi  adquirida  uma  canoa  de  cedro  "Tamanco"  para 
motor  de  popa. 

Foram  feitos  alguns  reparos  nas  embarcações  do  serviço,  achando- 
se  as  mesmas  em  boas  condições  de  conservação,  corri  exceção  da 
lancha  "Jaçanã",  à  gasolina,  que  precisa  de  urgentes  consertos. 

Ficou  concluída  a  montagem  do  Marégrafo  na  ponta  de  "Santana", 
funcionando  normalmente  desde  1.°  de  julho  de  1940.  Foram  feitas 
regularmente  as  observações  de  marés  e  águas  pluviais  nas  réguas 
de  Cachoeira  e  "Tuiuiú". 

A  título  de  auxílio  ao  Serviço,  o  Sr.  Interventor  Federal,  por 
solicitação  desta  Chefia,  autorizou  a  venda  de  urri  casco  de  madeira 
completament  novo,  com  ll,00m  x  2,16  m  x  0,60m  de  calado  e  um 
motor  "Universal",  à  gasolina,  em  bom  estado  de  conservação. 

Con?^  montagem  do  motor  e  as  obras  mortas  necessárias,  com  o 
pequeno  dispêndio  de  5:00010  (cinco  contos  de  réis)  ficou  a  Fis- 
calização dotada  de  mais  uma  embarcação,  cujo  valor  é  de  20:00010 
(vinte  contos  de  réis) . 

Da  verba  de  200  contos  distribuída  para  este  serviço,  foi  gasta 
a  importância  de  14O:373$0  (cento  e  quarenta  contos,  trezentos  e 
setenta  e  três  mil  réis)  com  o  pessoal  e  59:627$0  (cincoenta  e  nove 
contos,  seiscentos  e  vinte  e  sete  mil  réis)  com  matei-ial. 

RIO  T.VRTARUGAS 

Tem  a  sua  foz  situada  na  Contra  Costa,  ao  norle  da  ilha  de  Ma- 
rajó, a  70  kn?.  para  oeste  da  ponta  do  Maguari.  O  seu  curso  de 
27  km  vai  até  ao  lago  das  "Tartarugas",  onde  nasce  também  o  "Genipa- 
pocú".  que  vai  ter  ao  lago  "Arari".  Ambos  se  encontram  bastante 
obstruídos  por  densa  vegetação  de  meritiseiros,  tabocas,  aningas  o 


os  chamados  "banrburrais",  formados  pelas  plantas  aquáticas,  como 
o  mamuré,  a  canarana  e  muitas  outras. 

Sobre  este  rio  e  a  necessidade  do  seu  melhoramento  t"»  iiiteres- 
sanle  citar  o  relatório  de  3  de  agosto  de  1875,  apresentado  ao  então 
presidente  da  Província  do  Pará,  Dr.  Sá  Benevides,  pelo  Engenheiro 
Joaquim  Gomes  de  Oliveira,  encarregado  de  estudar  o  meio  mais  prá- 
tico de  melhorar  aquela  região,  onde  se  lê: 

"Desde  1855,  íoram-se,  pouco  a  pouco,  abandonando  as 
fazendas  das  margens  deste  rio,  principalmente  as  da  es- 
querda e,  quando  em  1846,  quiseram  transportar,  pelo  rio 
"Tartarugas",  uma  porção  de  carne  da  fazenda  "Socorro", 
uma  pequena  igarité  gastara,  então,  qumze  dias  para  ai  che- 
gar, desde  a  foz  do  rio,  viagem  esta  de  um  dia  se  o  rio 
não  estivesse  tão  obstruído  (o  grifo  é  meu)  .  Decorridos 
mais  de  30  anos,  poder-se-á  bem  fazer  ideia  do  que  ele  será 
agora,  tendo-se  deixado  completamente  abandonado  a  todas 
as  mais  poderosas  causas  de  aniquilamento  de  um  rio". 

Yê-se  por  essa  citação  que  esse  rio  está  obstruído*  e  carecendo 
de  melhoramentos  há  cerca  de  cem.'  anos. 

A  pequena  verba  distribuída  para  inicio  de  estudos  e  obras  pre- 
liminares do  rio  "Tartarugas"  foi  aplicada  nos  trabalhos,  íníciados 
em  julho,  quando  as  grandes  cheias  o  permitiram. 

A  causa  principal  do  entulhamento  deste,  como  dos  demais  riOí 
de  Marajó,  reside  na  construção  das  chamadas  "barragens"  feitas  com 
terra,  em  secção  transversal  ao  rio  e  sobre  as  quais  são  plantadas 
tabocas  e  outras  plantas  capazes  de  segurar  a  terra  de  um  inodo 
permanente,  com  o  fim  de  "açudar"  a  água  para  o  gado,  mas  obstruindo 
um  rio  de  franca  navegação,  como  acabam.os  de  ver,  linhas  acima . 

No  "Tartarugas",  verificou-se  exatamente  a  sua  obstrução  por  uma 
grande  barragem  construída  a  poucos  quilómetros  da  foz.  o  que  per- 
mitiu, em  tão  longo  período,  uma  grande  sedimentação,  obstruindo 
o  seu  curso  em-  um  trecho  superior  a  300  metros. 

A  destruição  desse  impecilho  foi  o  principal  serviço,  ora  feito,  dos 
demais  que.  em  resumo,  passo  a  mencionar: 

Um  (1)  barracão  de  madeira,  coberlo  de  palha,  para  mo- 
radia e  depósito  de  m.aterial. 

Sete  (7)  barracões  para  trabalhadores. 

Cinco  (5)  barracas  para  depósito  e  moradia  dos  encarrc  ■ 
gados. 

Uma  (1)  casa  para  o  marégrafo.  Faltando  colocar  o  ma- 
régrafo.  Entretanto,  foram  feitas  observações  das  marés  cm 
régua  colocada  próximo  da  foz. 
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Lhnpezii  do  rio  aír  a  hcrragein,  niniia  ctlensão  de  2.000  m.  Nesle 
trecho  foi  procedida  a  roçagem.  clerniba  e  limpeza  geral  nas  mar- 
gens, com  15  metros  de  largura  para  cada  lado.  Também  nesse  trecho 
procedeu-se  a  limpeza  total  do  leilo  do  rio.  A  largura  do  rio  varia 
entre  62  e  8  metros. 

Escovarão  dn  barragem  —  A  exlensão  lotai  da  barragem  escavada 
é  de  .386  m..  com  6  metros  de  largura,  com  a  altura,  na  parte  inísial 
de  1,80  n\  e  na  parte  final  0,20  m.  Jsesse  servifo  foi  melhorada  a  lim- 
peza, apiís  n  escúan:enlo  das  águas  do  campo  que  haviam  acumulado 
mais  de  1  melro  de  entulhamenfo  e  lodo. 

Liiiipezii  dn  igarapé  das  Graças  —  Como  o  igarapé  das  Graças 
também  é  escoadouro  da  região,  procedeu-se  a  limpeza  do  leito  do 
rio  e  das  margens,  numa  exiens.ão  de  0  ciuilôm.etros,  com  1  metro 
de  largura  em  cada  margem.  O  rio  varia  entre  8  melros  e  3  de  lar- 
gura . 

Da  barragem  para  cima,  numa  exlensão  de  19.400  metro»,  pro- 
cedeu-se a  rocagen-.  derruba,  deslocamento  e  limpeza  geral  do  leito 
e  das  margens  do  rio.  A  largura  do  rio  varia  entre  50  e  30  metros. 
Xesse  Irecho  proeedeu-se  a  escavação  de  5  "lombos"  existentes  no 
leilo  dii  rio  e  que  impediam  o  perfeito  escoamento  das  águas. 

\irrlaniP)ito  —  O  serviço  de  nivelamento  prossegue,  já  tendo 
atingido  10  quilcjmeli'os. 

Levanhniieiílo  —  O  levantamento  topográfico,  iniciado  na  foz, 
alcançou  a  baiiMgem  com  2.600  metros  de  caminhamento. 

Dicerso.i  serriros  —  Conforme  avança  o  serviço,  vai  se  proce- 
dendo a  queima  do  balsedo  para  facilitar  o  escoamento  das  águas, 
no  inverno. 

Material  —  Foram  adquiridas  uir.a  lancha  a  motor,  quatro  canoas 
e  um  bote  á  vela. 

Foi  fretada,  desde  julho,  uma  canoa  .aparelhada,  à  vela,  para  o 
transporte  de  pessoal,  viveres  e  material. 

Da  verba  de  100  contos  distribuída  para  este  Serviço,  foi  gasta 
a  importância  de  õ0:098$0  (cincoenta  contos  e  noventa  e  oito  mil 
réis)  com  o  pessoal  e  -49:902$0  (quarenta  e  nove  contos,  novecentos 
e  dois  mil  reis)  com  material. 


ESTADO  DO  MARANHÃO 


PORTO  DE  SÃO  LUIZ 

Alem  das  obras  de  dragagem  executadas  na  barra  e  canal  de 
acesío  desse  porto,  levadas  a  efeitos  em  exercícios  anteriores,  neiíliunia 
outra  foi  feita,  prosseguindo  apenas  os  serviços  de  sondagens  geo- 
lógicas e  liidrográficas  do  canal  de  acesso,  baía  de  São  Marcos,  rios 
Baeanga  e  Anil. 

Voltada  a  preferência  de  localização  do  porto  principal  du  Es- 
tado, como  opinara  em  1908,  o  saudoso  eugenlieiro  patrício  Manuel 
Carneiro  de  Souza  Bandeira,  foram  realizados.  |ior  uma  comissão 
especial,  os  necessários  estudos  no  exercício  i.iassado,  e'neles  baseado 
organizado  um  projeto  e  orçamento  submetido  à  consideração  do 
V.  Exa.  por  ofício  u.  5IG,  de  13  de  fevereiro  de  19i0. 

PORTO  DE  ITAQUÍ 

PIIOJETO  E  0HÇ.\MENT0 

Fazendo-se  um  estudo  comparativo  entre  São  Luiz  e  Itaquí,  en- 
controu-se  circunstâncias  técnicas  que  indicaram  ser  preferível  a  cons- 
trução do  porto  na  enseada  de  Itaquí. 

Alem  das  circunstâncias  de  ordem  técnica  releva  ainda  consi- 
derar que  o  orçamento  de  todas  as  obras  portuárias  em  Itaquí.  e  da 
sua  ligação  a  São  Luiz  é  de  29.306:326$0'i2  para  —  10,00  metros  de 
profundidade  abaixo  do  zero  hidrográfico,  enquanto  que  para  ra:ei- 
um  porto  no  estuário  do  Baeanga,  para  —  8,00  seriam  prccisn.- .  .  .  . 
(il.-Ui  rOii-SlSi.  o  que  equivale  dizer  mais  do  dobro  do  primeiro  orça- 
mento, alem  da  desvantagem  técnica,  não  se  justificando,  assim,  fos- 
sem sacrificados  os  interesses  portuários  do  Estado,  que  são  os  seus 
interesses  económicos. 

Consta  o  mesmo  de  um  cais  acostavel.  situado  no  excelente  anco- 
radouro de  Itaquí.  uma  estrada  de  rodagem  e  uma  ponte  sobre  o  esteiro 
lio  Baeanga. 

O  cais  é  constituído  de  um  terrapleno  de  280  metros  de  compri- 
mento, por  100  metros  de  largura,  acostavel.  em  qualquer  .  slado  da 
maré.  por  navios  de  10  melros  de  calado,  nuriui  exlensão  d.'  280 


metros,  pelos  cie  7  metros  de  calado  em  120  metros,  c,  finalmente,  cm 
280  metros,  por  barcas  fluviais. 

Estão  previstos  a  construção  inicial  de  dois  armazéns  de  80  por 
20  metros,  o  calçamento  a  paralelepípedos  do  terrapleno  do  cais,  a 
colocação  de  linhas  de  guindastes,  escadas  de  passageiros  e  mari- 
nheiros, bolarás,  gradil  de  fechamento  e  instalações  de  água,  força  e 
iluminação.  Este  terrapleno  é  ligado  íi  terra  por  um  outro  acesso. 

Na  planta  do  cais  e  futuros  prolongamentos,  acham-se  proje- 
tados  os  cais  e  os  armazéns  a  construir  inicialmente,  e  bem  assim  o 
desenvolvimento  desse  cais,  para  os  navios  marítimos  e  fluviais;  a 
planta  em  causa  patenteia  a  possibilidade  de  expansão  das  instala- 
ções portuárias. 

A  estrada  de  rodagem  foi  projetada  de  acordo  com  as  modernas 
prescrições  técnicas,  com  grandes  raios  de  curva  e  rampas  máximas  de 

2%;  lerá  a  largura  de  O  metros  e  um  desenvolvimento  total  de  

8.01C  metros,  sendo  revestida  de  material  sílieo  argiloso. 

A  ponte  iHOpriamente  dita  terá  uma  extensão  total  de  918  metros, 
tentlo  um  dos  acessos  82,816  metros,  e  o  outro  62.740  metros,  com 
declive  de  Kr.  afim  de  possibilitar  a  navegação  de  veleiros,  sob  a 
mesma. 

A  largura  de  faixa  de  rodagem  é  de  8  metros,  tendo,  alem  disso, 
dois  passeios  em  balanço  de  um  metro  de  largura  cada  um. 

Como  se  vê.  a  largura  total  da  ponte  é  superior  à  da  estrada  de 
rodagem,  o  que  foi  previsto  pelo  fato  de  ser  sempre  possível  alargar 
uma  estrada  de  rodagem  sem  prejuízo  da  parte  já  construída,  en- 
quanto que  o  alargamento  de  uma  ponte  acarreta  despesas  de  muito 
maior  vulto  do  que  construí-la  de  início  com  as  dimensões  necessá- 
rias em  futuro  próximo. 

Com  a  ligação  acima  descrita,  a  ciimuuicação  de  São  Luiz  com 
o  porto  de  Itaquí  será  muito  facilitada,  pois,  podendo  se  contar  com 
uma  velocidade  média  de  60  quilómetros  horários  para  os  automóveis, 
despender-se-ão  neste  tráfego  apenas  9  minutos. 

Uma  vez  construídas  as  instalações  portuárias  em  causa  e  a  res- 
pectiva ligação,  ficará  o  Maranhão  com  um  dos  melhores  portos,  não 
só  do  Brasil,  como  de  todo  o  mundo,  pois  não  só  o  ancoradouro  oferece, 
em  vasta  extensão,  profundidades  de  10  e  mais  metros,  como  no  canal, 
que  o  liga  ao  oceano,  se  observam  profundidades  sempre  maiores  de 
20  metros,  abaixo  da  maré  mínima. 

Com  estas  ótímas  condições,  é  de  esperar  que  o  porto  de  Itaquí 
servirá  plenamente  ao  Maranhão,  e  ainda  poderá  tornar-se  um  impor- 
tante entreposto,  para  as  regiões  vizinhas,  pois  oferece  acesso  e  abrigo 
aos  maiores  navios  do  mundo,  dando  acostagem  aos  de  10  metros  de 
calado. 
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O  orçamento  total  das  obras  eleva-se  a  29. 306 :326.?'i82,  cabendo 

à  ponte  11.437:2811984,  à  estrada  de  rodagem,  ou  rodovia  

797:5561714,  e  ao  cais  propriamente  dito  e  sua  aparelhagem 
17.071 :487S784. 

É  bem  de  ver  que  a  ponte  e  a  rodovia,  se  bem  que  indispensáveis 
para  ligar  o  porto  do  Maranhão  à  sua  capital,  prestarão  ainda  um 
grande  concurso  ao  desenvolvimento  da  parte  da  ilha  a  que  servem. 

DESCRIÇÃO  DAS  OBR.VS  A  REALIZAR  PARA  O   ESTABELECIMENTO  DO  PORTO 
EM  ITAQUÍ 

As  obras  para  as  instalações  portuárias  em  Itaquí  constarão, 
alem  de  um  cais  devidamente  aparelhado  na  enseada  do  mesmo  nome, 
de  uma  ponte  construída  sobre  o  estuário  do  Bacanga  e  uma  estrada 
de  rodagem,  as  quais  premitirão  a  ligação  da  cidade  de  São  Luiz  com 
o  novo  porto. 

A  seguir,  vão  descritas  cada  uma  destas  construções. 

/  —  Ponle 

1 )  Dimensões  —  A  ponte  propriamente  dita,  a  construir  sobre  o 
Bacanga,  terá  um  comprimento  de  918,000  metros,  medindo  o  acesso 
do  lado  da  cidade  82,816  metros,  e  o  que  a  comunica  com  a  ponta  do 
Tamancão  62,740  metros. 

O  primeiro  acesso,  em  curva  de  raio  de  95,01  metros,  tem  uma 
declividade  de  1,1%;  a  parte  contígua  da  ponte  tem  1%  de  declividade 
em  550,00  metros  de  comprimento,  segue-se  um  patamar  com  27,00 
melros,  e  a  terceira  parte  com  341,00  metros,  que  desce  com  uma 
inclinação  de  1%;  o  último  acesso  é  em  alinhamento  relo,  com  a  ponte, 
e  tem  1,66%  de  declividade. 

Estas  suaves  declividades  foram  adotadas,  para  elevar  o  estrado 
da  ponte,  possibilitando  a  passagem,  sob  ele,  dos  v-eleiros,  que  deman- 
darem o  trecho  a  montante  do  Bacanga.  A  largura  da  ponte,  desti- 
nada aos  veículos  é  de  8,00  metros,  o  que  permite  o  cruzamento  de 
caminhões  carregados,  com  quaisquer  velocidades.  A  luz.  sob  o  con- 
traventamento  superior,  é  de  5,00  metros,  o  que  não  impedirá  a  pas- 
sagem de  veículos,  cuja  carga  se  eleve  até  perto  deste  limite. 

Em  balanço  sobre  as  vigas  ficam  os  passeios  de  um  metro  de  lar- 
gura para  os  pedestres. 

As  dimensões  acima  permitem  um  movimento  intenso,  tendo  assini 
uma  capacidade  de  tráfego  para  atender  a  uma  grande  circulação  do 
veículos  e  pedestres. 

2)  Pilcifes  —  De  acordo  com  os  resultados  das  sondagens  geoló- 
gicas, foi  projetado  um  tipo  de  pilares,  cada  um  dos  quais  é  iormado 
por  2  tubulões  de  concreto  armado,  cheios  de  areia:  u  secção  hori- 
zontal destes  tubulões  é  elíptica,  por  ser,  segundo  os  ensinamenlos  da 
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liidránlica  aplicada,  a  ciue  menor  perlurbação  proiluz  nas  correntes 
líquirias . 

Os  diâmetros  da  eliiise  são  de  2,00  melros  no  sentido  longitudinal 
e  3,00  metros  no  transversal. 

Estes  tubulões  são  terminados  na  parte  inferior  por  um  caixão, 
sem  íundo  e  aberto,  na  sua  parte  superior;  a  f unção  destes  é  alargar 
a  base  de  fundação.  Para  a  penetração  dos  tubulões,  far-so-á  a  ex- 
cavação  no  seu  interior.  Uma  vez  atingida  uma  camada  resistente  do 
sub.solo.  será  feito  o  enchimento  do  caixão  com  concreto. 

Para  facilitar  o  transporte  e  colocação  dos  tubulões  serão  eles 
diviíiidos  em  peças  de  cerca  de  10,00  metros  de  comprimento. 

O  tipo  acima  descrito  é  muito  empregado  para  formação  de  pi- 
lares, mormente  nos  Estados  Unidos  onde  mais  comumente  são  de  aço. 
Na  construção  da  ponle  de  atracação  e  respectivo  acesso  do  porto  de 
Le  Yerdon.  França,  foi  empregado  um  tipo  semelhante,  de  tubulões 
de  concreto  arjuado. 

3)  Eslnitiira  —  Foi  escolhido  o  tipo  de  vigas  em  arco  parabólico, 
de  concreto  armado,  que  são  superiores  ao  estrado  da  ponte,  com  um 
comprimento  de  27,00  metros. 

Quando  o  terreno,  em  que  vão  ser  construidos  os  pilares  e  os  en- 
contros, não  forem  muito  resistentes,  este  tipo  apresenta  as  se- 
guintes vantagens : 

o)  não  produzir  empuxos  sobre  os  apoios. 

6)  poder  suportar,  sem  perigo  de  ruina,  um  certo  desnivelamento 
dos  apoios. 

c]  apresentar  um  peso  próprio  reduzido. 

Alem  disso,  o  tipo  em  causa  oferece: 

(I)  uma  luz  suficiente  à  passagem  dos  barcos. 

e)  podendo  ser  moldado,  inteiramente,  acima  do  nivel  dágua,  ofe- 
rece uma  resistência  ao  ataque  dágua  do  mar,  muito  maior  do  que  as 
que  forem  moldadas  abaixo. 

O  tipo  acima  ó  o  mais  económico  e  adequado  às  condições  locais. 

Realmente :  as  viyas  retas  estão  excluidas,  pela  necessidade  de 
vãos  grandes  que  são  mais  vantajosos,  devido  a  altura  acima  do  solo  e 
as  profundidades  a  que  devam  atingir  os  pilares. 

Os  tipos  constituidos  de  vigas  contínuas,  vigas  rigidamente  li- 
gadas a  pilares,  e  vigas  Berber,  são  inconvenientes  devido  a  possibi- 
lidade de  desnivelamento  dos  apoios. 

O  tipo  de  arco  inferior  apresenta  a  dupla  desvantagem  de  pro- 
duzir empuxo,  e  sendo  moldado  no  local,  ficaria  exposto  ao  ataque  da 
água  do  mar,  alem  disso  são  via  de  regra  mais  pesados  do  que  o  esco- 
lhido, o  que  acarretaria  maiores  despesas  de  construção  dos  pilares. 


o  estrado  da  ponto  é  formado  por  uma  lago  nervurada  por  vigas 
longitudinais  e  transversais  distantes  de  2,00  metros  de  eixo  a  eixo  em 
ambos  os  sentidos. 

A  estrutura  é  constituída  por  34  vãos  de  27,00  melros,  assonles 
sobre  33  pares  de  tubulliões  e  dois  encontros  extremos  ili'  al\ciiariii 
com  plataformas  de  alívio  de  concreto  armado. 

í)  Os  acessos  são  constituídos  de  aterro,  revestidos  de  enrocii- 
monto,  rejuntados  com  argamassa  de  cimento. 

5)  Calriimcnto  —  O  calçamento  dos  acessos  será  a  paralelepí- 
pedos, e  os  passeios  serão  de  alvenaria  de  pedra,  coberta  de  chapa  de 
argamassa  de  cimento. 

6)  Calçamento  í/o  estrado  da  ponte  será  de  chapa  de  concreto  sobre 
uma  camada  de  tijolos  perfurados. 

7)  llit ininação  —  A  ponte  será  iluminada  por  lâmpadas  elétricas, 
dispostas  ao  centro  da  cada  vão,  suspensas  nas  peças  de  conlravenla- 
mento . 

//  —  Estrada  de  rodagem 

1)  Generalidades  —  Foi  projetada  uma  estrada  do  rdilagom  obe- 
decendo às  modernas  prescrições,  cuja  finalidade  ó  i.ii^j-milir  um  trá- 
fego económico  e  seguro.  Isto  é,  uma  estrada  com  grandes  raios  de 
curvatura,  pequenas  taxas  declividade,  dotada  de  supri  largiira  e  super- 
elevação  nas  curvas,  concordâncias  parabólicas,  líostas  com  as  tan- 
gentes, e  a  conveniente  transição,  entre  declividades  e  patamares,  per- 
mite o  tráfego  que  poderá  ser  feito  a  grande  velocidades,  som  perigo  de 
abalroamentos,  quando  alem  do  acima  é  prevista  uma  boa  visibili- 
dade nas  curvas.  As  rampas  moderadas  admitem  não  só  uma  veloci- 
dade razoável,  como  não  exigirá  por  seu  turno  acréscimo  de  combus- 
tível dos  motores  dos  veículos. 

Finalmente,  uma  boa  estrada  de  rodagem  aproxima  os  pontos 
extremos  a  que  ela  serve. 

2)  Lanjura  —  A  largura  da  superfície  de  rolamento  será  de 
0,00  metros. 

3)  Revestimento  —  A  superfície  de  rolamento  será  revestida  de 
uma  camada  sílico-argilosa,  devidamente  comprimida. 

/,)  ciirnis  —  Scí  há  uma  curva  de  raio  de  180,08  metros,  sendo 
todas  as  domais  >\r  raios  maiores,  isto  é:  6  de  199.9.5  metros;  2  de 
250,08  metros;  e  O  de  300,30  metros  de  raio. 

O  desenvolvimento  total  das  curvas  é  de  2.281M  melros,  en- 
quanto qu,.  a  extensão  total  da  estrada  ó  do  8.016.00  moiros,  isto  é. 
a  pcn-riiliigi^m  da  extensão  dos  trechos  r\u  curva  o  di-  JS..!  ',c  e  u 
dos  alinhamentos  retos  de  71,.5'^í:. 
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Declividades  — •  A  decliviflade  máxima  é  de  2,04%  em  um  único 
trecho  de  440,00  metros;  havendo  apenas  um  outro  de  2,02  %  em 
510,00  metros;  sendo  todas  as  demais  inferiores  a  1,82  %  e  a  maioria 
ó  inferior  a  1,5%.  O  total  da  extensão  dos  trechos  em  declividade  é 
de  6.391,00  metros,  ou  seja  pouco  menos  de  80  %  do  total,  o  que, 
entretanto,  não  constitue  inconveniente,  visto  serem  as  taxas  de  decli- 
vidade reduzida. 

///  —  Cais  de  atracação 

1)  Dimensões  }irii)ciiiais  —  O  cais  é  formado  iior  um  terrapleno 
de  280,00  metros  de  comprimento  por  100,00  metros  de  largura.  Com- 
porta a  atracação  de  navios  de  10,00  metros  de  calado,  em  280,00 
metros  de  comprimento,  e  de  7,00  metros  de  calado,  em  120,00  metros 
de  comprimento;  os  barcos  fluviais  podem  operar  cm  cerca  de  280,00 
metros,  em  qualquer  estado  da  maré. 

A  cota  do  terrapleno  do  cais  é  de  +  9,00  metros,  ficando  a 
0.84  metros,  acima  das  marés  máxima  maximorum. 

Este  cais  está  ligado  à  tena  por  um  terrapleno  de  acesso. 

2)  Esiniliirii  ilit  intirnilia  de  ruis  para  os  tinvios  marítimos  — 
.\  muralha  do  cais  projetada  sobe  da  cota  —  10,00  a  -|-  9,00,  tendo, 
assim,  uma  altura  total  de  19,00  metros,  acima  do  solo  dragado. 

Examinamos  os  tipos  conhecidos  de  muralhas  de  cais  e  verifi- 
camos que  nenhum  deles  poderia  ser  adotado  para  as  condições  em 
apreço,  com  um  custo  moderado. 

Projetamos  assim  um  tipo  especial  que  se  compõe  do  seguinte: 
uma  mureta  de  concreto  armado  com  um  altura  de  1,50  metros  e 
csijessura  de  0,80  metros;  uma  lage  de  concreto  armado,  nervurada, 
com  vigas  distantes  de  2,00  metros  de  eixo  a  eixo,  esta  lage  ter.á 
0,15  metros  de  espessura  c  uma  largura  de  7,50  metros;  as  nervuras 
da  lage  apoiar-se-ão  sobre  vigas  longitudinais,  que  por  sua  vez  trans- 
mitirão os  cargos  a  duas  fileiras  de  pilares.  Estas  fileiras  são  distantes 
do  4,10  eixo  a  eixo,  e  no  sentido  longitudinal,  os  pilares  são  equidis- 
tantes de  4,00  metros,  a  última  parte  da  lage'  nervurada  se  apoia  sobre 
o  resvestimento  de  enrocamento,  sendo  por  isso  articulada  entre  a  se- 
gunda fileira  de  pilares  e  o  dito  enrocamento;  os  pilares  descem  até 
uma  sapata  nervurada  de  fundação. 

>i'a  face  externa  da  primeira  fileira  de  pilares  corre  uma  lage  ver- 
tical desde  o  nivel  zero  até  a  sapata,  começando  com  a  espessura  de 
0,20  metros  e  terminando  com  a  de  0,40  metros.  No  nivel  —  1,00  foi 
prevista  um  lage  nervurada  de  concreto  armado,  solidária  com  os  pi- 
lares já  referidos. 

Esta  lage  tem  uma  espessura  de  0,20  metros  e  uma  largura  di' 
0,00  metros. 


Do  nivel  zero  até  +  0,50  moiros  loi  previsto  um  em-ocamento  de 
revestimento,  devidamente  impermeabilizado  e  rejuntado  à  arga  - 
massa de  cimento. 

A  estrutura  acima  descrita  da  muralha  íoi  projetada,  tendo  em 
vista  a  anulação  do  empuxo  entre  as  cotas  zero  +  6,50  metros,  por  is.so 
que  o  terrapleno  aí  é  revestido  de  enrocamento,  com  a  inclinaç.ão 
igual  ao  ângulo  de  talude  natural  da  pedra.  Por  outro  lado,  a  placa 
de  concreto  armado,  disposta  no  nivel  —  1,00  metros,  funciona  como 
placa  de  alívio,  diminuindo  de  muito  a  intensidade  do  empuxo. 
É  graças  a  estes  dispositivos  que  a  estrutura  projetada  se  torna  gran- 
demente económica. 

A  sapata  da  estrutura  da  muralha  repousará  sobre  um  enroca- 
mento de  11,00  metros  de  largura  e  1,00  metros  de  espessura. 

A  parte  da  estrutura  do  nivel  zero  até  a  sapata  será  construída 
em  dique,  em  secções,  com  um  comprimento  de  20,000  metros.  Para 
ser  levada  por  flutuação  ao  local,  serão  vedadas  as  faces  laterais  e 
posteriores  da  estrutura,  por  painéis  de  chapas  de  aço,  conveniente- 
mente reforçados  por  cantoneiras.  Estes  painéis  colocados  pelo  lado 
externo  da  estrutura  ficarão  a  estas  provisoriamente  *  solidarizadas 
por  meio  de  cabos,  cujas  pontas  poderão  ser  manobradas  da  plata- 
forma de  alívio,  enquanto  que  por  meio  de  outros  cabos  externos  eles 
serão  removádos  quando  definitivamente  fixada  esta  estrutura. 

A  parte  dos  pilares,  acima  da  cota  zero,  será  também  premoldada 
6  colocada  oportunamente  nos  seus  lugares.  A  lage  superior  e  suas 
nervuras  poderão  ser  construídas  no  local  definitivo,  pois  acham-se 
acima  do  nivel  das  preamares  de  quadratura. 

Será  necessária  apenas  uma  pequena  dragagem  para  abrir  a  cava 
de  fundação  da  muralha,  e  também  um  dragagem  reduzida  para  regu- 
larizar as  profundidades  na  frente  da  muralha. 

3)  Defensas  —  Foi  prevista  uma  estrutura  de  madeira,  na  frente, 
da  muralha,  para  protegê-la  contra  os  choques  das  embarcações. 

De  acordo  com  o  orçamento  anexo,  a  muralha  de  cais,  para  — 
10,00  metros  de  profundidade,  custará,  inclusive  os  eventuais  e  admi- 
nistração, 25:811$720.  É  interessante  comparar  este  preço  com  os 
das  muralhas  do  cais,  ultimamente  construídos  no  Havre  (França)  . 
Estas  muralhas  vão  da  cota  —  12,00  m  a  -h  9,50,  o  preço  do  metro  cor- 
rente do  cais  sobre  arcos  foi  de  100,000  francos  por  metro  corrente, 
e  o  constituído  por  caixões  de  concreto  armado  foi  de  85.000  francos 
(Estes  dados  se  encontram  no  Boílelin  ile  rAss„ri,il ioii.  Inli-rnntinnal 
Permanente  des  Conf/rès  ile  yavioalion  no  i\r  11  de  jullio  il''  1932). 

Não  obstante  na  França  sejam  menores,  do  qih'  n<i  os 
preços  dos  materiais  de  construção  e  da  aparelhagvni,  Inniiiiiiln  para 
valor  do  franco  $600,  teremos  para  o  primeiro  o  pvrn   
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6Ò:000$0,  e  para  ii  segundo  51 :000$0,  vemos  que  estes  preços  são 
cerca  do  duplo  do  que  íoi  orçado  para  o  presente  caso. 

O  fato  destas  muralhas  terem  uma  altura  de  mais  2,50  'm, 
está  longe  de  tornar  equivalentes  os  preços  das  muralhas  do  Havre 
com  os  previstos  para  o  Itaquí. 

4)  MuniVia  de  rercslimcnlo  —  O  revestimento  do  alinhamento 
interno  do  cais  de  atracação,  assim  como  os  do  lado  do  terrapleno,  de, 
acesso,  serão  feitos  de  enrocamento  devidamente  impermeabilizado 
com  cascalhn  ç  argila. 

5)  Terrapiriiíi  de  acesso  —  Este  terrapleno  tem  uma  largura  de 
115.00  melrus  e  um  comprimento  médio  de  270  metros. 

li)  Aterro  —  O  enchimento  dos  terraplenos  do  cais  e  seu  acesso 
será  feito  com  a  terra  cxcavada  nas  elevações  próximas.  A  natureza 
sílico-argilosa  destas  elevações  permitirá  o  emprego  do  desmonte 
hidi'áulico.  que  é  muito  económico. 


7)  Arco  planificada  disponivel 
as  seguintes : 

Terrapleno  do  cais   

Terrapleno  do  acesso  

Local  do  em])réstimo   

Total   


—  As  áreas  planas  disponíveis  são 


28.000,00  m2 
31.050,00  m2 
90.000,00  mo 


149.050,00  m2 


Nesta  área,  de  cerca  de  150.000,00  metros  quadrados  poderão  ser 
estabelecidos  os  armazéns  e  demais  instalações  do  cais,  ficando  ainda 
uma  ampla  área  ^'ara  entrepostos  de  diversas  espécies,  assim  como 
locais  disponíveis  para  o  estabelecimento  de  instalações  beneficiadoras, 
manufalureiras  e  fabris. 

8)  Armazen.i  —  Serão  construídos  -inicialmente  dois  armazéns 
tendo,  cada  um,  a  largura  de  20,00  metros  e  comprimento  de  80,00 
metros,  os  quais  terão  uma  capacidade  suficiente  para  atender  ao 
movimento  atual  do  porto. 

Quando  se  tornar  necessário,  poderá  cada  um  destes  armazéns  ser 
prolongado  por  mais  20,00  metros;  alem  disso  poderão  ser  construídos 
no  terrapleno  do  caís  mais  dois  armazéns,  tendo  um  20,00  x  100,00 
metros  e  o  outro  20,00  x  110,00  metros. 

Crescendo  o  movimento  do  porto,  poder-se-á  ainda  construir  um 
segundo  pavimento,  o  qual,  se  necessário,  abrangerá  não  só  os  ar- 
mazéns previstos  como  a  rua  que  os  separa. 
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As  pai-edes  dos  amnazens  serão  feitas  de  alvenaria  ile  tijolos. 

A  cobertura  deverá  ser  de  estrutura  de  aço  ou  madeira,  repou- 
sando sobre  pilares,  dispostos  segundo  as  paredes  e  ainda  sobre  uma 
fileira  central  de  pilares. 

Este  tipo  de  estrutura  permite  o  acréscimo  de  um  2.°  pavimento, 
aproveitando  em  grande  parte  a  do  1.°  pavimento. 

Os  armazéns  terão  uma  plataforma  de  3,00  m.  de  largura,  coberta 
por  alpendre. 

9  Secção  tivnsrersttl  do  cais  —  O  cais  compreenderá:  uma  pri- 
meira faixa  de  1-5.00  metros  de  largura,  ao  longo  da  muralha  de 
—  10.00  metros  de  profundidade  cora  iniia  declividade  de  2  uma 
segunda  de  5,00  m  com  í  %;  a  faixa  destinada  aos  armazéns  com 
20.00  metros  de  largura,  e  2  %  de  declividade:  uma  plataforma  de 
3,00  m  de  largura  com  2  %  de  declividade,  uma  avenida  de  11,00 
melros  de  largura,  repetindo-se  em  ordem  inversa  a.-  faixas  daí 
por  diante  até  a  muralha  destinada  aos  barcos  fluviais. 

10)  Linha  de  guind-astes  —  Foi  projetada  uma  linha  de  guin- 
dastes, com  a  bitola  de  4.50  metros,  em  torno  de  todo-  o  cais  de 
atracação  dos  navios  marítimos  e  bem  assim  dos  fluviais,  com  os 
respectivos  desvios  e  curvas  para  permitir  o  trânsito  dos  guin- 
dastes, ao  longo  de  toda  a  extensão  das  muralhas  de  cais. 

11,1  Calçaviento  —  O  calçamento  do  terrapleno  do  cais  será  a 
paralelepípedos. 

12)  Escada  de  passageiros  —  Haverá  uma  escada  de  concreto 
armado,  para  passageiros,  da  largura  de  1,00  metro. 

13)  Escada  de  mai-inheiros  —  Serão  colocadas  quatro  escadas 
de  ferro  para  marinheiros. 

14)  "Bolards  —  Serão  colocados  10  bolards.  dotados  de  con- 
trapesos, afim  de  dar  as  tensões  necessárias  aos  cabos  do  amar- 
ração dos  navios. 

15)  Instalação  de   água,   [orça   e    ilvminução   —   Foram  pr 
vistas  as  verbas  necessárias  para  se  fazerem  as  iiislalacMOs  acisiia. 

16  )  Gradil  de  fechamcnla  —  Haverá  "uni  gradil  do  fechamenio 
do  terrapleno  do  cais,  conslituido  de  uma  inurela  do  al\i'ii[iria  e 
gradil  de  ferro. 

17)  Guindastes  —  Como  os  guindaste?  soiãn  iilij^ln  uma 
concorrência  especial,  e  só  serão  adquiridos  di  |inis  ilii  tniirlusão 
das  obras,  a  qual  deverá  ser  em  1942,  deixa  de  ser  computado  o 
custo  destes,  por  não  se  poder  prevè-lo. 

18  i  Dique  paro  a  conslrvção  d  i  mnralhn  de  ruis  —  Sendo  ni'- 
cessário  este  dique,  afim  de  que  nele  .se  con-lrua  a  parte  inferior 
da  estrutura  do  cais.  contudo  este  elemento  indispensável  para  a 
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construção  será  também  ile  grande  utilidade,  depois  desta  finda, 
pois  poderá  ser  aproveitado  para  a  reparação  e  até  mesmo  constru- 
ção de  barcos  fluviais  e  de  serviço  do  porto. 

19)  Plano  de  desenvolvimento  das  inslalarões  porluávins  — 
Na  planta  do  cais  a  construir  e  futuros  prolongamentos,  aoham-se 
projetados  os  cais  c  os  armazéns  a  construir  inicialmente,  em 
linhas  cheias,  e  bem  assim  os  prolongamentos  dos  cais  para  os 
navios  marítimos  e  os  para  os  fluviais,  que  figuram  cm  linhas  in- 
terrompidas. 

Foruni  igualmente  previstos  os  locais,  em  que  poderão  ser 
construídas  carreiras  ou  diques,  para  a  consrtução  e  reparação  das 
embarcações  fluviais. 

Pelo  plano,  em  causa,  poderão  igualmente  ser  localizados  os 
armazéns  e  instalações    industriais,  nas   posições  mais  adequadas. 

Está,  deáta  maneira,  delineado  um  plano  diretor  para  o  de- 
senvolvimento de  todas  as  instalações,  que  teem  íntima  ligação 
com  o  porto. 

Pela  citada  planta,  vè-se  que  os  cais  para  navios  marítimos 
poderão  ler  uma  extensão  total  de  2.''i20,00  metros,  alem  dos 
iOO,00  metros  a  serem  construídos  de  início. 

Quanto  aos  cais  para  embarcações  fluviais,  torna-se  possível 
eslendè-los  a  mais  de  10.000,00  metros. 

Estas  extensões  são  as  computadas  somente  nos  limites  da 
planta;  entretanto,  quando  necessário,  serão  elas  ainda  suscetiveís 
de  prolongamento  ao  longo  da  margem,  em  direção  ao  sul . 

OBRAS    EXECUTADAS   DIRETAMENTE   PELO  GOVERNO 

Prosseguiram  as  obras  de  fixação  de  dunas  em  Tutóia  em 
259.100  metros  quadrados  com  um  dispêndio  de  124:3681000. 

Os  serviços  de  limpeza  e  desobstrução  dos  rios  do  Estado  con- 
tinuaram no  rio  Píndaré,  com  os  mesmos  resultados  do  exercício 
anterior,  com  a  embarcação  automotora  já  existente,  denominada 
Gomes  de  Sousa.  Uma  nova  draga  fluvíaJ  de  alcatruzes  e  descarga 
por  calha,  por  ambos  os  bordos,  foi  adquirida  e  montada  para  au- 
xílio do  serviço  nos  rios,  a  qual  foi  registada  com  o  nome  de  Moraes 
Rego. 

Foram  retirados  do  leito  do  rio  Mearim  1.040  troncos  com  um 
volume  de  1.294  metros  cúbicos,  nos  meses  de  janeiro,  fevereiro, 
julho  e  dezembro,  únicos  em  'q'ue  foi  permitido  trabalhar  devido  à 
enchente  desse  rio . 

Foram  construídos  alojamentos  para  o  pessoal  na  embarcação 
Gomes  de  Soxisa,  montada  a  draga  Morais  Rego,  concluída  a  constru- 
ção de  uma  lancha  a  gasolina  denominada  Fausto  de  Sousa,  reparado 
e  conservado  todo  o  material  flutuante  da  Fiscalização  e  instaladas  as 
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oficinas  de  eai-pinlaria  f  l'errai-ia  cm  lon-ono  conlíjíuo  ao  da  sedo 
da  íiscatização .  Em  todos  esses  serviíjos,  pela  verlia  própria  de 
obras  foi  despendida  a  importância  de  177:2111*100. 

Morimciilo  de  mercadorias  —  O  movimento  total  de  nn^rradorias 
neste  porto  em  1910  foi  de  113.211  tonelada-s.  enijiianto  que  em 
1939  foi  de  130.720  toneladas,  donde  uma  diminuição  j;vial  di'  23:515 
toneladas  equivalenles  a  17,2  .  O  total  do  ano  de  lulM  rnniiireendi' 
2.034  e  C7.o2õ  l(Hieladas  de  importação  de  longo  cursn  e  de 
cabotagem.  30.011  e  13.811  toneladas  de  exportação  de  longo  cul-so 
e  de  cabotagem:  e  o  de  1939  subdivido--=e,  na  mesma  urdem,  e;n 
4.873.  09.423,  42,218  e  20,212  toneladas.  Resultam,  pois,  os  decrés- 
cimo.s  i-e-spectivos  de  2,839,  2. 098.  12.177  e  0.401  toneladas,  ou 
sejam  .58,3  '<.  3.0  'í.  28.8  7c  e  31,7,  tendo  como  causa  principal,  es- 
pecialmente no  movimento  de  longo  curso,  a  sensível  diminuição  dn 
movimento  de  ijnportação  e  exportação  estrangeira  causada  pela 
guerra  europeia. 

Movimento  de  navios  —  Em  1940  frequentaram  o  porto  77  navios 
de  longo  curso,  com  157.076  toneladas  de  registo,  todos. estrangeiros, 
e  604  navio-5  de  cabotagem,  com  769,808  toneladas  de  registo,  todos 
nacionais. 

Comparadas  as  tonelagens  com  os  obtidos  no  ano  anterior,  res- 
pectivamente de  274.536  e  710.580  toneladas  de  registo,  verifica-sc 
em  longo  curso  uma  diminuição  de  117.460  toneladas  de  registo,  nu 
de  42,8  %,  como  é  natural  em  vista  da  guerra  na  Europa,  e  na  cabo- 
íagenl  um  aumento  de  59.288  toneladas  ou  de  8,3  'A.  como  conse- 
quência da  diminuição  em  longo  curso. 

Receita  —  Con-sta  somente  do  imposto  adicional  de  in  'r.  ipie 
rendeu,  em  1940,  90:92382,  com  mui  sensível  diminuição  ■  m  re- 
lação à  quantia  de  187:239$7,  apurada  em  1939^  no  valor  ile  90:31u-S5, 
que  ri'pres(  n(a  uma  cercentagem  de  decréscimo  de  51,4  9<- . 

PORTO  DE  TUTÓI.\ 

Movimento  de  mercadorias  —  Nota-se  no  biénio  de  193ii  a  19  iO 
uma  diminuição  geral,  com  ligeiro  aumento  apenas  na  •■xii-eiação 
por  cabotagem.  Enquanto  em  1939  a  importação  foi  de  2.813  to- 
neladas em  longo  curso  e  9.727  toneladas  em  1940,  teve  os  valores 
respectivamente  de  1.183  toneladas  em  longo  curso  e  8. 475  toneladas 
em  cabotagem,  donde  os  decréscimos  respecli\os  rli'  l.i'r,ii  ,■  1.252, 
equivalentes  a  58,4  '/c  e  12,9  .  .\a  exporiaçãn  os  ■  -  i  ".i''l!) 
e  3.753  toneladas  de  longo  curso  c  de  cabotagem,  r.'-'.'  >:  res- 
pondem respectivamente  23.182  e  3.833  toneladas  em  1940,  donde  o 
decréscimo  em  longo  curso  de  7.467  toneladas,  ou  de  24,4  e  o 
pequeno  aumento  de  80  toneladas  em  cabotagem  ou  de  2,1  ^.'c . 


Movimento  de  i\avio$  —  Em  1950  frequentaram  o  porto  63  navios 
de  longo  curso,  todos  estrangeiros,  com  110.856  toneladas  de  registo, 
e  246  navios  de  cabotagem,  com  129.592  toneladas  de  registo;  en- 
quanto ijae  em  1939  entraram  73  navios  de  longo  curso,  todos  estran-, 
geiros,  com  188. .531  toneladas  de  registo,  e  256  de  cabotagem,  com 
140.778  toneladas  de  registo.  Comparadas  as  tonelagens  de  registo^ 
verificou-se  para  o  movimento  de  longo  curso  uma  diminuição  de 
77.675  toneladas  ou  sejam  41,2  %,  como  consequência  da  guerra  eu- 
ropeia; e  para  o  de  cabotagem  um  aumento  de  11.186,  ou  sejam 
7,9  % 

Receita  —  Consta  do  imposto  adicional  do  10  '/o  em  1940  de 
38:311$9,  contra  49:044$0  em  1939,  donde  se  deduz  o  decréscimo,  v.- 
sultante  da  diminuição  da  importação  de  longo  curso,  de  38:211$9, 
ou  de  77,9  %  . 


ESTADO  DO  PIAUÍ 


PORTO   DE  LUIZ   CORREIA  (aMARR-\ÇÃO) 

Nenhuma  obra  foi  executada  nesse  porto  alem  do  prosseguimonlo 
da  fixação  de  dunas  em  uma  ãrea  de  483.190  metros  quadrados  com 
o  dispêndio  de  231 : 931  $2.  pela  verba  própria  de  obras  . 

Movimento  de  mercadorias  —  Porto  de  pequeno  movimen;.i, 
apresenta  em  1940  e  em  1939  somente  o  movimento  de  exportação  por 
pequena  cabotagem,  que  em  1940  foi  de  1397  toneladas  e  em  1939 
de  1.437  toneladas  donde  uma  diminuição  de  40  toneladas,  ou  de 
2,8  %. 

Mocimento  de  navios  —  Reduziu-se,  nos  dois  últimos  anos,  ao  mo- 
vimento dc  embarcações  a  vela,  de  pequena  cabotagem,  que  em  1940 
foi  de  45  embarcações,  com  1.056  toneladas  de  registo.  Comparada 
esta  tonelagem  com  a  de  1.222  toneladas  de  registo,  correspondentes 
às  54  embarcações  entradas  em  1939,  verificou-se  um  aumento  de  !6G 
toneladas,  equivalentes  a  13,6  %. 

RIO  P.ARNAÍBA 

Prosseguiram  as  obra-s  de  melhoramenlos  do  canal  ile  São  José 
com  um  dispêndio  por  serviços  prestados  de  1 19 : 205.*  100. 

Uma  pequena  draga  de  alcatruzes  foi  adquirida  pela  verba  orça- 
mentária de  aparelhamento  do  exercício  de  1939  para  auxiliar  u< 
melhoramentos  desse  rio,  a  'C/ual  uma  vez  montada  iniciou,  com  pleno 
êxito,  o';  serviços  de  dragagem  no  rio  Igarassú  trecho  fronteiro  á 
cidade  de  Parnaiba. 

Ainda  pela  verba  própria  foi  adquirido  o  material  necessário 
para  a  construção  de  uma  lancha  a  gasolina. 

Estudos  topo-hidrográficos  foram  realizados  entre  o  igarapú 
dos  Cameleões  e  o  rio  Parnaiba,  afim  de  estudar  a  possibilidade  de 
encurtmaento  da  linha  de  navegação  entre  Parnaiba  e  Tutóia. 

Com  o  intuito  de  e-studar  e  projetar  os  melhoramentos  de  quj 
care-e  o  rio  Parnaiba,  foi  organizada  uma  comissão  especial  com 
instruções  aprovadas  por  V.  Es.  por  portaria  n.  436,  de  19  de  agosto 
de  1940,  modificada  pela  portaria  n.  564,  de  28  de  outubro  de  1940, 


comissão  essa  que  desde  logo  ficou  também  incumbida  de  execular 
as  obras  preliminares  necessárias  de  limpeza  e  desobstrução  dessii 
rio. 

Instalou  essa  comissão  os  seus  tralialhos  em  outubro,  tendo 
realizado  os  seguintes  nos  15  dias  de  que  dispôs: 


Caminhamentos   14  km 

.\ivelamonto  e  conlra-nivelamcnto   14  km 

>;ecrõcs  ( rans^■er?ais    600 

M\(l;iiihnln  r;i(lasli-al  ila  cidade  de  Parnaíba....  1.5  km 

Perfis    in>lanlàncos    5 

Observações  da  altura  do  rio   45  dias 


AliMii  ilessi's  eslutlos.  iielas  verlias  que  llie  foram  distribuídas,  ad- 
quii  iu  ;i  i;Miiiis>ãii  I  uKili.ir  de  pnpa  de  10  HP,  uma  lancha  de  12  HP, 
madeira  c  ilemais  material  para  construção  de  um  alojamento  flutuante, 
e  Viii  iiis  maleriais  de  escriliirin.  lendo  despendido  com  pessoal  e  ma- 
terial a  iniporlància  de  84:327i?300. 

i'K('rríido  lie  ! 9 1 1  |iriií<('guirãn  os  serviços  de  estudos  e  obras 
não  -11  de  limiiezn  r  il(>sobsl ruçãii  desse  rio  como  o  de  fixação  de  dunas 
e  melboranienlos  do  canal  de  São  José. 


ESTADO  DO  CEARÁ 


PORTO  DE  fOnXALEZA 

Prosseguiram  as  obras  de  construção  desse  porlo.  -  li^  - 
ginie  de  eonce-ssão  outorgada  ao  Estado,  pelo  decrelu  n.  -:;.i.[mí. 
de  20  de  dezembro  de  1933,  e  contrato  de  15  de  feverriin  iW  l'.i:i;. 
concessão  essa  não  só  para  a  execução  dessas  obras  criiiiu  tanilii'i)i 
para  a  futura  exploração  comercial  do  mesmo  porto,  na  forma  ila 
legislação  então  vigente. 

Conforme  já  exposto  em  relatórios  anteriores.  ap('is  novns  rs- 
ludos  realizador,  foi  modificada  a  localização  do  piirln  lom  .i  .li- 
creto  n.  õ'i-'i.  de  7  de  julho  de  1938,  aprovados  novo  proji^to  <■  n\- 
çamenlo  e  execução  pela  contratante,  a  Companiiia  de  Construções 
Civis  e  Hidráulica,  com  a  modificação  do  seu  contraio  iirniauii 
com  o  Estado  'oin  virtude  da  concorrência  pública  aprovada  |iclo 
decreto  n.  1.580,  de  25  de  maio  de  1937. 

Para  a  execução  dessas  obras  contribuiu  desde  logo  o  ilo- 
vijrno  Federal  cnm  a  importância  de  25 . 055 :805$7,  papel,  |n'oiluto 
da  arrecadação  da  taxa  do  2  %,  ouro.  no  período  de  1909  a  19:;:l. 
a  qual  ficou  desde  logo  entregue  ao  Estado.  Ainda  do  acordo 
disposição  contratual  obrigou-se  o  Governo  Federal  a  entregr. c 
lambem  a  importância  de  10  "T!-  adicionai-3  que  substituiu  a  laxa 
do  2  %.  o  que  tem  sido  feito  pela  .Vifàndega  local. 

O  orçamento  das  obras  contratadas  elevou-~c  a  20 .  I  .TJ  :  í  I  líil, 

dele  excluidas  as  de  dragagem  e  aparelbaniento  do  riorin  q  :>  > 

objeto  de  uma  futura  eoncorri"'nria  pública. 

Alem   da  importância    dc-piMidida  iullm    do    1938  a    31  lie 

dezembro  de  1939.  no  lolol  di>  1 .  Jii  1  : ".'íi;*;,  cnm  obras  realizadas 
por  conta  do  auxilio  federai.  Un  iIiíi-luiIc  n  ano  19iil  .■iM!>:''"--.:da 
mais  a  do  3.0'i  4:583$2  ele\and(i  a-sim  a  dí--|i.'~a  a  7  .  j:;;' :  I  I '     J'' . 

As  ili"-|iesas  realizadas  desde  o  inicio  e  seiiaradaiueiili'  hms  W.iií 
períodos  citados  foram  as  seguintes: 

Olir/is  ilc  7-3S  a  12-39  Durante  nno  iO  Drspesa  Intui 

Enpocament<>  A    19r,  :71i;$3  iO  —  195:716?3Í0 

Enrocam-cnto  B    i8:82O$80O       386:049$720       13 1  :87O.«5:'0 


—  Í)G  — 


Qiirlira-inar   105:120$300       792 : 'i23|i800       8í)7:5  i4í7C0 

Tulmirirs   2. 120:000$00a  —  2 . 120  :000.$000 


Apaioniaiiicrilo    2 .  Í09  :G58$100    1 . 178  :  473$d20    3 . 0-48  : 131$l)20 

Aquisição  rir  40  cai- 
xas iiiclálicas    408:5105^000            —  408:510$000 

Mnnlagi'111  40 

caixas  metálicas..  l'G:000$000        16:000*000  32:000$000 

Ri'pai-<i  Uii  "Tilan" 
Iliis     r-lalcinis  ílii 

Kii.   700:000.^000       U00:000$000  1.300:000*000 

Jlonlagoiii    ilii    "Ti-  ■  ' 
tau"    cm  Mociiri- 

pc   —                192:0õ3¥C00      ■ 192 :053$000 

.\tpiisição  (Iç  um 
giiinilastcs  "Os- 

good"    —                4G8:íí08$300  468:408?300 

Reparo  cm  3  locomo- 
tivas o  40  vagões.  302:238*200        95:íl9$000  397:729*200 

Aquisição     de  um 

■■rock-grab"    —                 25:897*400  25:897*'i00 

Reparo  ila  linha  fér- 
rea de   Mocuripe.  35:000*000         10:000'*000-  45:000*000 

Direito  de  importa- 
ção sobre  oimento.  12:275*400        47:981*300  60:256*700 

Aquisição  de  214  vi-  ■ -á--- i 
gas     de  madeira 

jiarn  as  cstruluras..  —                  29:74G|000  29.:74'6$000 

.\tpii>ii-ãi,i  de  7.750 
rebites  para  as  es- 
trutura  —                    3:642*500  3:642*500 

.Aquisição  de  7.500 
pararn^ii-5  para  as 

cílruluras    —                '  10:005*000  10:065*000 


1.474:023*600    1.499:284*800  2.973:308*700 

Dirersos 

DLiuas  de  Mocuripe..  4:144*00-0        30:567*100  34:711*t00 

Ponh'  metálica   —                 19:715*400  ,19:715*400 

Despesas  adminis- 
trativas no  escri- 
tório do  Estado...  31:508*600        36:,459*600  77-968*200 


-35:652*600        86:742*100  122:394*700 
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Pessoal 

Dunas  de  Mocuripe. 

Ponte  metálica  

Vencimento  Comis- 
são Estadual  Fis- 
cal  


21:860.SO0O       134:8748000  i57:734$000 
—  15:654S000  15:654$00a 


193 :93õ8700 
21õ:795S700 


321 :896$900 
495:2841900 


RESUMO  DA  DESPESA  TOTAL  REALIZADA  PELO  EST-VDO  ATÉ 
31  DE  DEZEMBRO  DE  1940 

Com  obras  constantes  do  contrato   3.648:131S«20 

Aparelhamento  e  reparações   2.973:3O8?7O0 

Diversos   122:394.$700 

Pessoal    495:2841900 


7.239 :129-$920 

As  obras  de  construção  do  Porto  do  Ceará  (em  Mocuripe),  que 
veem  stndo  executadas  pela  Companhia  Civilhidro,  por  contrato  com 
o  Estado  concessionário  ao  se  iniciar  o  ano  de  1940,  estavam  na  se- 
guinte situação. 

g''<  fundidos  82  tubulões  de  concreto  armado  que  formam  a  infra 
estrutura  do  cais. 

b)  em  pleno  avançaniento  os  enrocamentos  laterais  de  fechamento 
do  futuro  terrapleno. 

c)  em  montagem  no  Porto  do  Ceará  as  várias  partes  componentes 
do  Titan  que  havia  sido  reconstruído  antes  nos  Estaleiros  da  Com- 
panhia empreiteira  no  Rio  de  Janeiro  (sendo  50  Tó  construção  nova;  e 
50  9o  reparações) . 

d)  preparo  da  praça  e  frente  de  ataijue  da  pedreira  de  Monguba, 
com  320  metros  de  largura,  para  fornecer  a  pedra  necessária  à  cons- 
trução do  quebra-mar. 

Montado  o  Titan  na  Ponta  de  Mocuripe,  em  esplanada  previamente 
ali  preparada,  logo  no  começo  do  ano  de  1940  foi  dado  inícii,  á  runs- 
trução  do  quebra-mar,  tendo  o  Titan  nos  quatro  primeiros  meses  lan- 
çado ao  mar  53.640,350  toneladas  de  pedra  de  várias  categorias. 

Em  começo  de  julho  foi  infelizmente  interrompida  a  execução  do 
quebra-mar,  em  virtude  de  lamentável  acidente  ocorrido  com  o 
Titan.  Esse  importante  aparelho,  em  virtude  de  causa  fortuila,  teve 
o  movimento  de  contrapeso  impedido,  por  se  ter  desprendido,  su- 
põe-se,  a  chaveta  de  uma  roda  mensageira  do  comando  de  seu  des- 
locamento; dessa  simples  causa  resultou  o  desequilíbrio  da  lança, 
que  se  projetou  sobre  o  quebra-mar,  ficando  ení  parte  imersa. 
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Todo  o  restanln  rio  ano  as  alividades  da  Companhia  empreileiva 
se  concentraram  na  restauração  do  Titan,  estando  no  fim  do  ano  pra- 
ticamente terminado  esse  árduo  e  dificil  trabalho  especializado,  es- 
perando-se  para  o  mês  de  janeiro  de  ltl'il  o  reinício  da  construção  do 
quebra-niar. 

É  assim  que  o  pequeno  movimento  de  pedra  para  o  quebra-mar 
registado  no  2°  semestre  no  total  de  2.315,230>  toneladas  se  destinou 
a  manter  e  melhorar  a  plataforma  e  praça  de  enraizamento,  tendo 
sido  empregado  nesse  trabalho  um  dos  guindastes  da  construção  dos 
enrocamentos. 

Prosseguindo  na  construção  dos  enrocamentos  laterais  de  pri- 
são do  terrapleno,  nesse  serviço  foram  colocados  22.717,840  m3  de 
pedra . 

LXu'ante  o  ano  foi  dado  andamento  à  construção  do  Ramal  Po- 
ronguba-Mocuripe,  executada  diretamente  pela  Jlede  de  Viação  Cea- 
rense, devendo  estar  concluído  provavelmente  na  época  da  volta  do 
Titan  ao  serviço,  em  princípio  de  19  41. 

Depoi-s  dessa  primeira  fase,  'q'ue  podemos  dizer  preparatória,  os 
elementos  necessários  a  um  andamento  regular  e  intensivo  dos  tra- 
balhos estão  todos  em  perfeita  coordenação  e  em  condições  para 
podermos  fazer  os  melhores  prognósticos  para  o  progresso  das  obras 
no  ano  vindouro  de  1941. 

De  fatn.  a  não  ser  o  fornecimento  pelo  Estado  de  3  locomo- 
tivas para  a  intensificação  do  transporte  de  pedra,  que  ainda  não 
foi  efelivado.  lodos  os  demai-s  elementos  nos  permitem  fazer  aquele 
juizo  animador. 

OBRAS  COMPLEMEXT.\RES 

Por  ocasião  de  ser  adjudicada  à  Companhia  Coptratante  a  cons- 
trução do  Porto  do  Ceará,  situada  em  Mocuripe,  foram  fipenas  con- 
tratadas obras  de  igual  valor  às  que  a  mesma  Companhia  tinha  con- 
tratado anteriormente,  quando  a  locação  do  porto  era  em  Fortaleza. 

NÃO  estando  por  isso  prevista  no  atual  contrato  a  execução  de 
obras  essenciais  à  exploração  do  Porto,  como  são  a  dragagem,  o  ter- 
rapleno e  o  aparelhamento,  foi  recomendado  ao  Estado  concessioná- 
rio que  fossem  tomadas  desde  já  a-s  medidas  administrativas  indis- 
pensáveis para  execução  dessas  obras  complementares. 

Moviíiienlo  de  mercadorias  —  No  ano  de  1940  o  movimento  geral 
de  mercadorias,  de  103.590  toneladas,  dividiu-se  em  22.656  tone- 
ladas de  importação  estrangeira,  09.767  toneladas  de  importação  de 
cabotagem,  de  exportação  para  o  estrangeiro  e  19.028  toneladas  dc 
exportação  por  cabotagem.  Em  1939,  o  total  de  189.330  toneladas 
dividiu-se,  respectivamente,  em  20.65.5,  70.814  e  22.537  toneladas. 

Assim,  coniparados  os  quatro  valores  obtidos  no  biénio,  resulta 
um  aumento  apenas  na  importação  de  longo  curso,  proveniente  prin- 
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cipalmenle  ela  imporlacSo  cie  l'orragens,  gasolina  e  querdscin'  dos 
Estados  Unidos,  aumento  esse  de  2.001  toneladas,  ou  de  '.).7  ;  iri 
importação  de  cabotagem  !'oi  de  1.0'i7  toneladas,  ou  di>  . 
Onanlo  a  exportarão  para  o  estrangeiro,  deenlseimo  de  23. 7m  loin'- 
ladas,  ou  dl'  .il.i;  'í:  e  por  cabotagem,  decréscimo  de  2.910  toneladas, 
ou  de  12,11  ^  . 

A^oriiHciid)  tle  mirins  —  ICm  19 iO  f recpienlaram  o  porto  G90 
navios,  com  1.122.9.j9  toneladas  de  registo,  dos  quais  129  de  longo 
curso,  com  201.S9.3  toneladas  o  ■íiil  do  cabotagem,  com  SUl.Oili)  to- 
neladas. 

Comparadas  as  tonelagens  de  registo  com  os  nhlidus  imo  1939, 
cujo  total  de  (509  navios,  com  1. 181.978  ((iiielada<  ili'  n't:isln.  ilivi- 
diu-se  em  il  1.127  toneladas  de  longo  curso  e  770. '.i7K  toneladas  de 
caliídagem.  verifica-si'  di'créscimo  em  longo  curso,  ilc  l']'.i.53i  I.hh'-- 
ladas  correspondente  a  3(5,3  %,  e  aumento  em  cabotagiMu,  ile  9il.5|."i 
toneladas  correspondente  a  11,7  'í . 

Receita  —  Porto  ainda  em  eunstrução,  dá  como  receita  sonierte 
o  invposto  adicional  i\r  lo  ',,  ipir  imo  loio  tni  dr  ivr,".!  :0!)5sii  i-(i!ilr:i 
7-43:131.?'/.  donde  o  decn^scmiu  d.'   ;  i  :ii:iii.sí,  cni'ri's|Hiiidc  ,i   ii)  . 

OBIV^S  EXf:CL'T.\n.\S   0M1ET.\MENTE  PELo  OOVEli.Nd  EEl>En,\L 

Prosseguiram  pui-  lai^efa  ii<  -(■[■\  i(;n.í  di-  fi,\;ii;ão  de  dune.~  em 
Camocim,  numa  área  dr  333.33  1  nodrus  (piadradns  e  em  ,\i''catí 
cm  lG(5.(i6(5  metros  \j'uadrados.  Por  adniinislraeão  direla  forarn  aiii  la 
executados  73.280  metros  quadrados  de  fi.xação  do  dunas  na  luna 
do  rio  Ceará. 

A  importância  total  despendida  pela  verba  própria  elevou-se 
a  2S9:898$080. 

PORTO   PE  n.\MOCIM 

Moriiiienio  de  iiiercddoriax  —  N'ão  há  importação  estrangeira 
neste  porto.  .\o  ano  de  1910  a  imiiurlação  de  cali'ila!;i'm  foi  de  C.tíUi 
toneladas  e  a  i'X-piirlação  constou  li.'  10.131  lniiid;id,i-  dr  longo  curso 
e  7.982  ton.dailas  dr  cabotagem,  nuio  Inlal  ti.'r:i]  d^'  r.3.ir,'.i  toneladas 
de  mercadíjrias  transitadas  no  porto. 

Tendo  imu  1939  sido  as  trés  parcelas  respectivamente  de  7.251, 
20.559  o  :il,i;80  tonelailas.  nula--c  dn-n-srinin  apenas  na  impor- 
tação, no  valor  de  '63-5  Inneladas,  .m         ',.        |i;i<^o  que  tornou-se 

quasi  dupla  a  expoi-lação  par:  -I  r,i i i n i.  ihi  jiiiriento  de  19.892 

toneladas,  ou  uma  percentagem  di  íHlS  ■,.  iiiv-l.  ninando  nesse  no- 
tável aumento  a  exportação  da  im:iiijiii:i.  '■.■y.i  d.  rjiiiaiiba  e  goma 
de  mandioca  para  os  Estados  l,"nid(js  e  a  Inglaterra.  Uuido  ii  expor- 


—  ICO  — 


tacfio  por  cabotagem  o  aumento  foi  de  1.112  toneladas,  correspondente 
à  percentagem  de  16,2  %. 

Movimento  ác  navios  —  Em  1940  frequentaram  o  porto  13õ 
navios,  com  77.198  toneladas  de  registo,  dos  quai-s  23  de  longo  curso 
com  51.146  toneladas  de  registo,  e  112  de  cabotagem,  com  26.036 
toneladas  de  registo.  Comparados  os  valores  destas  tonelagens  com 
os  da  frequência  de  embarcações  em  1939,  num  total  <le  120  embar- 
Aiçõcí.  com  122.735  toneladas  de  registo,  dividido  em  30  de  longo 
curso,  com  86.745  toneb^TS  e  90  de  cabotagem,  com  35.990  tone- 
ladas, verificou-se  decréscimo  geral,  que  em  longo  curso  foi  do 
35.599  toneladas  de  registo,  ou  de  41  %,  e  em  cabotagem  foi  de 
9.938  toneladas  de  registo,  ou  27,6  %. 

>;ão  sendo  esle  porto  organizado,  nem  havendo  nele  importação, 
não  há  receita  portuária  a  registar. 

PORTO  DE  AR.\C.\TÍ 

Morimento  de  mercinlorias  —  Porto  de  pequeno  movimento  e  stí 
dando  entrada  a  navios  com  calado  reduzido,  não  tem  movimento  do 
importação  estrangeira.  O  total  de  7.116  toneladas  de  mercJdnrias 
movimentadas  em  1940  corresponde  a  1.913  toneladas  de  importação 
de  cabotagem,  50  toneladas  de  exportação  para  o  estrangeiro  e  5.75? 
toneladas  de  exportação  por  cabotagem.  Comparados  estes  valores 
com  aqueles  em  que  se  dividiu  o  total  de  8.275  toneladas  em  1939, 
respectivamente  dè  1.239,  606  c  6.428  toneladas,  verifica-se  aumento 
na  importação  de  674  toneladas,  ou  54,4  %,  e  diminuição  em  toda  a 
exportação,  íie  556  toneladas,  ou  91,7  %,  na  exportação  para  o  es- 
trangeiro e  665  toneladas,  ou  10,3,  na  exportação  por  cabotagem. 

ilovimento  de  navios  —  Em  1940  frequentaram  este  porto  59 
embarcações  de  cabotagem,  com  75.980  toneladas  de  registo,  sem 
ti'je  tenha  havido  navegação  de  longo  curso,  como  em  1939.  Compa- 
rada esta  tonelagem  com  a  de  45.296  toneladas  obtidas  em  1939, 
nota-se  um  aumento  de  30.684  toneladas,  ou  seja  de  67,7  %. 

Xenhuma  receita  produz  este  porto,'  visto  não  ser  organizado, 
nem  ter  importação  estrangeira  que  dê  lugar  à  arrecadação  de  im- 
posto adicional  de  10  %. 


ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  NORTE 


PORTO  DE  XATAL 

Contratadas  as  obras  de  mellioramenlos  desse  porto,  em  1921, 
com  a  firma  C.  H.  Walker  &  Cia.,  foram  suspensas  no  seu  inieio, 
em  virtude  da  rescisão  do  respectivo  contrato.  Reiniciadas,  em  192G, 
com  a  construção  direta  pelo  Governo,  e  por  verbas  orçamentária^. 
tr\e  a  sua  exploração  comercial  iniciada  em  1932,  também  por  ad- 
ministração direta,  e  nos  lermos  do  decreto  n.  21.995,  de  21  de  ou- 
tubro do  mesmo  ano. 

Tomada  cie  contas  —  No  regime  em  que  se  encontra  o  porto, 
explorado  por  administração  direta  do  Governo,  não  se  tem  procedido 
a  tomada  de  contas,  sendo  os  resultados  dessa  exploração  apenas 
consignados  nos  quadros  estatísticos. 

Sendo  todos  os  portos  organizado?  sujeitos  a  tomadas  de  contas 
para  os  efeitos  de  comprovação  da  respectiva  renda  e  custeio,  esse 
1  >epartamenío  providenciou  no  sentido  da  Fiscalização  prucoi.ie;', 
junto  à  Administração  do  Porto,  as  apurações  necessárias  segundo  o 
mesmo  crédito  adotado  para  as  demais  administrações,  mesmo  scni 
a  assistência  de  representantes  do  Ministério  da  Fazenda  e  Tribunal 
de  Contas. 

Autonomia  do  porto  —  Desde  deis  anos  vem  este  Departamento 
submetendo  ã  apreciação  desse  Ministério  a  decretação  da  autonomia 
desse  porto,  em  moldes  mais  simples  dos  adotados  para  o  porto  do 
Rio  de-  Janeiro,  de  modo  a  poder  não  recolher  ao  Tesouro  a  renda 
apurada,  utilizando-a  no  seu  custeio  e  conservação,  que  até  então 
vem  sendo  atendido  por  verbas  orçamentárias  escassas.  Ainda  nessas 
propostas  tem  o  Departamento  seguido  a  utilização  da  renda  adi- 
cional de  10  '/e  cm  beneficio  do  porto,  como  renda  complementar. 

Trata-se  de  assunto  qve  urge  resolver  em  benefício  do  serviço 
e  bem  assim  do  seu  pessoal  opiM-ário. 

Tarifa  portuária  —  Continua  em  vigor  a  tarifa  aprovada  pela 
portaria  n.  875.  de  8  de  novembro  de  1935,  modificada  pelos  lie 
ns.  511,  de  1  de  outubro  e  603,  de  7  do  dezembro  de  1950. 
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Receita  e  despesa  —  As  receitas  e  despesas  da  exploi-ação  co- 
mercial desse  porto  nos  últimos  trAs  anos,  incluída  a  adicional  de 
10  %  sobre  as  clireito-s  da  importação,  foram  as  seguintes: 


Ileceilii 

1938   609':173$200 

1939   491:063^300 

1940   Í29:74'i?;500 


Despesa  Saldo 

577:i40$497  91 :72C$703 

535: 001(58! 5 G9  —  /)3  :993.í;2C9 

5i9:532S800  —  19:788$300 


Apiiri'lliíniienUi  porluário  —  Não  satisfaz  ás  exigências  do  sef- 
vito  i>  ;i|i:iri>lhanicnlii  existente  constante  de  200  metros  de  cais,  5 
guindastes  a  \a|Mir  .le  2  a  õ  tonelaclas  de  capacidade,  uma  cá})rea  flutu- 
ante para  ijO  tunehulas.  1  rebocador  e  algiuiias  cliatas,  e  2  arnifizons  de 
70mx25ni  construídos  em  concreto  armado, 

Para  suprir  essa  deficiência  mais  200  metros  de  cais  encontram-5tí 
cm  frapca  construção. 


OBR,\S   EXECUTADAS  DIKETAMENTE  PELO  GOVERNO 


Obras  de  aiiijiliação  do  porlo  de  \atal  —  Prosseguem  as  obias 
de  prolongamento  do  cais  do  portu  de  Natal,  onde,  de  acordo  com  o 
contrato  firmado  com  a  Companhia  Givilhidro.  por  concorrência  pú- 
blica, foram  aplicado-3  779:707$0,  e  mais  87:58.5^0-43,  de  material 
fornecido  à  Companhia,  pela  Fiscalização. 

Ficou  concluída  a  cravação  de  20  tubulões,  1.400  m3  de  estrado 
de  cajs,  28.000  m3  de  enrocamento,  800  m3  de  muro  de  concreto  e 
20  melros  de  cantaria  de  capeamento.  Essas  obras  deverão  ficar 
concluídas  dentro  do  próximo  exercício  de  1941  c  iniciadas  as  de 
restauração  do  aniigo  cais,  já  aprovadas  pelo  Governo. 

Em  Maxaranquape  —  Foram  fixados  2.916.650  m2  de  dunas,  na 
importância  de  139:992.'S0  e  na  Praia  da  Areia  Preta  135.400  m2,  no 
vlor  de  64  :992$000. 

No  porto  de  Jlacau  —  Ficou  concluída  a  construção  de  uma  bar- 
ragem com  o  respectivo  dique  de  ligação,  e  grande  parte  da  outra, 
importando  o  total  da  obra  em  229:864$000. 

No  Rio  Ciinliaá  —  Foi  desobstruída  a  barra  do  rio  Gunhaú,  com 
a  derrocagem  da  pedra  que  se  encontrava  no  canal  e  respectiva  dra- 
gagem . 

Prosseguiram  os  trabalhos  dos  espigões  de  pedra,  de  fixação  de 
dunas  e  cercas  de  isolamento  e  das  "obras  de  proteção  à-s  margens  e 
exjploração  da  pedreira.  Foi  aplicada  a  importância  de  100.000.$0 
nesses  trabalhos. 

Com  a  verba  do  lõO:000$0,  destinada  à  "Limpeza  e  desobstrução 
de  rios",  foi  feita  a  aquisição  de  materiais,  inclusive  explosivos,  o 
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embarcações  apropriadas,  rcparns  da  aparplliagem  exisleiite  e  tra- 
liiillios  df  aLinrtiira  da  barra  da  Caimirupim  para  reslabelecimenlo  do 
di'saguadniii'(i  da  l.agoa  Papari. 

J''oraiii  esliiiladiis  o  rio  Ciinhaii  c  os  valrs  dos  rio-  Calú  c  Santo 
Allii^rlo.  briii   riinid  as   lagoas  Capidia   r  (iiiaraira.  rslas  úlliiiia~ 
iiuiiiicípio  dl-  Artda.   Foi  empregada,  nesses  i'sludos.  uma  \eilia  de 
sriiOOOÃU.  inelusixe  os  já  relerido-s,  da  barra  do  Camuruiiini  e  a  atiui- 
si(;ão  de  inslnimenlos. 

M(iriiiii'iili}  í/r  iiirn-iiiliifins  —  No  ano  de  19i0  o  niiiviniciilii  de 
mereailiirias   di\iiiiu-se  -.018  toneladas   de    impiui a(:ãi i  rslran- 

geira.  .'i.-jiUi  toneladas  de  importação  de  cabotagem.  l-'.-'.is  hinr- 
ladas  de  cxpoi-tação  para  o  estrangeiro  e  Í1..Õ1.3  tomdadas  d.'  i'\|H,r- 
tarão  jior  cabotagem.  Com[iarados  estes  valores  cum  os  obtidos  rm 
l'.i;i!i,  qnr  foram  respectivamente  de  3.006,  23.Í68.  IS.íli  e  i'1..513 
tlllll•lada■^.  \erificon-se  decréscimo  em  toda  a  importação,  de 
toneladas  em  longu  curso  e  di'  !in;  tdiieladas  em  calmlageni.  siviani 
1 'A  e  .'(,8  '■'(-  res|M'clivanienle:  deri-i''si-iniii  na  i'X|iii[l:M;riii  jiara  u 
estrangeiro,  de  (i.lUi  toneladas  uu  :;.').:.'  ',.  e  aiimenln  na  de  caluí- 
tagem,  de  8.877  toneladas,  ou  18.;1  '/<•.  aumento  este  que  cninpen- i 
alé  certo  ponto  ai:i'uela  diminuição,  de  sorte  que  entre  os  lotais  gi^rais 
em  1910  e  1939,  respectivamente  de  58.995  e  59.3i3,  se  nota  uma  di- 
minuição muito  reduzida,  de  318  toneladas,  ou  seja  de  0.7  '/c . 

•  Miiriineittú  rie  navios  —  Em  1910  o  porto  fo  frei|ueid:iil(i  por 
500  navios,  com  1.555. 023  toneladas  de  registo,  dos  quai-  :'7  de  Inngo 
curso,  todo-5  estrangeiros,  com  102.216  toneladas  de  registo,  e  -173 
de  cabotagem  nacionais  com  1.242.777  toneladas  de  registo.  Compa- 
radas estas  toneladas  com  as  do  ano  de  1939,  respeclivamente  de 
212.220  e  1.141.078  toneladas,  verificou-se  que,  en(|nanln  Imuve 
decréscimo  como  era  de  esperar,  em  longo  curso  e  igual  a  lo;i.'.i;4 
toneladas  de  registo,  ou  51,8  %  bouve  aumento  em  cabotagem,  iguai 
a  1(51.699  tonelada-s  de  registo,  ou  8,9  %.  A  tonelagem  total  de  lOiO 
sobrepujou  a  de  1939  em  1.725  toneladas  de  registo,  havendo  assim 
compensação. 

Receita  ■ —  A  receita  total  do  porto,  em  1910.  foi  de  •429:711*1, 
sendo  352:19789  ila  renda  bruta  das  taxas  portuárias  e  77:5ití$5  do 
imposto  adicional  de  10  %.  valores  e<li's  que.  comparados  aos  obtidos 
resipectivamente  em  1939,  de  393:100-^:5  e  111:196.SG.  demonstram  de- 
créscimos, de  ■41:202$6,  ou  10.5  na  renda  bruta,  e  de  33:050?!, 
ou  43.-4       no  imposto  adicional  de  10  91  . 


ESTADO  DA  PARAÍBA 


PORTO  DE  CABEDELO 

Continuaram  a  cargo  do  concessionário,  o  Eslaclo  da  Paraiba,  a 
exploração  comercial  e  a  execução  de  obras  novas  e  de  conservação 
desse  porto,  nos- termos  do  contrato  celebrado  em  25  de  julho  de  1931 
e  de  acordo  com  a  autorização  contida  no  decreto  n.  20.183,  di'  7 
do  mesmo  mês. 

A  requerimento  do  Estado,  em  1936,  foi  estudada  por  este  Depar- 
tamento a  revisão  do  contrato  vigente,  de  modo  a  adotá-lo  à  legislação 
portuária  decretada  em  i934.  Estava  essa  revisão  depemlentp  de 
resposta  do  Estado,  o  que  foi  por  ele  feito  em  19  de  novembin  di'  liilii 
e  encaminhado  a  Y.  Esa.  pelo  ofício  4.430,  de  20  do  mesmo  mês. 

Tarifas  portuárias  —  Continuou  em  vigor  a  tarifa  aprovada  pela 
Ijortaria  n.  89i-A,  de  11  de  novembro  de  1935,  com  as  alterações 
constantes  da  portaria  n.  375,  de  10  de  julho  de  19  40. 

Tomada  de  contas  —  Procedeu-,se  ã  tomada  de  contas  re'ali\;i 
ao  exercício  de  1939,  aprovada  por  V.  Exa.  pelo  aviso  n.  2.152, 
16  de  agosto  de  1940. 

Os  resultados  obtidos  nessa  tomada  de  contas  foram  os  seguintes: 


Capital  reconhecido  até  31-12-1939   9.619  :55I.«221 

Renda  bruta  no  período   1 .038  : 1  lO-^íTOO 

Custeio  e  consei'vação  no  período   925  :7ii6>i."i  l.i 

Renda  líquida  no  período   I12.í3í-^1S7 

Percentagem  do  custeio  s./a  renda  bruta   89í'<i 

Percentagem  da  renda  líquida  s/o  capital  

Ajmrelharnento  —  Possue  o  porto  de  Cabedelo  í00°'.20  de  cais  de 
estacaria  de  aço,  4  armazéns  internos  com  9,008"'=,ori  de  ;ni':i  lotai, 
5  guindastes  elétricos,  sendo  1  de  5  toneladas  e  i  de  1,5.  iiikiIi"  imiite.s 
rolantes  elétricas  de  2  toneladas  e  1  manual  de  i  t(.)iioki(l;i .  u  iiorlo 


não  dispõe  de  locomotivas,  mas  possue  1  vagão  com  lotação  de  .'(.i  tone- 
ladas, 5  com  lotação  de  24  toneladas  e  9  com  lotação  de  10  lum^ladas, 
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alem  dc  '.'.3-20"',S5  úv  linlias  íórreas,  sendo  I.SIC^SO  internas  c 
1.10i"',35  cxteiims,  kiilas  com  bitola  de  l'",00. 

Muviíiiriihj  de  incrcadorias  —  O  niovimenlo  de  mercadorias  em 
l'JíO,  no  total  de  117.754  toneladas,  dividiu-se  em  5.982  toneladas 
do  importarão  estrangeira,  29.589  toneladas  de  importação  por  cabo- 
tagem. 2(5.328  loncladas  de  exportação  para  o  estrangeiro  e  55.885 
toneladas  de  cxixiii a(:ã(.i  p(jr  cabotagem;  e  no  ano  anterior  o  total  de 
109. .SH7  Iduelada-  aiirrsi^nlou  respectivamente  nesses  Quatro  movi- 
iiienlds  a.UtlO,  2:}.  'ii;h,  IH.íli  e  14.395  toneladas. 

llesnlta  que.  cdmparados  esses  valores  do  biénio,  se  teve  aumento 
ein  Ioda  a  iiiipiirtação  e  na  exportação  de  cabotagem,  havendo  dimi- 
nuirão siiiueulc  na  exportação  para  o  estrangeiro,  resultante  da  guerra 
ennipiMa.  .\a  iiiipnilaçãii  i'Strangeira  o  aumento  foi.de  1.472  tone- 
ladas, iiii  32.9';,  na  di'  caliotageni  foi  de  2.705  toneladas,  ou  10,1%;  na 
exporlarãd  para  o  estrangeiro  a  diniinuição  foi  de  5.107  toneladas 
(ju  l(i.2':'f.  e  na  de  cabotagem  o  aumento  foi  de  8.877,  ou  18,9%. 

Movimento  de  nnrios  —  Em  1940  frequentaram  o  porto  03  navios 
de  longo  curso,  com  184.200  toneladas  de  registo,  e  382  de  cabotagem, 
ciim  070.153  toneladas  de  registo,  num  total  de  445  navios,  com 
H59.'il3  toneladas  de  registo. 

Comparadas  estas  tonelagens  com  as  obtidas  no  ano  anterior,  as 
quais  foram  de  207,720  toneladas  de  registo  respectivamente,  veri- 
ficou-se  decréscimo  no  movimento  de  longo  curso,  como  é  natural, 
eni  vista  da  guerra  europeia,  de  83.160  toneladas  de  registo  ou 
31,2%.  ao  iiassn  que,  eni  compensação,  aumentou  o  movimento  do 
cabotagem  em  47.009  toneladas  de  registo,  ou  7,5%. 

Rereilii  —  Em  1940  a  renda  bruta  das  taxas  portuárias  teve  um 
total  de  1.057  :099$6,  contra  878:832S«  em  1939,  donde  o  aumento  de 
178:26618,  sejam  20.3%  . 

O  imposto  adicional  de  10%  em  1940  rendeu  120:22315,  contra 
147:130^4  em  1939,  donde  o  aumento  de  26:912$9,  .sejam  18,3%.  Há, 
pois,  aumento  em  toda  a  receita  do  portd. 

PORTO  DE  JÓ.\0  PESSO.\ 

.V  maior  parle  do  movimento  comercial  do  Estado  sendo  feita 
pelo  porto  organizado  de  Cabedelo,  ]'esume-se  o  movimento  do  porto 
da  capital,  com  a  reduzida  profundidade  do  seu  ancoradouro  e  do 
canal  de  acesso,  a  algum  movimento  de  cabotagem,  sobretudo  du 
pequena  cabotagem,  por  meio  de  lanchas  e  veleiros. 

MoíumeMos  de  merendoi-ias  —  Em  1940  consistiu  em  15.841 
toneladas  de  mercadorias  de  cabotagem,  sendo  7.252  loneládas  de 
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importaçiio  e  8.589  toneladas  de  exportação,  valores  estes  que,  com- 
parados com  os  verificados  em  1939,  respectivamente  de  5.31S  e 
Õ.093  toneladas,  demonstram  aumento,  qae  na  importação  é  de  1.934 
toneladas,  ou  de  36,í%,  e  na  exportação  é  de  3.486  toneladas,  ou 
de  68,4%. 

Movimento  de  embarcações  —  O  movimento  de  ernharcações  de 
cabotagem  de  pequeno  calado  foi,  em  1940,  de  217  embarcações,  com 
11.539  toneladas  de  registo,  enquanto  que,  em  1939,  se  teve  173  em- 
barcações, com  9.320  toneladas  de  registo,  verificando-se  assim 
aumento,  no  biénio,  de  2.219  toneladas  de  registo  ou  de  23,8%. 


ESTADO  DE  PERNAMBUCO 


PORTO  DE  RECIFE 

A  exploração  comercial  e  a  execução  de  obras  no  porto  fie  Recife 
continuaram  sob  o  regime  de  concessão  outorgada  ao  Estado,  em 
virtude  do  decreto  n.  14.531,  de  10  de  dezembro  de  1920,  e  revisão 
do  contrato  efetuada  em  4  de  marco  de  1938,  com  base  na  autorizarão 
contida  no  decreto-lei  n.  1.995,  de  1  de  outubro  de  1937. 

O  prazo  da  concessão  é  o  de  60  anos,  contados  de  29  de  março 
de  1938,  data  do  registo  do  contrato  pelo  Tribunal  de  Contas. 

Tarifas  portuárias  —  Continuaram  em  vigor  as  larilas  aprovadas 
pela  -portaria  n.  746,  de  23  de  setembro  de  1935,  com  várias  iiiodi- 
ficações  parciais  comunicadas  pelo  relatório  de  19.'iSí  ;i-  ilus  ixirlarias 
ns.  484,  de  3  de  outubro  de  1938  e  59.  de  2  de  f.'\ i^ivir,,  ,lr  linn. 

Tomadas  de  contas  —  Foram  efetuadas  as  tomadas  de  coutas 


referentes  aos  exercícios  de  1937  e  1938. 
Em  1937 

Renda  do  cais   4.577  :3HS900 

Renda  complementar  dos  10%  adicionais   7.198:3668200 

Renda  total    1 1 .775  :078?1U0 

Custeio  e  conservação   10.  596  ;333.s300 

Renda  líquida  no  período   I  .  179  ::!  í  l.sSOO 

Juros  de  empréstimo   _  .  Iõ7  ÍOO 

Capital  reconhecido  ao  Estado  no  poríodo   l.j .  1 10 :6(>0-SS50 

Capital  reconhecido  ao  Estado  no  total   73 . 567  :000-?973 

Saldo  com  o  Estado  no  ano   27 . 165 :785?203 

Em  1938 

Renda  do  cais   5 .002 :180S400 

Renda  complementar    8.094:367^400 

Renda  total      13.096:547.?800 

Custeio  e  conservação   8. 906  :74 1$600 

Renda  líquida  no  período   i .  1811  :sot'..s200 

Juros  do  empréstimo   2 .  .■119  : 131S500 

Capital  reconhecido  "ao  Estado  no  período   236:774*600 

Capital  reconhecido  ao  Estado  no  total   73.803:77õ-?õ73 

Saldo  com  o  Estado  no  ano   28.799 :085$303 
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Essas  tomadas  dc  contas,  assim  apuradas,  não  foram  ainda  enca- 
minhadas a  Y.  Exa.  para  aprovarão,  por  terem  sido  devolvidas  à 
Fiscalização  para  esclarecimentos  de  deficiências  encontradas. 

Aparelhamento  do  parlo  —  Possue  o  porto  2.270'",18  de  cais  de 
várias  profundidades,  a  partir  do  máximo  de  10  metros,  17  armazéns 
com  uma  área  total  de  41 .3'i3"'-,O0,  50  guindastes  elélricos  de  1,5  e 
5  toneladas,  4  a  vapor,  de  2,5  a  8  toneladas,  e  no  interior  dos  armazéns 
■16  pontes  rolantes  de  1,5  toneladas. 

Obra.\-  novas  —  Pelo  Estado  concessionário  prosseguiu  o  serviço 
de  montagem  da  grande  ponte  para  descarga  de  carvão,  adquirida  na 
Inglaterra,  faltando  para  a  sua  conclusão  a  instalação  elétrica  e 
pintura . 

Para  o  parque  carvoeiro,  onde  irá  operar  essa  ponte,  foi  iniciada 
a  construção  de  mais  200  metros  de  cais  de  10  metros  no  prolon- 
gamento (lo  existente,  achando-se  pronta  a  cava  de  fundação  em  toda 
a  extensão  com  o  respectivo  enrocamento  de  regularização  e  lançados 
contiguamente  ao  cais  velho  setenta  e  quatro  blocos  artificiais  de 
concreto  em  cinco  fiados,  a  partir  da  cota  —  10"',00. 

Serviços  realizados  pelo  Governo  Federal  —  Diretamente  exe- 
cutadas pela  Fiscalização  do  Porto,  prosseguiram  as  obras  de  melho- 
ramentos do  canal  de  Goiana,  tendo  sido  realizados  o  de  revestimento 
de  201  metros  de  margem  em  pranchões  de  concreto  armado,  ter- 
minada a  dragagem  da  bacia  de  evolução  e  a  de  repasse  de  1.500  me- 
tros de  canal  onde  se  verificaram  desmoronamentos  resultantes  de 
diversas  cheias. 

De  acordo  com  o  projeto  e  orçamento  organizados  pelo  Depar- 
tamento e  aprovados  pelo  decreto  n.  5.673,  de  21  de  maio  de  1940, 
foram  construídos  340  metros  de  canal  de  saneamento  de  Santo  Amaro, 
em  concreto  armado. 

Movimento  de  mercadorias  —  Em  1940  o  movimento  total  de 
mercadorias,  de  1.064.059  toneladas,  dividiu-se  em  348.129  toneladas 
de  importação  estrangeira,  187.187  toneladas  de  importação  de  cabo- 
tagem, 92.014  de  exportação  para  o  estrangeiro  e  436.729  toneladas 
de  exportação  por  cabotagem.  Comparados  esses  valores  com  os  que 
compõem  o  movimento  total  de  1.077.011  toneladas  em  1939,  res- 
pectivamente de  351.957  toneladas,  172.713  toneladas,  121.110  tone- 
ladas e  431.831  toneladas,  verifica-se  decréscimo  na  importação  e  na 
exportação  estrangeira,  ao  passo  que  aumento  nas  de  cabotagem,  com 
efeito  previsível  da  guerra  européia,  sendo  os  decréscimos  naqueles 
respectivamente  de  3.828  toneladas  e  29.096,  ou  1,1%  e  24,0%;  e 
os  aumentos  neste  de  14.436  toneladas  e  4.898,  ou  8,4%  e  1,1%. 

Os  países  que  forneceram  maior  contingente  de  importação  foram, 
por  ordem,  os  Estados  Unidos,  a  Holanda  e  a  Inglaterra  e  de  expor- 
tação foram  os  Estados  Unidos,  a  Bélgica  e  a  Inglaterra. 
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MoviíiicDto  de  navios  —  No  ano  de  1910  frequentaram  o  porto 
ií9  navio?  cie  longo  curso,  com  1.394.640  toneladas  de  registo  c 
1.310  na\  ios  de  cabotagem,  com  l.i)35.213  toneladas  de  registo,  num 
total  de  1.76.3  navios,  com  3.029.853  toneladas  de  registo. 

Comparadas  as  tonelagens  com  as  do  ano  anterior,  que  foram  de 
2.511.29.J  em  longo  curso  e  1.518.221  em  cabotagem,  verifica-se, 
semelbanlemente  ao  constatado  no  movimento  de  niercadurias.  de- 
créscimo em  longo  curso  e  aumento  em  cabotagem,  aquele  de  1 . 110.055 
toneladas,  ou  í4.5%,  e  este  de  117.192  toneladas,  ou  l.l^r. 

Receita  —  Em  1940  a  renda  bruta  das  taxas  porliuhins  fui  de 

10.352 :397S1,  contra   9.549:38685   em   1939,   donde  <i   auiiimlo  de 

803:00080.  equivalente  a  8.4%;  e  o  imposto  adicional  de  lOv^  foi  de 

,■"). 933: 33489,  contra  4.611:28483  em  1939,  donde  o  decréscimo  de 

677:94P8í.  ou  sejam  14,7%.  Resulta  uma  receita  total  em  19 io  de 
14.285 :732-'^'0,  contra  14.160:67088  em  1939,  o  que  demonstra  um 
acréscimo  de  125:06182,  ou  sejam  0,9%. 


ESTADO  DE  ALAGOAS 


PORTO  DE  JARAGUÁ 

A  construção  e  exploração  comercial  desse  porto  foram  ciadas  em 
concessão  ao  Estado,  por  contrato  firmado  em  30  de  novembro  de 
1&33,  com  base  no  decreto  n.  23.459,  de  16  do  mesmo  mès. 

De  acordo  com  disposição  contratual,  recebeu  o  Estado,  de  início, 
a  importância  de  18.500:00080  correspondente  à  arrecadação  dos 
2%  ourOj  até  1933.  Do  mesmo  modo  pertence  ao  Estado  o  produto 
dos  10%  adicionais,  sucedâneo  dos  2%  ouro,  que  lhe  tem  sido  entregue 
pela  Alfândega,  produto  da  arrecadação  feita  nos  anos  seguintes  a 
1933. 

As  obras  foram,  por  concorrência  pública,  contratadas  com  a 
Companhia  Geobra,  pelo  Estado,  e  acham-se  concluídas,  sendo  o.=> 
seus  caracterísiticos  os  seguintes : 

a)  molhe  de  acesso  em  estacas-pranoha  de  aço  com  1.347  metros 
de  extensão  e  14  metros  de  largura,  comportando  duas  linhas  férreas 
de  1  metro  de  bitola  e  uma  plataforma  para  rodovia; 

6)  cais  quebra-rnar,  acostavel  na  parle  interna  corn  400  metros 
em  alinhamento  reto,  20  metros  de  largura,  com  três  linhas  férreas 
de  1  metro  de  bitola,  uma  linha  de  guindastes  e  uma  plataforma 
coberta; 

c)  dois  armazéns  no  terrapleno  da  margem  de  20"  x  80"  cada  um: 

d)  instalações  complementares  de  água,  luz,  energia  e  acessórios 
do  cais. 

*  Essas  obras  foram  levadas  a  efeito  de  acordo  com  os  projetos 
e  orçamentos  aprovados  pelo  decreto  n.  826,  de  19  de  maio  de  1936, 
modificado  pelos  de  ns.  2.420,  de  26  de  "fevereiro  de  1938,  3.573, 
de  9  de  janeiro  de  1939  e  5.249,  de  12  de  fevereiro  desse  ano. 

A  importância  total  dos  orçamentos  aprovados  atingiu  a  

21.459:758-5300. 

Por  uma  nova  concorrência  só  há  pouco  anunciada  pelo  Estado 
será  adquirido  o  aparelhamento  necessário  de  guindastes,  pontes 
rolantes,  vagões  e  locomotivas,  imprescindível  ao  funcíonumento  do 
porto,  aquisição  essa  que  será  custeada  pelo  saldu  líin  t"'i1.  r  do  E.stado, 
pelo  que  de  futuro  render  os  1090  adicionai-,  i  -  1  >  ■  ■  1  i  do  porto 
quando  entrar  em  exploração  ou  pelos  recur.-ii-  iii.íi  iíí  -  fio  Estado. 
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É  de  lamentar  que  o  Estado  concessionário  não  tenha  cuidado  da 
aquisição  desse  aparelhamento,  no  devido  tempo,  conforme  avisos 
dados  por  este  Departamento. 

Levantamento  topo-hidrográfico  —  Pela  Fiscalização  foi  feito 
o  levantamento  topo-hidrográfico  do  porto  pelo  qual  se  verifica  terem 
se  mantido  as  profundidades  da  bacia  abrigada  pelas  obras. 

Movimento  de  mercadorias  —  Em  1940  o  movimento  de  merca- 
dorias, num  total  de  180.762  toneladas  dislribuiu-se  em  1.672  tone- 
ladas de  importação  estrangeira,  36.509  toneladas  de  importação  de 
cabotagem,  38.862  toneladas  de  exportação  de  longo  curso  e  103.719 
toneladas  de  cabotagem.  Tendo  em  1939,  o  total  de  210. 030'  toneladas 
se  dividido,  respectivamente,  em  3.198  toneladas,  41.657  toneladas, 
35.936  toneladas  e  129.239  toneladas,  resulta  que  no  biénio  houve 
um  aumento  somente  na  exportação  de  longo  curso,  no  valor  de 
2.926  toneladas,  sejam  8,1%.  Quanto  à  importação,  os  decréscimos 
foram  de  1.526  toneladas  em  longo  curso  ou  sejam  47,7%,  e  de  5.148 
toneladas  em  cabotagem,  ou  sejam  12,4%;  e  quanto  à  exportação  por 
cabotagem,  o  decréscimo  foi  de  25,520  toneladas  ou  sejam  19,7%. 

Movimento  de  navios  —  Em  1940  frequentaram  o  porto  801 
navios,  com  1.398.172  toneladas  de  registo,  sendo  84  de  longo  curso, 
com  216.599  toneladas  de  registo,  e  717  de  cabotagem,  com  1.181.573 
toneladas  de  registo. 

Comparadas  as  tonelagens  com  as  do  ano  de  1939,  que  foram, 
respectivamente,  de  299.143  e  1.110.325  toneladas,  verifica-se  de- 
créscimo em  longo  curso  e  aumento  em  cabotagem.,  aquele  de  82.544 
toneladas,  ou  27,6%,  este  de  71.248  toneladas,  ou  6,4%. 

Receita  —  Consta  o  imposto  adicional  de  10%,  que  em  1940 
rendeu  145:010-S8,  contra  195:72287  em  1939,  resultando  o  decréscimo 
de  50:711$9,  equivalente  a  25,9%. 


ESTADO  DE  SERGIPE 


PORTO   DE  ARACAJÚ 

Pelo  decreto  n.  23.460,  de  16  de  novembro  de  1933,  foi  concedido 
ao  Estado  a  construção  e  a  exploraçiío  comercial  d.^-.f  iiin  :...  .'nlre- 
gando  o  Governo  Federal,  para  fazer  face  às  de-ji  -  urão 
das  obras,  o  produto  da  taxa  de  2%  ouro,  e  do  imp.i-  --bre. 
os  direitos  de  importação  que  substituiu  essa  taxa.  l'.u,[  .umprir 
essa  obrigação  contratual  foi,  pelo  Governo  Federal,  aberto  o  crédiío 
de  3.579  :930S0,  para  ser  entregue  ao  Fslado.  correspondente  aos  2% 
ouro  o  107o  adicionais  do  período  de  1913  a  193G,  pelo  decreto  n.  l.õOi, 
de  10  de  agosto  de  1939. 

O  orçamento  para  a  execução  das  obras  eleva-se  a  .5.900 ilUisO 
de  acordo  com  o  projeto  aprovado,  tendo  sido  a  construção  confiada, 
por  concorrência  pública,  realizada,  à  Companhia  de  Construções  Civis 
e  Hidráulicas  "Civilhidro". 

Achando-se  prestes  a  concluir  o  prazo  para  execução  das  obras 
foi,  a  requerimento  do  Estado,  concedida  uma  prorrogação  por  mais 
12  meses  com  terminação  era  14  de  fevereiro  de  1912,  conforme 
despacho  de  V.  Exa. 

Obras  execiitachis  pelo  concessionário  —  Acham-se  em  atraso 
essas  obras,  devido  a  circunstâncias  diversas.  Em  prosseguimento  das 
obras  que  vinham  sendo  executadas  pela  Companhia  Civilhidro,  con- 
tratante das  obras  com  o  Estado  concessionário  para  o  melhoramento 
do  porto  de  Aracaju,  foram  concluídos  os  enrocamentos  laterais  de 
contenção  do  terrapleno  empregando-se  9.715.335  "''  de  pedra  e  ini- 
ciada a  construção  dos  15  primeiros  lubulões  de  concreto  armado, 
que  formarão  a  infraestrutura  do  cais. 

Foi  construído  especialmente  um  canteiro  de  serviço  com  cais 
acostavel  próximo  à  Estação  da  Estrada  de  Forro  onde  se  acham 
fundidos  os  primeiros  lubulões,  constituindo  ;^i'm  dúvida  um  util 
melhoramento  local  essa  praça  de  trabalhos  executada  pela  Companhia 
empreiteira . 

Em  seus  estaleiros,  no  Rio  de  .Taneiío.  a  i'oiiip;inl]  i;i  empreiteira 
projefou  e  construiu  a  lança  e  o1itim':i!ií-  n iMipli  iih  !:!  i i- com  que 
transformou  a  derrooadeira  "Vítor  Konil-T"  ..iii  um:;  raluea  para  íO 
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tonelada  e  que  está  pronta  para  seguir  para  o  porto  cie  Ai'acajúi,  onde 
será  empregada  na  construção  do  cais. 

O  serviço  dos  onrocamentos  laterais  paralisado  até  junho,  teve 
a  sua  maior  intensidade  nos  meses  de  julho  a  outubro  onde  a  pro- 
dução corespondeu  a  80%  do  total  executado  durante  todo  o  ano. 

Obras  rxcctilndus  pelo  Governo  Fednral  —  Prosseguiram  os  ser- 
viços de  fixação  de  dunas  em  mais  437.642  metros  quadrados,  com 
um  dispôndio  de  218:952S420. 

Em  virtude  do  mau  andamento  dado  pelo  tarefeiro  às  obras  do 
canal  de  Santa  Maria  e  a  imprevistos  encontrados  foi  dado  por 
terminado  o  ajuste  por  tarefa,  com  o  pagamento  por  medição  final 
da  importância  de  218:0008000. 

Por  um  novo  projeto  e  orçamento  prestes  a  ser  concluído  c 
apresentado  à  consideração  do  V.  Exa.  'prosseguirá  esse  serviço  no 
próximo  exercício  dentro  das  possibilidades  da  verba  própria  de 
obras . 

Movimento  de  mercadorias  —  O  movimento  de  mercadorias  de 
longo  curso,  quer  de  importação,  quer  de  exportação,  é  muito  reduzido, 
tendo  em  1940  a  importação  sido  de  525  toneladas  e  a  exportação  de 
87  toneladas  de  sorte  que.  cotejados  esses  números  com  os  obtidos 
em  1939,  revelam  diminuição  no  biénio,  respectivamente  de  400  tone- 
ladas e  305  toneladas,  correspondendo  às  percentagens  de  44,2%  e 
80,8%.  ^'o  movimento  de  cabotagem,  que  em  1940  atingiu  a  22.705 
toneladas  de  importação  e  68.823  toneladas  de  exportação,  verifica-se 
aumento  em  relação  às  quantidades  verificadas  em  1939,  respecti- 
vamente de  20.586  toneladas  e  49.483,  com  as  diferenças  a  mais  de 
2.119  toneladas,  ou  10,3%  e  19.340  toneladas  ou  39,1%. 

Movimento  de  navios  —  Conforme  foi  já  notado  acima,  é  insigni- 
ficante o  movimento  de  longo  curso;  a  um  só  navio  entrado  em  1939, 
com  1.084  toneladas  de  registo,  correspondeu  nenhuma  entrada  de 
qualquer  navio  desta  espécie  em  1940. 

Quanto  a  navios  de  cabotagem,  cm  1940  frequentaram  o  porto 
418  navios,  com  102.635  toneladas  de  registo;  de  sorte  que  comparada 
esta  tonelagem  com  a  de  108.817  toneladas  obtida  em  1B39,  se  regista 
um  decréscimo  de  6.182  toneladas,  ou  de  5,7%. 

Receita  —  Consta  do  imposto,  adicional  de  10%,  que  em  1940 
rendeu  24:315.$5,  enquanto  que  em  1939  rendeu  42:75980  donde  o 
forte  decréscimo  de  18:44385,  equivalente  a  43,1%. 


ESTADO  DA  BAÍA 


PORTO  DO  SAL,\  ADOR 

Continuou  o  porto  do  Salvador,  em  geral  denominado  da  Baía, 
sob  o  regime  de  concessão  outorgada  à  Companhia  Cessionária  das 
Docas  do  Porto  da  Baía,  nos  termos  do  contrato  de  3  de  novembro 
de  1920,  e  o  aditivo  de  27  de  agosto  de  1929,  de  acordo  respeetivamenle 
com  os  decretos  ns.  14.417,  de  16  de  outubro  de  1920,  e  18.8.55,  de  2.5 
de  julho  de  1929,  para  a  execução  das  obras  e  exploração  comercial. 

De  acordo  com  as  disposições  constantes  da  legislação  portuária 
estabelecida  por  vários  decretos  de  193  4.  propôs  o  Departamento  por 
ofício  n.  3.476,  de  15  de  outubro  de  1936,  a  revisão  desse  contrato,  o 
que  continua  ainda  sem  solução  por  parte  desse  Ministério. 

Tarifa  —  Continuou  em  vigor  a  tarifa  aprovada  pela  portaria 
n.  39,  de  21  de  janeiro  de  1936,  com  uma  única  modificação  constante 
da  portaria  n.  308,  de  21  de  maio  de  1940,  sobre  a  retirada  e  repo- 
sição de  grandes  volumes  no  convés  dos  navios,  afim  de  poder  ser 
movimentada  a  carga  dos  porões.  Essa  modificação  consistiu  em 
aprovar  a  taxa  especial  da  tabela  J,  de  is^O  por  tonelada,  com  um 
mínimo  de  20$0  a  ser  aplicada. 

A  pedido  de  interessados,  resolveu  a  conipaiilii;;  ciiinr-. i. iii;iri:i 
ampliar  de  6  para  15  dias  o  prazo  de  di-pensa  de  aiiii;i/,('ii;ii;riii  jiiiia 
mercadorias  destinadas  à  exportação  para  os  Estados  Unidos  da 
América  do  Norte,  o  que  foi  autorizado  por  V.  Exa.  pelo  aviso 
n.  3.406,  de  18  de  novembro. 

Tomadas  de  contas  —  De  acordo  com  :i-  ili-pi  -ii  '!!  -  ilf  leis 
vigentes,  foi  feita  a  tomada  de  contas  do  exiTiirin  ili'  l:i.!!'.  |.i'la 
Comissão  constituída  de  representante?  do  .Ministério  da  Fazenda, 
Tribunal  de -Contas  e  deste  Departamento,  pelo  Chefe  da  Fiscalização. 

Após  o  estudo  prévio  feito  por  este  Departamento  foi  proposta 
a  aprovação  dessa  tomada  de  contas  pelo  oficio  n.  2.440,  de  2  dc 
julho,  com  o  seguinte  resultado: 

Capital  reconhecido  em  31-12-1939   153.345:096$295 

Renda  bruta    9 .342 :967S910 

Custeio  e  conservação   5.326:421$645 

Renda  líquida   •   4  .OiG  :546.?2(>5 
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Deficiência  da  renda  líquida   5.184:1598513 

Renda  conipleiíjenlar  constiluida  pelos  10%  adi- 
cionais  1.568  :54'9$100 

Deficiência  da  renda  complementar   3.615:610841.3 

Fundo  de  comiiensaçtão   •  3.516  :597$'561 


Aveniilii  Jer/yitnia  —  Procederam-se  durante  o  ano,  de  acorda 
com  o  di'crelo  n.  18.855,  de  25  de  julho  de  1929,  as  tomadas  de  contas 
relativas  iis  obras  dessa  avenida,  no  quarto  trimestre  de  1939,  e  dos 
três  primeiros  de  1940,  sendo  os  seguintes  os  resultados  obtidos: 


4.°  ri-ijnesti-e  cie  1939: 

Renda  da  ta.xa  de  105%,  sobre  as  taxas  do  porto..  232:2378078 
Restituição  feita    20OS000 


232:4371078 

Despesa  com  desapropriações   57:343$800 

Obras  executadas    174:229$000 


231 :572.?800 

Saldo  que  passou  para  o  primeiro  trimestre  de 

1940   8648278 

1.°  Ti-imesire  fie  1940 

Renda  da  laxa  de  10%  sobre  as  taxas  do  porto..  213:8798005 

Idem  da  venda  de  materiais  de  demolições   2:7368400 

Saldo  da  prestação  anterior   864.$578 


217:4798983 

Despesa  com  execução  de  obras   517:3528000 

Saldo  a  favor  da  companhia   299:8728017 

2.°  Trimestre  de  1940 

Renda  da  taxa  de  10%  sobre  as  taxas  do  porto   184:1808056 

Idem  da  venda  de  materiais  de  demolições   1:3188800 

Restituições   18:0008000 


203:4988856 

Despesa 

DesaprO'priações   .  .  ,   88 : 6938600 

Obras  executadas  .'   122:4838600 

211 :1778200 

Receita  apurada  com  a  taxa  de  10%  sobre  as  taxas 

do  porto    204:4668799 
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Despesa  

Saldo  

Saldo  do  semestre  anterioi- 


202;995çr)0() 
1  :í71.'i;2S)9 
321Í.G51) 


Saldo  total 


1  :792$955 


Dessas  tomadas  de  contas  já  foram  respectivamente  a|iiu\ ml  is  ;is 
três  primeiras,  pelos  a\isos  de  Y.  Exa.  ns.  1.260,  2.2011  r  il.- 
2fi  de  abril,  30  de  julho  e  21  de  outubro,  restando,  a  úUiina  iMicanii- 
nhada  pelo  ofício  n.  4.6-47,  de  9  de  dezembro. 

Por  conta  da  verba  orçamentária  própria  e  na  fornia  do  contrato, 
fez  o  Governo  Federal  à  Companhia  o  suprimento  de  300:0008000, 
dos  quais  foram  despendidos  299:8728017. 

.\s  obras  levadas  a  efeito  nessa  avenida,  por  conta  da  taxa  adi- 
cional de  iO-Yc,  sobre  as  taxas  do  porto,  e  pelo  suprimento  feito  poio 
tioverno  foram  as  seguintes : 

15.526  metros  cúbicos  de  corte  em  terra;  13.475  metnis  ciihii-ns 
de  aterro.  775  metros  cúbicos  de  alvenaria  de  pedra  em  iiinin-, 
metros  lineares  de  canalizações,  6.250  metros  quadrados  >}i- 
mento,  1.540  metros  lineares  de  meios  fios,  2.130  mcírus  (|ii;idr;nliis 
de  passeios,  106  metros  lineares  de  balaustradas,  200  niolms  liiii';iivs 
de  degraus  e  1.146  metros  quadrados  de  ajardinamento. 

Alem  dessas  obras  foram  desapropriados  11  prédios.  Pelo  decreto 
n.  5.192,  de  29  de  janeiro  de  19í0,  foi  aprovado  o  projelo  definitivo 
e  orçamento  de  2.500:00080  para  as  obras  de  ligação  des.-a  a\rniila 
com  o  local  destinado  ao  depósito  de  cargas  da  estação  de  Calçada,  da 
Estrada  de  Ferro  Le?le  Brasileiro,  obra  essa  que  foi  desde  logn  atacada. 

Como  obra  a  ser  levada  a  efeito  foi  aprovada  pelo  decreto  nú- 
mero 5.960,  de  15  de  julho,  o  projeto  e  orçamento  na  importância 
de  1.583:20180,  para  a  construção  de  dois  tanques  para  depósito  de 
óleo  combustível  e  óleo  Diesel. 

Cais  e  aparelhamento  do,  porto  —  Encontra-se  cm  r  \  i  ,ii  n  ai 
uma  extensão  de  1.480  metros  de  cais  acostavel,  siaid.i  :;.i'>  hm  ■ 
para  o  calado  de  10  metros,  960  para  o  de  9  e  8  melroí.  170  para  n 
de  2,20  metros  e  mais  cerca  de  100  metros  para  minério  e  carvão  para 
o  lado  norte,  destinado  à  estooagem  de  carvão  e  minério,  aplo  u  dar 
atracação  a  todos  os  navios  que  frequentam  o  porto. 

Para  guarda  e  armazenagem  de  mercadorias,  dispõe  de  unia  área 
coberta  de  25.855  metros  quadrados,  em  10  armazéns  de  li  joio  e 
cimento,  com  cobertura  de  telhas  francesas,  e  travejamento  metálico, 
dispondo  todos  esses  armazéns  de  ponles  rolantes  para  ino\ inieiitação 
dos  volumes  neles  depositados. 

Dispõe  ainda  de  pátios  descobertos  entre  os  armazéns  para  de- 
pósito de  mercadorias  que  possam  ficar  sujeitas  ao  tempo. 

Para  carga  e  descarga  de  mercadorias  conta  com  guindastes  de 
1,5  e  5  toneladas,  num  total  de  22. 
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Movimento  de  merciulorias  —  Em  19'i0  teve  este  porto  um  movi- 
mento total  do  587.859  toneladas  de  mercadorias,  assim  divididas: 
importação  de  longo  curso  71.816  toneladas;  do  cabotagem  256.039 
toneladas;  exportação  de  longo  curso  152.252  toneladas,  de  cabotagem 
110.801  toneladas. 

Comparados  estes  valores  com  os  obtidos  em  1939,  no  total  de 
629.553  toneladas,  dividido  respectivamente  em  81.104,  270.781, 
186.379  e  '91.289  toneladas,  nota-se  decréscimo  em  toda  a  importação 
e  na  exportação  de  longo  curso,  havendo,  porem,  aumento  na  expor- 
tação de  cabotagem.  Este  aumento  foi  de  18.817  toneladas,  ou  20,6%. 
!Va  importação  os  decréscimos  foram,  em  longo  curso  9.288  toneladas, 
ou  11,4%,  e  ein  cabotagem  17.106  toneladas,  ou  6,3%;  e  na  expoi'- 
lação  de  longo  curso  foi  de  34.117  toneladas,  ou  18,4%. 

Os  'paises  que  deram  maior  contingente  de  importação  foram  a 
Argentina,  os  Estados  Unidos,  a  Venezuela  e  a  Inglaterra;  e  o  maior 
contingenle  de  exportação  deste  porto  foi  recebido  pelos  Estados 
Unidos,  pela  Itália,  pela  Inglaterra  e  pela  Argentina. 

iloviíiienlii  de  iKwios  —  Em  1940  frequentaram  o  porto  2.052 
navios,  com  2.610.914  toneladas  de  registo,  total  este  que  se  divide 
em  328  navios  de  longo  curso,  com  1.114.325  toneladas  de  registo,  e 
1.724  navios  de  cabotagem,  com  1.496.589  toneladas  de  registo. 

Comparadas  estas  tonelagens  com  aquelas  em  que  se  dividiu  o 
total  de  2.U'ii  navios,  com  -4.013.117  toneladas  de  registo,  em  1939, 
1  espectivamente  de  2.571.253  e  1.441.864  toneladas  de  registo  veri- 
fica-se  decréscimo  no  movimento  de  longo  curso  e  aumento  no  do 
cabotagem,  aquele  de  1.456.921  toneladas  de  registo,  ou  56,7%,  e  este 
de  54.725  toneladas  de  registo,  ou  3,8%. 

Receita  —  A  renda  bruta  das  taxas  portuárias  em  1940  rendeu 
8.694:178.S670,  contra  9 . 342  :969-5'810  em  1939,  donde  o  decréscimo  de 
048:7918240,  equivalente  a  6,9%.  O  imposto  adicional  de  10%  em  1940 
rendeu  1.112:79682,  contra  1.583:609?6  em  1939,  donde  o  decréscimo 
de  470:81314,  ou  de  29,7%.  Resulta  a  recejta  total  de  9.806:9748870 
em  1940,  contra  10.926:579851  em  1939,  donde  o  decréscimo  de 
1.119:604.8640  no  biénio,  equivalente  a  10,2%. 

POHTO  DE  ILHÉUS 

Continuou  esse  porto  em  exploração  comercial  pela  Companhia 
Industrial  de  Ilhéus,  conforme  contrato  de  concessão  'para  essa  explo- 
ração e  execução  de  obras  firmado  em  13  de  junho  de  1935  nos  termos 
do  decreto  n.  166,  de  15  de  maio  do  mesmo  ano. 

Tarifa  portuária  —  Continuou  em  vigor  a  aprovada  pela  portaria 
n.  874,  de  8  de  novembro  de  1935. 


Tomada  de  contas  —  Por  aviso  de  V.  Exa.,  n.  i91,  de  Ití  de 
janeiro,  foi  aijrovada  a  tomada  de  contas  correspondente  ao  exercício 
de  1938,  com  o  seguinte  resultado: 


Capital  reconhecido 


5.149:680S98í 


Fundo  de  compensação 
Renda  bruta   


47:i8996/i'. 
1.860:968?3G.3 
1. '136:6488981 


Custeio  e  conservação 
Renda  líquida   


424  :319.$382 


Rendimento  do  capital 


8,239 '/í> 


Pelo  ofício  n.  3.854,  de  9  de  outubro,  deste  Departamento,  foi 
submetida  à  aprovação  de  V.  Exa.  a  tomada  de  contas  relativa  ao 
exercício  de  1939,  com  os  seguintes  resultados: 


Rendimento  do  capital   G.Jl^'; 

Cais  e  aparelhomento  do  porto  —  Continuou  o  porlo  com  o  mesmo 
aparelhamento  existente  em  1939. 

Movimento  do  mercadorias  —  Em  1940  o  movimento  total  de 
115.891  toneladas  de  mercadorias  constou  de  129  toneladas  de  impor- 
tação estrangeira,  sempre  insignificante  ou  praticamente  nula  em 
todos  os  anos.  33.796  toneladas  de  importação  de  cabotagem,  29.815 
toneladas  de  exportação  para  o  estrangeiro  e  52.151  toneladas  de 
exportação  por  cabotagem.   Em  1939  o  total  de  127.162  toneladas 

dividiu-se  respectivamente  pelas  espécies  acima  indiciidn?.  nu  

7.742.414,  e  52.376  tonelada.-;,  de  sorte  que,  comparailus  !■<  \:iloi-es 
do  biénio  e  posta  de  lado  a  importação  estrangeira,  pnr  iiisisni fí  ante. 
verifica-se  diminuição  em  geral,  que  na  importação  de  caliotapi-in  loi 
de  8.618  toneladas,  ou  20,3%,  na  exportação  estrangeiía  de  2.  i.so  tone- 
ladas, ou  7,77c,  e  na  exportação  por  cabotagem  de  225  toneladas  ou 


Movimento  de  navios  —  Em  1940  frequentaram  o  porlo  512  navios 
com  183.995  toneladas  de  registo,  divididas  em  20  na\ins  de  longo 
curso,  com  23.491  toneladas,  e  492  de  cabotagem,  com  160.504  tone- 
ladas. 

Comparadas  e^sas  lom-Ias^ns  com  ;i<  .iMidas  em  1939,  que  foram 
rcsprrlivairi.'!!!.'  il.'  ol.-'7õ  r  I7s.'i!il  '.i  -:;das  de  registo,  corres- 
pondentes a  25  e  551  iiaxioí.  \eriíira--(.  ih/créscimo  geral  em  longo 


Capital  reconhecido  .  . 
Fundo  de  compensação 

Renda  bruta   

Custeio  e  conservação.. 
Renda  líquida  


5.276:6168609 
65  :255S986 


1 .766  :37S*5:;2 
1.436:7l.ss7!'S 

32Ú:<;:>^'-7:  1 


0.4%. 
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curso  de  77.784  toneladas  de  registo,  ou  24,0%,  e  em  cabotagem  de 
17.7'90  toneladas  de  registo,  ou  10%. 

Receita  —  Consta  somente  da  renda  bruta  das  taxas  portuárias, 
pois  não  existe  arrecadação  alguma  do  imposto  de  10%.  Em  1940 
essa  renda  atingiu  a  1 .027 :325S550,  contra  1.797:5828671  em  1939, 
resultando  o  decréscimo  no  biénio  de  170 :257.?121,  equivalente  a 
9,5%. 

ESTUDOS  E  OBRAS  EXECUTADOS  PELO  GOVERNO 

A  uma  Comissão  especial,  cujas  instruções  foram  aprovadas  pela 
portaria  n.  43(5,  de  19  de  agosto  de  1940,  modificada  pela  portaria  n.  564, 
de  28  de  outubro  de  1940.  de  V.  Exa.  foram  cometidos  os  estudos 
do  Porto  de  Ilhéus  e  rio  Cachoeira,  tendo  por  fim.  principal,  com  base 
nesse  estudos,  projetar  obras  fixas  que  garantam  a  profundidade  ne- 
cessária na  barra  e  canal  de  acesso  desse  porto,  até  hoje  obtida  de 
modo  não  satisfatório,  por  dragagem. 

f^omenle  cm  novembro  foram  iniciados  esses  estudos,  já  com  os 
seguintcí  resultadoí  apreciáveis:  lançamento  e  respectivo  cálculo  de 
uma  rede  de  triangulação:  sondagens  hidrográficas  no  ancoradouro, 
na  barra,  na  cosia  norte  e  praia  do  Malhado,  num  total  de  2.830 
sondagens;  levantamento  topo-hidrográfico;  levantamento  cadastral  do 
trecho  portuário  atual;  estudos  de  correntes  o  observações  meteoro- 
lógicas; coleta  de  dados  estatísticos  o  início  do  desenho  da  planta 
topo-hidrográfica. 

A  importância  dispendida  pela  verba  orçamentária  própria  foi 
de  57:047?000. 

ITAPARICA 

Prosseguiram  os  serviços  de  aterro  do  novo  cais  de  saneaniento 
do  Boulevard,  na  Ilha  de  Itaparica,  num  total  de  16.665  metros  cúbi- 
cos, eom  o  dispêndio  da  verba  de  50:0008000  para  egse  fim  distribuída. 

PORTO  DE  SÃO  ROQUE 

Por  conta  da  verba  do  plano  quinquenal  na  forma  do  decreto  n. 
1.059,  de  19  de  janeiro  de  1939,  foram  iniciadas,  já  no  fim'  desse  exer- 
cício, as  obras  do  porto  de  São  Roque  com  um  dispêndio  de  500:000$000 
aplicados  em  aquisição  de  material,  na  forma  do  termo  de  ajuste 
firmado  com  a  Companhia  de  Mineração  e  Metalurgia  Brasil  "Cobra- 
sil"  resultante  de  concorrência  administrativa  realizada. 

Não  tendo  sido  destinada,  da  verba  do  plano  quinquenal,  para 
1940,  nenhuma  im.portância  para  esses  serviços,  passaram  eles  a  ser 
custeados  pela  verba  própria  orçamentária,  conforme  autorização  dada 
pelo  Exmo.  Sr.  Presidente  da  República  na  Exposição  de  Motivos 


apresem  III  lii  imr  V.  Excia.  sob  o  ii.  'i59.  de  2  de  juUui.  c  de  acoriln 
com  o  projelo  e  oreaiiieulu  aprox  adoi  pelu  decreto  5. 7  li),  de  de 
maio  de  1940.  num  lotai  de  1.912:5658000. 

Mais  1.000:000*000  foram  tie.-t.inado.s  para  o  exerríeio  de  1940,' 
tendo  lido  o-  .-er\ii;"s  regular  andamento.  .  , 

RIO  SÃO  FR.WCiSCO 

Continuaram  a  cargo  da  Comisjiio  de  Eshnlo-  e  Obra-  di  Rede 
Fluvial  Baiana,  as  obras  e  estudos  que  ii;i  ;i1í;iiih  aiin-  \rri,,  -endo 
executados  no  rio  São  Francisco  e  seus  atUinnli--.  r,i:ii  ,;  iiiiniidade 
de  melhorar  as  suas  condições  de  navegabilidad'',  indlri^.T  as  cidades 
ribeirinhas  contra  as  clieias.  dando-Uies  famluMii  :ii  n^Ui-:''ni  para  as 
embarcações  que  as  frequentam,  dentro  das  possibilidades  das  verbas 
orcanienlárias  para  esses  fins  destinados. 

No  Braço  do  Sobradinlio  continuaram  as  obras  do  ano  anterior 
fendo  siilo  levadas  a  efeito  espigões,  na  maioria  inidiíianles.  num 
comprimento  tolal  de  905  melros  com  n  ■■inpfgM  :;.|imi  in.^lros 
cúbicos  de  pedra  enraizada,  13  na  marge;!:  'ÍK  '  |  .;í  •  is  na  e.,|.i.Tila. 
em  15  trechos  diversos  foram  feitos  revr<(iii]enlns  de  ni.ngeni.  iiunis 
extensão  de  850  melros  e  3.100  jiietros  quadrados  dé  superfície,  com 
o  emprego  de  1.500  melros  cúbicos  de  iiedra. 

No  intuito  de  cada  vez  mais  melhiirar  n  canal  i\r  iiavr^arã.-  dr,~se 
trecho,  alem  dos  espigões  construídos  foram  derrocados,  im  leilo  der 
rio.  432  metros  cúbicos  de  pedra  de  grande  resistência,  ulilizadas  nas 
obras  mais  pjróximas. 

A'árias  passagens  do  canal  furam  lanib.jin  di-agadas.  luim  volun:t; 
de  9.000  metrus  cúbicos,  sendo  >>  mal. m  ia!  rxl  ,píu.  çensliluido  de 
seixos  relados  e  cascalho  grosso. 

.\a  ilha  da  Inácia,  situad:\  iniia  b'g'ia  a  jusante  da  cidade  de  Casa 
Nova,  onde  em  i'xen-ieÍM;  anteriores  ron-!ruiu  um.  diquo-barrageni, 
de  extensão  siiperioi-  a  um  quilòiiieiri'.  lít^aiido  -na  extremidade  (ia 
montanio  à  margem  .•.querda.  foi  lo\-a,i,.  a  .o-iio  um  grande  reves- 
timento com  o  intuilo  de  detendo,  a  ,  ■  .i-n  .ia-  In  i  a-  da  ilha  e  uo 
mesmo  tempo  assegurar  o  canal  1'  iin  -  i  '  ■  .  xí.  iisau  superior 
a  uma  légua. 

Xesse  serviço  e  no  de  reparos  do  dique-barragem  foram  iMupi-e- 
gados  1.100  metros  cúbicos  de  pedra. 

Foi  aumentado  de  mais  10  metros  d..'  extensão  o  guia-correntcs 
conslruido  em  exercício  anterior,  a  nmnlanle  dessa  cidade  com  o 
emprego  de  900  metros  cúbicos  de  pedra.  Inegáveis  .são  os  proveitos 
já  obtidos  com  essas  obras,  tornando  cada  vez  niais  franco  o  acesso 
an  anlig..  pm-lo,  próximo  á  ci.lado,  o!-ovej!o.  ,|,ie  mais  se  acenluarân 
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quando  for  levada  a  efeito  pequena  dragagem  em  algumas  passagens 
do  canal  <le  fundo  resistente. 

No  Encaibro  foram  feitos  os  reparos  necessários,  com  o  consumo 
de  2  300  metros  cúbicos  de  pedra,  no  grande  dique-harragem  de  i  140 
metros  construído  em  exercícios  anteriores,  fechando  o  falso  "Braço 
das  Araras".  Graças  a  essa  obra,  eonta-se  numa  extensão  de  6  quiló- 
metros, com  um  canal  largo  e  de  profundidade  superior  a  l,40m,  sa- 
tisfazendo plenamente  a  atual  navegação. 

IS'o  Braço  do  Capunga,  por  onde  se  estabelece  a  navegação  de 
maior  parte  do  ano.  por  não  apresentar  tantos  riscos  e  cuidados  como 
o  trecho  do  Curralinho,  foi  construído  um  espigão  com  540  metros 
de  comprimento  com  o  emprego  de  2.527  metros  cúbicos  de  pedra. 
Essa  obra  perm.itirá  alimentar  o  citado  Braço  de  um  volume  dágua 
bastante  para  estabelecer  um  canal  de  navegação  em  condições  «atis- 
íalórias.  Ainda  na  entrada  desse  Braço,  foram  derrocados  vários 
blocos  de  pedra,  que  aí  se  encontravam  esparsos,  num  volume  de  85 
metros  cúbicos. 

CAIS  DE  BARREIR-^S 

Em  continuação  a  serviços  anteriormente  executados,  foram  leva- 
do? a  efeito  mnis  50  metros  de  cais,  com  o  dispêndio  de  20:000$000. 

Reparus  —  Várias  obras  de  reparação  foram,  executadas  nas 
embarcações  de  madeira  para  transporte  de  pedra. 

Embarcação  "Presidenir  Getuliu  Vargas"  —  Para  OS  serviços  de 
limpeza  e  desobstrução,  foi  adquirida,  na  Holanda,  uma  embarcação 
aulo-motora,  composta  de  draga  tipo  Priestman  e  também  de  uma 
de  sucção  e  recalque,  serra  circular,  para  grandes  troncos  retirados 
do  leito  ou  margens,  alojamento  para  a  sua  tripulação,  etc.,  quei- 
mando como  combustível  lenha  ou  carvão. 

Devido  à  impossibilidade  de  transporte  teve  que  ser  desmontada 
no  porto  do  Salvador  e  remontada  no  rio  São  Francisco,  com  o  que 
teve  de  se  dispender  a  importância  de  cerca  de  60:000$000. 

Entrará  em  funcionamento  no  presente  exercício  de  1941  pois 
ao  ser  concluída  a  sua  remontagem  já  se  encontravam  altas  as  águas 
do  rio. 'Foram  feitas  entretanto  as  primeiras  experiências  com  exce- 
lentes resultados. 

Estudos  —  Foi  feito  o  levantamento  topo-hidrográfico  de  246,5 
quilôm.etros  do  rio  Grande,  afluente  importante  e  navegável  do  rio 
São  Francisco,  e  bem  assim  os  estudos  e  projelo  de  um  cais  na  cidade 
de  .Januária.  Em  todas  essas  obras  e  estudos  acima  descritos  foi  dis- 
pendida a  importância  distribuída  de  550:000$000. 
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Coni  a  quisição  da  embai-õação  aiil-o-motora  "Presidente  Geluliô 
Vargaê",  íoi  dispendida  a  imporlància  de  7O0:0OO$000  pela  verba  pró- 
pria orçamentária,  destinada  a  aquisição  de  apareltiamenlo  de  dra- 
gagem . 

PORTO  SEGURO 

A  Comissão  de  Estudos  e  Obras  na  Rede  Fluvial  Baiana  íoi  come- 
tida a  execução  -de  obras  de  melhoramento  das  fon(liç'ies  de  Porto 
Seguro,  de  acordo  com  os  estudos  e  projeto  previamente  executados. 

Consistiram  es«as  obras  na  restauração  da  linha  de  recifes  fron- 
teiros à  cidade,  com  o  emprego  de  5.520  metros  cúbicos  de  pedra  e 
construção  de  uma  estacada  ao  longo  da  praia,  para  a  proteção  da 
cidade,  em  uma  extensão  de  450  metros,  parte  então  mais  at-acada 
pelas  vagas.  Nesses  serviços  foi  dispendida  a  importância  de  150:000$0. 

Para  o  prosseguimento  dessas  obras  .já  foi  distribuída  a  verba 
necessária  no  corrente  exercício  de  1941,  ora  iniciado,  devendo  levar- 
se  a  efeito  nos  primeiros  meses,  mais  700  metros  de  estacada  e  ele- 
vação de  mais  Cm., 50  da  parte  restaurada  dos  recifes. 

P0NTE-TR,4P1CHE  EM  C.\^"'AVIE1RAS 

A  essa  mesma  comissão  íoi  cometida  a  incumbência  de  fiscali- 
zação da  execução  de  uma  ponte  em  Canavieiras,  contratada,  mediante 
concorrência  administrativa  com  o  iíi'.  J.  Adonias  de  Araujo  e  autori- 
zação de  V.  Exa.,  segundo  o  projeto  c  orçam«nto  aprovados  pelo  de- 
creto n.  5.788,  de  10  de  jvmho  de  1940.  Foi  essa  obra  contratada 
pela  importância  de  lõ0:00O$000.  Ao  ser  terminada  a  parte  contra- 
tada veriíicou-ce  a  necessidade  de  aumentar  a  ponto  ile  õin.30  em  sua 
extensão,  construir  100  metros  de  estacas,  2.000  metros  cúbicos  de 
aterro,  defensas  em  vigas  de  madeira,  e  duas  escadas  para  atracação 
de  pequenas  embarcações. 

Para  essas  obras  complementares,  já  an''  ,  -  nue  lioarão 
concluídas  em  março  do  corrente  exercício        '  'lada  a 

necessária  autorização  e  distribuída  a  verba -de  7;;<i  n  ^nun. 

BELMONTE 

Prosseguiram  as  obras  de  defesa  da  cidade  de  Belmonte  pela  cons- 
trução de  nma  cortina  de  estacas  pranchas  de  concreto  armado,  na 
margem,  do  rio  Jequitinhonha,  onde  se  encontra  situada,  e  por  espi- 
gões. A  primeira  dessas  obras  foi  executada  pela  Companhia  Cons- 
trutora Nacional  S.  A.,  e  a  segunda,  e  outras  complementres,  pela 
Comissão  designada  por  este  Departamento.  A  importância  dispendi- 
■1,1  nas  obras  íoi  de  300:000f000  durante  o  exercício  de  1040. 
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PORTn  OF,  1;A11AM5L.\S      ■  ■ 

CoiUiaua  esse  porto  dado  em  concessão,  a  Josi'  Nunes  ily  Silva, 
ein  virliiilp  ilo  contrato  de  7  de  novembro  de  1935,  firmado  de  acordo 
com  o  di'cretii-li'i  n.  80,  dr  11  ilc  niarei)  do  mesmo  ano.  Somente 
em  31  lie  dezrirdii'ii  ile  IHIO  luram  apreseiiladds  ii  projeto  e  oreamenlij 
no  l.olal  dl'  5,  137 :30.5$000.  aprux  ado  pelo  deci^eto  n.  li, CO-'. 


ESTADO  DO  ESPÍRITO  SANTO 


PORTO    DE  VITÓRIA 

Acha-se  esse  poi-lo  sob  o  regime  cie  concessão  niilur^adii  ao  ra- 
lado do  Espírito  Santo,  para  exi5lora(;ão  con-.ercial  r  rxiA-in-ãu  de 
obras  de  melhoranventos.  conforme  o  ■contraio  di'  ■>  .li'  jnllio  lU-  í'.)Sj, 
firmado  com  base  no  decreto  n.  16.739,  de  .il  di'  div.iMiilirii  dr  192í. 

Com  o  fim  de  a,justar  a  concessão  à  legislacãd  por(  miria  di'  1ÍI3-Í, 
foi  organizada  pelo  Departamento  uma  nova  iiiiiiiila  de  cunlralo  com 
audi'ência  do  concessionário  e  subnudiíla  a  i'-si'  _\linisirTÍ(i  para  a 
necessária  aprovação  por  decreto,  pelos  oíicius  ns.  1.503,  de  13  de 
maio  de  1937  e  1.53:.'.  d^'      dr  iiiain  de  J939. 

Requerida  pelo  flslailo,  loi  aidmizada  a  ex[ilorarão  cumercial 
da  parte  do  porto  já  convbiida,  com  a  n-spectiva.  buuiiiurarãii  ''lu 
2  de  janeiro  de  19  40. 

Compreende  o  Ireclio  iiue  entrou  c-m  i'X|)lrii-arâii,  51111   im. 

cais,  provido  de  3  grandes  armazéns  rom  Inda-  a~  :ii-I:i1:m  Oi  -  ■ 
relhamentos  necessários. 

Pelo  decreto-lei  n.  1,818,  de  30  d.'  iiowmbr.i  de  l!i:;'.i.  i<>  mi-i^' 
o  crédito  especial  de  -4 . 5-í9 :729.'íl  papel,  |i:ii':i  eiilií-i-a  i"  l  - ni  ' 
correspondente  à  renda  da  antiga  taxa  ile  i\ui'\  ai  ri  i  lihhiii  mi 
período  de  1909  a  1924,  tendo  o  Departamento  jinix  idiMiriado  .iiinlo 
à  Fiscalização  para  que  essa  importância  fosse  laiii^i^iia.la  na  pri- 
meira (oiiíada  de  ronlas  aii'i~  u  seu  ri'C''bimni'bi  ]tr]n  K-lad.i.  '.■nino 
pari  ic!|iacãM  dn  linviTim  l-Vdi'i'al  rm  c-íi|iila]  iln  pin  lo. 

Thfijn  iHjrl  iKiriii  —  C.uiil  iniiuii  cm  xi^ur  ;i  apiii\ad,a  prla  |"ir- 
taria  n.   ISO,  de  5  de  outubro  d.>  193',i. 


Ohr<is  iviiliziiíliis  pelo  Exímio  ríDicessioiuirin  —  l'i'la  firma  cnii- 
tratanfe  com  o  Estado,  (irvien  Bilfin^er  iV  Cia..   In-ii  ii   r  :i  1  i/aila 
em  prosseguimenlo.  as  seguintes  obras,  lie  acordo  enfn  -i-  i,'.,i,''e- 
orçamento  já  aproxailus  pielo  (úiviaaio  federal: 

Muro  de  cais    2.G03  :õ(U).'5070 

Alerid    G32:H2H.'í!fl7-; 

iMeiin^e,,,  ,|a  faixa  aleiíM.la    2-.':303*700 

Aparelli.auiento   de    rais    l:i:<«M)«m)0 

Consiniçân  de   armazéns   -   ::<n9>;iM0 

Di  a^aueni  de  jlMjlõnKi  no  canal  e  liacia  ,le  exulm-ãi.        :     : 'i(!*7õ0 
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Toniada-t  (h'  ronlox  — •  Foram  realuada.v  >•  aiiidn  não  aprovadas 
as  (ornadas  df  contas  de  1938  e  lí>3í",  eoui  os  sPgLiintps  resultados: 

Em  1938: 

Capital  anterior  reconhecido    13 .8'iO :tíl-4$877 

Capital  no  período    1 .871 :3í6!S409 

Capital  atual    15.812:1011286 

fleniiia  arrecadada    281 :838.$200 

Renda  liqnida    263:838$200 

Despesas    18:000.$000 

Em  1939 

Capital  anterior    15 .812  :  lGl.*28fi, 

Capital  no  período'   4 .27S  :673í!189 

Capital  aluai    20.090:834$473 

Renda  arrecadada   43:400$400 

Renda  líquida    25;4OO$4O0 

Despesa    18:000$000 

Movimevto  de  mercadorias  —  O  movimento  de  importação  de 
longo  curso  neste  porto  tem  sido  insignificante  e  em  1940  foi  nulo. 


Destarte,  o  total  do  movimento  em  1940,  no  valor  de  156.926  tone- 
ladas, dividiu-se  em  54.402  toneladas  de  importação  de  ca"Potageni, 
81.106  toneladas  de  exportação  para  o  estrangeiro  e  24.173  toneladas 
de  exportação  por  cabotagem .  Comparados,  estes  valores  com  os  obti- 
dos em  1939,,  respecUvaníente.  de  67.117  toneladas,  87.192  toneladas 
e  25.348  toneladas,  verificou-se  ter  havido  um  decréscimo  geral,  que 
na  importação  de  cabotagem  foi  de  12.715  toneladas,  correspondente 
a  19,29c.  na  exportação  para  o  estrangeiro  de  '6.086,  ou  7,0%  e  na 
exportação  por  cabotagem  de  1,175  toneladas,  ou  4,6%. 

Movimento  de  navios  —  No  ano  de  1940  frequentaram  o  porto 
101  navios  de  longo  curso,  com  312.813  toneladas  de  registo  e  988 
de  icabolagem.  com  688.018  toneladas  de  i'egisto.  num  total  de  1.089 
embarcações,  com  1.000.821  toneladas  de  registo. 

Comparadas  estas  duas  tonelagens  com  as  do  ano  anterior,  veri- 
fica-se  decréscimo  geral,  em'  longo  curso  de  444.892  toneladas  dé 
registo,  equivalente  a  58,7%  e  em  cabotagem  de  66.120  toneladas, 
equivalente  a  8,8%  . 

Receita  —  Inaugurada  a  exploração  deste  porto  em  janeiro  de 
1940,  apresentou  nesse  ano  a  primeira  arrecadação  da  renda  das 
taxas  portuárias,  cuja  importância  bruta  atingiu  a  1.256:61614. 
Quanto  ao  imposto  adicional  de  10%,  foi  em  1940  de  '5:006$600,  con- 
tra 42:i72*400.  resultando,  pois.  unVa  considerável  diminuição  na 
importância  de  37:465$800.  equivalente  a  88,2%. 


ADMINISTRAÇÃO  CENTRAL 


Gabútele 

Pelo  Gabinete  transilaram  Í.O:'l  iirucessos  e  foram  expedido.-: 


Ofícios    290 

Telegrama.-i    274 

Carta?   288 

Soma 

1.*  Dirisão 

Secretijvin  —  Foi  o  seguinte  o  movimento  da  Secretaria: 

Ofícios  expedidos    4.967 

Telegramas  expedidos    1.789 

Soma  (i.756 

Papeis  recebidos 

Ministério  da  Viação: 

Ofícios    í.w 

Papeletas    781 

Avisos    122 

Telegramas   71 

Circulares    157 

Cartas    42 

Administração  Central : 

Ofícios    366 

Papeletas    202 

Telegramas    3li 

Circulares    75 

Requerimentos    94 

Cartas    63 

Relatórios   5 

S  ! 

Diversos  Interventores : 

Ofícios   -.   lu 

Telegranias   

Requerimentos    I 

Cartas    1 


Diversas  Repartições: 

Ofícios   

Telegramas    ii; 

Requerimentos    3 

Cartas    10 
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Diversos : 


Circulares    4 

Bequerimento=    102 

Carias    39  473 

Cia.  "Cobrasil": 

Ofícios    15 

Requerimentos    ~4  39 

Lloyil  Brasileiro: 

Ofícios    29 

Cartas    5 

Requerimenlos    35  69 

Cia.  >; .  .N'av.  Costeira: 

Ofícios    19 

Requerimentos    3  22 

Cia.  C.  e  >;avegação: 

Ofícios    8 

Requerimentos    4  12 

Diversas  navegações : 

Ofícios    9  9 

Comissões  ile  Estudos  e  Obras  cio  D.  .\.  P.  : 

Rio  Parnaiba: 

Ofícios    7 

Telegramas    15  22 

Por! o  de  Ilhéus: 

Ofícios    4 

Telegramas    8  12 

Porto  de  Belmonte: 

Ofícios    119 

Telegramas   •   33  152 

Rede  Fluvial  Baiana: 

Ofícios    43 

Telegramas   61  104 

Porto  do  Cabo  Frio : 

Ofícios    74 

Telegramas    4  78 
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Porto  de  S.  João  cia  Bavra: 

Ofícios    .12 

Telegramas    13  55 

Refle  Fluvial  Catarinense: 

Ofícios    119 

Telegramas   i60  179 

Lagoa  Miriní: 

Ofícios    177 

Telegramas    55  232 

Fiscalização  dos  Portos  dos  Estados : 
Amazonas : 

Ofícios    211 

Telegramas    11 U  :iõí 

Pará : 

Ofícios    280 

Telegramas    92  378 

Maranhão : 

Ofícios    (371 

Telegramas    152  s,'o 

Ceará : 

Ofícios    2115 

Telegramas    )2n  í]5 

Rio  Grande  do  Norte : 

Ofícios    332 

Telegramas   ■   1'rO  i73 

Paraíba : 

Ofícios   37(5 

Telegramas   S6  i(j2 

Pernambuco : 

Ofícios    3(54 

Telegramas   It'"  52'/ 

Alagoas: 

Ofícios  .   .   .   í 

Telegramas   

Pergiije: 

Olfçios    "9 

Telegramas     I-''  -"^ 
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Baía : 

Ofícios    393 

Telegramas  .   201  594 

Espírito  Santo:  j 

Ofícios    353 

Telegramas    6í  417 

Est.  Rio  de  Janeiro: 

Ofícios    3S7 

Telegramas    97  424 

Rio  de  Janeiro : 

Ofícios    776  776 

São  Paulo: 

Ofícios    511 

Telegramas    53  504 

Paraná : 

Ofícios    345 

Telegramas    91  430 

iSanta  Catarina : 

Ofícios    577 

Telegramas    09  646 

Rio  Grande  do  Sul : 

Ofícios    510 

Telegramas    172  682 

Mato  Grosso : 

Ofícios    251 

Telegramas    8  5  335 

Soma  12.596 

Contadoria  —  Pelo  decreto-lei  n.  1.930.  de  30  de  dezembro  de 
1939,  e  decretos  ns.  2.195.  de  27  de  maio,  2.380.  de  9  de  julho,'  e 
2.520.  de  22  de  agosto  de  1940.  foram  concedidas  as  seguintes  verbas: 

Verba2.a    4.643 :000$000 

3.a    56.951  :000f000 

5.a    25.685:0001000 

sendo  dessas  verbas  distribuídas  e  despendidas  as  seguintes  impor- 
tâncias: 

Yerba  2.»  —  Distribuídos  às  Delegacias  Fiscais  ..  2. 180 :000.$000 

à  Comissão  de  Compras    1.944:1401000 

despendidos  direlamente    260:247.$900 

deixando,  assim,  o  saldo  de    259:2721100 


Vei-ba  3.^  —  Dislribuidoí  àí  Di-legacia?  Fiscais  e 


Tesouro  Nacional    5í  .08-j  :(I00S000 

despendidos  dirotamonli'    S08 :588í;00o 

em  ser  no  Tribunal  cIc  Contas    50:000*000 

resultando  o  saldo  de    1 . 1 10 : íl2$000 

Verba  5.^  —  Distribuídos  às  Delegacias  Fiscais  ..  22.37S :  itosowi 

despendidos  diretamente    7 17  :'.i.'i0.sniii' 

saldo  resultante    2. õhk is.sii.siiiin 


Foram  exiraidas  as  seguintes  guias  de  recoUiiiuenln  au  Tesouro 
Nacional : 

Quofas  de  fiscalização    t:i;  :r,iMisiiiiii 

Rendas  eventuais   ■   17;7i2>i90() 

Cauções  .  ,    ■'iO:000$000 


Pai  ri  inrini  II 
Documentos : 


Foi  o  seguinte  o  movimenio  fio  l';ilriíi!ijiiiii 


Ofícios  .    .  . 
Telegramas  . 
Requerimenloi 
Papeletas  .  . 
Circulares  .  . 
Portarias  .  . 
Avisos  .    .  . 
Certidões  .  . 
Processos  entra 
Arquivo  .    .  . 
Total   .  . 


Maqueles : 


.217 
.  205 
i30 
328 
i08 
102 


Manaus 

Comprir 

lelilo  Im.Oti  Largur; 

lm.l7 

Belém 

2II1.Õ5 

Omi.SO 

Natal 

Im.tiC) 

Om.Ol 

Cabedelo 

lní.86 

Om.70 

Recife 

lni.70  " 

Om.78 

Baía 

•lni.12  " 

Om.7l5 

Rio  dl'  Janeiro 

3m.l2  ■ 

2m,22 

San  los 

2m,65 

2m,õG 

Pai-anagLia 

2ni,lí 

im.lõ 

R.  0.  do  Sul 

2m.I8 

Oní.íll 

Pelotas 

Om.70 

im.õO 

Im.lt) 

■2m.l.'f 

Om.70 

Im.lO 

lm.15 

lni.35 
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Piirtd  (Ic  .Manaus                          CumpriiiiiMitn  lin.LiG  Larguva  Jm,17 

'■  Ilhi'us                                   "          0m.91  ■'  lm,í;6 

■■   Muciiripp                                 "          lm,6G  "  lm,3G 

'"   São  Si^bastiân                          ■'           liii.õO  "  lin.15 

■"  Hai  i  a  .In  )!.  C, .                       "           Om,70  "  liii.lO 

"     l'nlln- Al.'^li'                                    "              3m,.42  "  I  111,01 

•■   SIa.  Vilíirla  do  l>nlmar            "           Ini.tíi  "  lai. 13 

Hiblioli'ca  —  Alingiii  n  230  o  número  di:"  consullas  feitas  na 
Bililioicca. 

\sci'ndí'  a  7.Õ32  o  luiiiifro  de  volumes  da  Biblioleca  assim  es- 
jii'fil  içados : 

Livros    5.398 

R'cvislas    1.370 

Ilidrins  l)lii-li'is  ,lr   18',ll  a   19'i0    i97 

Lris  do  Hiasil  dl'  ISOS  a  1935    267 


Total    7.532 

Divi>rsas  Publicações  —  Do  lotai  di-  7.592  volumes  de  estudos 
e  relalih-ios  editados  |joi-  este  Depaitamento,  loram  retirados  991 
ficando  um  saldo  de  (5.601. 

2.  ^  Divisão 

\  2.^  Di\  isão,  a  qual  i'slá  aleto  todo  expedienie  de  carater  técnico 
desta  iReparliçiio,  alem  das  informações  que  prestou  em  processos 
dc  sua  compeivncia.  fez  estudos  i.'  organizou  projetos.  orçamentos  e 
instruções  paia  divi^rsos  ier\"iços. 

3.  ^  Divisão 

Pela  3."  Divisão  foram  estudados  e  informados  os  processos  re- 
ferentes aos  contratos  de  portos,  navegação,  taxas,  e  tomadas  de 
contas. 


i.^  Divisão 

A  4.^  Divisão  estudou  e  organizou  'a  estatística,  na  parte  que 
interessa  aos  portos  e  à  navegação  subvencionada. 

5.  R.  P,  -  7 

O  f^erviço  Regional  do  Pessoal  -  7.  criado  e  organizado  de  acordo 
com  o  que  dispõeni  o  decreto-lei  n.  204,  de  25  de  jnaeiro  de  1938, 
e  o  decreto  n.  2.296.  de  29  do  mesmo  mês,  se  incumbia  da  coorde- 
nação sistemálica  dos  assuntos  relativos  aos  funcionários  deste  De- 
parlamenlo  c  ao  si'u  pessoal  extranumerário.  bem  como  da  execução 
e  fiscalização  .las  medidas  de  carater  administrativo,  económico  e 
firtanceiro  que  a  respeito  dos  mesmos  foram  adolados. 


DISTRITO  FEDERAL 


POKTO  DO  UIO  UE  .TAXElnO 

O  porto  cio  Rio  de  Janeiro  coiUinuou  no  ano  fie  lliíii  sn),  n  ic- 
giniH  de  administração  autónoma,  instituído  em  lí\'-ir>.  ]irl,i  li-i  ],p  jy^. 
de  16  de  janeiro,  revogada,  pelo  decrelo-lei  (58í.  dr  1:;  de  -.■irnih;  í; 
de  1938.  regulamentada  pelo  decreto  3.0G9.  da  iniv-tnn  d,il:i. 

A  Superintendência  e  Gerência  da  Admiiu-i rinfn i  c-iiN.M^am  a 

carg-o.  respetivamente,  do  Eng.o  .To.<é  Ali-xaiiil;.'  ■J"i'ix^-i :;i  de  Mrlh, 
Cássio  Tamborindeguy,  nonieado.<  i)ijr  d>'c'>'lu  .l.'      dr  .iiillm  de 
constituindo  o  Conselho  de  Adminisli^arihj.  ;í  que       n^lrir  i,  ,ir(.  :;  ■. 
parágrafos  2°  e  õ°.  do  regulamenlo.  os  Eugeidoui-d..  .1,,.,'  Iimuhul  - 
Belforl  Vieira,  Franciíco  Ebling.  \\'aldemar  Mrra    P.i  \ii  ' 

Lucio  Cardoso.  Renato  -Jaeintlio.  Ricardo  Clia\i'.-.  Allierlij  EilniimdL' 
Joneí.  Antonio  Ferras  e  Xelson  Maeliadri  Dias. 

A  Comisíão  Especial  designada  ijara  esludar  a~  .-uavsirii'-  tonnii- 
ladas  pela  Comissião  de  Inquérito  procedida  na  .\dmiiii-l  i  ;h  Hm  1'ii'  |.í 
do  Rio  de  Janeiro,  em  1939.  apre.-=enlou  por  inlerniclm  .h-  A".  Kku  . 
em  outubro  des-se  ano.  seu  relatório  ao  Exnio.  Sr.  Prc-iílrni.' 
pública  que.  de  acordo  com  o  prnnunciamentd  do  l)>'|'arl;iiiiriii,, 
ministrativo  do  Servifo  Público,  aprovou  as  suge.-lões  da  rí'l>'iid.-i  ij>- 
missão  em  7  de  Março  de  IP.iO. 

Tarifa  ijortuúria  —  Pela  portaria  1 10.  de  ,<í  di'  'i  :!  .  ..  .  í 
publicada  no  Diário  Oficial  de  23  de  atiril.  fm 
para  o  porto  do  Rio.  Esta  larifa.  iiorçni.  siíÍm  Im  - 
pela  Administração,  continuando  em  \igMr  ,i  jii:m:i'i>   !■(  ,  ,  ji.ula- 
ria  79.5.  de  9  de  outubro  de  193.5.  com  a,-  :díí":ii  "c.-  i':'    'iin/i,,  ,-  pus- 
teriormente.  sem  nenhum  ato  de  V.  Exca .  rex  .igandn  a  cilaoa  purla- 
ria  n.°  l-iO. 

Toninrln  ilr  conlds  —  \n  correi-  do  ano  foi  clchiada  a  lomada  dc 
contas  da  Adniuii.-l ninl,.  d<>  iími  Ic  r.daliva  ;i  l'.i:;'.i.  apresentando  o  se- 
guinte resulladi.i : 


Renda  Industrial  . 
Renda.s  Patrimonia 


32.030:959*200 
H9G: 957*1 00 
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Rt-ntlas  Extranrdináviaí    146:1221010 

Rendas  Evonluais    15:019flOO 


33.689:0571400 

Despesas  de  custeio    27 .063 :957$970 


Saldo  da  Exportação   0.625 :099$4i0 

Valorei  Patrimoniais: 

Valores  Numerários    12.871:9171080 

Diversos  Responsáveis    3,222:682$340 

Valores  Imobiliários    355.902:128$490 

Valores  Mobiliárias    12.6P|9  :163$170 

Valores  de  Transição    930:1231440 

Contas  de  Regularização   16:104$200 


Valor  do  Patrimônio   385. 042 : 1788720 

Divida    5.256 :991$420 


Valor  do  Patrimônio,  líquido    380.385  :187$300 


O  capital  reconhecido  do  porto,  que  no  ano  anterior  fora  retifi- 
cado  pela  3.*  Divisão,  elevou-se  a  365.098:3121553,  em  vista  de  ter 
sido  acrescido  o  do  ano  anterior  na  importância  de  363.903:702$963 
com  a  parcela  de  1.194:60916,  do  periodo. 

A  receita  industrial  de  1940,  atingiu  a  importância  de  

31 .330 :78<3$0  que,  comparada  com  a  do  ano  anterior  na  importância 
de  32.630:9õ9$2,  demonstrou  um  decréscimo  de  1.300:173$2. 

A  renda  total  alcançou  a  importância  de  33.661 :992$4G,  em  vista 
de  ser  a  renda  industrial  acrescida  com  as  demais  rendas  extraordi- 
nárias. 

A  despesa  de  custeio  com  os  serviços  da  exploração  foi  de  

27.071 :821$4,  que  acrescida  das  despesas  patrimoniais,  extraordiná- 
rias e  eventuais  elevou-se  a  29.631:779167,  deixando  a  renda  líquida 
de  4.030:212179. 

A  percentagem  do  custeio  sobre  a  renda  bruta  foi  de  88  % . 

A  Administração  do  Porto  acresceu  seus  valores  imobiliários  de 
1 .404:577176,  havendo  baixa  de  imóveis  na  importância  de  7:03416. 
Os  valores  mobiliários  foram  acrescidos  de  1.455:137^84,  com  de- 
créscimo de  2:475$0. 

Esses  dados  dependem  de  confirmação  em  tomadas  de  contas,  ora 
em  processo. 

Apofelhamento  do  porto  —  Conta  o  porto  do  Rio  com  as  instala- 
ções e  aparelhamento  que  se  seguem : 
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Cais  acostavel  de  4.677  metros,  sendo  3.286  metros  no  antigo  cais 
lia  Gamboa  e  1.391  metros  de  prolongamento  em  São  Criistovão,  com 
profundidades  como  se  segue : 


Trecho 

A  — 

Cabeços 

1 

a 

14 

(352,^55) 

—  10,': 

"00 

Trecho 

B  — 

Cabeços 

1  í 

a 

35 

(527,"i46) 

—  iOr 

'>00 

Trecho 

G  — 

Cabeços 

35 

a 

51 

(400,m89) 

—  f),>i 

"00 

Trecho 

D  — 

Cabeços 

51 

a 

64 

{376,m00) 

—  10,i: 

"00 

Trecho 

E  — 

Cabeços 

64 

a 

94 

(752,"»20) 

— 

"00 

Trecho 

F  — 

Cabeços 

i'l4 

a 

133 

(2.268,'"22) 

—  H,i 

"00 

o  canal  de  acesso  dispõe  de  300  metros,  com  a  profundidade 
de  10.i"50  em  águas  mínimas. 

A  bacia  de  evolução  ao  longo  do  cais  posfiiií  a  largura  dí'  liõo 
metros  de  cais  da  Gamboa  i-  260  metros  de  cais  de  São  Cristóvão. 


Faixa  interna  do  cais  —  largura  em  metros.  .  .  r.n  a  T')'"- 

Armazens  internos  (18)    ivi.OOO''' 

Armazéns  externos  (52  coxias)    i'(!.000n'- 

Estação  de  passageiros  (1) 

Armazém  para  Bagagem  (1)  (area  de  bagagem)  2.. 520"" 

Pátios  cobertos  (6)    ll.OOOm- 

Linhas  Térreas   li.767ni's- 

Guindastes  elétricos  de  pórtico   104 

sendo  de: 

1/%  tonelada   56 

3      toneladas   18 

5  toneladas   18 

6  toneladas   12 

Guindaste  fixo  (em  Braço  Forte  de  1 )  ton.) . .  1 

Pontes  rolantee  (1  %  tonelada)    152 

Locomotivas  a  vapor   11 

Guindastes  catadores  (2  a  6  tons.)    2 

Guindastes  a  vapor  (2  a  2.õ  tons.)   9 

Vagões  pranchas  (15  a  45  tons.)   23) 

Flutuantes   11 

Tratores  a  gasolina  (80  HPi    2 

Escadas  para  passageiros   5 

Lanchas   2 

Caminhões  (1500  kgs.^    5 

Ambulância   1 

Guindastes-Dragas,  a  vapor  1 6.000  kgs.  de  ca- 
pacidade)   3 


Canalização  para  óleo  —  Pertencem  às  Companhias  particulares. 
Canalizações  dágua  (100  m/m.)    —  35  à  45""'  por  hora. 
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Dciiósiln  iJc  iiúiLeriais  pesados  a  nui  Eqiiarloi'  ..  10.000"'' 

Depósito  ric  niadeiras  ii  lua  iKi-ancisi^n  HicallHi  29.000"'' 

Pálios  ab!'rlo>  entre  a!-iiui:íi'iií   32.000'"\ 

Parque  carvoeiro    2Í.D00'"" 

Parque  inim^riu   22.000'"' 

Arna  |imí.-i  .Ii  -eaiiia  inllaniaveis    7.000'"' 

Balnnra  pair,  vafir.i^s    .'<0  l.ms.   2; 

Asiiirailiii'c~  lie  lri'.;ii  i i'li'l nrus  iiiii\eisj   G. 

I  perlem  enle>  ao  .Meiíilui  Inglês.  Fluruintíiise 

e  da  l.uz) 

Instalarão  i\f  iiiriaiiia\eis  ( Hraeo  Forte)   2  ar- 
mazéns   .'i.OOO"',' 


t)BRAS  E.  APARELHAMENTO  DA  FISCALIZAÇÃO 

Ofirinii.s  ilii  risr,iliziii;íiíi  —  >'a  ái'ea  ocupada  pela  oficinas  da  Fi.s- 
falizaerie  Inrinn  ,iisl  ru ii li i>  ijiijs  palpr.cs  ile  lOiíix^S"'.  paredes  de  ma- 
deira, rii|ierlo<  iinii  lullias  cie  zuirn  e  colunas  de  concreto  armado, 
os  quais  ser\eiu  ]i:iia  di'pi'isil(i-  de  nialeriais  várius  e  um  para  mate- 
riais pesados. 

O  novo  priwlio  das  oficinas  mecânicas  esUi  quase  lerminailo  aijre- 
scntando  aspecto  siilido  e  satisfazendo  às  e.xigências  das  construções 
do  género. 

A  Fiiscalizafão  instalou  um  posto  médico  e  executou  várias  re- 
parações eni  material  flutuante  do  Departamento. 

Esliiilds  liipii-li itli-oíivíificos  —  A  Fiscalização  partindo  de  uma 
base  medida  i  nni  02M"i230  ao  longo  do  cais  lançou  uma  rede  de  Irian- 
gulaeãii  alirangi'ndo  os  vértices  Armação  —  Mocanguê  —  Conceição  e 
Cais  dii  Piirlii.  Executou,  após  essa  triangulação,  o  levantamento  bati- 
mélricM  da  rei; ião  e  determinou  com  rigor  as  profundidades  do  canal 
de  aii'--ii  aii  jiorto  e  bacia  de  evolução  referido  a  maré  mínima. 

Piiicedcu  lambem  ao  cadastro  da  zona  portuária. 

Estudos  de  correntes  foram  realizados  com  observações  de  2  em 
2  minutos,  acliando-se  para  velocidades--  média  e  máxima  lespectiva- 
menle  0,163  e  0.205  m.  p.  s. 

Procedeu  nimía  ao  esludo  dos  assuntos  dc  importância  i'ereienles 
à  destruição  de  Viveiros  de  peixe  no  til  oral  da  Laia  de  Guanabara  e  a 
dragagem  da  rocba  submarina  em  um  trecbo  da  bacia  de  evolução 
do  porlo. 

Movirneniii  ilr  mercíulnriiif  —  No  ano  de  líl'i0  o  movimenio  total 
de  mercadoria-^  transitadas  pelas  instalações  tio  porlo  atingiu  a.... 
3.456.282  tonelarias,  sendo  1.382.972  tons.  de  importação  de  longo 
curso.  1.008.834  de  importação  de  cabotagem,  717.881  tons.  de  ex- 
portação de  longo  curso  e  344.595  tons.  de  exportação  de  cabotagem. 
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Comparados  estes  valores  com  os  obtidos  em  1939.  rcspfc' ivamonti; 
de  1.429.172.  1.012.774,  999.248  e  409.353  toneladas,  verifiea-sr  que 
houve  decréscimo  geral,  tendo  como  causa  principal  a  gm-rra  eum- 
péia,  sendo  esse  decréscimo  o  seguinte:  na  im]iorlai;ãii  i]r  Imujh  cik- 
sOj  46.400  tons.,  ou  3,  2%,  na  de  cabotagem.  3.!iiii  liMirhi.hi-,  nu 
0,4,%  na  exportação  de  longo  curso.  281.367  tons.,  im  r  iia 

•de  cabotagem,  64.758  lons.,  ou  15,89'c. 

Convém  notar  que  no  cômputo  dos  movimentos  de  niercarloria= 
acima  que  se  acliam  incluídas  as  tonelagens  relativas  às  mercadorias 
não  transitadas  pelas  instalações  do  porto,  abrangencio  parle  do  cai  - 
vão  e  combxislivel  líquidos  importados,  bem  como  várias  mercadoria^ 
movimentadas  nas  docas  do  Lloyd  Brasileiro,  nas  ilbas,  em  depósitos 
particulares,  cujo  total  em  1940  foi  de  1.419.327  tons.,  elevando  o 
movimento  geral  a  4.873.609  tons.,  que  se  divide,  então,  em  2.140.323 
tons.  de  importação  de  longo  curso,  1.436.803  tons.  de  importação 
de  cabotagem,  777.664  tons.  de  exportação  de  longo  curso  e  õlS.si!! 
lons.  de  exportação  de  cabotagem. 

Concorreram  para  a  maior  importação  de  longo  curso  iirsh'  imu  Iu. 
os  Estados  Unidos,  a  Argentina,  a  Inglaterra,  a  Holanda,  a  Venezui'la. 
na  ordem  em  que  se  acham  enumerados;  e.  para  a  maior  i^ximi  taçã.i 
recebida  deste  porto,  os  Estados  Unidos  a  Argentina,. a  Inglaterra  c  a 
Austrália. 

Movimento  de  navios  —  No  ano  de  1940  frequentaram  o  porlo 
3711  navios,  com  7.461.031  toneladas  de  registo,  dos  quais  1288  de 
longo  curso,  com  5.029.109  toneladas  e  2422  de  cabota.^'eni,  com 
2.431.922  toneladas.  Comparadas  estas  tonelagens  com  as  oli>ri  \ 
em  1939,  que  foram,  respectivamente,  de  8.609.121  e  2.2mi.jo(',  i,.^ 
neladas  de  registo,  verifica-se,  como  era  de  se  esperar,  deci '■-rimo  nu 
movimento  de  longo  curso,  no  valor  de  3.580.012  íim-.  >if  n-vi-'-'. 
equivalente  a  4i,  6%  e  aumento  no  de  cabotagem,  no  valor  lie  227.7111. 
«quivalente  a  10,  3%. 

Receita  —  A  receita  total  do  ano  de  1940  atingiu  a   

05.532:30810,  enquanto  que  em  1939  atingiu  a  OH.s:;  1  ::í7-<>s.  resul- 
tando, portanto,  um  decréscimo  de  4 .302 :270.?8.  ou  ij.JVí.  Este 
total  compõe-se  da  renda  bruta  das  taxas  portuárias,  no  valor  de  rs. 
32.258:25780,  contra  32.604:97981  em  1939,  donde  o  decréscimo  de 
346:69281,  ou  1,1%;  e  do  imposto  adicional  c!ç  10%,  no  valor  de  rs. 

33.274:02180.  contra  37.229:59987,  donde  o  decréscimo  de  rs  

3.955:57887,  ou  sejam,  10,6%. 


ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


PORTO  DE  NITEnOI 

Continua  i?sse  porto  sob  o  regime  de  concessão  feito  ao  Estado, 
em  virtude  do  contrato  firmado,  em  20  de  julho  de  1925,  de  acordo 
com  o  decrelo  10.962,  de  24  íe  junho  do  mesmo  ano,  mas  pratica- 
mente sem  movimento,  como  entreposto  comercial  e  ar)'endado  pelo 
mesmo  Estado  a  Companhia  Brasileira  de  Portos. 

Tomada  de  Cernias  —  Continua  esse  porto  em  grande  atraso  com 
as  suas  tomadas  de  contas,  apesar  das  reiteradas  reelaniarncs  apre- 
sentadas quer  diretamente  por  este  Departamento,  qurr  ]iitv  inlciMiié- 
dio  te  V.  Exa.  Esse  atraso  vem  desde  o  2."  semestre  de  1931  e  jn^o- 
vem,  principalmente,  da  falta  de  documentação  que  o  Esladn  parece 
não  possuir  das  importâncias  que  inverteu. 

Tarifas  —  Continua  também  nessa  parle  em  situação  inuilo  jrre- 
gxilar  sem  uma  labela  de  taxas  aprovada  por  V.  Exa.  como  deter- 
mina a  legislação  vigente. 

Aparelhamento  a.o  porto  —  Alem  dos  cais  e  armazéns,  os  primei- 
ros numa  extensão  de  1.469,74  e  os  scgun  los  cnni  iniia  ;u-i'a  do 
3440,'"'00  possue  o  porto  apenas  um  guindaslc  de  lnncla.ra  e  de  5 
toneladas  e  duas  ])ontes  rolantes  de  1,5  tonelada. 

O  restante  do  aparelhamento  composlo  de  um  guindasli'  ile  iiorlal 
de  l,íi  tonelada,  duas  pontes  rolantes  da  mesma  capacidade,  r  I  loco- 
motiva e  4  vagões  foram  transportados  para  o  porln  de  Aii,;;i'a  dos 
Reis,  onde  estão  sendo  melhor  utilizados. 

Movimenic  rlc  Mercadorias  —  Em  19  iC  o  total  de  5.200  lonela- 
das  de  mercadorias  dividiu-se  em  5.017  tons.  de  impoiiarâu  e  )Hi>  do 

exportação,  amlios  de  caholageni,  não  Iiavendo   \i  iilo  de  longo 

curso,  alem  deste  pequeno  movinienio  de  caliol ag^Mii . 

Comparados  esles  dois  valores  com  os  obtidos  rm  l',i:);i.  \fiiiicou- 
se  para  o  biénio  um  aumento  na  importação,  no  valor  i\f  s;.:  tons, 
equivalente  a  21,1%,  e  uma  diminuição  na  i  xi.oiiai.ão.  no  valor  de 
44  tons.,  equivalentes  a  18. 9';^.  Não  liá  nioviniento  d''  na\ios  neste 
porto,  a  não  ser  de  embarcações  de  pequeno  iioi  lo.  como  lanchas,  ba» 


telões  etc,  que  transportam  mercadorias  de  vapores  ancorados  iia 
baía  de  Guanabara. 

Receita  —  A  renda  bruta  das  taxas  portuárias  em  19-iO  importou 
em  63:õ00$7.  ao  passo  que  em  1939  importou  em  50:921$8,  havendo 
assim  um  aumento  de  12:578$9,  correspondente  à  percentagem  da 
24,7%.  O  imposto  adicional  de  10%,  cuja  quase  totalidade  neste  porto 
corresponde  á  impbrlação  de  carvão  do  estrangeiro  e  cujas  taxas  por- 
tuárias são  na  maioria  recolhidas  pela  Superinlendència  do  Porto  do 
Rio  de  Janeiro,  atingiu  em  1940  a  233:469$5,  contra  420:0G3|2 
em  1939,  donde  o  decréscimo,  no  biénio,  de  192:593$7,  ou  de  45,2%. 
li^suUa  para  a  receita  total  em  1940  e  1939,  respectivamente  de 
29ti  ;970$2  e  47G:985$0,  o.  descrécimo  de  180:014S8,  ou  de  37,7% 

;  ,  PORTO  DE  ANGRA  DOS  REIS 

K  também  concessionário  da  exploração  comercial  e  exeougão  de 

obras  de  melhoramentos  desse  porto,  o  Estado  do  Rio,  na  forma  do 

contrato  de  10  de  julho  de  1925,  de  acordo  com  o  decreto  16.961,  do 
34  òa  junho  do  mesmo  ano. 

Tomada  dc  Contas  —  Acha-se  em  processo  a  primeira  tomada  de 
contas  desse  porto,  situação  irregular  que  este  Departamento,  tem  en- 
vidado esforços  para  sanar. 

Tarifa  portuária  —  Continua  em  vigor  a  tarifa  portuária  apro- 
vada pela  portaria  n.  315,  de  30  de  julho  de  1939,  posteriormente 
acrescida  da  tabela  E,  relativa  a  armazenagem  externa,  constante  da 
portaria  n.  514,  de  19  de  outubro  do  mesmo'  ano. 

Aparelhamento  portuário  —  Dispõe  esse  porto  de  500,00  metros 
de  cais  para  as  profundidades  de  2,m00  e  8,m00,  4  guindastes  elétricos 
de  1,5  e  5  toneladas,  2  pontes  rolantes,  2  armazéns,  1  locomotiva  Krupp, 
4  'vagões  abertos  e  4  fechados. 

::  :  Movimenio  de  Mercadorias  —  No  auo  de  1940  o  movimento  to- 
tal do  52.226  toneladas  de  mercadorias  dividiu-se  em  17.764  tone- 
ladas de  importação  do  estrangeiro,  16,372  tons.  de  importação 
de  cabotagem^  17.361  tons.  de  exportação  para  o  estrangeiro  e  729 
tóns.  de  exportação  por  cabotagem.  Comparados  estes  valores  com 
Ws  obseervados  no  ano  de  1939,  respectivamente  de  22.085,  31.765, 
12. 656  e  745  toneladas  verifica-se  decréscimo  em  toda  a  importação, 
«endo  para  a  estrangeira  esse  decréscimo  de  4.321  tons.,  ou  19,6%,  e 
,para  a  de  cabotagem  de  15.393  tons.,  ou  48,5%;  na  exportação  verifi- 
ca-se um  aumento  na  de  longo  curso,  no  valor  d«  4.705  tons.,  ou 
S!7:,2%,  e  um  pequeno  decréscimo  na  de  cabotagem,  no  valor  de  16 
tons.,  ou  2,1%. 
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yâo  foi  possi\"ol  obter  dados  sobro  o  movimcnlo  do  oinbarcacões 
neste  porto  duranio  os  anos  de  19i0  o  1939. 

licceita  —  Em  19i0  a  renda  bruta  das  laxas  portuái-ias  alinpin 

a  -476:872$5,  contra  5o3:í77§9  em  1939,  resultando  o  ilcpr.^^rn  

56:-i0õ.$-i,  correspondente  a  10,6%. 

O  imposto  adicional  de  10%  em  lOin  alinyiu  a  lH:ri.s!is|  contida 
161:447$3  em  1939,  resuUanci'0  tanibcin  ilecréspinio  nn  valnr  i\f  .... 
6C:Sõ8-S2.  equivalente  a  41,4%.  Assim,  a  reppjla  lula!,  rin  Idíii  e  19;";9 
respectivamente  de  .570:461$6  e  694:7-''ik;^  ap;  í^simiI.iu  ihv-I.'  liii'iiin 
um  decréscimu  de  123:26386,  ou  de  17.7%. 

PORTO  DE  CVBO  FRIO 

OftíYK  executadas  diretamenie  pelo  Governo 

De  acordo  com  o  projelo  aprovado  pelo  d. m  i. 'lo  n.  :i.ne_'.  d.'  19 
de  agosto  de  1938,  os  traballios  da  Comissão  de  J^^luilu-  r  (ibras  .lo 
Porto  de  Cabo  Frio,  tiveram,  durante  o  exe^rcieio  de  1910.  aniianionlo 
saf  isíatório. 

Para  conclusão  dos  serviços  de  alargamenl.i  c  ai.r.ilnii.lani.Mil.i  da 
barra  foram  derrocados  645  m3  de  pedra,  pendo  a  in.'-ma  .■iniin^ga.la. 
na  construção  de  muros  de  sustentação  para  as  margens  d.,  .-anal.  A 
derrocagem  Foi  feita  por  meio  de  explosivos,  empregaiid.:i-<.'  a  .jiua 
Priestman  ''Cabo  Frio"  na  dragagem  dos  detrilos. 

A  dragagem  em  areia  feita  no  canal  com  a  .traga  ■.Maranliã.'" 
atingiu  a  medição  de  83.497m3. 

Parte  do  material  dragado  foi  lançado  .-•ni  l.ii'al  .'.nu.'!!;.'!!!.'  l m;  a 
da  barra,  sen.io  a  outra  parte  recalea.la  para  a<  niargi'ii^  .lo  .'anal,  -.a- 
vindo,  assim,  .!e  aterro  para  os  terrenos  alagados  \»'\;\~  niai'i'<. 

O  custo  do  metro  cúbico  da  ..iragagem  com  recai.:]!!.'  r.'i  "-^Tl, 
e  o  da  dragagem  coivj  ti^ansporle  do  material  di-i^-a.!..  ]i;i;a  i"  • 

0  de  2$392.  olil.;'n<l..-se  2*076  para  o  cusl..  m.'.i].i       n..'!  .. 
gado.  O  custo  da  iiedra  derrocada,  na  i.arra,  jncb.isive  .Iragag.  ju 
porte,  atingiu  a  60S000  por  melro  cvibico. 

.\.  ijarte  mais  profunda  da  baia-a,  ..nde  .-xislem  .'..tas  mínimas  .le 
C[uatro  metros  em  ba'ixa-mar.  leni  '..)  i..-.  i.,'  l;.ii;.ii ;. .  I':- iiiMiia-nte 
pode  ser  considerada  como  sen.io  .'.n  :ii=.  a  l;.!t;.i::i  ;i'ii;il  .l!.  i.arra, 
pi.i.|ii.\  .'nli.'  40  e  60  melro-  as  pi'..l'.in.li.lr..l.  j  -â..  ]..<\:r,.  inferiores  a 

1  m.'lr.i-.  .|!ir  fará  com  que  ,a  i.'L:iiIa  !i /a.^T. .  -la-  i  > !  >  i  ■  1 1  niliilades  sejjl 
íacil  .■       l.iiix.i  preço, 

A  i.i-..!u!i.li.la.le  mínima,  no  canal,  de  í  m.s.  em  baixa-mar.  numa 
largura  de  40  m.~ . 
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A  extensão  do  canal  é  atualmente  de  700  metros,  podendo  ser  efe- 
tuada  a  atracaíão  om  todos  os  trapiches  dos  armazéns  de  sal  existen- 
tes na  cidade  de  Cabo  Frio,  sem  dificuldade. 

As  bacias  dc  evolução  permitem,  francamente,  as  manobras  de  to- 
das as  embarcações  empregadas  no  transporte  do  sal,  sem  que  seja  ne- 
cess-ário  agiiordar  a  maré  de  enchente,  achando-se  a  barra^  em  virtude 
da  derrucagem  .já  executada,  inleiramenle  franca  para  embarcações  de 
calado  nu'nim(i  de  melros. 

Alrin  iliw  liaballios  mencionados,  foram  executados  lambem  ser- 
viços iu'(  es>ii l  ios  ;\  conservação  de  obras  anteriormente  feitas,  como  o 
cais  lie  saneaiui;nlo  e  depósito,  alem  do  reparo  de  todo  material  flu- 
tuante empregado  no  serviço. 

Fixuu-se.  por  meio  (ie  plantas  rasteiras,  um  trecho  de  aterro  exe- 
cutado junto  ao  forte  São  Mateus,  numa  área  de  400  m2. 

Pros.seguin-sp,  com  os  estudos  necciSsários  para  abertura  de  um 
canal  de  ligação  com  a  Lagoa  de  Araruama. 

KiU'ontra-se  quasi  concluída  a  planta  do  porto,  com  indicação  do 
local  para  um  campo  de  aviação,  pelo  aproveitamento  da  área  ater- 
rada recentemente,  bem  como  a  possível  utilização  de  uma  das  bacias 
de  evolução  para  base  de  submersíveis.  Esses  estudos  foram  executa- 
dos com  o  mesmo  pessoal  encarregado  da  direção  e  fiscalização  das 
obras,  tendo  sido  dispendida  a  quantia  de  13:861$110. 

Os  melhoramentos,  em  boa  hora  mandados  executar  pelo  Gover- 
no Federal,  veio  incrementar  fortemente  a  indústria  salineira,  devido 
ao  transporte  fácil  e  económico  com  que  presentemente  ela  pode 
contar. 

Examinando-se  o  quadro  estatístico  do  "Imposto  Federal  sobre  o 
sal"  arrecadado  no  período  de  1937  a  1940,  verífica-se  que,  em  1937, 
quando  foram  iniciadas  as  obras  do  porto,  a  arrecadação  do  imposto 
'loi  de  900:701$1;  no  ano  de  1940  elevou-se  a  1.152:135$3,  havendo, 
portanto,  um  aumento  de  251:434Ç2. 

1937   900:701?! 

1938   937:860'$7 

1939    1.256:15818 

1940    1.152:135S3 

4.246:85519 


!S'ão  foi  possível  precisar  a  quantidade  de  sal  exportado  porque 
nem  todos  os  salineiros  estão  filiados  ao  Centro  do  Sal,  por  onde  fo- 
ram exportados  316.91Í.480. 

Em  todas  essas  obras  foi  dispendida  durante  o  exerc'cio  a  impor- 
tância de  350:000f0  pela  verba  própria  orçamentária. 
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ligação  da  lagoa  de  araruama  a  cabo  frio 

FORMAÇÃO  DAS  LAGOAS 

Em  1868  o  engenheiro  E.  Stevaux  esncvpu  um  niemi)ri;il 
peito  das  formações  das  Lagoas  do  Eslailu  Jn  IIíd  de  .laiiriri..  l'>|r 
memorial  serviu  de  base  aos  proveitoso?  ejludus  do  pngpiiiii',i  n  r.. 
Palmer,  os  quais,  ainda  hoje,  constituem  eleiiienlu,<  dr  m-nnii  mií.u 
para  os  que  estudam  o  assunto.  Parece,  mesmo,  di  ji  i:-  qn,: 
foi  escrito  sobre  a  Lagoa  de  Araruama  petos  dois  diu-ln^s  .'iigriiiini-MS 
citados,  somente  o  relatório  dos  engenlieiros  Márin  Hayniuiidu 
Ribeiro  Filho,  constante  do  Boletim  n.  52.  ilc  ltt.3iJ  dn  .Mini.^liM-io  da 
Agricultura,  Indústria  e  Comércio,  veio  localizar  nKdhni-  ,i  magno 
problema. 

Sobre  a  formação  das  lagoas  escreveu  o  engenheirn  i: .  =:i('\  aiix: 
"Se  se  lançar  os  olhos  numa  carta  da  cosia  iln  I'.ia~M.  dn  Caiin 
São  Roque  até  o  Cabo  Frio,  noía-se  a  regularidade  a  liiri.ãH  qi\n>v 
reta  desta  costa,  especialmente  desde  o  Caim  dr  >anl(i  Aí;n-l  i nln i.  ).ri-to 
da  cidade  do  Recife,  até  o  cabo  de  São  Tunii"'.  I'(imco  aliaixn  di  -li'  pon- 
to, no  Cabo  Frio,  a  direção  da  costa  muda  de  reiuMdi'  c  iiirlina--i'  lam- 
sideravelmente  para  Oeste  até  o  porto  i1e  t>an[iis,  ínrnianilo  um  gnUu. 
cujo  fundo  é  a  Baía  do  Rio  de  Janeiro.  Desde  o  princ'|)iu  deslr  polfr., 
no  Cabo  Frio,  perde  a  cosia  o  seu  aspecto  unifnianr  c  ivgnlac  e  afida 
ao  contrário  uma  configuração  sinuosa  e  denlaila.  1  ir-apa;  -  icm  a- 
planícies  de  beira-mar  e  as  vagas  do  oceano  vi'''iii  (|iir|ii  ai^-r  na<  raí- 
zes mesmo  da  cordilheira  marítima.  Não  se  i'ncHnli  ani  niai<  i  iu,- 
alguma  importância  e  apenas  no  fundo  de  suas  iiinin'] n-as  liaía~.  N.  rm- 
se  riachos  ou  ribeirões  de  curta  extensão  e  de  pi^ipiiMio  \idiiinr.  i; 
tanto  mais  notável  essa  disparidade  de  configuração,  qnr  a  pi  inii'ii'a 
parte,  Pernamubco  a  Cabo  Frio,  deveria  ter  perdido  a  sua  regula ii- 
dade  em  consequência  dos  aluviões,  dos  aterros  qm.'  lln'  -ãi.i  cMiislan- 
temente  trazidos  por  rios  caudalosos  como  o  São  Franri-in.  ,i  liin  Par- 
do, o  Jequitinhonha,  o  rio  Doce  e  o  Parailia.  Enlrelauln.  \,'in  ,p  uola 
em  toda  a  sua  extensão,  o  menor  promontório,  o  mai;  prciueiio  delia. 
As  conquistas  sobre  o  mar,  as  grandes  plan'cies  do  litoral  liTin^-r  fei- 
to seguindo  luiia  direção  geralmente  paralela  ao-  linTcnc,-  ifi'  'íi  miíi- 
ção  antiga.  A  regularidade  desses  depósilns  di'\iila  ii,-  -lai!'!--  < 
rentes  marítimas  N.  SE  e  SW  que  reinam  cuu.-lanl.-iriculr  -.1:1:1'  n 
íosta  e  continuam  o  transporte  dos  aluviõrs  niivi:ii,.  ri  |i:i  fuido-se. 
uniformemente,  em  todo  o  litoral.  Essas  correiílrs  -r^iiiiniM  n  seu 
curso  para  o  Sul.  afaslam-se  da  costa  desile  o  Cabo  Frio,  alKiiidmiando 
o  golfo  já  descrito,  cujas  águas  ficam  estagnadas  .■.-pcriiiliomle  nn 
-seu  princípio.  Os  aterros  de  aluviões  aia-aslail'i<  pcl;i-  ri i;;iMd ma- 
rinhas deixam  por  i.=so  de  soldarem-se  ao  !ilor;il.  r  i):  ii  iiid:iií.l'i-,-.e  no 
limite  do  movimento  das  águas,  formam  di'-dr  i::dh,  l  ::.-  nin  iinmso 
cordão  que  se  estende  álé  a  saliência  di>  Punta  .\i'gi':i.  A.-~iiii  licai-ani 
encerradas  enlre  esses  segmentos  e  o  liloral  anlip..  "u  primitivo, 
grandes  extensões  de  águas  salgadas,  que  hoje  formam  as  lagoas  de 
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Araruama,  de  Saquarema  e  Maricá  e  outras  de  menor  importância, 
lS'ão  há  porlanto  duvida  alguma  que  a  língua  de  restingas  que  separa 
etítas  lagoas  -do  oceano  é  formada  por  aluviões  dos  rios  cujas  embo- 
caduras se  acham  ao  norte  de  Cabo  Frio,  especialmente  das  do  rio- 
Paraíba  cujos  transportes  são  consideráveis". 

Este  Departamento  tendo  em  vista  a  situação  precária  do  trans- 
porte do  sal  entre  a  Lagoa  e  o  porto  de  Cabo  Frio  mandou  estudar  a 
melhor  solução  para  o  caso  tendo,  porem,  em  vista  que  o  canal  deve- 
ria satisfazer  às  necessidades  da  pequena  navegação,  mas  sem  preju- 
dicar o  grau  de  salinidade  da  água  da  Lagoa,  devendo,  por  isso  ter  o 
canal  uma  secção  de  vazão  conveniente. 

Com  esse  objetivo  foram  feitos  os  primeiros  estudos,  os  quais 
devem  ser  considerados  apenas  como  o  reconhecimento  das  possibili- 
dades de  ser  levado  a  efeito  tão  louvável  empreendimento. 

A  Lagoa  de  Araruama,  com  as  suas  imensas  riquezas  minerais, 
pode-se  assim  dizer,  que  constítue  quasi  que  exclusivamente  a  vida 
económica  não  só  da  cidade  de  Cabo  Frio,  como  lambem  das  cidade  de 
Araruama,  Iguaba  Grande  e  São  Pedro  de  Aldeia.  Com  uma  super- 
fície de  mais  de  200  quilómetros  quadrados  a  Lagoa  -de  Araruama, 
alem  do  extraordinário  grau  de  salinidade  que  tem,  guarda  sob  as 
suas  águas  "o  calcário  quasi  puro  das  conchas  que  respaldam  o  seu 
Icilo",  as  quais  de  futuro  constituirão  uma  outra  grande  riqueza,  uma 
vez  feito  o  seu  aproveitamento  na  fabricação  do  cimento. 

Mas  para  que  a  Lagoa  uão  venha  a  se  inutilizar  ou,  pelo  menos,, 
diminuir  muito  o  seu  valor  económico,  é  preciso  pensar  nos  meios  de 
impedir  o  seu  entulhamento.  Estudemos  as  causas  desse  entulha- 
mento : 

Examinando-se  as  plantas  levantadas  .poios  engenheiros  Silva 
Pinto  e  Raymundo  Ribeiro  Filho,  em  1930  e  a  outra  pelo  engenheiro' 
D.  Darron,  nola-se  que  os  bancos  de  areia,  submersos  na  Lagoa,  par- 
lem da  restinga  (sul  da  Lagoa)  e  tomam  a  direção  NW.  Esses  bancos 
de  areia,  denominados  "Cordões",  como  se  vè  nas  citadas  plantas,, 
vâo-se  alongando  sempre  em  procura  da  margem  oposta  o  que  é  atri- 
buído à  ação  dos  ventos  reinantes  do  quadrante  NE. 

Para  auxiliar  o  entulhamento  da  Lagoa,  há  também,  os  "boque- 
ies", denominação  local  das  armadilhas-  para  pesca  de  camarões  © 
peixes  03  quais  estão  espalhados  por  toda  a  Lagoa.  Os  "boqueies" 
são  construídos  por  duas  paredes  de  pedra  ou  varas,  inclinadas  uma 
sobre  a  outra,  tendo  na  extremidade  uma  rede  de  malhas  reduzidas. 
A  pescaria  é  feita  à  noite,  sendo  os  camarões  e  peixes  atraídos  para 
a  rede  por  meio  de  fachos  ou  candeias,  empregados  pelos  pescadores 
par.-i  esse  fim.  Tais  "boqueies",  alem  de  constituírem  um  processa 
de  pesca  condenável,  engordam  os  "cordões"  ou  formam  ilhotas  na 
lagoa . 

O  entulhamento  cresce  dia  a  dia  e  não  tardará  muito  em  reduzir, 
ou  talvez  extinguir,  as  riquezas  minerais  da  Lagoa  e  disso  resultará 
o  enipobrecímenio  quasi  completo  das  cidades  de  Cabo  Frio,  Ararua- 
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nia.  Iguaba  Grande  e  São  Pedro  de  Aldeia  que  vivem  densas  riquozaí. 
Desse  enfulliamcnto  resultará  o  rraeionamenio  da  l.íisim.  ]h.í.  i-onio 
se  vè  das  ciladas  plantas,  os  bancos  de  areia  moveilira  (.xiniam 
cada  vez  mais  da  margem  oposta  à  restinga,  não  tardando  niiiilu  em 
dividir  a  Lagoa  de  Araruama  em  pequenas  lagoas. 

Com  o  íim  de  evitar  esse  fracionamento  este  Dcijarlainrnfn  man- 
dará estudar  cuidadosamente  o  regime  da  Lagoa  de  Araniauia.  cum  o 
íim  de  ser  organizado  um  projeto  definitivo  de  cini-riNacãn  da  mes- 
ma. Parece  desde  logo  que  se  fixando  o  sopé  da  nv-!  iiii;a.  pudcria 
talvez  evitar  que  os  "cordões"  possam  continuar  a  íua  ulua  ,\r  ii  jriii- 
namento  da  Lagoa,  com  a  providência,  desde  já.  da  dcslniirfio  dn.- 
"boquetes",  para  o  que  será  preciso  a  ação  conjunta  da  Cajjilania  iln.. 
Portos  e  da  Secção  de  Caça  e  Pesca  do  Ministério  da  Agi  inill  ura . 
Quanto  porem,  à  ligação,  por  meio  de  um  canal  enlri'  (Jalnj  Frin  o  a 
Lagoa,  que  contitue  no  momento,  o  objeli\ii  i\r~\^  l  i,'[i;irlanir:iln. 
passo  a  expor,  primeiramente,  a  minha  impressão  sm1i:c'  ;i  ligarãn 
atual  pelo  canal  Palmer,  o  seu  estado,  para,  em  seguida,  indicar  a  so- 
lução que  melhor  me  parece,  sobre  essa  ligação  com  o  purto  de  Cabo 
Frio,  de  modo  eficiente. 


CAXAL  PALJIER 


foram 
1  d.'  ah 


Há  cerca  de  50  anos  o  saudoso  engenheiro  Léger  Palmrr.  lendo 
em  vista  as  dificuldades  para  o  acesso  à  Lagoa,  projeton  um  canal  a 
jusante  do  canal  natural,  o  qual  encurtaria  a  distância  .  iM  C  iii  ' 
Frio  e  a  Lagoa,  em  virtude  de  se  achar  obstruído  o  canal  nnii-u  .  xi-- 
tente.  A  orientação  do  canal  que  foi  construído  pa 
dicada  pelo.  saudoso  engenheiro  Palmer.  mas  estou 
o  projeto  de  construção  dos  muros  como  foi  feito,  : 
gura  do  mesmo  canal,  não  foi  o  lembrado  pelo  cila. 
sendo  de  competência  reconhecida,  não  poderia  !■ 
tal  projeto. 

Conforme  se  constata  os  mum-  n  l 
pilastras  ligadas  por  paredes.  As  pihisl 
com  argamassa  de  cimento  e  tem.  mais 

guiar  de  0"',70  x  0'".SO.  As  paredes  dc  í 
cr.eto  e  teem  S^.OO  de  comprinienlo. 

dação  de  cerca  de  0^.30  abaixo  do 

que  parece,  não  tiveram  fundarãn.  fi 

reno.  Amarrando  as  pandr^  a-  pil; 

tudinal  das  paredes,  loi  i'nii'i  ri;a.in  u 

legada,  não  parecendo  tf.rni  -nii.  í  : 
O  estado  de  conservarão  i  i-  r; 
Restaurar  o  canal  nas  cuiidirõi'- 

mo  erro  técnico.  Quanto  ã  direção  di 

se  pudesse  justificar  como  lendo  por  objetivo  o  cncurtamcnlo  dc 

distância  com  o  fim  de  diminuir  a  -xtensão  a  dragar.  1  ■"■i  'l'- 


a  111- 
'  que 
1  lar- 
lí  .io  que, 
autor  de 

lidos  com 
niílinária 
ctan- 


As 


rand 


I  I    .  '     l;a  lUH- 

láliro  !■  paredes,  ao 
ruas  a-S''iiladas  no  ler- 
ia-, |.a--aiido  p.'lo  eixo  longi- 
viTpalliãn  de  ferro  de  1/2  po- 
,.-,.L'a.|o-  milros  ferros, 
ir-  r  .]■.[<  pila-i ra-,  é  de  ruina. 
|r-ri-ilas,  s'ria  incidir  no  -nes- 
aiial  na  época  do  projeto  talvez 
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não  encontro  oulro  motivo  para  a  escolha  tão  pouco  feliz  para  a  en- 
trada do  canal  no  local  onde  foi  feita. 

Pela  planta  levantada  pela  Comissão  de  Estudos  e  Obras  deste 
Departamento,  facilm.?nte  se  chegará  a  conclusão  de  qua  a  direção 
dada  ao  canal  Palmer  não  foi  feliz.  Entretanto  facilmente  se  poderia 
prever  o  resultado  desfavorável  hoje  observado,  t?ndo-se  em  vista 
que,  aberto  o  canal,  a  corrente  que  seguisse  pelo  canal  antigo  fi- 
caria dividida  em  duas,  uma  mais  intensa,  pelo  cana!  novo  e  a  outra, 
menos  intensa,  pelo  canal  antigo. 

Provavelmente  a  corrente  que  tomou  a  direção  do  novo  canal, 
arrastou  grande  quantidade  de  areia  depositando-a  nos  pontos  "m  que 
a  sua  intensidade  diminuiu.  Enquanto  isso,  a  corrente  de  vasante, 
sendo  muito  fraca,  quase  nada  influiu  para  arrastar  a  areia  deposi- 
tada pela  corrente  de  enchente.  Falhou,  por  isso,  provavelmente  a 
conservação  das  profundidades  do  novo  canal.  Quanto  ao  canal  an- 
tigo, verificou-se  o  contrário:  a  corrente  de  enchente,  tendo-sc  tor- 
nado mais  fraca,  não  transportou  areia  para  obstraí-lo  e  ;5or  isso 
ele  se  manteve  com  as  pequenas  profundidades  que  já  tinha. 

Na  passagem  do  canal,  quer  pelo  "Saco  Marta  Figueira",  quer 
ao  chegar  no  "Boqueirão",  as  correntes  da  Lagoa,  tendo  direção 
diferentes,  encontrando  a  corrente  do  canal,  formarar.i  bancos  cxa- 
tamente  no  ponto  onde  desembocam  os  trechos  do  canal  com  muralha. 

Como  se  vè  na  planta  levantada  pela  Comissão,  o  trecho  de  500 
metros  de  extensão  e  largura  de  28  metros,  as  profundidades  são  ape- 
nas de  Oin.SO;  no  2.°  trecho,  o  que  atravessa  o  "Saco  Marta  Figueira", 
onde  o  canal  não  tem  os  tais  muros,  a  sua  extensão  é  de  1.089  metros, 
as  profundidades  são  mais  ou  menos  as  mesmas  e  no  3.°  trecho,  que 
não  consta  da  planta  citada,  com  extensão  de  685  metros,  as  profun- 
didades são  um  pouco  maiores,  talvez  por  s°r  menor  o  arrastamento 
de  areia. 

Conforme  já  disse,  os  muros  que  limitam  o  canal  no  1.°  e  3.°  tre- 
chos estão  em  estado  de  ruina .  Não  convindo  reconstruir  o  canal 
Palmer,  porque  não  se  justificaria  tal  despesa,  parece  que  a  melhor 
solução  será  a  do  aproveitamento  do  canal  antigo^  a  montante  do  canal 
Palmer,  que  para  o  seu  aproveitamento  necessita  apenas  de  uma  dra- 
gagem muito  pequena  desde  que  seja  adotada  a  largura  de  25  metros, 
a  profundidade  de  1",50,  referida  ao  o  hidrográfico  com  o  liaçado 
indicado  pela  Comissão.  Assim,  se  conseguirá  uma  solução  econó- 
mica que  certamente  satisfará  aos  salineiros  da  Lagoa  de  Araruama, 
ficando  também  assegurado  o  transporte  do  sal,  com  as  mesmas  •em- 
barcações atualmente  empregadas,  ou  outras  que  melhor  se  possam 
adaptar  ao  canal  e  de  maior  tonelagem. 

É  com  essa  orientação  que  será  atacado  o  serviço  no  próximo 
exercício,  com  aquisição  de  uma  pequena  draga  de  sucção  o  recalque 
pela  verba  própria. 
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PORTO  DE  SÃO  JOÃO  DA  RARIiA 

Por  portaria  n.  'iSG,  de  19  dc  agoílo  do  19ín.  inndificada  pela 
de  n.  25,  de  27  de  janeiro  de  19il.  fui  organizada  unia  comissão  es- 
pecial para  esludos  e  melhoramenlos  dn  porln  do  São  João  da  Barra 
e  obras  preliminares. 

O  andamento  dos  serviços  dessa  cumissão.  cmliora  sal  isl  :il('iri() 
não  tove  entretanto,  pleno  desenvolvinionlo.  di'vido  não  só  à  niiiosi- 
bilidade  do  ser  uliUzada  desde  logo  a  verba  que  llie  foi  dosliiiida, 
o  que  o  Governo  do  Estado  do  Rio  procurou  compensar  com  a  máxima 
boa  vontade,  como  tambím  pelas  cliuvas  e  fortes  voníos  comuns  na 
região  nos  meses  do  novembro  e  deze;nbro. 

Em  três  meses  de  trabalho  efetivo  realizou  a  Comissão  os  se- 
guintes serviços: 

Sondagem  na  barra  do  rio  Paraiba.  com  cerca  ile  í.OOli  pontos 
sondados,  abrangendo  até  a  isobata  de  8  lus. 

Lançamento  da  triangulação  na  barra  o  om  diivrã.i  !ihí;i';i:i|i.. 

Estabelecimento  de  uma  base  na  praia  do  Ilafona.  moiliiiilu  (■.■rca 
de  1.300  ms. 

Levantamento  da  Ilha  Convicòncia  na  foz  ild  Paniilni  margiMn 
esquerda),  e  da  praia  da  Itafona  numa  i'\lon-riii  :\r  mais  de  s  km., 
até  a  localidad"  de  Gurucaí.  As  socí:õo-  i it-^i i-  Iím-hiii  i'-|i:ir:idMs 
em  média  de  40  ms.  variando  a  e.xionsfio  do  JOU  a  loO  •.iiolrn-. 

Levantamento  da  cidade  de  São  João  da  Barra  que  fica  à  mar- 
gem direita  do  rio. 

Levantamento  da  Ilha  do  Areno,  "m  frente  a  Sãn  .1  irm  d;i  I'.:n''a. 

Levantamento  da  estrada  que  liga  São  João  da  Barra  a  liiirniia. 

IVivelamento  de  Ioda  parle  levantada,  e.xcetuando-se  as  ilhas. 

Diversas  medições  de  corrente  por  ocasião  das  enchoníBs  em 
novembro . 

Construção  de  uma  ponte  e  abrigo  para  o  mari'?ral'ii. 
Com  esses  serviços  dispendeu  a  Comissão  da  vrlia  disU-ibuida, 
a  importância  de  102:i9i.S900  com  pessoal  o  mateiial. 


ESTADO  DE  SÃO  PAULO 


"  PORTO  DE  SANTOS 

Continuaram  a  exploração  comn-cial  e  a  excciu.-n.o  cio  íilira?  cie 
■melhoramentos  e  conservação  à  cargo  da  concessionária  a  Cunipaiiliia 
Docas  de  Santos  de  acordo  com  o  primitivo  contrato  de  2S  de  jullio  de 
1888  e  as  alterações  constantes  dos  decretos  ns.  74  de  21  de  março 
de  1891,  942,  de  15  de  jullio  de  1892  e  7.598,  de  4  de  outuljro  de  1909. 

TARIFAS  PORTL'.ÁRiA§  —  Pelas  portarias  n.  494.  de  20  de  selemliro 
£  n.  555,  de  23  de  outuliro  foi  aprovada  a  nova  tarifa  desse  porto  com 
o  início  de  sua  vigência  marcado  para  1.°  de  novembro. 

Essa  nova  tarifa  nada  mais  representa  que  a  anterior,  aprovada 
pela  portaria  853,  de  29  de  outubro  de  19.35,  com  a  nicorpniai.ãn  il;is 
taxas  adicionais  de  10  %  e  mais  6%  criadas  pelas  i)nrlarias  n.  r,r)0, 
de  30  de  setembro  de  1936  e  260  de  30  de  maio  de  1939. 

TOMADA  DE  CONTAS  —  Durante  o  ano  procedeu-so  a  tomada  d; 
contas  relativa  ao  exercício  de  1939,  encaminhada  à  aprovai;ão  de 
V.  Ex.  e  devido  julgamento,  pelo  ofício  3.883,  do  10  de  outubro 
de  1941. 

Nessa  tomada  de  contas  apuraram-se  os  seguintes  resultados: 


Capital  reconhecido  até  31-12-1939   225.931 :820.'?880 

Renda  bruta  no  período   81 .21  i :  l8T)í!2TÕ 

Despesa  de  custeio  e  conservação   50.  17  I  lOiowsoii 

Renda  líquida   2í . 7  i:: :  I '''.i'^  i  7') 

Percentagem  do  custeio  s/a  renda  bruta  09,5o'.< 

Percentagem  de  renda  líquida  s/o  capital  10,95% 


APARELH.-iMENTO  DO  PORTO  —  O  Porlo  de  Sautos  dispõc,  eni  serviço, 
do  seguinte,  aparelhaemnto : 

Cais  acoslavel  com  5.170  metros  de  extensão,  sendo: 

para    7,00  m    de  profundidade  ...    2  270  m 

para    8,00  m    de  profudidad^   1  900  m 

para  10,00  m    de  profundidade  .■  .   •  '^50  m 

para  11,00  m    de  profundidade   53"  m 
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ARMAZÉNS 

armazéns  internos,  inclusive  o  armazém  frigorífico  com 


a  área  total  de  60.0(33m2   30 

armazéns  externos,  com  a  área  total  de  220.000  ni2....  29 

DEPÓSITOS 

para  volumes  de  grande  peso,  com  a  área  total  de  9.200  m2  1 
páteos  internos,  com  a  área  total  de  27.939,620  :n2. 

(iriNDASTES 

com  capacidade  de  0,í5  e  30  tons   142 

sendo : 

C  Quantidade   106 

I  Altura  iiiax.  da  lança   15  a  31  m 

guind.  elélrico .  .  .  .  -j  Bitola   4  m. 

I  Caiacteríslica    da  corren- 

[  to   440  V.  60  ciclos 

(■  Quantidade  ...    31 

guind.  hidráulicos.  ^  Altura  niax.  da  lança....  12  m. 

[  Bitola  .   2,25  m 

guind.  à  vapor  (Quantidade   5 

PONTES  ROLANTES 
com  capacidade   de   1,5  lons   123 

LOCOMOTIVAS 

de  1,60  m.  de  bitola  .  .    19 

1,00  m.  de  bitola.  . .'.   6 

VAGÕES 

de  26  tons  de  capacidade   145 

de  30  tons.  de  capacidade    20 

APARELHOS  DE  TRAÇÃO 

Tratores  para  manobras;  com  550  HP   11 

Caminhões    19 

Cavalos  mecânicos: 

carros  tratores    12 

reboques  .  .    '  H 

Carros  elétricos   (baterias  de  acumuladores)   ■  44 
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CARREGADORES  OU  DESCARREGADORES  MECÂNICOS 


Descarregadores  de  trigo : 

com    60  tons.  de  capacidade  horária   4 

com  120  tons.  de  capacidade  horária   2 

Carregadores  de  café: 

com  2  000  sacas  de  capacidade  horária   6 

Carregadores  de  banana : 

com  2  000  cachos  de  capacidade  horária   2 

Cábrea  flutuante: 

com  capacidade  de  80  tons   1 

Flutuante  para  atrtícarão : 

flutuantes  para  atracação  .  .   9 

Tanciues : 

para  gazolina,  cora  capacidade  d?  57.203,000m3   8 

para  querosene^  com  a  capacidade  de  9.039,000m3. . . . . .  3 

para  gasoil,  com  a  capacidade  de  13.371,000  m3   5 

para  óleo  crú,  com  capacidade  de  19.865,000  m3......  3 

para  óleo  combustível,  com  a  capacidade  de  35.  467.000  in3  4 
para  óleo  de  caroço  de  algodão,  com  a  capacidade  de 

5  931,000  m3  .  .   G 

Hidran  tes : 

espaçados,  no  cais,  de  30,00  m   15G 

Tomadas  de  óleo : 

tomadas  duplas  de  óleo   I'0 

Obras  executadas  e  em  andamento  —  Duranle  o  anu  .1-  l9i0 
a  Companhia  Docas  de  Santos,  concessionária  dfssf  |iorto,  -''alisou 


as  seguintes  obras  novas  e  aquisições,  ampliando  as  instalai;0''S  por- 
tuárias : 

1  —  Linhas  férreas  e  desvios 

Para  atender  ao  crescente  serviço  de  transporte,  não  .-ó  entre 
as  instalações  portuárias  e  as  estações  das  estradas  dc  ferro,  como 
dentro  des-^as  instalações,  foram  acrescentados  à  rede  do  porto  mais 
2  980  melros  de  linha  de  bitola  de  l.^eo  e  631  metros  de  liaha  de 
bitola  de  l.^OO.  Alem  disso,  foi  ampliada  a  extensão  da  linha  mista, 
para  essas  duas  bitolas,  intercalando-se  um  terc  eiro  trilho,  em  iinhas 
existentes  de  bitola  larga,  sendo  de  4.387  metros  a  ampliação  feita. 

Essa  obra  exigiu  o  assentamento  de  27  chaves  novas  t  a  modi- 
ficação de  33  existentes,  transformando-as  em  chaves  mistas. 
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2  —  Pontes  levadiças  sobré  o  canal  da  Mortona 

Para  permitir  o  prolongamento  e  a  junção  das  linlias  férreaè 
da  faixa  do  cais,  (ns.  1,  2  e  3),  com  as  que  existem  depois  dos  arma- 
zéns internos,  (ns.  5  e  6),  no  extremo  do  cais,  em  outeirinljos,  criando 
mais  uma  salda  e  entrada  de  vagões  para  a  referida  faixa,  foi  Viecess.irio 
construir-se  duas  pontes  sobre  o  canal  da  Mortona.  Mas,  como  era 
necessário  manter-se  livre  esse  canal,  para  que  as  cmbarcaçõos  pu- 
dessem alcançar  a  carreira  de  reparações,  foi  preciso  o  empreíjo  de 
pontes  levadiças,  que,  suspensas,  deixassem  livre  a  altura  de  20, "'00 
sobre  o  nivol  dus  marés  máximas. 

A  primeira  dessas  duas  pontes  já  está  pronta  e  em  funcionamento. 
No  fim  do  ano  passado,  as  fundações  da  segunda  ponte  estavam  cm 
execução. 

3  —  Túnel  para  substituir  o  canal  adutor  da  usina  hidro-clv- 
trica  de  Itatinga,  no  trecho  em  (/ue.  pela  decompesirão  da  rocha, 
es^j  cafnal  ameaça  ruir  — 

Em  maio  de  1938,  ocorreu  um  grande  desmoronamento  da  rocba, 
por  baixo  dó  canal  adutor,  que,  por  felicidade  não  foi  atingido,  con- 
tinuando a  funcionar  suportado  por  uma  verdadeira  viga  natural, 
formado  p.or  uma  camada  da  referida  rocha,  que  ficou,  mas,  que  pode, 
a  qualquer  momento,  romper-se  e  carregar  aquele  canal. 

O  exame  do_  local  demonstrou  ser  inconveniente,  por  dificil  de 
se  executar  e  não  impedir  novo  desmoronamento  futuro,  qualquer 
obra  de  consolidação  do  canal  na  encosta  escarpada  da  montanha. 
Daí  a  necessidade  de  se  perfurar  um  túnel,  c'om  538,™õ0  de  compri- 
mento, que  substituirá  o  canal  no  trecho  em  que  se  deu  o  desmo- 
ronamento. 

Ao  findar-se  o  ano  de  1940,  esse  túnel  estava  perfurado  e  quasi 
concluído  o  respectivo  revestimento. 

A  ocorrência  fez  com  que,  exame  severo  da  rocha  em  de- 
composição fosse  feito,  em  toda  a  extensão  do  atual  canal  e  desse 
exame  resultou  constatar-se  a  necessidade  de  se  substituir,  peio  mes- 
mo processo,  um  novo  trecho,  contíguo  e  a  montante  daquele  em  que 
o  asidente  se  deu.  Será  necessária  a  abertura  de  am  novo  trecho  de 
túnel,  que  terá  413,'°90,  de  comprimento. 

4  —  Aparelhamento  contra  incêndio  7ia  ilha  de  Barnabé,  onde 
se  encontram  as  instalações  especiais  para  o  armazenamento  de  óleo 
cru,  yás-oil,  gasolina  e  querosene  — 

No  ano  findo  fòram  concluídas  obras  complementares  desse  apa- 
relhamento, com  o  qual  periodicamente  são  feitas  experiências  de 
funcionamento,  adestrando  o  pessoal  e  zelando  pela  eficiência  do 
conjunto.  .    .       .  .    ■  .  . 


5  —  Oficina  mecânica  na  ilha  de  Barnabé 

Para  atender  ao?  serviços  de  conservação  das  inslahiçõos  exis- 
tentes nessa  illia.  cujo  vulto  é  lioje  considerável^  loi  montada  uma 
oficina  niícànica,  em  edifício  para  esse  fim  construido.  Um  com- 
pressor de  ar  com  capacidade  para  iOO  pés  cúbicos,  uma  grande  má- 
quina tarraclia  para  tubos  de  grande  diâmetro,  torno,  ni;Uiuina  de 
furar,  forja  a  ar  comprimido,  desempeno  e  outros  elennMitos,  consti- 
tuem o  aparelhamento  dessa  oficina,  que  já  está  em  luneionamonto. 

6  —  Tanques  para  armazenagem  de  óleo  de  caroços  de  algodão 
na  ilha  ac  Barnabé 

Foram  construidas  as  fudações  e  montados  dois  tanques  de  açó 
para  receber  óleo  de  caroços  de  algodão,  cada  um  com  capacidade  para 
1.118.000  litros.  No  fim  do  ano  de  1910,  trabalhava-se  nas  obras  e 
aparelhamento  complementares,  constituídos  por  casas  de  bombas, 
muros  de  recinto,  canalizações,  ele.  -  - 

7  —  Guindasle  sobre  lagarta,  para  8.000  ciuilos,  com  tiiolnr  Diesel 

No  ano  de  1940  foi  adquirido,  montado  e  entrou  ein  '  i  xiru  u  se- 
gundo guindaste  volante  sobre  lagarta,  de  que  hoje  o  porlo  dispõe 
para  a  movimentação  de  mercadorias,  no  cariegamento  e  descarga  de 
vagões. 

Essas  máquinas  teem  demonstrado  grande  eficiência  e  seu  nú- 
mero deverá  ser  aumentado. 

8  —  Cavalos  mecânicos  e  respectivos  reboques 

Durante  o  ano  de  1940  foram  adquiridos  e  já  entraram  em  ser- 
viço, mais  3  cavaios  mecânicos,  cada  um  dos  quais  servindo  a  4  re- 
boques, do  engate  automático.  Essas  máquinas  são  empregadas  com 
grande  eficiência  nos  transportes  de  mercadorias  entre  a  faixa  do  cais 
e  os  armazéns  externos.  Gada  reboque  tem  capacidade  para  e  ton dadas 
de  carga. 

GR.A.NDES  OBRAS  DE  AMPLL\Ç.\0  pn  PonTO 

Erji  38  de  março  de  1938.  a  Companhia  Doç;i-  íou 
a  V.  Exa.  uma  longa  e  fundamentada  exposiçãn  ,    ,i  i  ;;ide 

de  ser-mi  ampliadas  as  instal;n;ri     il<>  ]m.i  !,i  ,],■  .j  '    .  .-.-iunária, 

exposição  essa  que  me  foi  enlroguu  "lu  nirm.  imr  \' .  l  om  o  des- 

pacho de  4  de  maio,  para  sstudo^  do  qual  me  descncumbi  pelo  meu 
ofício  G-152,  de  22  de  agosto  de  1938,  após  as  observaci^es  que  procedi 
"in  loco". 

De  acordo  com  esse  meu  estudo  e  razões  dadas  no  citado  ofício  che- 
guei as  seguintes  conclusões  sohre  a  exposição  da  Companhia  e  as 


—  156  — 


íalhas  e  deficiências  nas  aludidas  instalações  na  ordem  em  que  por 
ela  foram  enumeradas: 

a)  que  as  instalações  do  porto  exigiam  imediata  ampliação  para 
que  sua  capacidade  não  fosse  excedida  pelo  tráfego  crescente  que 
para  '^sse  porto  converge,  evitando-se  por  essa  forma  o  congestiona- 
mento que  já  se  podia  prever  próximo,  com  consequôncias  perniciosas 
para  a  economia  do  respectivo  "hinterland"; 

b)  que  apesar  de  não  ser  obrigada,  pelo  seu  contrato  nem  pela 
lei  em  que  este  se  baseou,  a  prover  a  ampliação  de  suas  instalações,  a 
concessionária  nunca  deixou  de  atender  às  exigências  do  tráfego 
crescente  do  porto,  realizando,  devidamente  autorizada  pelo  Governo, 
as  obras  novas  e  as  aquisiç3es  que  se  tornaram  necessárias,  ainda 
que  exigindo  o  dispêndio  de  novos  e  vultosos  capitais; 

(•)  quanto  às  falhas  e  deficiências  das  instalações  do  porto  postas 
em  evidência  pelo  rápido  crescimento  que  teve  o  tráfego  que  con- 
verge para  esse  porto,  constatei  verdadeiras  as  seguintes  na  ordem 
em  que  foram  enumeradas  pela  Companhia; 

1.°  Necessidade  do  alargamento  da  faixa  que  ni>deia  entre  a 
aresta  do  cais  e  a  testada  dos  armazéns  mternos,  que  não  possuem 
platiiforma.  Essa  faixa  tem  apenas  19  metros,  ocupada  pelas  três  li- 
nhas férreas  indispensáveis  ao  movimento  de  vagões  no  serviço  de 
transporte  de  mercadorias,  faixa  essa  que  indiquei  dever  ser  elevada 
pelo  menos  à  largura  de  25  metros  como  no  porto  do  Rio; 

2°  falta  de  armazéns  na  faixa  do  cais  em  que  as  mercadorias 
de  exportação  possam  ser  acumuladas  para  embarque,  falta  essa 
existente  em  todos  os  nossos  portos  organizados  e  que  pode  facil- 
mente ser  corrigida  pela  construção  de  armazéns  de  2  pavimentos, 
reservando-se  o  inferior  às  mercadorias  de  exportação,  para  navio 
determinado,  e  o  superior  para  os  de  importação; 

3.  °  deficiência  das  instalações  apropriadas  para  a  descarga  e  ar- 
mazenamento de  carvão; 

4.  °  falta  de  instalações  frigoríficas  com  pre-refrigeração  para 
recebimento,  armazenamento  e  embarque  de  laranjas  e  outros  pro- 
dutos, instalação  de  custo  muito  elevado  mas  indispensável  num  porto 
como  o  de  Santos; 

5°  falta  de  páteos  de  desvios  para  facilitar  o  sortoamento  dos 
vagões  de  acordo  com  o  destino  da  carga  que  transportam,  apesar  da 
grande  extensão  de  suas  linhas  e  desvios  muito  maior  que  a  de  qual- 
quer outro  dos  nossos  portos; 

6.  °  insuficiência  dos  antigos  guindastes  hidráulicos  para  as  ope- 
raçõ9s  com  os  navios  que  hoje  frequentam  o  porto,  devido  ao  seu  i)e- 
queno  raio  de  ação  e  altura  reduzida; 

7.  °  insuficiência  da  profundidade  junto  ao  cais  que  margeia  a 
cidade,  que  é  o  principal,  e  que  em  4.700  metros  de  extensão  tem 
apenas  a  profundidade  de  7,™0  e  8,"'0  em  águas  mínimas; 


—  157  — 


8.  °  localizarão  Inconveniente  dos  lancjues  ilesliii.nir,-  ;ni  i ccel)!- 
mento  e  arniaz 'nainonaniento  de  óleo  cmiibusl i\ cl  im  \nr:\\  ileno- 
minado  Valongo,  hoje  precisando  ser  mudada  di'\iil,)  t  i-.  -riinento 
do  tráfego  porUulrio  e  à  necessidade  de  >  ■  i'>lalicl t-t  m  r\  m;ii  de 
ferry  boat  para  a  ilha  de  Barnabé  (inslalacfiu  imra  iiiri;iiii;i\ ('i-i  : 

9.  °  1'alta  de  ca-pacidade  nos  transportes  jielo  frrrii-hnnl  imia 
atender  a  tonelagem  ccrscpolo  da  gasolina  a  ser  rn\  iinl.i  il  '  Santos 
para  o  interior,  feilu  mi  \  :i^n,'s-|anciups  que  cruzam  .i  rii  ul.  viiidn 
dos  depósitos  da  ilha  i\r  IJai  nabé,  nesse  fcrry-boíil : 

10.  deficiência  do  aparelhamento  volante  exisl"iili'  ijaia  a  mo- 
vimenlaçíio  de  toras  de  madeira  e  outros  volumes  do  grande  peso; 

11.  insuficiência  do  material  de  transport  ■  por  wagCes  e  luco- 
motivas  sobre  as  linhas  do  porto  e  por  caminhões  e  cavalos  niecàiiicns 
entre  armazéns  e  pátios  fora  dessas  linhas: 

12.  falta  de  instalações  especiais  para  o  arnia/.^niin  iilo  do  mi- 
lho a  granel  e  para  o  respectivo  embarque  mecânicn.  iMiidui;ãii  tiuc 
o  Governo  tem  tratado  de  fom  'ntar  e  que  na  ocasiãu  <r  :ipri'sentava 
como  mercadoria  nova  a  e.xporlar; 

13.  falta  de  profundidade  no  cais  e  na  barra  r  \rí\-iriiri;i  áu 
material  de  dragagem  de  que  o  porto  dispõ?,  aiuMt  in-l  lon 

aliás  já  projelado  e  incluído  enire  as  oliras  cuja  aulínv ',:ii;mií  lui  dada 
pelo  decreto  n.  IS.íSl.  ,h-  lii       Juidiu  i\r  Iíi28  ijar,;  a  baiTa. 

Quanto  à  rio  cais  a  ileririèiir!a  era  niaiiil'esla  rni  \asla  do  aumento 
crescente  de  calado  dos  modernos  navios. 

Para  corrigir  essas  falhas  e  deficiências  apresentou  a  (Companhia 
o  seguinte  programa  de  obras  novas  e  aquisições : 

1°.  Instalações  para  descarga  e  armazenaim^ido  íIí'  laixjn  i,o 
Valongo,  constante  de  um  cais  com  500  ml.  ilc  i-onipn;i!í  :;lo  lo,-.: 
lizado  di:'pois  da  ponte  do  fevitj-hoat,  construído  ijar;,  II. '^lu  de  pcu- 
fundidado  com  o  necessário  aterro,  calçamento,  linli  i-  I  ri  i- 'as.  ;  er- 
vido  i)Or  li  guindastes  elétricos  de  6  toneladas,  un.uidos  de  garras, 
e  dispondo  de  carvoeiras  ao  alcance  desse  guindasli.'- . 

2.  °  Frigorífico  para  frutas  de  e^íporlação  no  \alonu(j  com  a  eapa- 
cídade  para  500. OCO  caixas  de  laranja,  sobre  uni  i^ir,'  inm  3.30  mis. 
de  comprimento  p.Tmitíndo  a  atracação  siniullàni"!  d"  1  navios  IJara 
os  quais  serão  as  caixas  I i-ansportadas  por  .nv       "      '   ;  '. 

3.  °  Reconstrução  do  cais,  no  trecho  de  P:i'  ■  com 
1.600  metros  de  extensão  ]jara  alargar  a  faix;i  ■  ;  ■  uidros 
elevando  a  profundidade  a  11, ""OO. 

Essa  obra  compreende  essencialmente  a  construção  de  uma  i'ova 
muralha  de  cais.  paial  da  à  aluai  e  dela  distante  ll.i-OO.  apresentou 
11  ms.  de  profundidade  em  man''  nuiiinia,  a  nToi'-l  uçao  dos  ar- 
mazéns internos  com  dois  pavimenlos  e  com  o  pi-n  d  '  ;nr'.'nor  a  l.^O 
de  altura  sobre  o  nivel  do  cais  e  por  fim  a  construção  do  uma  pla- 
taforma larga  ao  longo  desses  armazéns. 
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4.°  Selas  para  cereais  a  granel,  de  exportação  pom  a  necessária 
aparelhagem  para  o  expurgo  c  para  o  embarque  mecânico. 

A  companhia  incluiu  no  s  'u  programa  essas  instalarAcs  das  quais 
discordei  por  me  parecer  mais  acertado  lazer  no  porto  n  aiiarelha- 
menfo  mecânico  para  embarque  e  fora  dele  o  arnia7.enamenlo  "  ex- 
purgo . 

■  5.°  Instalações  esijeciais  para  atendei'  ao  Iráfego  da  Estrada  de 
Fsrro  Sorocabana . 

Todas  ('s?a~  obras  IViram  esfiinadas  em  cerca  do  80.000  contos 
e  mantidn  n  riTMin'  lic  inrncrinipnlo  com  que  esse  porto  foi  construido 
e  vem  s  ndo  aparrlliado  ali'  agora,  a  Companhia  teria  de  levantar 
essa  vultosa  impoilància  de  capital  novo  que,  como  o  capital  já  por 
ela  empregado,  exigiria  i'omuneração  e  amortisação,  visto  nele  não 
ser  utilizada  a  arrecadação  dos  2  ''/c  de  importação  em  benefício  das 
obras  de  iiicllinrimiriUiis  desse  porto. 

Estendida  a  cobrança  dessa  taxa  a  todos  os  nortos  do  Brasil  sem 
nenhuma  modificação  no  contrato  firmado  com  base  na  lei  1.7'i6^  de 
13  de  outubro  de  1809  "  assim  sem  qualquer  concurso  ou  garantia  do 
Governo,  para  o  respectivo  financiamento  criando-se  a  situação  de 
desigualdad;  que  a  Companhia  faz  referência  e  descreve  em  sua  ex- 
posição entre  esse  porto  e  os  demais  e  que  podo  ser  resumida  da 
da  seguinte  forma : 

d)  em  todos  os  portos  organizadas  é  cobrada  a  taxa  adicional  de 
10%  sobre  os  direitos  aduaneiros; 

6)  em  todos  "sses  portos,  exceto  nos  de  Santos  e  Manair^,  o  pro- 
duto dessa  taxa  é  aplicado  integralmente,  ou  em  grande  parte,  em 
benefício  dos  portos  em  que  é  arrecadado,  seja  para  o  custoio  di- 
roto  de  obras  novas,  seja  para  a  remuneração  do  capital  aplicado  nes- 
sas obras,  seja  ainda,  como  parcela  da  receita  ordinária  do  porto; 

c)  nos  portos  de  Santos  e  Manaus,  todo  o  produto  da  rtferia 
taxa  é  recolhido  ao  Tesouro  Nacional,  sem  qualquer  benefício  para 
esses  portos^  om  que  é  arrecadado,  e  cujos  usuários,  alem  de  7)agar 
essa  taxa,  teem  o  encargo  de  que  os  usuários  dos  outros  portos  estão 
totalmente  ou  em  parte  isentos  de  remunerar  e  amortizar  o  capital 
dos  concessionários,  o  que  fazem,  pagando  os  serviços  que  recebem 
das  administrações  daqueles  dois  portos  a  preços  que  poderiam  ser 
mais  baixos  se  lhes  fosse  dispensado  tratamento  igual  ao  que  rece- 
bem os  de  mais  portos. 

A  Companhia,  tendo  em  vista  as  condiçfles  em  que  s-^  encontrava 
o  mercado  de  dinheiro  dificultando  o  levantamento  de  capitais  e  pro- 
curando corrigir  a  situação  de  desigualdade  acima  apontada,  sugeriu 
a  aplicação  de  uma.  parcela  do  produto  da  taxa  adicional  de  10%,  na 
realização  das  obras  e  aquisição  em  causa,  declarando,  porem,  que 
para  os  efeitos  contratuais,  isto  é  para  os  casos,  de  redução  de  laxas 
portuárias  ou  de  encampação  da  concessão  pelo  Governo^  só  soria 
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computado  o  capital  próprio,  por  ela  aplicado  na  construção  o  apa- 
relhamento do  seu  porto. 

-Xessas  condições,  o  novo  capital  com  que  se  renlizai-ia  a  cm- 
pliaç<ão  das  instalaçè^s.  não  teria  de  sor  nMiHinn-ail...  nrin  .iin.nlizado 
e.  siMido  assim,  o  aumento  da  r 'Ceita  líquida  qii.'  n r  j:^  dessas 
obras,  prn\noaria  dentro  de  curto  prazo  a  redução   ia-  i  iiln.i- 

rias,  liriin  ii-iando  os  usuários  do  porto,  visto  que,  e-- i  r  n  l;i  líquida 
aumenlaila  leria  de  ser  confrontada  apenas  com  .1  rapiial  judjirio 
da  Companhia,  que  seria  o  alual^  sem  qualquer  aurnciilo. 

Julguei  essa  forma  de  financiamento  interessíMil,'  c  acoilavel, 
reduzindo  a  sua  adoção  a  diferença  que  hoje  se  ohsi'r\a  conlra  os 
usuários  do  porto  de  Santos  em  confronto  com  os  do  íii"  dr  .Ian  Mro. 

A  ampliação  das  instalações  seria  assim  realizaila  min  raiHlal 
morlo  passando  os  usuários  d?sse  porto  a  receber  alsuni  benclícid 
da  soma  que  pagam  pela  taxa  adicional  de  10%  e  qi"'  -■■  i'N'vimi  a 
48  mil  contos  em  1937  e  assim  se  vinha  nianlendn. 

Lembrei  assim,  aceitando  a  sugeslão,  qii  1--  ;iani 
ser  realizadas  em  5  anos  com  a  utilização  i\r  ciMra  -i  '  iiru- 

duto  anual  da  arrecadação  dos   10 adíriimais.  ma-  ;"í:  iiuki 
especial  visto  não  se  enquadrar  a  idéia  iia  1 'gisUv;:!.!  purl  :i;iria  \i- 
gente. 

O  assunto  foi  também  estudado  por  esse  Ministério  e  pelo  Con- 
selho Federal  do  Comércio  Exterior  »,  retardando  a  SHlin  ãM  ■.•-nivrii 
a  Companhia  aparelhar-se  para  iniciar  desde  logo  o  r  n-  íIm  \  :'j  i. 
para  descarga  de  carvão  de  que  trata  o  item  I,  com  o-  .-  'ii-  1  iViii  iM- 
recursos. 

Sobrevindo  a  guerra,  resolveu  a  Companhia,  contando  com  a  di- 
minuição do  tráfego  que  desse  fato  resultaria,  i^esolvea  itilizir  o 
material  e  aparelhamento  existentes  para  iiiiriar  a-  ninas  cons- 
tantes do  item  II  de  reconstrução  do  cais  nu  Irrrli  i  i'a(|ti.'l;i  a  Ou- 
teirinhos^  o  que  foi  por  V.  Exa.  autorizado  sem  disijen-a  de  aprovação 
dos  projetos  e  n'-pecli\iis  nrçamentos  pelo  aviso  -55,  d  -5  ilr'  janeiro 
de  1940. 

Essas  obras  acham-se  em  franco  andamento. 
Pela  companhia  foram  apresentados  os-  seguintes  projidos  e  or- 
çamentos que  em  breve  serão  submetidos  à  aprovação  do  V.  Exa.  : 

Para  costrução  de  um  n(i\"n  lr"cho  de  cais  de 

500  metros    item  I    parb'  j:i  .'mi  execução  

Aterro  da  parte  pu-lriMi    i|i'--e  cais   (item  I) 

parte  já  fx.^ciilada  

Reconstrução  du  cais  110  Irrciio  ,ir  i'a(|ip  l:i  a  Ou- 

teirinhos  cmii    1.060  metros  r  alargamento 

de  faixa  do  cais  para  30  metros,  em  uma 

extensão  desde  logo  de  555  metros  (parle  do 

item  II.i   em  franca  execução  


.33.733:373S8O0 
Í1.2I2:370Í900 

i2.-.XIÕ:õ7l¥loo 


—  160  — 


PORTO  DE  S.  SEBASTIÃO 


O  porto  de  São  Sebastião,  foi  concedido  ao  Estado  ilo  São  Paulo 
para  a  execução  das  obras  para  seu  melhoramento  e  i)osl"rior  (xplo- 
ração  comercial,  de  acordo  com  o  contrato  assinado  em  27  de  -etembro 
de  193i,  com  base  no  decreto  24.729,  d"  13  de  julho  do  mesmo  ano. 

As  obras  em  execução  foram  aprovadas  pelo  decreto  689,  de  13 
de  maio  de  1936,  e  pelo  de  n.  3.028  d?  27  de  agosto  de  1938  foi  pror- 
rogado o  .prazo  dor  dois  anos  para  a  sua  conclusão. 

A  estniliu-a  do  porto  de  São  Sebastião,  no  litoral  paulista,  acha- 
se  conc-liiida.  cuni  os  seus  88  tubulões  cravados,  e  em  bom  alinhamento, 
bem  como  a  resp_Ttiva  plataforma  para  cais  de  8,'-'fi  e  4  metros, 
com  as  respectivas  extensões  de  216,"'0O,  126,'"00  98,"i00,  formando 
um  total  de  i70,"'00. 

O  aterro,  no  molhe  acostavel  já  tem  um  volume  de  30.  í  i7,'n5-Ui7, 
que  não  ating?  ainda  o  nivel  de  oscilação  da  maré.  lazão  porque  se 
não  pode  julgar  ainda  da  sua  estabilidade,  uma  xf/.  que  o  mesmo 
irá  encher  completamente  o  referido  núcleo. 

Os  paramentos  internos  dos  taludes  dos  enrocanienfos,  não  só 
do  molhe  acostavel  como  do  de  acesso,  foram  revestidos  com  varre- 
duras de  pedreira,  para  impermeabilização. 

O  aterro  hidráulico,  na  parte  do  molhe  d-^  acesso  junto  à  ■•idade, 
que  é  de  grande  volume  "  quase  concluído  está  sendo  executado  por 
bomba  de  recalque  com  capacidad"  para  descarregar  'lOO  m3  de 
areia  em  50  minutos. 

Em  1937,  antes  do  início  da  cravação  dos  tubulões,  foi  feita  uma 
sondagem  na  área  da  bacia  de  evolução.  É  presumível  que  as  cotas 
se  tenham  modificado,  o  que  será  reparado  com  o  término  dos  í.er- 
viços,  quando  os  contratantes  terão  de  fazer  uma  sondagem,  com  os 
representantes  do  Governo  para  que  os  cais  sejam  entregues  com 

as  profundidades  do  contrato. 

Esses  serviços  executados  em  1940, -podem  ser  assim  resumidos: 


3  —  Conclusão  tia  estrutura  dos  476,'"00  de  cais  acos- 

tavel com  a  colocação  de  10  estrados  em  1940,  e 
um  total  de  46. 

4  —  Conclusão  de  uma  escada  de  concreto  armado  no 

cais  de  4,™00  para  passageiros. 

5  —  Aterro  no  núcleo  do  molhe  acostavel   30.447,467 

6  —  Aterro  no  núcleo  do  molhe  de  acesso   207.784,830 


M3 


1  —  Enrocamento  do  molhe  de  acesso  

2  —  Enrocamento  no  núcleo  do  molhe  dos  cais 


12.308,189 
25.335,021 


PORTO    DE  SANTOS 


MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS.  —  No  ano  de  1940 
o  movimento  total  de  3.752.312  toneladas  de  mercadorias  com- 
preendeu 1.615.655  tons.  de  importação  de  long-o  curso,  593.970 
tons.  de  importação  de  cabotag-em,  1.280.765  tons.  de  exporta- 
ção de  long-o  curso  e  261.922  tons.  de  exportação  por  cabota- 
gem. Tendo  em  1939  o  total  de  4.296.028  tons.  se  dividido  res- 
pectivamente em  l.768.0r.7,  557.911,  1. 733.250  e  236.860  tone- 
ladas, a  comparação  desses  valores  revelam  para  o  biénio  uma 
diminuição  geral  de  543.706,  ou  de  12,7%,  que  se  fez  sentir  em 
todo  o  movimento  de  longo  curso,  ao  passo  que  na  cabotagem 
houve  aumento.  Assim,  os  decréscimos  nos  movimentos  de  im- 
portação e  exportação  extrangeiras  foram  respectivamente  de 
152.352  tons.  e  452. 4S5  tons.,  correspondentes  às  percentagens 
de  8,6"/q  e  26,1%  ;  e  os  aumentos  na  importação  e  na  exportação 
por  cabotagem  foram  respectivamente  de  36.059  tons.  e  25.062 
tons.,  ou  sejam  6,5%  e  10,6%.  Patenteia-se  claramente  a  influen- 
cia da  guerra  europea  na  diminuição  do  movimento  de  longo 
curso  neste  porto,  onde  o  comercio  com  o  estrangeiro,  especial- 
mente a  exportação,  tem  sido  o  maior  entre  todos  os  portos  do 
Brasil. 

Concorreram  para  as  maiores  importações  estrangeiras  os 
Estados  Unidos,  a  .VrgentiQa,  a  Holanda,  a  Inglaterra,  o  Perú 
e  o  Cbile,  na  ordem  em  que  se  acham  enumerados  ;  e  receberam 
as  maiores  exportações  os  Estados  Unidos,  a  Inglaterra,  a  Ar- 
gentina, o  Japão,  a  Dinamarca  e  a  China. 

MOVIMENTO  DE  NAA'IOS.  —  Em  1940  frequentaram  o 
porta  3.018  navios,  com  7.981.995  toneladas  de  registro,  dos 
quaes  1.684  de  longo  curso,  com  5.720.594  tons.  de  registro  e 
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1.334  de  cabotag-em,  com  2.261.401  tons.  de  registro.  Tendo  o 
movimento  total  em  1939,  de  3.S30  navios,  com  10.583.501  tons. 
de  reg-istro,  correspondido  a  1888  navios  de  long-o  curso,  com 
8.712.162  tons.  de  registro,  e  1.642  navios,  com  1.871.339  tons. 
de  reg-istro,  segiie-se  que,  comparadas  as  tonelagens  de  reg^istro 
dos  dois  anos,  houve  decréscimo  na  de  longo  curso,  de  2.991.568 
tons.  de  registro,  equivalente  a  34,3%,  ao  passo  que  houve  au- 
mento na  de  cabotagem,  de  390.062  tons.  de  registro,  equiva- 
lente a  20,8'yot  não  obstante  ser  menor  o  numero  de  navios  em 
1940  do  que  em  1939. 

RECEITA.  —  Em  1940  a  renda  bruta  das  taxas  portuárias 
importou  em  7S.457:736$625,  contra  81.214:180$275,  donde  um 
decréscimo  no  biénio  de  5.756:4433650,  ou  7,1%;  e  o  imposto 
adicional  de  107o  rendeu  41.300:419$500,  contra  44.943:481$100 
em  1939,  donde  um  decréscimo  de  3.643:061$600,  ou  8,l7[|-  Re- 
sulta que  as  duas  receitas  totais,   respectivamente  de  

116.758:1S6$125  e  126.157:661$375,  acusam  no  biénio  um  de- 
créscimo de  9.399:5053250,  ou,  em  percentagem,  de  7,5%. 
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7  —  Revestiiiienlo  ckv.  iiaramtiiíos   internos  dos  Is- 

ludes  de  enrocanirnlo  ilo>  niollies  de  acofso  e  do 
molhe  acoslavel. 

8  — •  Enchimento  dos  núcleos  dos  tubulões  com  con- 

creto ciclópico. 

9  —  Construção  de  capitéis  para  os  tubulões  de  cais 

de  í.^OO. 


ESTADO  DO  PARANÁ 


PORTO  DE  PARANAGUÁ 


Continuou  esse  porto  sob  o  regime  de  concpsírm.  para  exoeui.-ão 
de  obras  e  exploração  comercial,  de  acordo  com  o  Termo  dr-  ruvisãn  u 
consolidação  de  contratos  anteriores,  assinado  em  3  de  dezembro  dc 
1932,  conforme  autorização  constante  do  decreto  22.021,  de  27  de 
outubro  desse  mesmo  ano. 

De  acordo  com  a  legislação  portuária  vigente,  solicitou  o  Estado 
a  reforma  do  seu  contrato,  nele  incluindo  a  concessão  do  porto  de 
Antonina  e  a  dispensa  do  encargo  de  melhoramento  e  conservação 
da  barra  da  baía  de  Paranaguá,  assunto  que  por  este  Departamento 
foi  estudado  e  informado  a  V.  Exa.  com  uma  nova  minuta  de  con- 
trato pelos  ofícios  1.306,  de  13  de  abril,  e  1.785,.  de  23  de  maio, 
ambos  de  1938,  ainda  sem  solução. 

Tarifa  portuária  —  Continuou  em  vigor  a  que  foi  aprovada  pela 
portaria  n.  390,  de  29de  julho  de  1937,  achando-se  em  estudo  várias 
modificações  propostas  pelos  concessionários. 

Tomada  de  contas  —  Foram  realizadas  as  referentes  aos  exer- 
cícios de  1937  e  1938,  cora  os  seguintes  resultados  ainda  não  apro- 
vados : 


Exercício  de  1937 


Capital  reconhecido   

Renda  bruta   

Custeio  e  conservação  

Renda  líquida   -■ 

Percentagem  da  renda  líquida  sobre  o 


II 


Capital 


.4,75  % 


Exercício  dc  1938 


Capital  reconhecido  

Renda  bruta   

Custeio  e  conservação  

Renda  líquida   

Percentagem  da  renda  líquida  sobre  o 


11 


6-i8 
2511 
382 
877 


:7.i3$532 
:R00|70O 
:170l7OO 
:630?000 


capital 


7,5  % 
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Cais  e  aparelhcunento  —  Contem  o  porto  500  metros  de  cais  com 
3  armazéns  para  mercadorias,  1  guindaste  elétrico  para  5  toneladas, 
3  guindastes  a  vapor  para  -4  e  a  toneladas,  1  locomotiva  com  a  capaci- 
dade para  00  toneladas  e  50  vagões  imprestáveis. 

Continua,  assim,  muito  deficiente  o  aparelhamento  desse  porto, 
já  tendo  sido  em  reiteradas  vezes  convidado  o  Estado  a  suprir  essa 
deficiência. 

OBRAS  RE.VLIZADAS  PELO  ESTADO  CONCESSIONÁRIO 

No  segundo  semestre  do  ano  foi  atacada  a  construção  do  cais  para 
inflamáveis,  no  bairro  do  Rocio,  em  continuação  ao  molhe  da  carreira 
de  construção  naval,  ali  existente. 

Esta  obra,  que  foi  autorizada  pelo  decreto  n.  4.701,  de  25  de 
setembro  de  1939,  foi,  pelo  concessionário,  empreitada  com  a  firma 
Christiani  &  Nielsen.  Os  trabalhos  executados  até  31  de  Dezerribro 
de  1940,  foram  os  seguintes: 

a)  Fundação  de  64  estacas  de  14  metros,  de  concreto  armado. 
6)  Fundação  de  164  estacas  de  16  metros,  de  concreto  armado. 

c)  Cravação  de  34  estacas  de  concreto  armado,  da  ponte  de  acesso 
ao  cabeço  de  atracação. 

d)  Construção  de  200  metros  lineares  de  enrocamento  de  pedra, 
para  retenção  do  aterro  destinado  à  zona  dos  tanques,  de  com- 
bustível líquido,  num  total  de  1.400  metros  cúbicos  de  enro- 
camento. 

e)  Construção  de  200  metros  cúbicos  de  alvenaria  de  pedra,  sobre 
o  enrocamento  retro  descrito. 

f)  Construção  de  20O  metros  lineares  de  andaime  sobre  esta- 
caria de  madeira,  para  o  bate-estacas  destinado  a  cravar  as 
estacas  de  concreto. 

g)  Instalação  da  draga  de  sucção  e  de  200  m.  de  turbulação 
flexível  (sobre  flutuante)  para  dragagem  da  bacia  de  evo- 
lução e  aterro  hidráulico  da  área  dos  tanques. 

ESTUDOS  REAHZ.'U)OS  PELA  FISCALIZAÇÃO  DO  PORTO 

A  Fiscalização  depedência  deste  Departamento  no  Estado  rea- 
lizou os  seguintes  levantamentos  e  estudos : 

a)  Conclusão  das  sondagens  hidrográficas  iniciadas  em  fins  de 
1939,  da  bacia  de  evolução  do  futuro  cais  de  inflamáveis, 
da  bacia  de  evolução  do  porto,  e  do  canal  acesso  a  este,  até 
ponta  da  Gruz,  situada  na  ilha  da  Gotinga.  Área  sondada: 
11,5  km2. 

6)  Levantamento  topográfico  da  zona  portuária,  com  todos  os 
detalhes :  armazéns,  linhas  férreas,  escritórios,  armazéns  par- 
ticulares, repartições  públicas  etc. 
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e)  LevantaniBnto  topográfico  zona  tío  Rocio,  incluindo  a 
oficina  da  Administração  do  Porto  c  a  zona  ilu  fulinn  imí* 
•de  inflamáveis,  com  determinação  de  todas  as  proinieduilrs 
existentes  de  ambos  os  lados  do  eaminhamento. 

d)  Estabelecimento  de  uma  base  topográfica,  com  1.328  metros, 
para  referência  de  todos  os  levantamenlos  do  porlo.  siluada  na 
Avenida  Cel.  José  Lobo,  antiga  Avenida  5  de  Outubnj. 

e)  Levantamento,  estudo  e  confecção  do  ante-in-njclri  ,if  um 
ramal  ferroviário  ligando  a  linha  tronco  da  K-li;hl:i  n  l  erro 
ao  cais  de  inflamáveis  ora  em  construção.  A>  -r.  i  Tu  -  ;;  ans- 
versais  à  poligonal  de  enseio,  foram  levadas  nlO  10  m.  para 
cada  lado  desta. 

f)  Estudo  do  canal  do  Varadouro,  que  ligará  as  baías  de  Para- 
naguá e  Trapandé,  respectivamente  do  lado  do  Paraná  a  de 
São  Paulo;  compreendendo : 

Poligonal  principal,  levantada,  nivelada  e  eontra-nive- 
lada  4.500  m. 

Secções  tranversais  de  20  em  20  melros,  com  30  ms. 
para  cada  lado  do  eixo. 

Levantamento  de  diversos  afluentes  e  detalhes,  feito 
com  estádia. 

20  perfurações  geológicas,  para  determinação  da  cons- 
tituição geológica  do  sub-solo,  feitos  com  sonda  manual. 

Estudos  do  regime  de  marés  nas  duas  extremidades 
do  futuro  canal.  Foram  feitas  leituras  simultâneas  em  duas 
réguas,  de  15  em  15  minutos,  no  período  compreendido  entre 
20  de  setembro  e  23  de  outubro. 

A  Secção  técnica  da  Fiscalização  está  procedendo  no  momento 
aos  trabalhos  de  escritório,  desenhos,  cálculos  e  elaboração  de  um 
ante-projeto . 

Movimento  áe  mercadoria  —  Em  1940  o  movimento  total  de 
mercadoria  atingiu  a  213.901  toneladas,  assim  distribuídas:  impor- 
tação estrangeira  4.616  Ion.,  importação  e  cabotagem  47.777  Ion. 
exportação  para  o  estrangeiro  IIO.ISS  Ion.  e  exportação  por  cabotagem 
45.370  toneladas. 

Comparados  estes  valores  com  os  achados  em  1939,  cujo  total  de 
204.261    toneladas   dividiu-se   respoci ivanifnfe   em    9.280,  36.709, 

123.0.Sr.    e    3.T.1W:     Ion.     VlM-ifilM-.'^  :1  i -i  ■•  I  l  ir  lirill     .111     Ell.TlM  ou- 

ropéa,  decréscimo  em  loJo  o  iiin\ il^-  Ii.ul:..  cursn.  ■■iniiuinto 
que  no  de  cabotagem  há  aumrnií.  !  .  A^iiin,  os  ilecrrscimos 
na  impõítação  e  na  exportação  d>"  iini-"  r:rr~n  loiain  respectivamente 
de  4.664  e  6.947  ton..  ou  d.>  50. J',  ,■  :•  / '  ■  -  i  imnntos  na  impor- 
tação e  na  exporlaçãr.  i  ,  ii  •  ■  10.183  ton.;  ou 
30,2%  6  28,9%.  As  mum:' -  i:nj  .  , .  ovicram  dos  Es- 
tados Unidos,  da  Inglal.Ti^a  .■  da  Aip'nliii;i.  im  h  .i,  :,,  da  enun  ,. 
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OS  países  que  recebom  aí  maiores  exportações  foram  a  Argentina  e  a 
Inglaterra  e  os  Estados  Unidos. 

Movimenio  de  navios  —  Em  19'i0  frequetaram  o  porto  812  na- 
vios com  702.913  toneladas  de  registo,  sendo  103  de  longo  curso,  com 
232.288  ton.  de  registo,  e  700  de  cabotagem,  com  469.685  ton.  do 
registo.  Comparando  estas  tonelagens  com  as  do  ano  de  1939,  cujo 
total  de  781  navios,  com  765.544  ton.  de  registo,  dividiu-se  em  135 
de  longo  curso,  com  333.350  ton.  e  646  de  cabotagem,  com  432.194 
ton.  verifica-se,  como  era  de  esperar,  diminuição  em  longo  curso,  no 
valor  de  100.122  ton.  de  registo  ou  30  %;  e  aumento  em  cabotagem, 
de  34.419  ton.  ou  8,7  %.  notando-se  que  a  diferença  entre  as  tonela- 
gens totais  é  mais,  sendo  de  62.631  ton.  de  registo  esse  aumento  equi- 
valente a  8,2  %. 

Receita  —  A  renda  bruta  da  taxa  portuária  em  1940  produziu 
1.328:724.S100,  contra  1 . 382 :37 í-s700  em  1939,  resultando  assim  ura 
decrécimo  no  biénio  de  53:6508600,  ou  de  3,9  e  o  imposto  adi- 
cional de  10  %  cm  1940  rendeu  138:118$300,  contra  406:251*900  em 
1939  donde  também  o  forte  decréscimo  de  268:626$600,  ou  de  66  %. 

Resulta  para  o  decréscimo  geral  a  diferença  de  321 :714S200 
entre  as  receitas  de  1 . 406 :912R'!00  em  1940  e  1 . 788 :626$600  em 
1939,  correspondente  à  percentagem  de  18  %. 

PORTO  DE  ANTQ-NINA 

Movimento  de  mercadorias  —  Em  1940  o  movimento  total  de 
195.676  toneladas  de  mercadorias  compreendeu  31.150  ton.  de  im- 
portação de  longo  curso,  38.396  de  importação  de  cabotagem,  45.695 
ton.  de  exportação  para  o  estrangeiro  e  66.797  ton.  de  exportação 
por  cabotagem,  enquanto  em  1939  o  total  de  183.435  toneladas 
dívidiu-se  respectivamente  em  34.127,  45.809,  36.702  e  66.797  to- 
neladas. Resulta  então,  que  na  importação  houve  decréscimo,  sendo 
de  2.977  ton.  na  estrangeira  sejam  8,7  %,  e  de  7.413  ton.  na  de 
cabotagem,  sejam  16,2%;  e  que  na  exportação  houve  aumento,  sendo 
de  8.957  ton.  na  para  o  estrangeiro,  sejam  24,4%,  e  de  13.638  ton. 
na  por  cabotagem,  sejam  20,4%. 

No  movimento  total  predomina  a  aumento,  que  é  de  12.241 
ton.,  ou  6,7%. 

Movimento  de  navios  —  Em  1940  frequetaram  o  porto  570  na- 
vios, com  373.235  toneladas  de  registo,  dos  quais  42  de  longo  curso, 
com  52.329  ton.,  e  528  de  cabotagem,  com  320.906  ton. 

Comparadas  estas  tonelagens  com  as  de  1939,  em  que  o  total  de 
510  navios,  com  368.345  tons.  de  registo,  compõe-se  de  42  navios  de 
longo  curso,  com  65.935  ton.  de  registo,  e  468  navios  de  cabotagem 
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com  302.  ilO  Ion.  fie  i-egiíto,  vfrifica-se  ilfriTi^-i  inio  no  movinieiUo 
de  loiígo  cui'.so  i'  aumento  no  de  calinlagiMii.  aquele  de  13.G06  tons. 
ou  20,6%  e  este  de  18.496  ton.  ou  6.1'-  . 

licceitd  —  Consta  exchisivanienl i-  iIm  iin|iii-lii  adicional  de  10%, 
que  em  1940  rendeu  223  :303S800,  eonlra  2 I  J     1 1  Iiax  endo  assim 

um  pequeno  aumento  de  10:361s900,  equi\ ah-iilr  jirivi^nlapeni  a 
4,6%. 

COMISSÃO  DE  ESTUDOS  E  MELHOR-UIENTOS  DO  RIO  IGUASSÚ 

Em  março  foi  instalada  mais  uma  Residência  (de  estudos  e  obras) 
em  Palmira,  vila  situada  à  margem  direita  do  rio,  no  km  80. 

Com  a  criarão  de  mais  essa  residência  os  serviços  prosseguiram 
com  a  seguinte  organização: 

Em  Porto  Amazonas  (km  0) 

1  —  Escritório  central 

2  —  Escritório  técnico 

3  —  1.^  Residência  —  Carpintaria  civil  e  naval,  oficina 

Tem  a  seu  cargo  a  construção,  a  repa- 
ração e  conservação  do  material  flutu- 
ante, motores  e  maquinismos;  a  confe- 
cção de  ferramentas  e  utensílios. 

4  —  2.^  Residência  —  Estudos  e  obras 

a)  Topo-hidrografia  local 

6)  Estudos  complementares  e  retificação 

c)  Obras  fixas 

Espigões 
Derrocamento 

d)  Obras  subsidiárias 

Limpeza  de  margens 
Desobstrução  do  leito 
Colocação  de  marcos  qui- 
lométricos 

Em  Casa  Flutuante  (atualniente  situada  no  Rio  Portinga) 

5  —  3.a  Residência  —  Topografia  regional 

Levantamento  longitudinal  do  rio,  nive- 
lamento, determinação  do  desnível  super- 
ficial, detalhes. 

Em  Palmira 

6  —  4.a  Residência  —  Estudos  e  obras 

Organização  semelbante  à  da  2."  Resi- 
dência. 
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O  resumo  dos  trabalhos  executados  é  o  seguinte: 

a)  Obras  Fixas 

Espigões  —  Foram  contribuídos  21  espigões  em  211,30  m. 

'Foram  aumentados  5  espigões  com  17,O0i  m. 
Total   executado:    228,30   m.    lienares  de  es- 
pigões. 

Drrrocamento  —  Foram  broqueadas  927  minas  com  o  com- 
primento total  de  1.381,56  ms. 
Foram  derrocadas,  quebrados  e  depositados 
no  barranco  1.601,55  metros  cúbicos  de  pe- 
dra, sendo  1.3(58,55  de  rochas  submersas  e 
236,00  de  rochas  em  seco. 

b)  Obras  Subsidiárias 

Limpeza  de  margens  — ■  Foram  desmaiados  36.223  m.  de 
margens  e  redesmatados  720  ni. 
de  margens. 

Desobstrução  do  leito  —  í'oram  retirados  do  íundo  do  rio: 
1.512  tronco»  grandes 
3.946       "  médios 
6.354       "  pequenos 
3.531  galharias  de  porte 
Total  15.343  unidades  retiradas  do  leito 

Marcos  qxLilométricos  —  Forain  colocados  34  marcos  quilo- 
métricos e  recolocado  e  marco. 
Total:  35  unidades. 

c)  Levantamento  da  poligonal  ao  longo  do  rio  (T.  H.  R.) 

.  A  poligonal  principal  foi  levantada  da  estacada  5.075  +  8 
mts.  até  à  estacada  6.977  +  17  mm.  num  total  de  71.135 
km. 

Nivelamento  e  contranivelamento  numa  extensão  de  70,960 
km. 

Determinação  do  desnível  superficial  do  km  155  ao  20'9. 

Seguem  abaixo  os  detalhes  desses,  serviços  executados,  durante 
o  exercício  de  1940,  com  o  dispêndio  total  de  75O:O00$0,  pela  verba 
pr(5pria  de  estudos  e  obras  do  orçamento. 

Escritório  Técnico 

Sede :  Porto  Amazonas 

Estudos  —  Estudos  do  trecho  do  Iguassu  compreendido  entre 
as  estacadas  246  e  264,  para  efeito  de  locação  de  obras  fixas  do 
i.°  trecho,  km  8;  estudo  do  trecho  compreendido  entre  as  estacas 
90  e  106,  para  efeito  de  locação  de  espigões  do  3.°  trecho,  km.  2,  5; 
estudo  do  trecho  compreendido  entre  as  estacas  270  e  300  km.  9, 


—  ií)9  — 


para  efeito  de  locação  de  espigões  do  5°  trecho,  estudos  das  secções 
•correspondentes  às  estacas  57  e  60  para  efeito  de  dorrocamenlo 
submerso;  estudo  das  secções  correspondestes  às  estacas  85  e  88. 
para  efeito  de  derrocamento  submerso;  estudo  das  secções  corres- 
pondestes às  estacas  2.617  a  2.621.  km.  80.  para  eleito  de  derroca- 
mento submerso. 

Projeto  —  Projeto  d^s  cspi.iírii'-;  .\.<  livclm  dn  l^;ii;issú.  kni. 

8,  projeto  dos  espigões  inli'riii"<l "ii i>  :;.o  iiTi-lm,  km.  2.5;  Pro- 
jeto das  secções  correspoinlontcs  a-  r-laea-  .s.")  ss  para  ciVilo  ile 
derrocamento  submerso;  projeto  de  derrocamciilu  ila  la,^''  ^iiluniM^a 
compreendida  entre  as  secções  das  estacas  2. 017  a  2.021;  pro.ji'lo 
das  casas  flutuantes  OS-2,  OS-3,  03-'i,  DRS-2,  THL-1  e  OF-6;  pro- 
jeto dos  detalhes  de  montagem  do  motor  Buda-Lanova  da  lancha 
Domingos  de  Meneses. 

Cálculo  —  Cálculo  das  eoordoriaikis  dos  vértices  da  poligonal 
principal  referente  ao  levanlainrii!  >  <-],i  luMassú  e  afluontos.  (la 
eslaca  5.075  -)-  8,00  a  0.977  +  17.  r..l  ri-A.  0.511-B  o  7.(i:il 
+  18,00-G; 

Escritório  técnico  (Continuação  i 
Cálculo  das  descargas  do  Iguassu. 

Desenho  —  Desenho  da  planta  geral  dn  rio  lgiia<<ú  f  ailuenirs 
Negrinho,  Negro  e  Potinga,  do  km.  O  Pi^rln  A;ii:i/"!a-  an  kni. 
2,145  (Fluviopolis),  na  escala  df  1/3U.00U  >■  iI.-simiIm.  An  livrlm  São 
Mateus  (km.  155)  e  Fluviopólis  (km.  214,5)  na  e.-;cala  dr  1/15.000; 
desenho  do  trecho  do  Iguassu  entre  os  km.  8  e  10.  lami  a  allimoiria, 
na  escala  de  1/1.000;  idem,  do  trecho  coiniiroiMidiílo  mlic  ns  km. 
79  e  80;  desenho  das  secções  transversais  dn  1.°.  2°  'óP  1.°  Irecho 
de  espigões,  desenho  de  secções  transversal-  '•  ••.•Imle»  as  es- 
tacas 57  a  60,  85  a  88  e  2.017  a  2.021  .nid-  '  -  submersas. 
Desenho  dos  gráficos  de  leitura  da  régua  li,  -  n^ferente  aos 
anos  de  1938,  1939  e  1940;  desenho  do,~  -rain' ■  Estatística; 
desenho  de  moveis  e  utensílios  para  o  Eseriijirm  r,  l  al  e  Residên- 
cias; cópia  e  retoque  de  plantas. 

1."  Residência 

Sede :  Porto  Amazonas 

Construção  —  Material  Flutuante,  constante  de  3  casas  Flutu- 
antes, í  casa  para  o  Compressor  do  Bato  Estacas  n.  2,  4  Balsas,  1 
casa  desmontável  para  o  turma  de  X.  H.  L.,  3  Bateiras,  2  Esta- 
leiros para  reparação  de  embarcações,  moveis,  utensílios  c  ferramen- 
tas para  o  Escritório  Central  e  Residências. 
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Reparação  e  conservação  ■ —  Material  Flutuante  e  maquinismo. 

2.  ^  Residência 

Sede :  Porto  Amazonas 

Topo  Hidrografia  Local  —  Foram  feitos  os  alinhamentos  de  32Í 
secções  e  as  respectivas  picadas;  nivelamento  de  325  secções  com  um 
desenvolvimento  de  26.831,50  m.;  sondagem  de  357  secções  trans- 
versais com  um  desenvolvimento  de  20.447,69  m.;  medição  de  ve- 
locidade em  77  secções  com  um  total  de  1.661  verticais. 

Estudos  complementares  e  retificação  —  Foi  executado  o  ali- 
nhamento de  17  secções,  o  nivelamento  de  133  secções  com  um  de- 
senvolvimento de  598.75  m.  a  sondagem  de  133  secções  com  um 
desenvolvimento  de  7.978,65  m.  a  medição  de  velocidade  a  3  secções, 
num  tolrtl  de  206  verticais,  e  reinstalação  de  7  réguas  fluviomé- 
tricas. 

Obras  fixas 

a)  Espigões  —  Construção  de  21  espições  de  simples  enroca- 
mento,  com  o  desenvolvimento  de  211.30  m.;  aumcnlo  de  5  espigões 
com  um  desenvolvimento  de  17  m. 

b)  Dervocaiucnlo  —  Foram  quebrados  e  depositados  no  barranco; 
1.215  m°  de  pedra,  sendo  155  m^  provenientes  de  rochas  em  seco  bro- 
queamento  de  306  minas  com  um  desenvolvimento  de  363,55  m' 

Obras  subsidiárias 

a)  Limpeza  de  margem  —  Desmatação  marginal  numa  extensão  dè 
15.095  m. 

b)  Desobstrução  do  leito  —  Foram  retirados  do  leito  do  rio  e 
estaqueados  nas  margens  775  troncos  grandes,  1.884  médios,  2.132 
pequenos    e  1.437  galharias  do  porto. 

c)  Redesmatação  de  margem  —  Redesmatação  marginal  numa 
extensão  de  720  m. 

d)  Marcos  quilométricos  —  Instalação  de  34  marcos  quilométri- 
cos e  reinstalação  de  1  marco. 

3.  ^  Residência 

Sede:  Casa  Flutuante  "X" 

Tope- hidrografia  Regional  —  Prosseguimento  dos  servi(,'os  de 
topo-hidrografia  ao  longo  do  Iguassu.  Poligonal  principal  da  es- 
taca 5.075  +  8,00  à  estaca  6.977  +  17,00,  com  um  desenvolvimento 
de  71,135  km;  amarração  das  margens  e  detalhes  principais;  nivela- 
mento e  contra-niveíamento  da  poligonal  principal  em  um  total  de 
70,960  km;  determinação  da  declividade  superficial  por  quilómetro  o 
entre  os  km.  155  e  209. 
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4.^  Residência 

Sede:  Vila  Palmira,  margem  direita  do  rio  Iguassu 

Topo-hidrografia  Local  —  560  secções  transversais  ao  riu  Iguas- 
su, importando  em  52.210  m.  de  nivelamonto,  5.080  sondagens  o 
45.000  m  de  picadas. 

Obras  fixas 

Derfocamento  —  Broqueamento  de  621  minas,  com  um  cojiipri- 
mento  total  de  1.018  metros,  dinamitação  de  227  minas  com  um 

comprimento  total  de  420  metros,  quebramento  e  transporte  de  

389,55  ni"  de  roclia,  sendo  308,55  de  rocha  submersa. 

Obras  s u hsidiárias 

a)  Limpeza  de  margens  —  21.128  metros  de  desmatação  efeluada, 
nas  margens  direita  e  esquerda. 

6)  Desobstrução  do  leito  —  Retirados  do  fundo  do  canal  do  rio 
737  troncos  gi'andes,  3.062  troncos  médios,  4.222  troncos  pequenos 
e  2.049  galharias. 


ESTADO  DE  SANTA  CATARINA 


PORTO   DE  FLORIiVNOPOLlS 

Nenhuma  obra  foi  executada  nesse  perlo,  capital  do  Estado, 
constando  o  seu  movimento  comercial  dos  dados  adiante  consignados. 

Movimento  de  mercadorias  —  O  movimento  total  de  36.68j  lons. 
de  mercadorias  movimentadas  neste  porto  em  1940  divicliu-so  em 
1.543  ton.  de  importação  estrangeira.  24. 455  Ion.  de  iinporlação  de 
cobotagem,  440  ton.  de  exportação  para  o  estrangeiro  e  10.244  ton. 
de  exportação  por  cabotagem.  Em  1939,  o  total  de  37.903  toneladas 
dividiu-se  respectivamente  em  2.837,  23.223,  909  e  10.934  toneladas. 
Assim,  comparadas  essas  quantidades  nos  dois  anos,  nota-se  que 
somente  na  importação  por  cabotagem  houve  aumento,  no  valor 
de  1.232  ton.  ou  5,3%  quanto  aos  decréscimos  na  importação  es- 
trangeira, na  exportação  para  o  estrangeiro  e  por  cabotagem  foram 
respectivamente  de  1.294,  469  e  690  toneladas  equivalente  a  45,6%, 
51,6%  e  6,3%,  convindo  notar  que  as  exportações  para  o  estran- 
geiro neste  porto  são  sempre  redusidíssimas,  cabendo  ao  porto  de 
S.  Francisco  a  maioria  das  exportações  do  Estado  e  seguindo-Uie  o 
porto  de  Itajaí. 

Movimento  de  navios  —  No  ano  de  1940  o  total  de  frequencU' 
no  porto  cabe  ao  movimento  de  cabotagem,  de  644  navios, . com. .. . 
240.028  ton.  de  registo  não  tendo  havido  movimento  de  navios  de 
longo  curso.  Assim,  comparado  esse  movimento  de  cabotagem  com 
o  observado  em  1939,  de  590  navios,  com  218.957  ton.  de  registo, 
verifica-se  o  aumento  de  21.071  tons.  de  registo,  equivalente  a 
9.0  %  . 

Receita  —  Consta  do  imposto  adicional  de  10%,  que  em  1940 
rendeu  83:916$2,  contra  157:747$4  em  1939,  verificando-se  assim 
um  decréscimo  no  biénio  de  73:831$2,  equivalente  a  46,8% 

PORTO  DE   SÃO  FR.\NCISCO 

Xenliunia  obra  fui  executada  nesse  porto  com  fr-anco  acesso  ao.- 
navios  que  o  frequentam. 


Por  decreto-lei  n.  2.738,  de  1  de  novembro  de  1940,  resolveu  o 
Governo  ahrir  o  crédito  de  22.261 :700$000,  para  ser  entregue  ao 
Estado,  com  a  dedução  prévia  da  importância  nele  consignuda  de 
débito  do  Estado,  afini  de  serem  levada?  a  efeito  as  obras  de  melho- 
ramentos desse  porto  e  sua  futura  exploração  comercial  por  conces- 
são a  ser  outorgada  ao  Estado. 

Em  virtude  dessa  resolução  minutou  este  Departamento,  com 
audiência  prévia  do  Estado,  o  contrato  de  concessão  submetido  a 
V.  Excia.  por  ofício  n.  321,  de  24  do  janeiro  de  1941,  o  qual  foi 
aprovado  pelo  decreto  6.912,  de  1  de  março  do  mesmo  ano. 

Movimenio  de  Mercadorias  —  O  movimento  total  de  mercadorias 
em  1940  correspondeu  a  13.847  ton.  de  importação  estrangeira, 
21.294  ton.  de  importação  de  cabotagem,  75.745  de  exportação  para 
o  estrangeiro  e  67.689  de  exportação  por  cabotagem;  e  em  1939  o 
lotai  de  259399  ton.  dividiu-se  respectivamente  em  29.264,  25.375, 
134.766  e  69.994  toneladas.  Comparados  esses  números,  resulta 
que  no  biénio  apresentou  este  porto  uma  diminuição  geral,  quer  na 
importação,  quer  na  exportação.  Esses  quatro  decréscimos  foram 
respectivamente  de  15.417,  4.081,  59.021  e  2.305,  equivalentes  em 
percentagem  a  52,7%,  16,1%,  43,8%,  resultando  para  os  totais  um 
decréscimo  geral  de  80.824  ton.,  ou  31,2%. 

Movimento  de  micios  —  Em  1940  frequentaram  o  porto  864 
navios  com  379.049  ton.,  de  registo,  dos  quais  75  de  longo  curso 
com  162.172  ton.  de  registo,  e  789  de  cabotagem,  com  216.877  ton. 
de  registo.  Comparadas  essas  tonelagens  com  as  obtidas  em  1939, 
cujo  total  de  1.083  navios,  com  528.726  ton.  de  registo,  dividiu-se 
em  107  navios  de  longo  curso,  com  238.823  ton.  de  registo,  e  976, 
de  cabotagem,  com  289.903  ton.  de  registo,  verifica-se  decréscimo 
geral,  como  no  movimento  de  mercadorias.  Esse  decréscimo  foi, 
no  movimento  de  longo  curso,  ,de  76.651  ton.  de  registo,  ou  de 
32,1%;  e  no  de  cabotageim  de  73.026  ton.  de  registo,  ou  de  25,2%). 

Receiln  —  Consta  do  imposto  adicional  de  10%,  que  em  1940 
rendeu  170:5151400,  enquanto  que  em  1939  rendeu  306:065$500, 
resultando  no  biénio  uma  diminuição  de  135 :550$100,  equivalente  a 
44,3%. 

PORTO   DE  ITAJ.M 

Obrns  reolizodas 

Prosseguiu-se  na  execução  das  obras  de  melhoramento  das 
condições  hidrográficas  da  barra  e  canal  de  acesso  ao  porto,  por 
meio  de  obras  fixas  de  enrocamento  de  blocos  naturais,  de  acordo 
com  o  projeto  aprovado  pelo  decreto  n.  2.665,  de  13  de  maio  de 
1938,  estando  a  construção  a  cargo  da  Companhia  de  Mineração  é 
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Metalurgia  Brasil  —  Cobrasil  —  confonue  conlraln  tirnvaiid  cm  26 
de  julho  íio  mesmo  ano. 

A  tonelagem  total  do  enrocampnto  omijrogado  fui  ric  2l7.65G,:íO() 
toneladas,  com  uma  despesa  de  3.262 :918$523,  cm  molhe,  guias- 
correntes  e  espigões. 

A  obra  mais  importante  do  sistema  dc  rognlarizai-ãn.  n  "Jlolhe 
Sul",  leve  um  avanç.amento  total  de  200  jhc/jd.v.  hík-  i|u;íis  loram 
utilizadas  151.491,206  toneladas  dc  enrocaiiifuln.  cniii  uiiia  despesa 
de  2.34í):683$259. 

Desses  números  se  deduz  que,  em  media,  o  axaiKjamcnlo  por 
metro  do  "Molhe  Sul"  custou  M:748-S416.  necessitando  757, 456  to- 
neladas de  pedras. 

O  projeto  prevê  a  construção  de  1.074,  melros  do  molhe  Sul,  dos 
quais  516,30m  estão  executados,  restando  pois  557,70m,  que  serão 
levados  a  efeito  em  próximos  exercícios,  de  acordo  com  as  possibi- 
lidades orçamentárias. 

Tendo-se  em  conta  que  a  conclusão  de  outras  obras  moiiores  dn 
projeto  permitirá  a  concentração  dos  trabalho?  no  Mollie  Sul.  é  pos- 
sível admitir-se  a  ultimação  de  todo  o  prograu.a  de  oliras  dentr^i 
do  prazo  máximo  de  dois  anos. 

Dos  guia-correntes  o  "G.  C.  t",  na  margem  esquerda,  ficou 
concluído  em  toda  a  sua  extensão  de  780,0  metros  lineares  tendo-se 
gasto  a  importância  de  466:825$.881  com  o  emprego  de  35.833,940 
toneladas  de  enrocamento. 

D-.  guia-correntes  "G.  C.  4",  na  margem  esquerda  foram  cons- 
truidos,  44,0  metros,  empregando-se  13.672,00  toneladas  do  enro- 
camento com  uma  despesa  de  240;410$923. 

A  extensão  total  da  obra  é  de  460  metros,  dos  quai*  119  Já  foram 
concluídos,  faltando  pois  311  metros  lineares  para  a  -ua  ulliniação.. 

As  demais  obras  de  regularização  compreendem  a  eoiislrueão  de 
9  espigões  de  enrocamento,  todos  enraizados  na  margem  esquerda. 

O  processo  empregado  para  r.  construção  desses  espigões  e  que 
provou  ser  o  mais  económico  consistiu  na  exceueân  ]in'liinínar  ila 
parte  submersa  com  o  emprego  de  basculanles.  la/rinln--!'  di  inn-  o 
acabamento  com  guindastes. 

Todos  esses  espigões  estão  prafiramenie  com  a  primeira  faíe  do 
■construção  já  concluída. 

A  seguir  encontram-sc  ns  mnieuiis  que  exprimem  n  tralialhu  rea- 
lizado em  cada  espigão  e  n  despesa  feíla: 

Espigões  Enroeaniinif  íi     Ion.)  Custo 


(E= 
E' 


27 :954$801 
19  :736$167 
17:551S83a 
Í7:I74S8J9 
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Espigões 

Et 


Enrocamento  (toií.) 


Custo 


3. 176.938 
2. 308.67  i 
1.161,80i 


41  :868.$962 
30:070$478 
lõ:132$496 
6:.508lÇ891 


199,723 


Totais 


15.731,160 


205  :998.í  i60 


O  apai'clliamonfo  loi  ampliado  com  aquisições  novas  e  todo  o  ma- 
quinário  conservailo  eni  plena  eficiência. 

Resiilldddx  (ibtidos  —  São  altamente  satisfatórios  os  resulta- 
dos já  obtidos  pida  execução  das  obi'as.  pois  o  canal  na  lian'a  al- 
cançou profundidades  de  5,00  metros  em  relação  ao  zero  hiclro- 
gráfico,  confirmando  as  previsões  do  projeto. 

Há  contudo  necessidade  indispensável  de  ser  feila  uma  dra- 
gagem de  conservação  para  se  garantir  nvelhor  os  resultados  alcan- 
çados e  se  obter  com  mais  presteza  maiores  profundidades. 

Movimento  de  mercadorias  —  O  total  do  36.682  toneladas  em 
1940  compreendeu  1.513  tons.  de  importação  estrangeira,  21.155 
tons.  de  importação  por  cabotagem,  440  tons.  de  e.xportação  para 
o  estrangeiro  e  10.244  tons.  de  exportação  por  cabotagem.  O  total 
de  37,942  toneladas  em  1939  dividiu-se  respectivamente  em  2..S76, 
23.223.909  e  J 0.939  tons.  .\ssim,  comparados  estes  algarimos  do 
biénio,  verifica-se  que  houve  um  pequeno  aurr.ento  apenas  na  im- 
portação de  cabotagem,  no  valor  de  157  toneladas,  correspondente 
a  0,77r.  O  decréscimo  na  importação  estrangeira  é  de  1.717  tons., 
ou  G-e  59.7%:  e  os  decréscimos  na  exportação  foram,  em  iongo  cui'so 
de  469,  ou  de  51,67i:,  e  em  cabotagem  de  690  tons.  ou  de 
6,3%.  Resulta  um  decréscimo  no  movimento  total  de  1.260  tons. 
ou  de  3,390. 

Movimento  de  Navios  —  Em  1940  frequentaram  o  porto,  como 
em  1939,  apenas  navios  de  cabotagem.  Assinv,  em  1940  entraram  461 
navios  de  cabotagem,  com  161.096  tons.  de  registo,  e  em  1939  en- 
traram 536,  com  171.109  tons.  de  registo.  Comparadas  essas  tonela- 
gens, verifica-se  lun  decréscimo  de  10.013  toneladas  de  registo,  ou 
em  percentagem,  de  5,9%. 

Receita  —  Consta  somente  do  imposto  adicional  de  10%,  visto 
não  estar  este  porto  organizado.  Em  1940  esse  imposto  rendeu 
2õ:458$0,  contra  82:131$7  em  1939,  donde  o  decréscimo  bastante 
sensível  de  56:653$7.  ou  seja  de  69 '/r  . 


PORTO    DE  LAGUNA 


Ohms  realizadas 

Coii(iiuiou-so  na  exocncão  das  obra^^  do  mollKiraii.pnlo  das  cun- 
dições  de  navegabilidadcj  da  barra  e  canal  de  aceíso  ao  porto,  cniii 
a  execução  das  obras  fixas  de  enrocamenlo  de  blocu?  luilurais,  segun- 
do o  projeto  aprovado  pelo  decreto  n.  2.79'i,  de  25  de  junho  de 
1938,  estando  a  construção  d)s  mesnias  contiada  á  Coniijanliia 
Mineração  e  Metalurgia  Brasil  —  Cobrazil  —  conforme  contraio 
assinado  cm  31  de  agosto  do  mesmo  ano. 

A  lonelagcjo  total  de  enrocanieuto  emprcgarlo  alcançdu   

275.712.  i3(j  toneladas,  com  uma  despesa  de  4 . 597  :372-'í!ijn(j . 

O  niolbi'  sul.  que  é  a  obra  mais  imporlanle  ili>  iIÍ-|misíI  ivo 
adotado,  teve  um  avançaniento  de  333,0  n.etros,  para  "  qiir  Inniin 
empregadas  155.785,711  toneladas  de  eiirocamento.  cnni  uma  des- 
pesa de  2.568:621$823. 

A  extensão  total  da  obra  é  de  811,0  metros  dos  quais  .já  oslfm 
construídos  358,80  moiros,  faltando  pois  -152.20  niclrn<  [.ai-ii  :i  rmi- 
clusão. 

Dos  números  apresentados  se  deduz  que,  em  iiie'di,i.  n 
çamento  por  melro  do  Molhe  Sul  custou  7 :71.iS5  l;i.   n.  i  í  -m  i  :  ndo 
de  467,825  toneladas  de  pedras. 

O  Guia-correntes  Norte,  que  forma  a  margem  esquerda  em 
grande  extensão  do  novo  canal,  teve  o  avançaniento  de  678,0  n.'e- 
tros,  empregando-s«  111.302,293  toneladas  de  enrocamento,  com 
uma  despesa  de  1 .870  :634íi2 19 . 

Em  média,  o  metro  linear  de  avançaniento  dessa  obra  neces- 
sitou de  164,162  toneladas  de  enrocamento,  custando  2:7tí7.$S97. 
A  extensão  lolal  a  construir  sendo  de  800,0  metros,  dos  quais  678,0 
já  foram  execulados,  faliam  apenas  122,0  metros  para  a  conclu- 
são. 

O  Guia-correntes  Sul,  na  margem  direita,  foi  construído  numa 
extensão  de  56,0  metros,  empregando-se -  6.166,197  toneladas  de 
enrocamento  que  custaram  104:138?309.  O  desi^nv.ih  imerihj  totíil 
a  ser  construído  é  de  cerca  do  1000,0  metro.s  dos  quais  lõH.u  ni.  já 
estão  realizados,  faltando  pois  .847,0  metros  para  a  conclusão. 

Na  conservação  do  Molhe  Norte  foram  colocadas  2.457,485  to- 
neladas de  enrocamento.  despendcndo-sc  47 :978.$225. 

Pela  atividade  com  que  veem  sendo  executadas  as  obras  pode- 
sc  esperar  qm-  ;is  ninas  fixas  do  projeto  de  melhoramento  do  por- 
lo  i  jiiiii  roii  liii  j.  ntro  do  prazo  máximo  de  2  anos  para  uma 
profuiididadi'  d^'  7  um  Iius  na  barra. 
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Resulindos  obl.iilos  —  São  muilo  solisfalórios,  estuiiJo  o 
canal  sobre  a  barra  com  a  profuiididaclo  mmima  de  i,50  metros  em 
relação  ao  zero  liidrográfieo.  enquanto  antcriorra-enlo  os  fundr-; 
eram  da  ordem  de  3,0  metros,  tendo  já  1'acil  acesso  os  navios  de 
13',  de  calado  em  qualquer  estado  da  maré. 

Urge,  entretanto,  a  execução  duma  dragagem  de  conservação 
afiín  de  se  garantir  os  resultados  já  alcançados  com'  o  avançamento 
do  Molhe  Sul  e  de  se  apressar  a  obtenção  de  maiores  profundida- 
des. 

Trnpiche  provisório  —  Foi  construido  um  trapiclie  de  ma- 
deira para  o  embarque  provisório  do  carvão,  imediatamente  a  mon- 
tante do  local  onde  estão  sendo  construídas  as  instalações  definiti- 
vas para  esse  lim. 

Aparelliamenio  —  A  aparelhagem  geral  foi  acrescida,  tendo-se 
conservado  convenientomenle  a  que  já  i'xi5tia. 

Mociiiu-iilo  de  carrão  —  A  exportação,  do  carvão,  aproveitando 
a  melhoria  das  condições  de  navegabilidade  do  porto,  atingiu  ao  nú- 
mero record  de  2 i. 694,934  toneladas.  O  quadro  abaixo  apresenta  a 
exportação  de  carvão  pelo  porto  de  Laguna  nos  últimos  anos,  deixan- 
do evidenciar  o  incremento  que  se  vem  conseguindo: 


Yè-se,  assim,  que  no  ano  último  o  |)orto  de  Laguna  exportou 
nvais  do  que  n  dobro  da  exportação  de  carvão  do  quatriènio 
1930/1939. 

Movimento  de  mercadorias  —  O  movimento  de  longo  curso  nes- 
te porto  é  muiio  diminuto.  Ainda  assim' do  total  do  40.'õ82  tonela- 
das em  1940  destacam-se  -433  tons.  de  importação  estrangeira  e  905 
de  exportação  para  o  estrangeiro,  fazendo-se  esta  por  intermédio  do 
porto  de  Florianópolis,  ao  passo  que  nn  total  de  34.G81  em  1939 
estes  dois  movimentos  foram  respectivamente  de  97  tons.  23  tons. 
donde  se  verificam  os  aumentos  de  336  tons.  c  882  tons.,  equivalentes 
a  346,4%  e  3834.8. 

O  movinvento  de  cabotagem  em  1940  constou  de  9.733  tons.  de 
importação  e  38.511  tons.  de  exportação,  enquanto  em  1939  cons- 
tou de  9.794  tons.  e  24.767  tons.,  respectivamente,  resultando  o 
pequeno  aumento  de  61  tons.,  ou  0,6%,  na  importação  e  o  sensi- 


Anos 
1936 
1937 
1938 
1939 
1940 


Toneladas 


745,000 


801,720 
2.498,197 
8.716,240 
24.694.934 
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vel  aumento  de  13.744  tons.,  ou  5,5%,  na  exportação.  Esse  aunienlo 
geral  produz  entre  os  dois  totais  de  mercadorias  niovimi^n(ailas  o  au- 
mento de  14.901  toneladas,  equivalente  a  43%. 

Movimento  de  navios  —  Este  movimond)  «''ii.ln  run^l  il  uido 

exclusivamente  pelo  de  cabotagem,  lendo  onlrelaiilo  -iiiyiili.  rm  1'.I40 
a  entrada  de  dois  navios  de  longo  curso,  de  peqiiiMia  lunehincn.'.  que 
deu  o  total  de  588  tons.  de  registo.  O  movimento  de  cabotagem  em 
1940  foi  de  172  navios,  com  37.907  tons.  de  registo,  contra  150 
navios  com  30.539  tons.  de  registo,  em  1939.  resullaniio  o  aumen- 
to de  7.368  tons.  de  registo,  equivalente  a  24,1%. 

APARELH.\i\IENTO 

Pela  verba  de  obra  e  pela  de  aparelhamento  foram  adquiridos, 
para  a  execução  das  obras  das  barras  de  Itajaí  e  Laguna  e  Ponte 
de  Madeira  para  carga  provisória  de  carvão,  na  forma  dos  contratos 
e  autorizações  de  V.  Exa.,  os  seguintes  materiais  e  aiiarellianimlos : 


9030  .Metros  de  trilhos  e  acessórios  por...  401 :8:.'5-^0 

21  Marteletes  de  ar  comprimido   12ii:000*0 

1  Comprenssor  de  ar  portátil,  com  ca- 
pacidade de  315  pés  cúbicos    190:OO0-$0 

Máquinas  centrífugas  e  Esmeris   í0:000.$0 

1  Motor  Marítimo    93:000.$O 

1  Motor  Elétrico  de  50  H.P   30:000$0 

1  Grupo  elétro-bomba  Motor  30  H.P.  22:000!SO 

1000  Metros  de  trilhos  bitola  0,60   23:500.í;0 

30  Plantaformas  Decauville    40:200$0 

12  Desvios  para  bitola  0,60    15:000.50 

30  Baldes  de  ferro  para  transporte  de 

crvão   55:800*0 

12  Vagões  de  20  toneladas  para  trans- 
porte de  pedra   570:000.50 

1  Locomotiva  de    20   toneladas  para 
transporte  de  pedra  bitola  de  1 

merto   280:000*0 

1  Guindaste  Lorain  para  10  T   590:000.50 

1  Máquina  de  Furar    õ:200$0 


2.528 :525$3 

PORTO  DE  I.MBITUBA 

Toda  navegação  neste  porto  ó  íeita  por  navios  de  cabotagem;  e 
a  sua  cx-portação,  lambem  toda  por  cabotagem  é  constituída  quasi 
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cxflusivanicnlr  pelii  oxpurtaijão  do  carvão.  Não  há  receita  d»  laxas 
Iiorliuirias,  nem  de  iii. posto  adicional  do 

Movimento  ilc  Mercadorias  —  O  movimento  total  de  mercado- 
i'ias.  exchisivamonl"  do  cabotagem,  atingiu  em  19'iO  a  128.062  tons. 
de  mercadorias  sendo  8.358  tons.  de  importação  e  119.70.'i  do  ex- 
portação. Estes  valores  com  os  observados  om  1939,  cujo  total  de 
117.220  toneladas  constou  de  5.816  tons.  de  importação  o  111.404 
de  exportação,  demonstram  um  aumento  geral,  que  na  importação  foi 
de  2.542  tons.,  ou  43,7%.  e  na  exportação  tio  8.300  tons.,  ou  7,590 
de  corte  ciue  no  total  resultou  um  aumento  de  10.842  tons.,  ou  de 
9,2%. 

Morimenlo  de  navios  —  Frequentaram  em  1940  esto  porto  193 
navios  de  cabotagem,  com  1(58,651  toneladas  de  registo,  enquanto  em 
1939  'sequentasani  202  navios,  com  172.  í50  tons.  de  registo,  verifi- 
oando-se  assim  no  biénio  um  ligeiro  decréscimo  correspondente  a 
9  navios,  com  3.799  lons.  do  registo,  ou  percentagem  relativa  às 
tonolagen.s  de  2,2%. 

REDE  FLUVIAL 

Alem  dos  melhoramentos  em  execução  nos  portos  de  Itajaí  e  La- 
guna, foram  realizados  estudos  e  obras  na  rede  fluvial  do  Estado, 
dirotamente  pelo  Governo. 

Os  serviços  compreenderam  o  rio  Cachoeira,  o  porto  fluvial  de 
Joinvile,  os  rios  Itajaí-Assú,  Itajaí  do  Oeste,  Luiz  Alves,  .Vraçatuba, 
Tna,  Tubarão  e  canal  do  rio  Sôco,  Araranguá,  rio  dos  Porcos,  Lagoa 
o  Pissarras.  lendo  sido  despendida  pela  verba  orçamentária  pró- 
pria a  iii.porlància  de  800:00080. 

I  —  Itio  Cachoeira  —  Joinville 

Foi  concluída  a  concretagem  de  334  estacas-pranchns  do  concre- 
to armado  para  o  cais  junto  da  bacia  de  evolução  do  porto  da  ci- 
dade. 

Foi  concrelada  toda  a  cortina  de  aiKoragoni  conslituiila  por  uma 
placa  contínua  de  concreto  armado,  longa  de  150,0  metros. 

Foi  construído  luii  guincho  bate-estaeas  especial  para  a  cra- 
vação das  estacas  com  auxílio  de  jacto  dágua. 

Depois  de  executados  os  necessários  reparos  na  draga  e  no  bate- 
lão do  fundo  falso,  foi  iniciada  a  dragagem  logo  à  jusante  do  Bu- 
earain,  tendo-so  dragado  os  primeu^os  cinquenta  metros  de  cana!. 
Com  lodos  esses  serviços  foi  despendida  a  importância  de  265:192$3. 

II  — Rio  Itajaí-Assú 
Em  prosseguimento  dos  trabalhos   e  estudos   que   estão  sendo 
realizados  para  a  canalização  desse  rio  por  meio  de  uma  única  1'ar- 
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ragem  movei  e  eclusa  iio  local  iJeiíoir.iiiiido  Ilhota.  íoram  execula- 
das  sete  sondagens  geológicas  com  sonda  rolafiva  nas  mai-gens  do 
rio,  quatro  na  margem  direita  e  Irès  na  margem  esquerda. 

A  extensão  dos  furos  alcançou  lUl.lí  melros  ]ini';u-(V.  dns  t\un\> 
122. í5  em  argila  e  areiae  23.67  melros  em  rncha  viva. 

Com  uma  sonda  aniei-icana.  rotativa.  "Ingersoll  Rand"  "Calyx", 
íoi  aparelhada  uma  embarcação  ■■.-iMM-lal  para  as  sondegens  geológiiaí 
no  leito  do  rio.  as  quais  íoram  iniciadas. 

Com  esses  trabalhos  despendeu-se  a  importância  de  7i:0'iC-$7. 

III  — Rio  Itajaí  do  Oeste  —  Rio  do  Std 

Foi  executado  um  nivelamento  de  grande  precisão,  numa  ex- 
tensão de  G7  quilómetros  ao  longo  desse  rio,  ligando  20  RRNN  do 
concreto,  aí  distribuídos. 

Foram  colocados  (5  marcos  especiais  de  concreto,  com  placa  de 
metal,  em  locais  apropriados,  constituindo  RRNN.  definitivos. 

Foram  realizadas  medidas  diárias  das  descargas  do  i-m  •■ni 
secção  transversal  previamente  escolhida,  desde  Janeiro  a  .Tniibn. 
tendo-so  também  feito  observações  de  perfis  inslaiilãueos  dn  iinid 
das  águas,  em  réguas  dispostas  na  extensão  acima  referiila. 

Prosseguindo  nos  serviços  de  desobstrução  e  limpeza  do  rio, 
foram  desobstruídos  31  quilómetros. 

A  importância  di-'s|ii'ndi(las  olevou-se  a  102 :77  iÇíí). 

IV  —  Itio  Tubarão  —  Canol  do  Rio  Seco 
Foi  completada  a  aberlui-a  do  canal  do  rio  Seco,  cexocutando-sc 

uma  extensão  de  2.200  metros  e  fazendo-so  a  necessária  ligação 

com  o  rio  Tubarão. 

Dragarani-se  para  esse  fim  cerca  de  70.000  metros  cúbicos  de 

argila  e  areia. 

Foi  construída  uma  ponte  provisória,  de  madeira,  sobre  o 
canal. 

Foram  realizadas  medidas  diárias  das  descargas  do  rio,  desde  o 
mes  de  agosto  até  dezembro. 

O  canal  aberto  e  ligado  com  o  i m  rnlianln  nu  dia  16  de  dezem- 
bro está  se  comportando  sat i^lal m  i.iuk  dí í  .  r;ii  ecendo  enlrelanlo 
da  execução  de  trabalhos  complementares,  para  a  sua  conclusão. 

Com  o  dispêndio  de  225:1.51$7,  foi  restabelecido  esse  canal,  as- 
piração de  iO  anos  da  população  local. 

V  —  Cmiiil  Litriiitui  —  Amraiif/ini 
Foram  inieiadn-         -     '  i  a  abertura  desse  canal,  que 

permitirá  o  es,  M,nii-   -  >  porto  de  Laguna,  de  grande 

parte  da  produção  cai  \ .1.,  \  _~  ,,  :  i.  al.'!i]  d  Ims  j.rudulus. 
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Partindo  da  cidade  de  Araranguá,  foi  feito  o  lovanfameiito  topo- 
hidrográfico  do  rio  desse  mesmo  nome,  alé  a  sua  confluência  com  o 
rio  dos  Porcos^  numa  extensão  de  15  quilómetros  prosseguindo-se 
com  o  levantamento  deste  último  rio. 

A  importância  gasta  com  esses  estudos  atingiu  a  3'í:565-$ó. 

VI  —  liios  Luiz  Alves,  Lagoa,  Pissarras,  Araçatuba  e  Una 

Foi  ultimada  a  desobstrução  do  rio  Luiz  Alves,  executando-se 
os  últimos  -i.4110  metros,  da  extensão  total  do  25  quilómetros  limpa 
e  desobstruída. 

Os  rios  r,agoa  e  Pissarras  tiveram  o  niesniti  servifu  concluído, 
com  a  desobstrução  de  mais  6  quilómetros,  que  adicionando-se  aos 
9  quilómetros  anteriormente  executados,  perfazem  o  total  de  15  qui- 
lómeti'os. 

Foram  devidamente  conservados  os  trabalhos  que  se  fizeram  nos 
rios  Araçatuba  e  Una,  no  ano  de  1939. 

A  importãnicia  empregada  nesses  sen-iços  atingiu  a  97:4tí7S0. 


ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 


Por  concessão  ao  Estado  oncontram-se  os  portos  cie  Rio  Grande, 
Porto  Alegre  e  Pelotas,  para  construção  de  obras  de  melhoramen- 
tos e  exploração  comercial,  todos  regulados  pelo  contrato  de  nova- 
ção de  outros  anteriores,  firmado  em  17  de  julho  de  1934,  de  acordo 
com  o  decreto  24.617,  de  9  de  julho  de  1931. 

Nesse  contrato  cabe  ao  Governo  Federal  n  íiiixíIi  í  i,,-  -:''r  ouro 
e  dos  10%  adicionais,  sobre  os  direitos  de  in,ii,ii  ;;ir,  m  iv,  adados 
e  a  arrecadar,  para  os  serviços  de  conservação  e  Ijalizainento  do 
canal  marítimo  do  Rio  Grande  e  dos  interiores  da  Lagoa  dos  Patos 
que  dão  acesso  aos  portos  de  Porto  Alegre  e  Pelotas. 

Quanto  ao  balizamento  foi  o  auxílio  também  estendido  para  a 
realização  do  da  Lagoa  Mirim  e  rio  Jaguarão. 

PORTO  DO  RIO  GRANDE 

A  pedido  do  Sr.  Interventor  do  Estado  foi  autorizada  a  cessão 
de  uma  área  de  terreno  do  porto  para  a  construção  de  um  quartel  fon 
forme  decreto  5.328,  de  2  de  março,  e,  bem  assim,  pelo  aviso  312, 
de  31  de  janeiro,  a  permuta  de  terrenos  com  o  Ministério  lia  Ma- 
rinha. Ainda  pelo  aviso  3.116,  de  15  de  outubro,  autorizou  V.  ICxa. 
ao  Estado  concessionário  construir  um  entreposto  frigorifico  pro- 
visório para  a  exportação  de  carnes  dos  estabelecimentos  nacionais. 

Tarifa  portuária  —  Por  portaria  n.  574,  de  6  de  novembro, 
aprovou  V.  Exa.  novas  tarifas  para  esse  porto  e  os  de  Porto  Alegre 
e  Pelotas,  em  substituição  à  que  se  encontrava  em  vigor,  conslanle 
da  portaria  185,  de  4  de  maio  de  1938. 

Tomada  de  contas  —  Por  ofício  2.610,  de  16  de  julho,  enca- 
minhou este  Departamento  a  V.  Exa.  após  o  estudo  a  que  procedeu, 
a  tomada  de  contas  relativa  ao  exercício  de  1938,  tendo  merecido  a 
aprovação  de  V.  Exa.,  pelo  aviso  2.453,  de  16  de  agosto,  com  o  se- 
guinte resultado: 

Capital  ouro.  encampação   frs.  02.961.000 

Capital  papel    6.676 :705$741 

Custeio  e  conservação  ,.   3.881 :95C-$223 

Renda  líquida   851:305.«577 
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Auxílio  Federal  dos  2%  anteriores  até  1933  e  dos  10%  adicio- 
nais que  sucedeu  a  esse  imposto  para  a  barra  o  canais  interiores. 
O  saldo  anterior  de  1(>.  586 :819$88'i,  em  poder  do  Estado;  sem  com- 
provação elevou-se  a  21 . 366 :013$777  em  virtude  da  i'enda  de 
6.384 :139$6  e  a  despesa  de  1 .60i  :9'i5Çi716,  apurada  nessa  teimada 
de  contas  de  1938.  \  apuraçiio  da  aplica(^ão  desse  auxílio  O  feita  na 
tomada  de  contas  desse  porto. 

Obras  realizadas  polo  concessionário  —  Foi  feito  um  cais  de 
saneamento  onde  foiçam  empregados  2.157.370  kg  de  pedr;i  no  enro- 
canvento  e  179.170  m^  de  aterro  com  material  dr;igailo  nu  jiorlo. 

Obras  de  conservação  —  Foram  dragadas  as  bacias  do  novo  e  an- 
tigo porto,  atingindo  a  dragagem  a  261.910  m^. 

No  niollio  do  oeste  foram  empregados  6.683.120.  Ivg.  de  jiedra 
e  535.860  kg.  no  de  leste. 

Na  margem  oeste  do  canal  norte  foram  aplicarlo?  i.'i69.7.iO 
quilos  de  pedra,  e,  na  margem  leste,  33.500  kg. 

Foram  consolidados  281  metros  (}as  plataformas  do  molhe 
oeste  com  alvenaria  de  pedra. 

Linhas  férreas  —  Foi  feita  substituição  de  1.572  dormentes 
da  quarta  secção  e,  na  quinta,  619. 

Xa  margem  leste  substituiu-se  90  trilhos  e,  na  oeste.  88. 

Fixação  de  diuws  —  Na  quarta  secção  foranr;  plantados  35.810 
pés  de  i)inheiros  marítimos,  2.039  de  eucaliptos.  996  dc  cnsuarinas. 
495  de  álamos,  68  de  timbaúbas,  e  20  de  acácias.  Na  quinta  secção 
plantaram-se  628  mudas  de  pinheiros  marítimos  e  foram  feitos  1.465 
ms.  de  cerca  em  cedro  e  640  ms.  de  junco. 

PORTO  .\LEGnE 

Nenhuma  tomada  de  contas  foi  ainda  realizada  por  não  ter  o 
Estado  a  documentação  necessária. 

Ultimam-se  nesse  momento  as  de  1934  e  1935. 

Tarifa  portuária  — ,  Regula  para  esse  porto  a  mesrr/a  tarifa  do 
Rio  Grande,  aprovada  pela  portaria  574.  de  6  de  novembro. 

Obras  realizadas  pelo  concessionário  —  Em  Porto  Alegre  foram 
aprovadas  e  levadas  a  efeito  as  seguintes  obras,  de  acordo  com  os 
orçamentos : 

Conclusão  do  armazém  A-5,  com  estrutura  de  madeira  e  cober- 
tura de  zinco,  no  valor  de  344:133$176. 
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Amiazem  A-7.  de  cimento  armado,  na  iiuporlàiicia  de  Uti  :y81$856. 

Montagem  de  uma  estatão  relificadoia  da  cun-eMle  rhMrica  do 
porto,  num  total  de  147:168$1. 

Cobertura  do  pátio  entre  03  armazéns  A-3  e  A-4,  conv  estru- 
tura metálica,  forro  de  madeira  e  cobertura  de  zinco,  no  valor  de 
101:514$665. 

Cobertura  idêntica  entre  os  armazéns  A-1  e  A-2,  na  importân- 
cia de  57:529$8. 

PELOTAS 

Deixam  muito  a  desejar  as  obras  levadas  a  efeito  pelo  Estado 
concessionário,  não  tendo  nem  podendo  ter  os  cais  consiruido.-  o 
aparelhamento  para  carga  e  descarga,  serviços  que  são  executados 
com  os  guindastes  de  bordo. 

A  exploração  comercial,  provisória,  em  que  se  encontrava  esse 
porto  passou  a  ser  definitiva  de  acordo  com  o  disposto  do  decrrlu- 
lei  1.895,  de  19  de  dezembro  de  1939,  e  iniciada  em  4  de  março  de 
1940. 

Tarifa  portuária  —  Vigora  para  esse  porto  a  mesma  larita  apro- 
vada para  Rio  Grande  e  Porto  Alegre,  acima  referida . 

Obras  realizadas,  pelo  concessiondrin  —  Linvilaraiii-se  a  uma 
dragagem  na  bacia  do  porto  e  fr.ndações  de  cais. 

COMISS.\0  DE  ESTUDOS  E  OBRAS  DA  L.\GOA  MIRIM 
Obras   realizadas  diretamente  pelo  Goiymo 

O  retardamento  na  distribuição  do  crédito  dotado  inna  os  ser- 
viços da  Comissão  de  Estudos  e  Obras  da  Lagoa  Mirim,  cu.ja  verba 
foi  de  2.4O0:000SO,  sendo  2.3OO$O00$O  para  obras  e  lOOiOOOSO  para 
estudos,  fez  com  que,  só  depois  de  1.5  de  março  fossem  intensificados 
os  trabalhos  que  o  inverno  chuvoso,  ocasionando  na  Lagoa  Mirim,  e, 
em  geral,  em  todo  o  Estado,  cheia  considerável  e  duradoura,  em 
.muito  prejudicou. 

Em  Santa  Vitória  do  Palmar  o  nivel  atingido  |)elas  águas  e  que 
se  manteve  até  o  fim  do  ano,  só  foi  igualado  Rni  1914. 

C0NSTRUÇ.\O  DO  PORTO  DE  SA.\TA  VITÓRIA  DO  P.VLMAR 

Adquirido  o  materiar  necessário  con.o  ferro,  cimento,  betoneira, 
etc.,  e  instalados  os  serviços  de  extração  e  IraiisporLe  de  pedra  de 
Jaguarão,  foram  concretadaí  as  primeiras  estacas  e  feitos  os  eiiro- 
eamentos  para  o  perímetro  do  terrapleno  para  fundação  da  esta- 
cão de  desembarque. 
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A  csl,i'ada  de  acesso  ao  porto  aeha-so  com  o  desenvolvimento  de 
220  metros,  tendo  a  cheia  iparalisado  os  trabalhos. 

Foram  também  construídos :  escritório  e  moradia  para  enge- 
nheiros, alojamentos  de  pessoal,  depósitos,  boeiros,  fossas  sanitá- 
rias etc. 

Exlmção  c  transporte  de  pedra  de  Jaguiirão  —  Procedidos  dos 
respectivos  estudos  foram  iniciados  os  scrvigos  na  pedreira  cedida 
pela  Prefeitura,  sendo  utilizada  itambem  a  britadora  cedida  por 
aquela  reparlifão. 

A  primeira,  abandonada,  necessitava  de  limpeza  de  terra  vege- 
tal, e  a  segunda  de  reparações  gerais,  como  substituição  de  mandí- 
bulas, ampliação  de  depósitos  etc. 

Após  o  primeiro  tiro,  dado  em  junho,  o  serviço  começou  a  de- 
;envolver-se  entrando,  no  fim  do  ano,  em  sua  fase  normal. 

Depois  dos  consertos  feitos  na  estrada  de  acesso  à  pedreira 
que  se  encontrava  em  deplorável  estado  de  abandono,  foi  a  partir 
de  novembro,  iniciado  com  regularidade  o  serviço  de  transporte  de 
pedra  britada  e  para  enrocamento  en  áanta  Vitória. 

Forau],  também,  cravadas  estacas  para  construção  de  um  tra- 
piche no  porlo,  para  carroganvento  de  pedra,  sendo  os  serviços  de 
contraventamento  e  vigamento  suspensos  devido  à  cheia  do  rio. 

Calculou-se  ainda  as  estruturas  em  concreto  armado  da  ponte, 
cais  e  estação  de  desembarque  para  esse  porto. 

Dragagem  no  rio  Jayuaráu  —  Afim  de  ser  assegurada  continui- 
dade no  transporte  fluvial  de  pedra  para  Santa  Vitória,  foi  feita  a 
dragagem,  no  trecho  do  rio  Jaguarão  onde  o  aprofundemento  era 
imprescindível,  com  a  draga  de  sucção  com  desagregador,  "Rio 
Grande  do  Sul",  sendo  extraído  45.000  mS  de  areia  grossa,  ficando 
o  canal  com  uma  extensão  de  2.115  m.  por  2-0  m.  de  largura  e  1,70 
m.  de  profundidade.  ■  ' 

DllAGAGEM   XO   RIO  JACUÍ 

Atendendo  a  uma  solicitação  da  "Cadem"  que  encontrava  dificul- 
dades no  transporte  de  carvão  de  Butiá  e  Minas  de  S.  .Jerônimo, 
foram  dragados,  com  a  draga  "Rio  Grande  do  iSul",  os  trechos  do  rio 
Jacuí:  D.  Antônia,  defronte  a  S.  Jerônimo  e  outro  em  frente  a 
Manga  do  Frade,  num  volume  total  de  81.534  m^,  numa  extensão  de 
1.886  m.  por  30  m  de  largura  e  2,m55  de  profundidade. 

DRAGAGEM   NA  GRANJA    SÃO  GABRIEL 

Atendendo  um  pedido  dos  proprietários  da  granja  São  Grabiel, 
foi  feita,  com  a  draga  de  alcatruzes  "Mirim",  a  dragagem  do  canal 
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de  irrigação  iju  iiiosma,  junto  ii  illia  ila>  Ovt^Uiaí,  no  rio  Jaguarão, 
sendo  o  voliiine  dragado  igual  a  :i407.ni3,  5,  numa  extensão  de  655  ni. 

CRAGAIjEM   NA  DOCA  »A   I'lSi:Ar^lZAi;Ãl  i  lin  l>iiHTO  DO  1(1(1  CUAMlK 

Com  a  draga  de  sucrfup  ■Arniin  (iiaiidi'".  c  a  di'  alcal  i-u/i-s 
'•.Mirim"  (i'alialliando  em  conjui-Mcão,  íoiam  dr;l^'allfl~.  .ii.n^viiMiida- 
mente  15.500'"3.  após  a  remoção  do  cascd  <lo  luísm  Kuri  .  (|n,' 
se  achava  liá  vários  ano;  naufragado,  alim  de  >i'r  ihissIxcI  iii>la- 
lação  da  carreira  para  500  toneladas. 

MELHOIIAMENTOS    XA    BAIUÍA    DO    .MlROln  llllETANHAS 

De  acordo  com  os  esludos   teilos  imi  Ini   pinichido  iiiii 

canal  de  1  Km.   de  desenvolviíiienlu,  :io  m  do  1mi;;iii;i   r  di' 

profundidade,  orientado  na  direção  SE^-.Nl-;.  l  uja  drafiai. 
culada  em  25.(i3.3"'3. 

ESTUDOS  NO   r.lO  CAÍ 

Depois  de  feito  o  reconhecimeiilo  v  oruinii/adus  a 
para  o  estudo  do  rio  i;aí.  di'  real  imporlancia  paia  a  na\i 
assim  que  se  encniiírani  irl.ras  l.dta-  |i;ira  oi.^IIim: miM^nhi 
barragens  com  eclusa.  i'<idgries.  eh-..  Piran:  iniri:iiln<  o> 
triangulação,  levantamentos  de  margens  1/  nivelauieulo. 

ESTrlloS   Ml   AHKOlo   110    PAUUE   OIH  TnR 

Considerando  d  p.Mlido  da  Sucieiiail:'  i'.nliiiilzadora  Kslãncia  >u<- 
mes.  Lida.  lorani   leilos  (i>  r^liulns  Meci-ssárii'-.  srniio  iiruj.M ado  um 

canal  de  iia\ ■■;;ai;;Hi  r,:,,,  1  li'-i'iivolviinrr,lii  dr  111  i'  uni  rabu 

a  extrair  de  ;i-'.7í^i"i3.  orçaíido  a  linipezn  e  ilr.-ií;agiMii  em  li:;:!!!*'!. 

ESTUDOS  Xll  ARltOIO  HE   SANTA  D.ÚlH.VltA 

De  acordo  com  a  solução  dada  |ior  \'.  Exa .  ao  pi'dido  de  apro- 
fandamenlo  da  Barra  do  Anuiu,  alT'  a  imiilr  do  ramal  da  Viação  l-'i'r- 
rea.  feito  |iel;i  Pivteilura  di'  l'.'|ni;i-,  im-am  frilo-  ns  i-lndns  in- 
dicados, projelaiiilu-si^  os  n-|  iril  1  \  1 1-  li'\ a  nlanind  os.  iiividaiiienlos 
e  sondagens,  a  dragag.'m  df  um  ran.il  rnut  d.-eii'. divimenio  dr  I.IOii 
m  com  1.5  ni  de  largura  e  J  d.'  iim'  iMilidadr.  nliiigindo  um  voluni- 
de  extração  lir   ]  3 . C I '.li"5 . 

iirir.iNA 

Foram  al.Mididu-.  com  reí;ida' id:id.\  todo?  Os  reparos  necessá- 
rios ao  mali-i  ial  tliiluanle  e  ás  liinna:^  de  estudos  e  obra-^. 
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Com  as  instalayôcs  na  i-idado  do  Rio  tírandi;  íoi  posíivel  aten- 
dera mais  de  uma  dezena  de  eniliarcaeõi-s  de  \iiriiis  lipos. 

Foram  reparados  os  reiíoiMilme^.  "Sanla  Vilói-ia"  e  ".laguarão", 
as  dragas  "Rio  Grande  do  Sul",  ".Mirini".  ■Arroio  Grande"  e  outras 
lieqiienas  eniÍKUcacões .  Rerdn-íiruiu-se  n  reliocadnr  "I^uassú".  cons- 
trniu-se  uma  "rasa  lluluanle"  para  alojamento  de  pessoal,  alem  de 
uma  lialsa  [)ara  descarga  de  maleria  e  diversos  lioles. 

PORTOS  HE  SÃO  DOR.IA  K  .WENIOA  ITtrCl  AI 

Foram  lexados  a  elViío  pelo  Joniralanle.  a  i.;om|ianlna  (jobrasil. 
pe[]ui'iia<  i>liia-  di'  afatiameiilo  do  Edifício  da  Administração,  ater- 
1-0.  rejiarai-ãM  de  calramenfí.i.  etc. 

ilii  Ido  Grandi'  —  Movimento  de  mefrudorins  —  No  ano 
de  min  (I  niuviíiienld  gi'ial  di'  iiii'rcail(ii'ias.  no  val(n'  di'  i7tj.504  to- 
neladas i-(MM|ii'rrnd''ii  r.s.jss  lims.  dl'  imiiiu-lação  es!  rangeira, 
L'o0.77n  il,.  iiiiiiMrla.-ãd  ilr  i-alinlagem.  Xl.o.íc,  tons.   de  expor- 

tafão  para  o  eslrangeiru  e  l.i.':l.  íKi  tons.  de  e\])orlação  ])0r  cabo- 
tagem . 

Gonijiarado-  esle-  \aliire-  çum  u-  nldiílos  eni  1939,  respectiva- 
mente iguais  a  99,59il.  1 7o .  r>j:i,  79.0_>i)  e  118,271  toneladas,  veri- 
fica-se  qui'.  ent|uanto  diiniiniiii  a  iiiiporlação  esl r;uií;ei i-a  de  41,31  4 
tons.  ou  11.']''.  auiiiiMihiii  a  i'X|ii.n-lacrii.  para  o  esirangeiro  de 
5.007  tons.  iMi  |nr.       .■r.vanicnle,  iMiquanlo  á  imijortação  de 

cabotageu.  cnncsponih'ii  mn  aunienli)  de  30.C47  tons.,  ou  17,7%, 
à  expoi-tai;ãn  por  ca)inla,4;eiii  eiirri'S]iiinileu  uma  diminuição,  no  valor 
de  14.801  Ion-,   iiu   10'c  . 

(liiiHnrreram  para  a  maior  imporlação  estrangeira  o  Equador, 
Inglateri-ã.  os  Estados  Unidos  e  a  Argentina:  para  a  maior  exportação 
desle  porto  a  Inglaterra,  a  França,  os  Estados  Unidos  e  a  Argentina 
na  ordem  de  enumeração. 

Jlovimento  de  navios  —  Xo  ano  de  1940  fn^quentaram  o  porto 
2.429  navios  com  2.249.671  toneladas  íle  registo,  dos  quais  30S  de 
longo  curso,  com  753.377  tons.  de  i^egisto  e  2.184  de  cabotagem, 
com  1.740.294  tons.  de  registo. 

Comparadas  estas  tonelagens  de  registo  com  as  do  ano  de  1939 
que  foram  respectivamente  de  1.264.013  e  1.039.452  toneladas  ile 
registo  verifica-se  decréscirr;o  em  longo  curso,  de  510.636  tons. 
de  registo,  ou  40,4%  e  aumento  em  cabotagem  de  ino.S42  tons. 
de  registo,  ou  de  6,2%. 

Receita  — ■  A  renda  bruta  das  taxas  portuárias  em  1940  atingiu 
a  4.743:133*7,  contra  4.956:374$7  em  1939,  donde  o  decréscimo  de 
213:24110,  equivalente  a  4,3%.  O  imposto  adicional  de  10%  rendeu 
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ti5'2  :i03$ii  .Mil   líi  iii,  ronlra   I . (H  i  :,ss;)si;  rin 
cimn  ih'  yyi':iMG.SO.  .■quivalrii I o  a  .i7.ii''.  . 

Resiillii.  |M.irs.  a  receihi  hiial  (!.■  r..::ii.". 
(5.001  eiii  1939.  donde  .j  •\rrfr~,-i\nn  .1 

lància  "ili;'  005  ;727S0.  oquivaleiít.;  a  lii.l';. 

Poi-t<i  Alegi-p  —  Miirimi'iitn  ile  ini--n-a,l,irins  —  Xn  am.  .1,.  1910 
o  moviíiiéiito  total  de  mercadorias,  no  valor  de  1 .7.'ir. .  7  j:.  ;  ■  nh  liidas. 
dividiu-'^!'  eir.  110. .512  tons.  de  iillpoiiação  csl  ran^iMi  a.  '.ir,T.i;in 
tons.  de  imiiorlação  de  cahotagem.  52.7:íõ.  nms.  dr  r\ij(jrlai:ãu  para 
o  Msl  raiiiíea  n      G1-1..S0Í  tons.  de  cxiKirlarrin  dr  caliMlagiaii. 

TiTido  11.1  ano  de  1939  o  nioxaiii.-nio  l.ilal  I  .  7.'<ii .  í -JO  l..ns.  ilo 
mereail. irias  .lividido  respectivamente  em  98.379,  1. 018.529, 
90.-1-15  e  573.ii.;7  '.in..|adas.  i'esiilla  que  no  i.iènio  houve  iiiiia  aiOni- 
niiíi;ã.i  .1.1  lu.iN  iiii.'nlii  tolal  de  11.695  tonelada?,  ou  .l.'  2.5S.  prnve- 
niiMil.'  il.v'r.'scimos  verificarlns   nos   niovimentoí  .1.'  iiri]..irla.:ã.i 

de  eali.ilag.Mii  de  exportação  iiara  o  estrangeiro.  ..^  .iuai<  r..raiii 
respeclivanienle  de  (50.889  e  37.706  tons.,  sejan.'  6'.  '11.7'^.  O 
aumento  na  importação  do  estrangeiro  foi  de  12.163  liiii>.  ..ii  12.3%; 
e  o  aumento  na  exportação  por  caliotagem  foi  de  11.73;  .m 
7,3'c  .  Os  paises  que  maior  contingente  de  importação  f..i  n.  r.  i  .m 
foram,  na  ordem  de  enumeração,  a  Argenlina  .os  Esta. los  1  ai.l.i-,  " 
T"ruguai  e  o  (;:iiile;  e  os  que  receljeraiii  maior  exportação  foram  a 
Argentina  .a  Inglaterra,  a  Bolívia  e  os  í>la.;los  fnidos. 

Mnriiiirnh,  (!'■  /,,,,■, —  Em  19-10  rrequentarani  j...)!..  11.115 
iiavi.i-  iindiisn.'  .i^  .f'  p.^quena  caliotagem:,  com  l.:;7l.o'.7  !i.ii,.la- 
da~  .1.'  r''gi-t.i.  dos  quais  66  de  longo  curso,  con.  56.830  loncladas 
de  legislo,  e  14.115  de  cabotagem  com  1.31  1.227  tons.  d.»  re- 
giM... 

Em  r.i::9  o  total  15.196  ikiví.k.  mm  l.l''<7.2i.s  i„„*.  de 
regi-l.j.  .Ii\i.1iu-se  em  90  navi.;w  de  lon-n  .-nr-."..  .-.ini  t3ii.oi6  tons. 
de  r.'gi^i...  ..  15.106  de  cabofaa-m.  '■•>».  I  ..T. «.•.■<>■.•  : ••»■'.  vf- 
gi^l... 

ijjiiipara.las.  eiilão  as  tonelagens  de  r.'^i-li.  ii..  í.e   \   n ''i.-a-se 

que  no  movimento  total  liouve  nma  .jiiuiiioirri..  d"  ions. 
de  regl-^lo.  .m  7.8^c.  i'..!!-..-]-!' 'O. lente  às  .1  ii  niii  1 1  n, .1,-  s-j.-lO  e 
33.975  i..;i.da.l:i-        r.'ai-(.-.  n..-  movimentos  do  longo -curso  e  de 

'      -  iirias  atin- 

■I  ,  ■  1.1  aumento 

■slo  adici..mal  de  10% 
n  1939,  donde  a  dimi- 
assini,  um  aumento  na 
^'i-,  resultante  dos  dois 
.■,.30i?n  em  1939. 


I9:!9.  .I.iii.le  O  dÈcr(5s- 
ivii.hi  li. lai  iiiip.ir- 


rr,l'-    —    Eli!     1910     a     r.Ml.la     li:  III 

no  liieiíi.i  d-  :'5  1  :9:'.;s,-,   ,,,,  - 

atingiu  a  -' .  727  :  i  iii^5,   

niiicrio  •!<•  7 7  I  ; 5 7:;s;i.  -  . 

receíla  I  !    ■■^•\'  .  eí.     i  - 

lotais        !  J  ,  ::h:.  ;asjs,,  ,  ,;    : , 
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l'i>rl(i  ilf  l'eliilns  —  Muriiiirnlc  ih'  iiicrrniloriiin  —  No  ano  (ie 
1950  o  iiioviniento  l.olal  ili'  inctTmIoria--  foi  rli'  ^fUi.í.")'/  loiícladas  e 
dividiu-sp  em  19.20S  tons.  rlc  iniportariio  e<trai\gf ira.  196.139  tons. 
de  importaçiSo  de  falmtagpni,  4.033  rip  cxiiortação  para  u  eslraiigeiro 
e  130.077  de  rxinMliirrin  imr  cahotagern:  e  no  ano  de  1939  o  total 
de  230. OiH  Idiirlailas  nim|iri'i'iiili'ti  respectivamente  17.777,71'9 
11.829  (•  128.723  I (niplaila .  Verinca-sp,  pois.  no  biénio  1939-40,  um 
anmenld  na  iiiipnitacjãd  psiranspíra  ijp  1.131,  ou  de  S^r.  enquanto 
que  na  pxpurlarãn  para  o  estrangeiro  liiiuve  diminuição  de  7.797 
tons.  ou  i\f  (i.T,9';  .  No  movimento  de  cabotagem  resultou  aumento, 
mai>  spmsívpI  na  unpiTlacâo,  cu.jo  aiunenio  foi  de  18.420  tons.,  ou 
23,7';  cnquanlo  que  o  aumiMito  na  expíM'lai,'ão  foi  de  1.354  ton«., 
(Hl  1.1''  .  Di-ssa  iiredoniinància  de  aiuiientos  resulta  um  sensível  au- 
mento de  113.109  tons.   no  nlO^■iml'n(o  total,  equivalente   a  48'/'<r. 

.As  niaioi'ps  inip(iilai;õps  i^vlrangpiras  provieram  da  Argentina 
da  fnglalprra.  dos  Kslados  t  iiidos  p  da  Noruega,  na  ordem  em  que 
se  acliam  enumeradas:  p  os  que  receberam  as  maiores  exporta- 
ções ilesle  porto  foram  a  Argentina,  a  Inglalerra.  o  Uruguai  e  os  Es- 
tados Unidos. 

Mariinritld  ilr  iHiridu  —  Eni  1940  fi'pquentai-ani  o  [jorlo  1.153 
navios,  com  886.344  toneladas  de  registo,  dos  quais  31  de  longo 
cuiso.  com  17.92r'  lons.  de  regislo.  >■  1.122  de  cabotagem,  com 
S68.1I,S  Ion-.  i!p  ri'gislo. 

Cfimpaiado-  n«  VLiIorp-  das  tonelagens  com  os  j'plativos  a  1939, 
ano  pni  ipip  o  lolal  ilc  1.1 11)  navios,  i.-oni  832. 341  tons.  dp  regis- 
to. SP  dividiu  cm  19  navios  dp  longo  curso,  com  15.722.  tons.  de 
regislo  p  I.H9I  navios,  com  809. (HO  tons.  dp  registo  verifica-se 
para  n  niovimiMdo  lotai  um  aunienlo  iIp  61.003  tons.  de  regislo,  ou 
7,í       aiinicnlo  que    sp    ilivide    em    2.204    tons.    de  registo 

ou  II''  par;:  o  nioviriipnto  dp  longo  curso  p  38.799  tons.  de  registo 
ou  7,3'/'.  para  o  de  cabotagem. 

lipcpíla  —  S.jhiiMitp  a  pailir  de  1  ijp  março  de  1940  foi  iniciada 
fi  cxtilnrai-ão  iIpsIc  porlo.  di'  <or|p  de  março  a  dpzpnibro  dp  1940 
produziu  a  i'iMiila  linila  da<  laxas  poiMuárias  a  importímcia  de 
1  .794  :497$5. 

Oiianio  ,ui  imposlo  ailici^mal  de  109r.  no  ano  findo  rendeu 
181  :2(i.ís7.  ronh-a  287:3,S0«9  em  1939.  resultando  no  biénio  um  de- 
crpspinid  dr   I  liCi :  I  l.T.'^2.  equivalpiilp  a  36.97;:. 


ESTADO  DE  MATO  GROSSO 


Poimi  DE  CuKUMBÁ 


Pela  lei  281,  de  20  de  oulubro  de  1936.  foi  iUiloriziKt:;  ; 
<:io  crédito  de  961  :014|865  ouro,  pro\ enientes  dos  2  '7n  ouro  ;ii 
de  1909  a  1933,  para  atender  à  coiish^urãn  dos  iiortn-  d.' 
l^orto  lísperança  e  Porto  Murtinho,  e  diMilm  .la-  >ii:i>  |mi. 
o  de  (>uiabá,  crédito  esse  qiie  corresponde  imii  pai"':  ii  T.ns,' 

Esse  crédito  niio  l'oi  entretanto  aljerto  temlu  rr~<ailii  ; 
<la  autorização  em  31  de  dezembro  de  1937,  em  d 
da  lei  179,  de  9  de  janeiro  de  1936. 

Pelo  ofício  768,  de  24  de  fevereiro  de  1938.  e>lr  licp 
de  noV(j  solicitou  a  V.  Ex.  a  abertura  do  citado  i  ii'dil(,i 
utilizado  apenas  nos  portos  de  Corumbá  e  Porlo  Miii  l  inim 
velmente  Cuiabá,  o  que  foi  por  V.  Ex.  proviíleiíciailo  pel: 
cão  de  .Alotivus  de  11  de  fevereiro  do  mesmo  ano. 

O  primitivo  projeto  do  porio    de    Corumbá  era  do 

2.823  :0'i3-$.575  m  vi]'tude  das  niaioi-es  .•xigèncias  .|i'<si'  i 

o  prolongamenin  ila  Noroe-íi'  ali'  rle.  iii,\o  pni,|r[(,  im  i\y\i:\ 
valo.-  de  (j.OnO  MlimS  e  subnu^lnlo  á  ,i  |'rn\ ai;:H  i  |m'I(i  nliriu 
27  de  .setembro  de  1939. 

Consta  esse  projeto  do  seguinte: 

Ó  IJrojelo,  que  foi  organizado  lendo  rm  \isl:i  n  prnlung; 
Ksti-ada  de  l-'i'i'ro  .Xcn-oesle  ,Jii  Hrasi;  r  -na  !ii:arã,i  nuii  a  v 
viária  boliviana,  consta,  em  linbas  gei-ai-.  de  mu  ///>/■.  iami 
em  concreto  ai'mudo.  medindo   19  nis.  dr  r. h 1 1 1 i;  i I m  inír 


de  largura,  lendo  o  i'i'speclivi)  lalu 
lubulões.  ia)m  2  m.  di>  diàimlro. 

()  |-i'leriilu  yy/Cí-.  (ni,.  -crii  arn-l 
calailo  na  rac  exti-rna  e  \ía\  na  Ian 
o  acesso  garaiilido  por  um  .aliTiai  si 
ida.  funijaíla-  soln-e  eiu'iic.an)riil.i  di 

Eslá  pre\  isla  ainda,  cmon  riMu 
a  construção  de  uni  annazmii  lami 

U  a]jai  ('lliam.'nln  julgadi.  mih- 

para  1,5  tonelada,  doa^  I' rm  

olia      qnaíro  iionb  s  roianh'-  ,i,  : 


<.s  :'.I20. 
didade 


!•  :!  111.  lie 
imas.  ler.i 
le  alvena- 


!us  pran- 
aiMiiazem. 
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l'ar;i  si^r  levado  a  cl'i'ilo  lonia-si'  assim  ni'L-r>sái-ia  a  aiu-nvafuo 
por  decreto  do  projelo  c  orcaiwiii,,  ii-s|)i'rl ivo  i.  :i  ahevtiira  do  cré- 
dito aeinia  referido,  ou  de  iim  i^special  no  valor  ilr  ti .  ooó  :000* . 

.Vuriinritlo  de  mercadorias.  —  1940  o  iiiovinieiili'  total  de 

ll,.97i  loiís.  de  iiieiTadoria.s  ronipi-eendeu  ,3.1  19  tons.  de  impor- 
tação e.sti'aní;eii'a.  í.-7.'í  tons.  de  iinporlaeão  di>  rabotayeni.  2.105 
tons.  de  exinH-laeão  para  o  e.strangeiro  e  2.  li?  tons.  de  exportação 
por  eabotageni:  i'  eni  1939  o  lotai  de  18.271  loas.  eiimpreendeu 
re.speclivanieiili'  os  tinalro  nioviini.'idos  de  7 .  177, ,  i .  1 79,  871  i'  5.741 
toneladas. 

Assim.  vi'ritica-se  no  iiiènio  om  lorle  deeré,-cimo  do  4.328  tons. 
para  a  importação  estrangeira.  i'qot\alenle  a  57,9  ;  um  pequeno  lu- 
menlo  lie  91  lous.  para  a  imi)ortai:ão  dr  i'aliotageni.  equivalente  a 
2,2  Vf ;  urji  yi-aiidr  anmrntíj  de  1.2.31  Inns.  para  a  exportação  para  ') 
estraiigeirn.  rqu i\ ali'nl,'  a  I10,8',r,  .Não  olislanti'  este  forte  aumento 
na  exporiação  para  o  i'st ranfíeirii,  vcri lica-si>  dimuulição  no  movi- 
menlo  .ucral  <li'  merradorias.  no  ^al(lr  dr  G.297  tons.,  ou  3-'í.'k%. 

Muriinenlo  de  naeios.  —  Em  1910  frequentaram  o  ]jorto  'iSO 
navios,  com  (57.705  tons.  de  registo,  dos  quais  12  i\e  longo  cur.so, 
com  9.883  tons.  de  registo  e  118  de  cabotagem,  rom  57.822  tons.  ue 
registo . 

Tendo  em  vista  que  em  1939  frequentaram  o  porto  4.1-4  navios, 
com  61.550  lons..  dos  qtiais  24  de  linigo  curso,  com  3.917  tons.  de 
registo,  e  390  de  cabotagem,  com  57.039  tons.  de  registo  verifica-se, 
pela  comparação  das  tonelagens,  aumenio  geral,  que  no  movimento 
de  longo  curso  houve  aujnento  muito  acentuado  de  5.960  tons.  ,do 
registd,  ou  de  152.3  %  e  no  de  cabotagem  foi  de  183  tons,  de  registo, 
ou  de  0,:i'x. 

fíeeeihi.  —  Consta  do  imposto  aflicional  de  10  %,  que  em  1940 
foi  de  04:889$,  contra  81:355*7,  verifica-se  assim  um  decréscimo  de 
16:400s7,  proveniente  da  diminuição  da  importação  estrangeira  e 
.equivalente  a  20,2%. 


ESTATÍSTICA  DE  PORTOS 


Alem  clu  reíiiHiij  qur  sr  i'iirnnl.i;i  iphitivaiiifiilf  -.i  nulii  |iiii'lu  ilns 
vário?  Kstacliis,  íipn'seiitailu  acima.  ..■lu-ontra-si^  adianti'  iniia  >i''vii'. 
de  qiiailrii-  i'sl  al  isticoí  resumindo  todos  os  resultados  coligidos  i\\C-  o 
ano  fim  111. 

Esta  si''rii'  i''  iiiieiaiia  |jiir  i|iialiii  iiuailm-  ilamln  ra  rarl  i.'ia'-l  ii'i  i- 
gerais  do.-,  in.irti.i^  i'   dn  aiiai  idliainriiln  ,iu~    iinrlu-   i ir^a  ii izai lo-.  Sr- 

guem-se  três  quadros  registando  os  \ali'ri'-  lulai-  il  im-ln  iiilirin- 

nal  de  10 '/t  e  da  renda  'bruta  das  ta\a-  iinrliuina-.  i|r~.|r  ,i  mírii. 

da  arrccailação.  ou  no  decénio  de  a   IHiii.    i)  imii',i  nln  O" 

navios  e  de  mercadorias  apre^iMilailn  nu  quatro  quadi'iis.  seiíiln  dni- 
do  movimento  porlo  iii.n-  |io[-lii  r  ilm-  ruiii  ns  totais  w^lali\ii-  an  rmi- 

junto  dl'  lodos  os  p-orlo>.  m    iiir-i  irriMihi.     V,'  eonsider.ailii.  lailãn. 

rm  dni>  quadro.-,  n  a  |  iri  i\ n  I  a  ii  ini  I ,  i  dn,-  rai-  dii,-  pnilus  nru.iiii/.iilH-. 
eni  toneladas  de  iiiiMT.nlona-  pi;i'  iiieli^n  riurriilr  de  rai-.  ii'l,i[i\a- 
nienle  an  nie-imi  liiT.-nin.  I'iir  úlliion.  -ãn  dados  quadi^n-  liirnai- 
ít9o!)  a  l'J\0  do  niii\ inirnlo  de  naxin-  >■  t\f  iina-eadorias.  Iinii  eoiii.. 
da  r.-eeila  dns  uoiio,-.  laim  iiidieaijão  dos  acréscimos  e  di'cr('SCÍnios 
respectivos. 

Segiiem-.-e  .1  e<P'.-  i|iiaili-iis  :;T  gráfico^  represenlalivos  dns  v;.- 

lores  neles  regi.-ladn-.  dm-  dn-  ipiai-  ennti'iMll  ns  IraraiiiK  il.-  rHi  \a- 
de  previsão  dn  í.°  n  dn  ,L;raii.  calculada-  iia  1.'  hivi-ãn  |inln  in.'- 
todo  iln-  iníniiiiii-  quadril-  n  rnpresnni andn  n   siiiiniil.i  dn  oierca- 

dorias    n    da    ivmda    dn    imrln    dn    Kln    dn   .Tannirn.    iln-n.|,|iar:inai|o  fias 

causas  pnriiniiadoi-as,  nt ilizamin-sn  para  tal  fim  dn  dadn-  inlalivH- 
vos  à  iieriiidn-  de  2.T  e  :il  aniK.  respeci  n  ainenle. 
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Latitude 
Sul 

5 
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CAIS  E  ARMAZÉNS  DOS 
( Em  31  de 


CAIS  ACOSTA 


.  Flutuantes  

Aenaria  eni  blocos, 
Lages  sobre  estacaria 

.  Estacaria  de  aço  

Alvenaria  em  blocos. 

i  blocos. 
.  Pontes  de  atracação. 


EstacarÍE 
.  Alv 
.  Estacarií 

Alve 


i  blocos, 
i  blocos. 


ria  sobr. 


SO8.O; 
400.00 
200.00 
400.20 
955,55 
345,00 
454,00 
269,00 

1190.00 
400.00 
300.00 
301.00 
400.00 

1117,20 
6.'i8,20 
788.60 
360,00 


10,00 
10.00 
6,00 
SOO 
10.00 
10.00 
230 
8,50 
10,00 
S.OO 
8.00 
10.00 
8,00 
8,00 
4,20 
5,00 
6,00 


•I 


—  197  — 

PORTOS  ORGANIZADOS 
dezembro  de  1940) 


VEL 

ARMAZÉNS.   COM   PATII.>S   F.  Pl.AT 
FORMAS 

Ex- 
tensão 

Profun- 
didade 

Ex- 
te^no 

Profun- 
didade 

EXTE.VS.iO 
TOTA,. 

.\rea  tíital 

Area  util 

,\rea  total 

Area 
m.2 

■243.42 

5,70 



— 

1033. 19 

9 

14450.00 

14185,00 

- 

225.00 

3.75 

373.00 

3.00 

1860.00 

12 

42700.00 

31900,00 

3 

S46O.0O 

-  ■ 

— 

— 

- 

— 

200.00 

2 

4932.00 

4924,00 

— 

— 

- 

- 

- 

- 

400.20 

3 

8850,02 

7643.00 

1 

1688.20 

1365.00 

- 

- 

— 

2270.18 

13 

41879.27 

34264..35 

— 

- 

175.00 

2.20 

— 

— 

1480.00 

10 

25838,00 

21664.00 

— 

— 

4.54.00 

- 

5555.00 

3800.00 

500.00 

: 

8779.00 

6437,00 

2280.00 

8.00 

100.00 

5.00 

4790.00 

18 

113.585.00 

83244,00 

■  4 

48600.00 

43932,00 

1469.74 

7734,54 

66S1  40 

400.00 

6607  66 

64''7  tiS 

2271.00 

7.00 

5021.00 

29 

122:)ir  011 

in5ij4  iio 

10 

9341S.0O 

69.861.00 

500.00 

10340,00 

99S5  00 

270.00 

5.00 

1717  20 

8 

45497,00 

43033,00 

5 

13960.00 

12089.00 

638.20 

5 

9975,00 

9069,00 

1362.00 

3.00 

2614.20 

15 

2.3351,76 

2041000 

360  00 

4 

10511,00 

6193  00 

Belém,  somente  um  está  sendo  utilizada.. 


s  I 


j 

i 

I-. 

h 

■      '          '      »  ^'5 

58(1 
1.206 
4.423 
3.003 
597 
1.285 
15.054 

1.022 
18,440 
1  080 

1  , 220 
3,311 
4. TO 

! 

200 
20.') 
500 
20O 

(1,  110 

IttO 
11  -  330 

1  310 

1  1  — 112  1    ?  1  "  1  1  i 

1 1 1 1 1 1 1  r  1 1 1 1  i  1 1 1 

11  1  M  M  li  i  i  °  1  ■  '  :  1 

-a 

1 1 1 1 1 1 1  r  M 1 1 1 1 1 1 

1  1  í  ;  1  1  1  [  M  -  i  ; 

1  M  t  1  í  1  i "  1  í  ;  ■ .  ■ , 

. M  1 11 1 1 1 11  i  :    ,  . 

"E 

1  M  1  M  1  1 1  r :  1  1  1  1 

"e 

1  1  1  1  1  1  II  1  i  i  I  ;  . "  1  i 

11  1  i"l  1  !~i       1  1  i  i 

E 

1  r  1  i "  11 1  i  i  1 1 1 11 

'E^ 

1  ;    "  i  !  1  ,  '  :     ■  !  ^ 

f 

:;;ÍÍ; 

TAXAS  DE  2',  E  0,7%,  OURO,  E  IMPOSTO  ADICIO 

ATE  31  DE  DEZE 


ARRECADAÇÃO  ATE  23  eDE  NOVEMBRO  0E  19E3 

PO  H  TOS 

TAXA  DE  2%  orno 

TAXA  DE  0,7%.  OCBO 

Conversão  pape] 
A 

Ouro 

Conversão  papel 
B 

M 

Bt 

S, 

Tl 
Lu 

Fo 
Ní 
Ca 
Pe 
Ml 
Ar 
Ba 
Vi 
.(i 
N"i 
Ai; 
Sa 
Pa 
Ar 

São  Francis 

Itajaí  

FlorianOpoli 
Rio  G.P.  Alegre  Pelotas 


315S3fi7 
:631$257 
:995$lõ5 
:168S600 
;813S449 
:664»362 
:574S879 
;17õSõ21 
'12S578 
:633$S17 
:549,.-075 
:05SS702 
;963í036 
:033S831 

4.923:080S100 
2.826:753»084 
55:7995924 
1 . 340:010S841 
113:077*291 
943 :427.5783 
24.721:4708054 
901:0145865 
252.381:4533211 


8.033. 
1.727 


459: 
1 . 102 
19.735 
2.162:2 
450: 
14.216 
1.03S 
163.365: 
1.563 


21.639:2195056 
4.967:5068787 
835:0398363 
S:488$710 
7.626:9295060 
1.896:7735892 
4.267:9225379 
64.598:332*293 
7.121:849^487 
1.734:4805775 
42.353:0155460 
3.368:9835198 
532.097:4755555 
8.876:3495960 

.34.7.32:1488707 
8.467:2105600 
283:3498338 
6.159:8725081 
490:2208708 
3.301:6888090 
81.360:0548546 
2.457:2095540 
837.644:1195495 


160:7455341 
27:5565650 
188:6625233 
3.398^5655661 


Observação  —  A  partir  de  24-11-33  as  taxas  de  2%  e  0,7%  passaram  a  ser  arrecadadas  em 
foram  substituídas  essas  tavas  pelo  imposto  adicional  de  10  %  (decreto  n.   24.577,  de  4-7-34). 

taxas  çapibiaia  do  .ítio  de  Janeiro, 
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NAL  DE  10%  DESDE  O  INICIO  DA  ARRECADAÇÃO 
MBRO  DE  1940 


DE  24  NOVEMBRO  1933  A  31  AGOSTO  1934 

DF.  1  SETEMRRO  1934 

.\  31  líEÍ^EMBRO  1940 

TOT.<r,Ei,P.„E:. 
(a+b+oJ-d4e 

..MPO.To\D>C,nV,L 

'  de'ioVo  ' 

1.992:9688923 

1.992:0688923 

623:4d7S200 

7.090:7248100 

29.353:4008350 

1S0:234S300 

1.622:1678470 

'  6.769:90585.57 

62:4478899 

614:7258654 

1:060S000 

17:5858900 

.5Õ6:464S312 

.1  147:5318310 

184:3775500 

i    :^1  777*600 

3 . 462:9288992 

419:5388900 

;  ir,i7:6O0SO00 

7.785:0618279 

3.197:5498100 

27.957:9568100 

95.753:8378403 

236:7065580 

1 .811:2168200 

9.169:7728267 

12:6358800 

325:5898000 

2 . 072:7058575 

1.430:9768900 

11.993:3398700 

81.766:2008 

570:7138100 

!  "J!  4t;2549S 

32.265:5738640 

227.801:0408682 

-      :•  1  fJ59SS77 

813:2208600 

2.747:9738900 

12.4:i7:544$460 

- 

- 

73I;5r7S175 

29.468:7148600 

270.750:1798200 

334.951:0428507 

210:5798369 

2.544:6498300 

11  ■i;'i-439$269 

46:9598.398 

1 . 270:2.568600 

1 . 600:5658336 

191:1.548600 

116-S19S300 

1.908:7718300 

8.249:0888540 

45.4538544 

15:9938056. 

687:5058400 

1.384:2198877 

152:356S700 

.  53:3558400 

1.823:4938400 

6.031:0698225 

3.313:6918000 

31.766:6378900 

134.066.2578909 

49.578:600? 

504:0488900 

3.010:8378040 

73.544:4968742 

i  .y;-.u:<j.r.--~:;,M; 

005.960:0288814 

1.. 536. 878:3818423 

papel  :Í  razã..  de  1?000.  ouro.  paraiSSOOO.  papel  .decreto  n  ^r.Aryl.  úr  21-11-:í;í  :  e  a  partir  de  Í-9- 
Para  alguns  portos  onde  não  foram  obtidos  diretainent*'      ■        -■'        '       ■        '  '  '  '  ' 
obtendo-se  assim  resultados  aprovimados. 
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RENDA  BRUTA  DAS  TAXAS  DOS  PORTOS  ORGA 

QUADRO  O 


9.570.291S80: 


9.701,8088926 

3,874.574$894 
3.387.605S776 
3. 375:150*237 
2.874:619S630 
2.193:689: 
1. 899:8445374 
2. 132:7771357 
2.216:5885777 
1.638:6658720 
2.442;973S865 
1. 891:1075951 
1.681:0668878 
1.907:1675060 
1.931:0025890 
2.457:2365929 
3.135:6215803 
3.328:3735043 
2.977:1505495 
•2.608:90459.30 
2  756:9995465 
2.286:4325313 
2.422:922821 
2.189:9755714 
2.820:0055211 
'3.030:6895809 
2.834:5765876 
3,269:7308841 
3.683:4225362 
3.910:0715293 
3.685:9855100 
3.877:2315200 

103.814:0658569 


8.1615464 
590.2145515 
1.814.1935074 
2.773.5735809 
5.616:2665602 
4.716:8275097 
3.454:5505346 
3.428:6485731 
4.500:0665089 
5.216:7038671 
6.126:5948076 
4.866:5938797 
3.765:7968570 
2.879:9485120 
2.732:9398610 
3.146  6245690 
4.013:8435900 
4.381:2105240 
4.166:4435870 
3.909:1525740 
3.899:5295020 
4.323:0095030 
3.671:6968700 
3.604:9265.520 
3.331.9.305040 
3.693:5195840 
3.624:8598200 
4  163:6995800 
5,580:4645900 
6.1.36:1028900 
6.709:4665770 
7.682:0198980 
7.241:4225600 

134.749:8005111 


1.398:0745940 
2.962:2545140 
3.094:2485060 
3.157:2155990 
3.611:7275200 
3.718:9118790 
4.109.8525480 
3.256:6268546 
3,911:6365780 
3  .930:1888220 
4.699:0275617 
5.042:3415300 
4.486:687$620 
4.714:8325340 
5.030:2395852 
4.697:3355070 
5.398:7475687 
4.624:8395210 
4.929:1105007 
6.022:0985968 
4.909:0985720 
5.645:2638320 
6.922:0238959 
9.711:6728947 
9.077:9645607 
9.342:9695910 
8.694:1785670 

136.997:8675620 


1.304.2705034 
4.201.0195276 
6.088:7138849 
8.961:9675108 
7.073:6735816 
6,636:430809; 
6.478:3345785 
7,417:3755601 
8,343:6145287 
12.587:4268271 
13.091:1415553 
13.344:7475397 
12.343:8458136 
15.804:3605796 
19.451:7915206 
25.377:1458291 
26.111:4615623 
24.523:5875002 
26.056:0085267 
28.760:0685103 
20.649:969514; 
15.898:1645870 
16.505:3435974 
16.529:3608830 
16.006:6178000 
18.849:8885800 
24.018:5748000 
29.623:6125400 
30.969:5085300 
32.604:9798100 
32,258:2878000 

626.860:0568898 


1.331.794:7688971 
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NIZADOS,  DESDE  O  INICIO  DA  ARRECADAÇÃO 


PORTOS 


30:2138300 
270:4498200 
393:7265600 
471:9728900 
470:3738600 
555.0998000 
477.2638800 
393.4008500 
352.197 


593:9958190 
3.336:3678260 
3.284:3618263 
1.583.9808771 
2,056:3118511 
4.001:4008187 
4.842:9908258 
5 . 149:2308990 
5.682:1218463 
5.368:0458010 
6.071:0788300 
7 . 158:5068820 
5.026:1518020 
4.075:4288350 
3.899:5258460 
4.515:7498100 
4-884:7818100 
5.443:5938600 
7.002:8678900 
6-995.7478600 
8.009.128S100 
9.549.3868500 
10.351.3978100 


407:8158241 
663:8028749 
665:7548471 
780:557S051 
823:8968704 
822.5128883 
802:7068318 
1.179:2208299 
1.052:6248779 
1-220:6818010 
1.325:2458754 
1.976:1918628 
1.763.5298339 
1.887.6118763 
1.797.5828671 
1.631.3268209 


579:51085311 
3.736-5S9SUH4 
3.895:0S5S935, 
1-996:49985-16! 

3-  399.27284251 
4.091.4918953' 

4-  42S-580S71S1 


i.2S4:.361t263 
-02:690Í349 
:.015:759SSI4 
' .  194:4758958 
:  775:62.58712 
177:0478608 


4  .521:24681031   4  830:7298182 


509218S0Oi  4.9ÕB  362.5U0U,  8  626.6158000 
63.5008700    4.743.13.38700  9.5785428100 


118-872.1448853   18.801.0588S69    801.39082341  79.683.50987661  94.8.34.3318119 


Datas  do  início  da  exploração 

Manam.  1903.       Bckm.  2»  semestre  de  1908.  Natal.  Novembro  de  1932  Cabedelo    1  1 

cife  12.  -Set.-1918.  Baía.  1914.  Ilhéus.  1925.  Vitoria.  1»  Janeiro  1940.  Rio  de  Janeiro.  1'  i  I  

Angra  dos  Reis.  29  Outubro  1934.  Forno.  15  Novembro  1930.  Santos.  1892.  Paranaci)  l  ij.í 

Rio  Grande  Outubro  de  1919.  Porto  .\Iegre.  Agosto  de  1921,  Pelotas.  4  Março  1940. 


330.2108800 
985 ,8818400 1 
1.340,4218700 
1.173.2938200 


1.057,0998600 
5.765.7398500 


1,256.6168400 
1.256.6168400 


19  3438680 
19,4028640 
24,0568800 
5,8388500 


.37,4368298 
214,3258902 
241.0758600 
361.4778300 
558,9508400 
533,2778900 
476.8748500 


292.3848900 
779.9168900 
1 . 142.7928900 
1, 399.9468.300 
1.382.3748700 
1  , 328.7248100 


1  .794.4978.500 


)  2.423.4178900    6.328.1398300,  1.7D4.4978500 
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MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  NO  DECÉNIO  1931-1940 


SERIE   C    —    QUADRO  3 


IMPOrtTACÃO 

EXPORTAÇÃO 

MOVI- 

EM TONELADAS 

E.M  TONELADAS 

MENTO 

GERAL 

EM 

onRSO 

CIBOTAOEM 

conso 

CABOTAGEM 

TONS. 

1931  

7.219 

63.533 

28.753 

21.828 

121.333 

4.654 

82.247 

28.458 

18.172 

1933  

31.028 

21.563 

152 '687 

1935  

160.640 

MANAUS 

1936  

109.630 

28  664 

183.282 

1937  

117.821 

31 .270 

33.461 

193.182 

1938  

214,779 

1939  

34 . 885 

203.538 

1940  

3.287 

131.230 

37.611 

204.058 

Totais... 

73.900 

1.067.393 

333.497 

279.435 

1.754.225 

193]  

51.203 

134.334 

5S.172 

77.491 

321.200 

43.922 

1.32.230 

44.226 

99.668 

.320  046 

1933  

170 . 668 

104.035 

358^520 

50.660 

9S.288 

.397  099 

1935  

4731366 

BELÉM 

1936  

81.912 

471 .981 

(Parú) 

1937  

226 . 295 

499.728 

1938  

87 .410 

238.917 

108 . 885 

141.053 

576.265 

1939  

109.836 

251 . 239 

122 . 203 

147.374 

630.652 

1940  

253 . 278 

77 .795 

553.975 

Totais... 

642.911 

2.046.561 

751.477 

1.161.883 

4.602.832 

1931  

54.606 

13 ! 754 

^8!241 

33! 035 

1933  

8.027 

13.282 

6.609 

17.292 

45'210 

1934  

6,582 

15.072 

8.408 

19.189 

49.251 

SÃO  LUIZ 

1935  

7.700 

56.991 

16.693 

21.158 

102.442 

1936  

9.382 

72.987 

26.280 

14.857 

123.606 

1937  

9.18:{ 

69.943 

20.556 

19.073 

118.755 

1938  

5.973 

80.380 

23  206 

31.991 

141.550 

1939  

4.873 

69.423 

42.218 

20.212 

136.726 

1940  

2.034 

67.325 

30.041 

13.811 

113.211 

Totais . . . 

6/. 348 

469.760 

194.600 

213.594 

945 . 302 

(Contimia) 


MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  NO  DECÉNIO  1931-1940 

(Conlinuct.w, 


PORTOS 

IMPORTAÇÃO 
EM  TONELADAS 

EXP0RT.4ÇÃ0 
E.M  TONELADAS 

MOVI- 
MENTO 
TOTAL 

EM 
TONS. 

CABOTAGEM 

CD^B^O 

1 

1  CABOTAGEM 

TUTÓIA 

LUIZ 
COEREL4 
CAruarração 

1931  

3.134 
1.760 
2.558 
3.642 
3.004 
4.420 
4,330 
3.072 
2.843 
1.183 

4.812 
7.583 
7.631 
5.136 
9.475 
13.274 
14.726 
8.030 
9.72/ 
8.475 

16.413 
9.510 
7.520 
14.394 
19.201 
23.685 
24 . 235 
20.921 
30.649 
23.182 

8.173 

6.397 
2.582 
3 . 169 
7.479 
5.413 
4.^57 
4.083 
3.753 
3.833 

25Í25Õ 

26.331 
39.159 
46.792 
47.348 
36.106 
46.972 
36.673 

1932  

1934  

1935  

1936  

1937  

193S  

1939  

1940  

Totaia... 

29.946 

299 
19 
435 

238 

88.869 

270 
623 
4.065 
3.318 
1.509 
.395 
179 

189.710 

48.929 

357.454 

1931  

976 
101 
961 
937 
1.046 

247 
2.503 
3.374 
2.623 
1.910 
1.504 
1.732 
2.008 
1.437 
1.397 

3.126 

6!o61 
4.815 
2.8.36 
3.195 
2.008 
1.437 
1.397 

1932  

1933  

1934  

1935  

1936  

1937  

1938  

1939  

1940  

Totaia . . . 

991 

10.359 

4.021 

18.735 

34.106 

CAMOCLM 

1931  

13.383 
6.208 
6.238 
7.208 
9.140 

15.461 
7.251 
6.616 

3.091 
18.096 
18.708 
12.475 
8.492 
3.759 
20.559 
10.451 

1.899 
5.457 
6.751 
9.051 
8.378 
3.572 
6.870 
7.982 

18.373 
28.760 
31.697 
28.734 
26.010 
22.792 
34.680 
25.049 

1932  

1933  

1934  

1935  

1936  

1937  

193S  

1939   . 

1940  

70.505 

95.630 

49.960 

216.095 

FORTALEZA 

1931  

17.947 
13.783 
20.386 
23.541 
24.882 
28.428 
27.3.39 
24.706 
20.655 
22.656 

34.170 
110.125 
83.901 
52.087 
55.861 
44.515 
64.825 
66.613 
70.814 
69.767 

22.360 
6.805 
13.894 
69.343 
50.6.30 
75.229 
79.393 
77.334 
75.323 
51.539 

18.878 
20.179 
15.460 
16. 507 
13.680 
20.715 
30.499 
18.974 
22.5.38 
19.630 

93.355 
159.892 
133.641 

145! 053 
168.887 
202.058 
187.627 
189.. 330 
163.592 

1932  

1933  

1935  

1936  

1937  

1938  

1939  

1940  

Totaia... 

224.323 

661.678 

521 . 850 

197.060 

1.604.S11 

iConlinúa) 
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MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  NO  DECÉNIO  1931-1940 


CABOTAGEM 


MOVI- 
MENTO 
TOTAI. 


1931 
1932 
1933 
1934 
1935 
1936 
1937 
193S 
1D3B 
1940 


Totnis.. 


1931 
1932 
1933 
1934 
1935 
1936 
1937 
1938 
1939 
1940 


Totais 


1931 
1932 
1933 
1934 
1935 
1936 
1937 
1938 
1939 
1940 


Totais.. 


20.107 
3.756 
6.395 

10.391 

18.546 
9.419 

10.416 


18.346 
12.729 
23.445 
19.909 
20.609 
7.977 
40.037 
16.974 
4.480 
5.952 


170,458 


1.017 
4.357 
6.066 
3.205 


13.099 
13.547 
13.590 
21.328 
50.989 
29.495 
34.836 
23.369 
23.468 
22.566 


246.287 


22.256 
30.719 
31.500 
29.888 
38.684 
38.384 
44.953 
27.033 
26.884 
29.589 


319.887 


1.078 
1.905 
1.449 


5.000 
6.428 
5.753 


2.570 
6.886 
32.758 
34.186 
21.476 
22.061 
22.421 
18.414 
12.298 


16.694 
18.017 
16.405 
15.583 
11.758 
14.034 
16.240 
16.108 
14.395 
21.513 


177.982 


160.747 


5.855 
9.813 
6.647 
32.800 
56.228 
47.869 
52.339 
44.858 
31.435 
26.328 


24.467 
29.503 
24,319 
20.770 
27,124 
34,619 
30,122 
46.215 
47.008 


314.172 


1931 
1932 
1933 
1934 
1935 
1936 
1937 
1938 
1939 
1940 


6.942 
12.140 
1.215 
8.661 
8.411 
6.127 
4.331 
5. lis 
5.318 
7.252 


Totais. , 


65,515 
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MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  NO  DECÉNIO  1931-1940 


IMPOETArÃO 

EXPORTArÃO 

MOVI- 

EM TONELADAS 

EM  TONELADAS 

MENTO 

ANOS 

PORTOS 

TOTAL 

EM 

cunso 

CABOTACEM 

CORSO 

CADOTACEll 

TONS. 

1931  

220.019 

100.767 

34.801 

210.940 

.566.. 527 

1932  

263.475 

114.599 

45.938 

273 . 574 

1933  

272 . 479 

126.613 

40 . 990 

265.680 

705! 762 

1934  

372.377 

139.387 

59 . 766 

307.041 

878. 571 

nECIFE 

1935  

300.573 

167.486 

121.886 

282 . SS7 

872 .  .8.32 

1936  

300. SOO 

176.693 

145.985 

298. 136 

921 .614 

1937  

316.189 

197.422 

74 . 826 

279.064 

.867.. 501 

193S   

314.802 

156.715 

97.437 

345.064 

914.918 

1939  

351.9o7 

172.713 

121. 110 

431.831. 

1.077.611 

1940  

348.129 

187 . 187 

92.014 

436.729 

1.064.059 

Tot&is... 

3.060.800 

1.539..ÍS2 

834.753 

3.131.846 

8. .566  981 

1931  

fi.737 

4i:641 

346 

118.100 

166.724 

1932  

5.828 

34.189 

8.124 

98.700 

146.841 

1933  

5.660 

38.607 

10.049 

83 . 768 

13S.0S4 

1934  

5.463 

38.357 

19. 150 

80 . 897 

MACEIÓ 

1935  

8.797 

44.153 

32 . 673 

172!551 

1036 

5.658 

41.199 

22.645 

69 .  .576 

139.078 

6.472 

50.423 

13 . 294 

65 . 292 

n5.4Sl 

1938 

3.380 

53.535 

28 . 837 

80. 155 

in."i.907 

1939 

3.198 

41.6.57 

35.936 

129.2.^1? 

1940   

1.672 

.36.509 

38.862 

103. 7K< 

52.865 

420.170 

209.916 



916.374 

1931  

1.762 

18.590 

59.569 

79.921 

1932  

1.294 

15.270 

35.. 344 

1 933  

1.303 

20.604 

34.659 

.56!  56» 

1934  

1.586 

13.349 

40.025 

ARACAJU 

1935  

1.811 

17.207 

258 

66.063 

85! 339 

1.948 

19 . 784 

1.467 

66.491 

89.690 

1.101 

17.351 

2.036 

50.603 

71.0<.1I 

1.042 

17.841 

1.386 

75.108 

925 

49  483 

71.446 

525 

22.705 

68! 823 

92.110 

Totais 

13.297 

183. 2S7 

525. 899 

728.169 





1931 

61.826 

176.993 

126.859 

lo! 4 li 

419.660 

80.316 

183.979 

112.693 

427 . 399 

1933  

65.357 

183.233 

126.625 

67.173 

442.388 

54 . 869 

181.005 

144.768 

76.201 

4.58.8.33 

BAÍA 

1935  .    .  . 

76  342 

194.231 

160.413 

79.489 

510.175 

1936  

71.287 

189.663 

169.623 

84.778 

515.3.51 

1937  

105.659 

22C.19I 

167.497 

130,074 

623.421 

1938  

76.601 

171.107 

176.241 

94 . 589 
91  289 

.'.IS  .5(8 

1939  

81.104 

270.781 

186. 3 1-9 

r..>n ,  5.V! 

71.816 

2.53.675 

1.52.262 

110.106 

.587.  S59 

745.167 

2.C24.S5S 

1.523.300 

838.092 

5.131.477 
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MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  NO  DECÉNIO  1931-1940 


(Cmlúuwrõo) 


IMPORTAÇÃO 

EXP0RT.\C.ÃO 

EM  TONELADAS 

EM  TONELADAS 

M  ENTO 

PORTOb 

conso 

CABOMOEM 

CORSO 

CABOTAaE.M 

1931  

— 

18.43(1 

13.851 

.^2.327 

64.608 

1932  

25.314 

23.5S7 

41.095 

91.996 

1933  

24.475 

14.035 

41.341 

79.901 

1934  

25.492 

18.575 

47 . 846 

91.713 

ILHÉUS 

193j  

30-8/5 

20.469 

4^.224 

108.568 

1936  

37.276 

50.831 

25 . 723 

113. 830 

1937  

41.448 

42.866 

2S.03S 

112.352 

1938  

84 

36 . 704 

43 . 928 

35.798 

120.514 

1939  

77 

42.414 

32.295 

52 . 376 

127. 162 

1940  

129 

33 . 807 

29.815 

52. 151 

1 15 . 902 

290 

316. 23S 

299.302 

410.719 

1 . 026 . 546 

1931  

4.804 

35.941 

95.323 

15.673 

151.747 

1932  

2.561 

42.319 

78.663 

21.783 

145.328 

1933  

3.215 

40.368 

76.758 

22.263 

142.604 

1934  

4.803 

57 . 266 

6S . 707 

26. 198 

156.974 

\"ITÓUrA 

1935  

3.315 

60.808 

81.421 

29.641 

175.185 

1936  

1.452 

66.896 

73 . 629 

24.521 

166.398 

1937  

1.952 

69.230 

70.875 

35.. 533 

177.590 

1938  

2.001 

71.172 

90.971 

28.866 

193.010 

1939  

829 

67.117 

87. 192 

25.348 

180.486 

1940  

54.402 

81.106 

24.173 

159.681 

Totais . . . 

24.932 

565.519 

804 . 551 

253.999 

1.649.001 

1931   

1 .179.668 

435.833 

564.058 

310.759 

2.490.318 

1932  

1.118.906 

490.815 

389.283 

363.633 

2.302.697 

1933  

1.181.184 

504.061 

340.905 

318.538 

2 . 344 . 888 

1934  

1 "120.377 

613.331 

255.833 

305.817 

2.295.358 

«10  DE  JA- 

1935  

1.368.315 

640.596 

409.613 

344.1.50 

2./62.674 

NEIRO 

1936  

1.473  832 

618.618 

499.884 

315.257 

2 . 907 . 591 

1937  

1.534.939 

705 . 809 

772.811 

342.226 

3.3n5.785 

1938  

1.662.749 

889.123 

924 . 061 

355.784 

3.831.717 

1939  

1.429.172 

1.012.774 

999 . 248 

409 . 353 

3.850.547 

1940  

2.140.323 

1.436.803 

777.664 

518.819 

4.873.609 

Totais... 

14.209.525 

7.347.763 

5.933.360 

3.584.330 

31.074.984 

1931  . 

6.276 

9.306 

960 

16.542 

1932  

3.658 

8.319 

954 

12.931 

1933  

4.661 

4.943 

1.088 

10.692 

1934  

6.028 

2.151 

2.738 

10.917 

NITERÓI 

1935  

8.381 

2./66 

579 

11. "26 

1936  

6.106 

831 

673 

7.610 

1937  

5.148 

30 

489 

5.667 

1938  

5.187 

943 

6.130 

1939  

4.144 

233 

4.377 

1940  

5.017 

189 

5.206 

TotaiB... 

54.606 

28.346 

8.846 

91.798 

(Coníínúo) 


MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  NO  DECÉNIO  1931-1940 


1931  

1932  

1933  

1934  

1935  

1936  

1937  

1938  

1939  

1940  

Totais 


1931 
1932 
1933 
1934 
1935 
1936 
1937 
1938 
1939 
1940 


Totais.. 


1931 
1932 
19.33 
19,34 
1035 
1936 
1937 
1938 
1939 
1940 


Totais 


20.591 
12 . 866 
22.085 
17.764 


1.026.925 
747.369 
1.205.783 
1.258.608 
1.464.320 
1.534.406 
1.771.682 


11.257 
9.880 
S.099 
11 .718 
31.765 
16.372 

89.591 


409.358 
363.659 
406.164 
380.600 
440.532 
498.230 
472.328 
525.265 
557.911 
598.831 


14.574 
14.140 
19.470 
19.720 
18.692 
29.093 
34.9?2 
35.128 


.?9.510 
12.656 
17.361 


911.446 
572.475 
870.413 
1.001.446 
1.099.832 
1.285.305 
1.309.796 
1.661.. 389 
1 . 733 . 250 
1.303.997 

11.749.349 


22.195 
18.700 
20.540 
29.841 
34.028 
.52.309 
85.660 
110.342 
123.085 
U6.138 


121.915 
120.352 
139.026 
147.439 
144.529 
165.345 
183.162 
203.163 
236.850 
262.749 


23.556 
25 . 103 
30.083 
20.139 
34.254 
.50.915 
37.998 
.35.187 
45.370 


(C^ntiniía) 


MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  NO  DECÉNIO  1931-1940 


IMPOi 

TACÃO 

EXPORTAÇÃO 

MOVI- 

EM  TONELADAS 

EM  TONELADAS 

MENTa 

PORTOS 

ANOS 

GERAL 

.EM 

CURSO 

censo 

C.\BOT.\GE.M 

TONS. 

1031  

161.138 

15. 104 

16.165 

50.597 

.58!  270 

1933  .        . . 

10,878 

17.645 

53 . 925 

67.162 

158.610 

SÃO 

10.035 

20.670 

76.042 

66.177 

10.071 

10.286 

00.632 

72.830 

201.822 

FR\N-C1S 

1036  

13.033 

18.678 

92.678 

89.045 

213.434 

CO 

1037  

16.000 

16.624 

93.560 

91.961 

218.745 

IMS  

21.214 

20.636 

79.844 

97.633 

210.357 

1  !I30  

20.264 

25.375 

134.766 

60.994 

250.399 

1040  

13.847 

21.201 

75.745 

67.689 

178.575 

Totais... 

184.105 

227.618 

803.927 

726.. 580 

1.942.230 

1031  

l!576 

41.9,59 

14.228 

291 

.31 . 606 

1933  

2.430 

17.499 

393 

43.766 

64.088 

ITA.IAÍ 

1.460 

19.915 

515 

40.440 

62  336 

3. 141 

17.735 

196 

45.644 

66.716 

1036  

2.303 

19.410 

264 

46.890 

68.867 

1937  

2.824 

21. 113 

379. 

.56.974 

81.290 

1938  

3.782 

22.037 

2.912 

51.075 

80.. 106 

1930  

2.876 

24.095 

15.232 

.52.204 

94.407 

191U  

1 . 150 

21.2.52 

1.052 

56.117 

82.580 

•Jotuls... 

22.887 

195.514 

21.904 

450.090 

690.440 

1931  

30.96S 

2!  842 

17! 732 

1.553 

ll!29S 

1933  

5. 105 

18 . 089 

1.787 

12.466 

37. 147 

FLORI  WO 

5. 5.56 

16.200 

1.637 

12.735 

polis'  " 

9.094 

17.691 

1.397 

11.961 

40! 143 

1036 ,  

7.800 

19.878 

1.444 

13.245 

42 . 4,57 

1937  

6.387 

22.720 

692 

14.206 

44,011 

1938  

5.634 

25.964 

451 

11.819 

43,868 

1039  

2.837 

23 , 223 

999 

10  934 

37.903 

1040  

1.543 

24.45.=. 

440 

10.244 

36.682 

Totais... 

51.79R 

201.370 

12.049 

117.816 

383.032 

1931  

_ 

_ 

_ 

_ 

— 

1933  

- 

1934  

IMBITUBA . 

1935  

1936  

1937  

4.051 

91.684 

05.735 

1938  

4.626 

112.834 

117.460 

1939  

71 

5.816 

111.404 

117.291 

1940  

8.3.58 

119.704 

128.062 

Totais... 

71 

22.851 

435.626 

458.548. 

(Conlimía) 
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MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  NO  DECÉNIO  1931-1940 


MOVI- 
MENTO 
GERAL 


1931 
1932 
1933 
1934 
1935 
1936 
1937 
1938 
1939 
1940 


Totais., 


RIO 

GRANDE 
fPortos 


1931  

1932  

1933  

1934  

1935  

1936  

1937  

1938  

1939  

1940  

Totais., 


1931 
1932 
1933 
1934 
1935 
1936 
1937 
193S 
1939 
1940 


Totais.. 


85.116 
61.551 
62.141 
68,133 
56.545 
49.145 
111.360 


8.392 
8.885 
8.716 


9.953 
9.785 
10.079 
9.794 


100.152 
128.374 
135.663 
98.379 
110.542 

573.110 


2.164 
17.777 
19.208 


106.142 
86.492 
98.183 
129.128 
186.467 
140.116 
148.664 
168.629 
170.523 
200.770 


630.872 
672.114 
895.859 
1.018.529 
957.610 

4.175.014 


55.530 
36.416 
23.572 
26.141 
47.990 
58 . 344 
76.984 
75.7.39 


53.780 
78.303 
90.445 
52.739 


10.315 
11.829 
4.033 


IS.  1.38 
22.529 
12.475 
17.657 
12.509 
18.354 
17,557 
15.554 
24.767 
38.511 


26.741 
31.457 
21.325 


105.329 
97.061 
117.948 
115.261 
123.310 
115.932 
133.544 


131. 


425.614 
449.048 
479.3.33 
573.067 
614.804 


99.865 
128.723 
130.077 


352.137 
281.520 
.301.844 
.338.663 
414.312 
361. S37 
470.552 
505.275 
497.419 


1.231.8.35 
1.303.316 
1.589. 158 
1.780.420 


178.960 
236.048 
349.457 


(Continua) 


MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  NO  DECÉNIO  1931-1940 


fConcíusãol 


POitTOS 

ANOS 

IMPO.iTACÃO 
EM  TONELADAS 

EXPORTAÇÃO 
EM  TONELADAS 

MOVI- 
MENTO 
GERAL 

EM 
TONS. 

crRso 

CCRSO 

CORUMBÁ 

1931  

1932  

1933  

1934  

1935  

1936  

1937  

1938  

1939  

1940  

4.476 
3.189 
3.527 
3.223 
2.794 
7.477 
3.149 

4.975 
4.875 
4.565 
5.098 
4.161 
4.179 
4.273 

2.205 
1.800 
1.878 
1.388 
874 
2.105 

304 
3.717 
4.837 
1.247 
1.423 
5.741 
2.447 

11.977 
13.986 
14.729 
11.445 
9.766 
18.271 
11.974 

Totais... 

27.834 

32.126 

12.472 

19.716 

92.148 

—  .215  — 


MOVIMENTO  DE  ENTRADAS  DE  NAVIOS  NO  DECÉNIO 
1931-1940 


LONGO  CURSO 

CABOTAGE.M 

MOVIMENTO  GERAL 

PORTOS 

ANOS 

N. 

TONS.  DE  REG. 

N. 

TONS.  DE  nuG. 

N. 

TONS.  DE  nEO. 

1931. . . . 

48 

143.448 

1.087 

270.828 

1.135 

414.276 

1932  

29 

127.772 

841 

275.999 

870 

403  771 

1933. . . . 

195  059 

288  818 

1934. . . . 

1935. . . . 

1936, . . , 

MANAUS 

1937  

1938  

RIS 

■'ts  6^1 

1939  

1940  

Totais... 

405 

1.508.684 

8.531 

2.695.752 

8.936 

4 . 204 . 430 

1931 

173 

500.352 

1.140' 

672.610 

1.313 

1  .  172  9112 

1932!  '.  .  . 

148 

411.153 

1.307 

722.0.36 

1.455 

1   ix:  IS» 

1933 .... 

1934  

BEI.EM 

1935  

(PARÁ) 

1936  

600  189 

1937  

1938  

1939  

1940  

1 . 039 .  .387 

Totais... 

2.151 

6.667.627 

9.484 

0.181.538 

11.635 

11.849.165 

1931 . . . . 

63 

157.773 

278 

651.832 

341 

809.605 

1932  

41 

98.931 

261 

587 . 652 

302 

1933  

48 

115.844 

282 

629.385 

330 

745!  22:) 

1934. . . . 

56 

143.150 

2.58 

555.607 

314 

69S.7.57 

1935.... 

75 

207.294 

488 

605.374 

663 

812. 66S 

1936  

119 

311.245 

485 

655.545 

604 

966.790 

S.  LUIZ 

1037  

83 

210.914 

601 

656.830 

6S4 

867.744 

1938  

106 

304.069 

737 

642.386 

843 

946.455 

1939  

111 

274.536 

578 

710.580 

689 

9S6.110 

1940  

77 

157.076 

604 

769.868 

681 

926.944 

Totais... 

779 

1.980.832 

4.572 

6.465.059 

5.351 

8.445.891 

—  21C  — 


MOVIMENTO  DE  ENTRADAS  DE  NAVIOS  NO  DECÉNIO 
1931-1940 


(Covtinuaçõo) 


LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

MOVIMENTO  GERAL 

PORTOS 

ANOS 



49 

126.514 

87 

84.065 

136 

210.579 

'.932.'.'.'. 

154.591 

1933  

24 

68.785 

73 

79! 061 

97 

135.846 

1934  

37 

91 .599 

65 

76.272 

102 

167.871 

1935. . . . 

55 

149.791 

67 

80 . 867 

122 

230.658 

TUTOIA 

1936. ... 

61 

137.785 

90 

115.733 

151 

253.518 

60 

139.186 

129 

119.464 

189 

258.650 

69 

179.815 

260 

144.898 

329 

324.743 

73 

188.531 

256 

140.778 

329 

329. 3Ò9 

63 

110.856 

246 

129.592 

309 

240.448 

522 

1.252.620 

1.359 

1 . 053 . 593 

1.881 

2,306.213 

— 

- 

11 

6.108 

11 

6.108 

193? 

42 

6.722 

e.722 

1933  

3 

8.810 

43 

26.931 

46 

35.741 

1934. . . . 

1 

2.982 

38 

30.723 

39 

33.705 

I.tTIZ 

1935.... 

3 

8.333 

84 

12.991 

87 

21 . 324 

CORREIA 

1936  

1 

3.266 

121 

7.317 

122 

10.583 

AMAR- 

1937.... 

0,338 

121 

3.469 

123 

9.807 

RAÇÃO; 

1938.... 

91 

1.678 

91 

1.67.8 

54 

1,222 

54 

1,222 

45 

1.056 

45 

1.056 

10 

29.729 

650 

98.217 

630 

127.946 

- 

- 

- 

- 

- 

193'' 
1933 .... 

5.781 

78 

46.649 

80 

.52,430 

1934.... 

19 

49.735 

127 

41.110 

146 

90.845 

1935  

33 

90.974 

29 

26-371 

62 

117.345 

CAIIO- 

1936  

35 

88.480 

122 

50.702 

157 

139.182 

18 

45.040 

84 

38.249 

102 

83.289 

39 

112.484 

71 

25.528 

110 

138.012 

30 

86 . 745 

90 

35.990 

120 

122.735 

23 

51.146 

112 

26.052 

135 

77 . 198 

199 

530.385 

713 

290.651 

912 

821.036 

106 

279.876 

.522 

827.925 

028 

1.107,801 

193'' 

32 

214.746 

438 

718.324 

470 

933.070 

1933.  .  . 

87 

241.510 

473 

776. 182 

560 

1.017.692 

1934.  .  . 

114 

319.428 

498 

764.146 

612 

1.083,574 

FORTA- 

1935. . . 

95 

260.706 

456 

848.782 

5ol 

1.109.488 

LEZA 

1936 .  .  . 

185 

476.721 

471 

784.433 

656 

1.261.154 

1937 .  .  . 

143 

384.824 

502 

806.365 

645 

1,191,189 

1938. . . 

146 

418.310 

491 

739.803 

637 

1.158,113 

1939. . . 

154 

411.427 

536 

770.551 

690 

1.181.978 

1940. .  . 

129 

261.893 

561 

861.075 

690 

1.122.968 

Totais.. 

ia9i 

3.269.441 

4.948 

7.897.586 

6.139 

11.167.027 

(Continúa) 


MOVIMENTO  DE  ENTRADAS  DE  NAVIOS  NO  DECÉNIO 
1931-1940 


(Conlinvaçãn) 


LONGO  CURSO 

CABOT.\GEM 

MOVLMENTO  GERAL 

PORTOS 

ANOS 

N. 

TONS.  DE  BEG. 

K. 

TONS.  DE  HEG. 

N. 

TONS.  DE  BEG. 

1931  

1932. .. . 

- 

- 

1933  

1934  

ARACA- 

1935  

14 

39.795 

470 

451.173 

484 

490.968 

1931  

110 

142.920 

292 

575.768 

402 

718.088 

1932  

81 

72.455 

239 

500.466 

320 

572.921 

NATAL 

1933  

680.  fiS-l 

1934  

286 

958.016 

1935  

369.809 

260 

977.816 

:í:{9 

1. 119.911 

368.880 

488 

1.121.726 

590 

.503 

Totais: 

794 

2.324.338 

3.599 

9.259.112 

.  4.393 

11.583.450 

1931, . . . 

72 

165.522 

348 

606.!i.5O 

772. 4S1 

1932. . . . 

65 

157 . 395 

318 

Tl.i  iiKi 

1933  

CABE- 

1934  

DELO 

1935. .  .  . 

1936  

1937 .... 

1938 .... 

1939 .... 

1940  

Totais... 

976 

2.527.423 

3.537 

6.071.360 

4.503 

8.598.78.3 

1931  

362 

9.727 

362 

9.727 

1932  

34Õ 

JOÃO 

1933.... 

345 

12.675 

345 

12! 675 

PESSOA 

1934  

351 

11.105 

.331 

11.195 

1935.... 

348 

10.91S 

348 

10.918 

1936. . . 

287 

10.191 

287 

10.101 

1937  

152 

5.848 

152 

5.S4S 

1938  

130 

7.086 

130 

7.086 

1939 

173 

9.320 

173 

9.320 

1940  

217 

11.539 

217 

11.539 

Totais.. 

2,710 

99.095 

2  710 

99.095 

—  218  — 


MOVIMENTO  DE  ENTRADAS  DE  NAVIOS  NO  DECÉNIO 
1931-1940 

ÍConlinua<:ão) 


LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

MOVIMENTO  GERAL 

PORTOS 

1931  

381 

1.387.134 

1.094 

1.679 

944 

1.475 

3.067.078 

323 

1.214.866 

1.021 

1,495 

093 

1.344 

2.709.959 

1933  

359 

1.694.938 

1.117 

1,698 

732 

1.476 

3.393.670 

RECIFE 

427 

2.007.321 

1.081 

1.654 

160 

1 . 508 

3 .661 . .481 

193S  

558 

2 . 589 . 158 

1.009 

1.329 

060 

1 . 567 

3.918.218 

1936  

572 

2.491.346 

1 . 184 

1.658 

247 

4  049  593 

1937  

527 

2.495.231 

1.019 

1.468 

347 

3  963  678 

1938  

539 

2.567.042 

1.H4 

1.443 

220 

1-653 

4. .010.262 

1939  

521 

2.511.295 

1.319 

1.518 

121 

1.840 

4.029.416 

1940. . . . 

449 

1 . 394 . 640 

1.316 

1.611 

307 

1.765 

3 . 005 . 947 

Totnis... 

4.656 

20.352.971 

11.274 

15.456 

531 

15.930 

35.809.202 

1931  

66 

158.424 

1.540 

796 

862 

1.606 

954.286 

57 

146.361 

1,535 

914 

275 

1.592 

1.060.626 

1933  ... 

57 

1d6.162 

1.460 

991 

292 

1.517 

1.147.454 

MACEIÓ 

64 

177.977 

1 .380 

1.026 

619 

1 . 444 

1935, . . . 

95 

273 . 646 

1.443 

1.099 

083 

1 . 638 

1936. . . . 

96 

252.200 

/37 

1.171 

928 

833 

1 .424. 128 

1937 .... 

106 

283.456 

743 

1.071 

796 

849 

1.368.262 

1938  

113 

315.207 

752 

1.067 

896 

865 

1,383,103 

1939  

113 

299.143 

730 

1.110.326 

843 

1 , 109 , 468 

1940  

84 

216.599 

717 

1.181 

673 

801 

1.398. 172 

Totais... 

851 

2.279.165 

11.037 

10,433 

649 

11 .888 

12.712.814 

1931 ... 

5 

4.775 

385 

1.33 

302 

390 

138.077 

6 

7-668 

323 

94 

101 

329 

101.769 

1933  

5 

6.047 

340 

119 

912 

346 

125.969 

4 

4.438 

338 

120 

198 

342 

-  124.636 

ARACA- 

1935!. . . 

4.900 

338 

112 

314 

342 

117.214 

JU 

1936  

3.904 

368 

108 

247 

372 

112,151 

1937  

3 . 517 

391 

120 

236 

123.752 

1938  

381 

110,164 

1939  

1 

1.084 

387 

108 

817 

388 

109 . 901 

1940. .  .  . 

418 

102 

635 

418 

102.635 

Totais... 

33 

36.333 

33 . 669 

1,129 

925 

3.702 

1 . 166. 258 

1931. . . . 

511 

2.017.884 

994 

1.887 

182 

1.606 

3. 905. 066 

471 

2.047.768 

894 

1.712 

586 

1 .365 

3.760.354 

1933    .  . 

476 

2 . 297 . 099 

908 

1.763 

973 

1.384 

4.05! .072 

1934. .  .  . 

509 

2.415.055 

891 

1.616 

506 

1.400 

4.031.561 

baJa 

1935. . , . 

569 

2.437.619 

762 

1.230 

058 

1 .331 

3.667.677 

1936  

579 

2.537.166 

1.305 

1.530 

382 

1.884 

4.067.538 

1937  

534 

2.604.518 

1.605 

1.524 

041 

2.139 

4.128.559 

1938  

564 

2.718.798 

1.542 

1.464 

702 

2.106 

4.183.500 

1939. .  .  . 

626 

2.571.263 

1.638 

1.441 

864 

2.164 

4,013.117 

1940  

328 

1.114.325 

1.724 

1.496 

589 

2.052 

2.610.914 

5.067 

22.761.475 

12,263 

16.667 

883 

17.330 

38.419.35S 

Wontimia) 


MOVIMENTO  DE  ENTRADAS  DE  NAVIOS-  NO  DECÉNIO 
1931-1840 

(Continuação) 


LONGO  CURSO 


CABOTAGEM 


MOVIMENTO  GERAL 


1931  

11 

13.363 

409 

162.066 

420 

175.429 

193? 

11 

15.549 

478 

147.002 

489 

162.551 

S 

8.967 

400 

147.823 

408 

156.790 

1934  

6 

■  6.050 

414 

142.907 

420 

148.957 

ILHÉUS 

1935  

21.201 

479 

96.433 

.501 

117.634 

1936  

26.SÕ0 

530 

103,930 

190.780 

19 

1938!!!. 

26 

34! 549 

558 

lS9!b9- 

5p 

223! 646 

194o!!!! 

20 

23!491 

492 

160!504 

512 

1 8.3!  995 

Totais... 

173 

203.382 

4.8-30 

1.673.633 

5.003 

1.777.015 

1931 .... 

219 

638.382 

559 

924.889 

778 

1.563.271 

1932  

179 

537.348 

600 

1.099.891 

779 

1.037.2.39 

1933  

181 

569.742 

520 

906.780 

701 

1.476.522 

1934  

181 

560.709 

487 

896.817 

668 

1.457.526 

1935  

273 

854.280 

1.127 

676.357 

1.400 

1.. 530. 637 

VITORL\ 

1936  

271 

864.883 

1.333 

824.759 

1.604 

1.689.642 

1938! ! . . 

297 

938!432 

l!272 

852.556 

l!569 

1! 790! 988 

1940!!!! 

101 

312! 813 

988 

688! 018 

l!0S9 

l!()Oo!&31 

2.125 

6.SÍS.82) 

9.288 

8.440.483 

11.473 

15.258.804 

1931  

1.801 

9.018.733 

2.093 

2.406.167 

3.S94 

n.424.om 

1932  

1.557 

7.994.001 

1.886 

2.223.770 

3.443 

10.217.7Si) 

1933  

1.641 

8.158.482 

1.963 

2.261.0.39 

3 . 604 

10.4UI..Í21 

1934  

1.704 

8.157.170 

1.902 

2.304.270 

3 . 606 

10.461.440 

RIO  DE 

1935  

1.731 

8.449.661 

1.477 

1.906.575 

3.20S 

JANEIRO 

1936  

1.804 

8.771.120 

2.013 

2.127.960 

3.817 

10.899.080 

1937. . . . 

1.974 

9 . 435 . 094 

1938  

1.967 

9.535.242 

2!  125!  5.59 

4!  189 

ll!0R0!301 

1939  

1.843 

8.609.121 

2.321 

2. 204. 206 

4.164 

10.813.327 

Totais... 

17.311 

83.157.733 

20.329 

22.001.228 

37.640 

105.1.58.961 

1931.... 

1932.... 

1933  

1934.... 

ANGRA 

1935.... 

69 

198.950 

107 

37.087 

176 

230.037 

DOS 

1936  

117 

354.559. 

101 

37.950 

218 

392.509 

REIS 

1937  

132 

400.936 

111 

-  61.278 

243 

462.214 

1938  

139 

335.059 

140 

96.465 

279 

431.524 

1939  

262.032 

1940  

60 

155.326 

146 

106.706 

206 

Totais... 

MOVIMENTO  DE  ENTRADAS  DE  NAVIOS  NO  DECÉNIO 
1931-1940 

(Continuação) 


PORTOS 

ANOS 

LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

MOVIMENTO  GERAL 

SANTOS 

1931. ,. 
1932. . . 
1933. . . 
1934. . . 
1935. . . 
1936. . . 
1937. . . 
1938. . . 
1939. . . 
1940. . . 

Totais.. 

1.573 
1.096 
1.582 
1.595 
2,134 
1.840 
1.930 
2.079 
1.886 
1.334 

17.049 

8.108.055 
5.747.957 
8.256.166 
8.280.139 
8.691.605 
9.164.916 
9.368.370 
0.771.826 
8.712.162 
5.720.594 

81.821.790 

1.489 
1.036 
1,379 
1,274 
1,302 
1,462 
1,476 
1,592 
1.642 
1.684 

14,336 

631 
585 
561 
519 
609 
615 
651 
679 
646 
709 

2.058.584 
1,471,324 
1,890,770 
1,S.')4.495 
1,536,732 
1.717.967 
1.651 ,372 
1,751.764 
1,871 .339 
2.261.401 

18,065.738 

3.062 
2.132 
2.961 
2.869 
3.436 
3.302 
3,406 
3  671 
3,528 
3,018 

10,166.639 
7,219,281 
10,146,936 
10,134,634 
10,228,337 
10,882,873 
11,019.742 
11.523.590 
10.683.501 
7.981,995 

31.385 

99,887.528 

PARANA- 
GUÁ 

1931... 
1932... 
1933. .  . 
1934. , . 
193S. .  . 
1936. . . 
1937. . . 
1938. . . 
1939. . . 
1940. . . 

82 
77 
93 
101 
122 
130 
149 
180 
135 
103 

207.260 
187.916 
233.717 
237.990 
306.443 
328.272 
372.787 
456.828 
333.350 
233.228 

602.491 
543,028 
490,481 
422,295 
400.624 
493 , 520 
456.510 
447.359 
432.194 
469.686 

713 
662 
654 
620 
631 
745 
800 
859 
781 
812 

809.751 
730.944 
724.198 
660.285 
706.967 
821.792 
829.297 
904.187 
765.544 
702.913 

1.172 

2.897.791 

6.105 

4,758.087 

7.277 

7.655.878 

ANTO- 
NINA 

1931. . . 
1932... 
1933. . . 
1934. . . 
1935. . . 
1936 . . . 
1937. . . 
1938. . . 
1939. . . 
1940. . . 

Totais... 

42 
42 

65.935 
52.329 

468 
528 

302,410 
320,906 

510 
570 

368.345 
373.235 

1931... 

134 

505,098 

783 

385,005 

917 

890.103 

1932  

110 

437.348 

693 

345,032 

803 

782.380 

1933.... 

132 

476.622 

732 

.360.805 

864 

837.327 

1934  

134 

529.137 

644 

281.973 

■778 

811.. 110 

SÃO 

1935  

162 

539.415 

365 

174.679 

527 

714.094 

1936  

164 

519.310 

513 

235.668 

667 

764.978 

FRAN 

1937  

152 

499.053 

782 

270.051 

934 

769.104 

CISCO 

1938.... 

119 

297.724 

804 

251,260 

923 

548,984 

1039  

107 

238.823 

976 

289,903 

1.083 

528, .726 

1940  

75 

162,172 

789 

216,877 

864 

379,049 

Totais... 

1.279 

4.204,602 

7,081 

2,811.253 

8.360 

7.016855 

(Continila) 


MOVIMENTO  DE  ENTRADAS  DE  NAVIOS  NO  DECÉNIO 
1931-1940 

(Continuação) 


LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

MOVIMENTO  GERAL 

PORTOS 

ANOS 

TOM  DE  REG 

TONS    DE  I,Ea 

K. 

1931. . .  . 

530 

193.849 

539 

193.849 

15)32  

534 

183. S74 

534 

183.874 

1933  

550 

179.204 

.5.^0 

170.204 

496 

157.027 

496 

1.Í7.027 

493 

144.591 

493 

144 .  .191 

491 

161.600 

491 

161.600 

565 

162.033 

565 

162.033 

546 

104.111 

,546 

164.111 

- 

— 

536 

171.100 

536 

171.109 

461 

161.096 

461 

161.096 

o  .s... 

 =  

6.211 

1.678.494 

5.211 

1.678.494 

1931.... 

25 

70.576 

1.062 

320.702 

1.087 

391.278 

1932.... 

18 

4S.40Í1 

991 

L>47.9.'i8 

1.009 

296.347 

1933  

24 

66.036 

903 

214.051 

927 

280.687 

26 

74.781 

845 

197. SS2 

871 

272.663 

39 

108.250 

S79 

233.717 

918 

.341,967 

NOPOLId 

27 

80.433 

843 

266.878 

870 

347.311 

35 

117.290 

724 

226.586 

759 

343.876 

54 

302.670 

638 

223  459 

692 

.126.127 

37 

211.060 

590 

218.9.'i7 

627 

4.30.017 

644 

240.028 

644 

240.028 

otais... 

285 

1.080.105 

8.119 

2.390.196 



1931.... 

1932  ... 

1933  

IMBITU- 

196 

165.856 

106 

165,8.'>S 

192 

159 . 489 

192 

159,488 

179,424 

224 

179,424 

— 

202 

172! 450 

202 

172.450 

193 

168.651 

168,651 

Totíiis... 

_ 

1.007 

845.870 

1.007 

845,870 

1931.... 

159 

25.286 

169 

25.286 

1932  

167 

24.163 

167 

24.163 

1933  

143 

16.316 

143 

16.316 

1934.... 

168 

19.995 

168 

19.995 

LAGUNA 

1935  

167 

10.684 

167 

19.684 

1936  

150 

23.911 

150 

23.911 

1937  

160 

25.458 

160 

25,458 

1938  

144 

24.364 

144 

24.364 

1939  

150 

30.539 

150 

.10,530 

1940  

2 

588 

172 

37.907 

174 

38.495 

Totais... 

2 

588 

1.680 

247.023 

1.582 

248,211 

(Coulíntij) 
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MOVIMENTO  DE  ENTRADAS  DE  NAVIOS  NO  DECÉNIO 
1931-1940 


LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

MOVIMENTO  GERAL 

PORTOS 

ANOS 

X. 

N. 

TONS.  DE  REG. 

N. 

TONS.  DE  BEO. 

KIO 

1931, . 

348 

1 

257.113 

012 

1.307.129 

1.260 

2.564.242 

GRANDE 

Ifl32  . 

244 

1 

975.361 

833 

1.268.862 

1.077 

3.244.223 

fPortos 

1 

240.962 

1 .367 .280 

Novo  p 

1934.. 

323 

I 

406.973 

838 

l!312!396 

l!l61 

2'.719'.36Õ 

Antigo) 

1935. . 

401 

1 

590.708 

912 

1.261.490 

1.313 

2.852.198 

1936. . 

376 

1 

448.431 

1.212 

1.373.924 

1.688 

2.822.355 

1937. . 

382 

1 

460.6.50 

1.80S 

1.503.338 

2.190 

2.972.097 

397 

1 

537.800 

2.028 

1.598.992 

2.425 

3.136.801 

1939. . 

371 

1 

264.013 

2.406 

1.639.452 

2.777 

2.903.465 

1940. 

753.225 

13 

953.254 

14  373.157 

28  325  411 

1931. 

1932. 

z 

z 

— 

z 

ALEGRE 

1933. 
1934 

1935. 

1936. 

76 

145.8,50 

10.634 

1.136.788 

10.610 

1.292.638 

I937. 

75 

138.875 

11.4.34 

1.153.990 

11.509 

1.292.865 

1938. 

90 

165.841 

14.613 

1 .  282 . 542 

14.703 

1.448.383 

1939. 

90 

139.046 

15.106 

1.348.202 

15.196 

1.487.248 

1940. 

56.830 

Totais... 

646.442 

'65~736~ 

 6.^35.7i9 

1931.  . 

1932 . . 
1933 . . 

— 

— 

— 

— 

— 

1934. . 

PELO- 

1935.. 

TAS 

1936. . 

193".  , 

193S. . 

26 

35.240 

1.116 

799. 9] 5 

1.142 

835.155 

1939. . 

19 

15.722 

1.091 

809.619 

1.110 

825.341 

1940. . 

17.926 

Totais . . . 

76 

68.888 

3.329 

2.477.952 

3.405 

2.546.840 

1931. 

1932. 

1033. 

CORUM- 

1934. 

20 

11.050 

324 

52 . 657 

344 

63.707 

BÁ 

1935. 

42 

23.693 

380 

42.043 

431 

65.636 

1936. 

25 

12.662 

393 

40.039 

418 

62.701 

1937. 

32 

7.464 

389 

42.676 

421 

60.140 

1938. 

21 

3.115 

401 

48.606 

422 

51.621 

1939. 

24 

3.917 

390 

67 . 639 

414 

61.566 

1940. 

42 

0.883 

448 

67.822 

490 

67.705 

Totai 

206 

71.684 

2.734 

341.382 

2.940 

413.066 

—  223  — 


MOVIMENTO  TOTAL  DE  ENTRADAS  DE  NAVIOS  NOS 
PORTOS  BRASILEIROS  DURANTE  O  DECÉNIO 
DE  1931  A  1940 


ANOS 

Tons. 

Núm 

Ton.s. 

Nâmcro 

Tons. 

Núm 

1931   

5 

777 

24.903.202 

16 

776 

16.588. 280 

22 . ÕDo 

41.491 .4S2 

1932  

4 

576 

21.514.722 

15 

453 

15.233.221 

20.029 

36.747.1113 

1933  

5 

405 

24.840.818 

15 

741 

16.274.920 

21.146 

41.115.73S 

1934  

711 

16.01S.35S 

1935  

0S4 

28.328.106 

lõ 

704 

14.377.697 

1936  

095 

29.628.208 

28 

400 

17.796.339 

3.T..Í 

1937  

lis 

30.266.867 

29 

981 

17.115.645 

37 . 0'JV 

193S  

7 

338 

31.234.888 

32 

SOS 

17.856.600 

40. 14C. 

49.001 

1939  

6 

7S2 

27.993.941 

36 

496 

1S.944.1.S.- 

1940  

1 

953 

16.615.639 

35 

561 

20.. 307,272 

Totais 

61 

839 

261.054.255 

242 

298 

170.512.517. 

Portos:  —  Manaus.   Belém.     São   Luiz.   Tutóia.   Amarração,   Can;  "  : 
Natal.  Cabedelo.  João  Pessoa.  Recife.  Maceió.  Aracajii,  Baín,  IH. 
Angra  dos  Reis.   Santos,  Paranaguá,   Antonina,  São  FrancÍ.sco,   It:i.ai,  i 
Laguna.  Rio  Grande.  Porto  Alegre.   Pelotas  e  Corumbá. 


APROVEITAMENTO  DOS  CAIS  DOS  PORTOS 

DECÉNIO 


DESIGNAÇÕES 

Extensão 
de  cais 
m 

Movimento 
de 

mercadorias 
Tons. 

Aprovei- 
tamento 
Toa./m 

Extensão 
de  cais 

Movimento 
de 

mercadorias 
Tons. 

Anos 

Manaus 

Belém  (Pará) 

1931  

1035,19 

121 .333 

117 

1860,00 

321 . 200 

1932  

1035,19 

133.531 

129 

1860,00 

320.046 

1933  

1035,19 

152.687 

147 

1860,00 

358 , 520 

1934  

1035,19 

181.195 

175 

1860,00 

397.099 

1935  

1035,19 

166.640 

161 

1860,00 

473,  366 

1936  

1035,19 

183.282 

177 

1860,00 

471.981 

1937  

1035,19 

193.182 

187 

1860,00 

499 . 728 

193S  

1035,19 

214.779 

207 

1860,00 

576.265 

1035.19 

203.538 

197 

1860,00 

630.652 

1940  

1035,19 

204.058 

197 

1860,00 

553.975 

1.754.225 

1.694 

— 

4.602.832 

MÉDIAS 

175.423 

169 

460.283 

Anos 

Ilhéus 

Rio 

de  .Janeiro 

1931  

83,80 

64.608 

771 

3298,00 

2.490.318 

1932  

8S,80 

91.996 

1.098 

3298,00 

2.362.697 

1933  

83,80 

79.901 

953 

3298,00 

2.344.688 

1934  

83,80 

91.715 

1.094 

329S,00 

2.295.358 

1935  

83,80 

108.568 

1.296 

4690,00 

2.762.674 

1936  

83,80 

1 13 . 830 

609 

4390,00 

2.907.591 

1937  

186,80 

112.352 

247 

4690,00 

3.355.785 

1938  

454,00 

120.514 

265 

4690,00 

3.831.717 

1939  

454,00 

127.162 

280 

4690,00 

3.850.547 

1940  

454,00 

115.902 

255 

4790,00 

4  873.609 

1.026.548 

6.868 

31.074.984 

102.655 

687 

3.107.498 

CUJA  EXPLORAÇÃO  ABRANGE  TODO  O 
1931  -40 


Aprovei- 
tamento 
Toii./m 

Extensão 
do  cais 

Movimento 
de 

mercadorias 
Tons. 

Aprovei- 
tamento 
Ton./m. 

Exten- 
são 
de  cais 

Movimento 
de 

mercadorias 
Tons. 

Aprovei- 
tamento 
Ton./m 

Recife  í 

Baía 

173 
172 
193 
213 
255 
254 
269 
310 
339 
298 

2010,19 
2010,09 
2010,09 
2136,50 
2270,18 
2270,00 
2270,00 
2270,15 
2270,15 
2270,15 

566.527 
697.586 
705.762 
878.571 
872.832 
921.614 
867.501 
914.918 
1.077.611 
1.064.059 

282 
347 
351 
411 
384 
406 
382 
403 
475 
469 

1208,00 
1208,00 
1208,00 
1208,00 
1480,00 
1480,00 
1480,00 
1480.00 
1480,00 
1480,00 

419.660 
427.399 
442.388 
456.833 
510.475 
515.351 
623.421 
518.538 
629.553 
587.859 

347 
354 
366 
378 
345 
348 
421 
350 
425 
397 

2.476 

8.566.981 

3.910 

5.131.477 

3.731 

248 

856.698 

391 

513,148 

373 

Santos 

Rio  Grande 
(Porto  Novo  e  Porto  Antigo) 

755 
717 
711 
696 
589 
620 
716 
817 

1.017 

5021,12 
5021,12 
5021,12 
5021,12 
5021,12 
5021,12 
5021,12 
5021,12 
5021,12 
5021,12 

2.469.644 
1.803.855 
2.621.386 
2. 788.093 
3.149.213 
3.483.286 
3.736.968 
4.084.983 
4.296.028 
3.806.371 

492 
359 
522 
555 
627 
694 
744 
814 
856 
758 

2355,40 
2355,40 
2355,40 
2355,40 
2350,40 
2350,40 
2355,40 
2355,40 
2355,40 
2355,40 

352.137 
231.520 
301.844 
338.663 
414.312 
361.537 
470.552 
505.275 
497.419 
476.504 

150 
120 
128 
144 
176 
153 
200 
215 
211 
202 

7.459 

32.239.827 

6:421 

3.999.763 

1.699 

746 

3.223.983 

642 

399.976 

170 
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APROVEITAMENTO  DOS  CAIS  DOS  PORTOS,  CUJA  EXPLO- 
RAÇÃO NÃO  ABRANGE  TODO  O  DECENíO  1931-40 


PORTOS 

fon.,'m. 

NATAL 

1933 
1934 
1935 
1936 
1937 
1938 
1939 
1940 

200,00 
200,00 
200.00 
200.00 
200,00 
200.00 
200,00 
200,00 

43.276 
80.060 
115.179 
74.424 
83.543 
66.578 
59.343 
58.995 

216 
400 
576 
372 
418 
333 
297 
295 

Totais... 

 11  

581.. 395 

2.907 

Mídias  . 

72.675 

363 

CABEDELO 

1936 
1937 
1938 
1939 
1940 

400,20 
400,20 
400,20 
400.20 
400.20 

128.849 
176.471 
135.080 
109.807 
117.754 

322 
441 
338 
274 
294 

Totais. . . 

667.961 

1.669 
334 

Medias  . 

— 

133.592 

ANGRA  DOS  REIS 

1D35 
■  1936 
1937 
1038 
1939 
1940 

400.00 
400.00 
400.00 
400.00 
400.00 
400.00 

5SÍ5.34 
79.081 
65.026 
67.251 
52.226 

119 
146 
198 
163 
168 
131 

Totais.. . 

369.532 

925 

Medias  . 

 Z  

61.589 

154 

PARANAGUÁ 

1936 
1937 
1938 
1939 
1940 

500,00 
500,00 
500.00 
500,00 
500,00 

133.457 
202.860 
193.754 
204.261 
213.901 

267 
406 
388 
409 
428 

Totais.. . 

948.233 

1.898 

Medias  . 

189.647 

380 

PORTO  ALEGRE 

1936 
1937 
1938 
1939 
1940 

2614Í20 
2614,20 
2614,20 
2614.20 

l.'.303!3J6 
1.589.158 
1.780.420 
I .735.725 

490 
008 
681 
664 

Totais . . . 

7.640.454 

2.923 

iSIedias  . 

1,528.091 

5S5 
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QUADRO  COMPARATIVO  DO  MOVIMENTO 


LONGO  ctmso 


Manaus  

Belém  iPar:u  

Sao  Luiz  

Tutóia  

Luiz  Oorreia.... 

Fortaleza  

Aracatí  

Natal  

Cabedelo  

João  Pessoa  

Recife  

Maceió  

Aracaju  

Baía  

niiíus  

Vitória  

Rio  de  Janeiro.. 

Santos  

Paranagu.^  

Antonina  

São  Francisco. . . 

FlorianV.poiis.'.'.  . 

Imbituba  

Laguna  

Rio  Grande  

Porto  .\legre  

Pelotas  

Corumbá  

TOTAIS. 


—  34 


—  /2 


115.446 
672.408 
274.5.36 
188.531 


267.726 

2.511.295 
299.143 
1.084 
2.571.253 
31.275 
757.705 
8.609.121 
8.712.162 
333.350 
65.936 
238.823 

211.060 


.264.013 
139.046 
15.722 
3.917 


Ò8.037 
428.051 
157.076 
110.856 


1.114.325 
23.491 
312.813 
5.029.109 
5.720.594 
233.228 
52.329 
162.172 


7.Í3.377 
56.830 
17.926 
9.883 


DE  NAVIOS  NOBIENIO  1939-40 


CABOTAGEM 


TONELADAS  : 


1.131 

2.321 
1.642 


2.184 
14.049 
1.122 


250.929 
550.519 
710.580 
140. 77S 
1.222 
35.990 
770.551 
45.296 
1.141. 078 
628.144 
9.320 
1.518.121 
1.110.325 
108.817 
1.441.864 
178.494 
754.138 
2.204.206 
1.871.339 
432.104 
302.410 
289.903 
171.109 
218.957 
172.450 
30.539 
1.639.452 
1.348.202 
809.619 
57.639 

18.944.185 


129.592 
1.056 
26.052 
861.066 
75.980  I 
1.242.' 
675.153 
11.539 
1.611.307 
1.181.573 
102.635 
1.406.589 
160.504 
088.018 
2.431.922 
2.261.401 
469.685 
320.906 
216.877 
161.096 
240.028 
168.651 
37.907 
1.740.294 
1.314.227 
S6S.418 
57.822 

20.241.494 
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QUADRO   COMPARATIVO   DO  MOVIMEN 


PORTOS 

IMPORTAÇÃO 

Dif. 

6.896 

3.287 

129.222 

131 .230 

Belém  ;Pará)  

100.836 

86.340 

24 . 496 

251.129 

253.278 

S3o  Luiz  

4.873 

2.034 

69.423 

67.325 

2.843 

1.183 

9.727 

8.475 

7.251 

6.616 

Fortaleza  - 

20.655 

22.656 

70.814 

69.767 

Aracatí  

1.239 

1.913 

Natal  

3.066 

2.618 

23.468 

22.566 

Cabedelo  

4. 480 

5.952 

26.884 

29.. 589 

Joilo  Peesoa  

5.318 

7.252 

351.957 

348.129 

172.713 

187.187 

Maceii'.  

3.198 

1.672 

41.667 

36 . 509 

925 

525 

— 

400 

20.586 

22.705 

Bata  

81 . 104 

71.816 

9.288 

270.781 

253.675 

lIl.euB  

77 

129 

+ 

52 

42.414 

33.807 

829 

829 

67.117 

54.402 

Rio  de  Janeiro  

2  J40  323 

+ 

711.151 

1  436  803 

Niterói  

4Í144 

5Í017 

22.085 

ir.764 

4.321 

31.765 

16.372 

152.352 

9.280 

4!616 

4.664 

36.709 

47! 777 

Antonina  

34.127 

31.150 

2.977 

45.809 

38.396 

.■-ão  Francisco  

29.264 

l.'í.847 

16.417 

25. 175 

21.204 

2.876 

1 .  i.=;9 

1 .717 

24.005 

2Í  2.V.; 

2.837 

1.543 

1.294 

23.223 

24.455 

Imbituba  

71 

71 

5.816 

8.358 

97 

433 

+ 

336 

9.794 

9.733 

Rio  Grnnrie  

99.596 

58.288 

41.308 

170.532 

200.770 

Porto  Alejre  

98.379 

110.542 

+ 

12.163 

1.018.529 

957.640 

Pelotí.8  

17.777 

19.208 

+ 

1.431 

77.719 

196.130 

Corumbil  

7.477 

3.149 

4.328 

4.179 

4.273 

4.111.784 

4.5SS.157 

+ 

476.373 

4.258.218 

4.776.406 

TO  DE  MERCADORIAS  NO  BIÉNIO  I9?<)-40 


—  902 


79.029 
90.445 
11.S29 


152.262 
29.815 
81 . 106 


1.30.'i.9!17 
116. 13R 
45  659 


84.036 
52.739 
4.033 
2.105 


—  6.116 


4.705 
■  429.253 
6.947 


34.885 
147.374 
20.212 
3.753 
1.437 
6.870 
22.53S 
6.42S 
14.395 
47.008 
5.093 
431.831 
129.239 
49.483 
91.2S9 
52.376 
25.348 
409.353 


35.187 

69.994 
52.204 
10.934 
111.404 
24.707 
14S.271 
573.067 
128.723 
5.741 


37.611 
137.562 
13.811 
3.833 
1.397 
7.9S2 
19,630 
3:753 
21.513 
55.885 
8.589 
436.729 
103.719 
68.823 
110.106 
52.376 
24.173 
51S.Slfl 


4.>.370 

67.6S9 
56.117 
10.244 
119.704 
3S.511 
133.410 
614. S04 
130.07? 


:.447 


8.300 
13 . 744 
14.861 


QUADRO  DA  RECEITA  DOS  PORTOS  NOS  ANOS  DE  1939 


RENDA  BRUTA  DAS  TA.VAS  PORTUÁRIAS 

IMPOSTOS 

PORTOS 

1939 

3.685:9858100 

3.877:2318200 

+ 

191:2465100 

321:6685900 

Belém  (Paríi)  

7.682:0198980 

7.241:4223500 

440:5978480 

1.516:4145000 

São  Luiz  

187:2395700 

Tutoia  

87:2558900 

Fortaleza  

743:1318400 

Natal  

393:4008500 

352:1975900 

41:2028600 

111:1968600 

878:832fSD0 

1 .057:0995600 

+ 

178:2668800 

147:1368400 

9.549:3865500 

10.352.3975100 

+ 

803:0105600 

4.611:2848300 

195:7228700 

42:7598000 

Baía 

9.342:9695910 

8.694:1785670 

648:7918240 

1.583:6098600 

Illifus  

1.797:5825671 

1.631:3265209 

166:2568462 

Vitória  

1.256:6165470 

42:4728400 

Rio  dc  Janeiro...  . 

32.604:9798100 

32.258:2678000 

— 

346:6928100 

37 . 229:5995700 

426:0635200 

533:2775900 

476:8745300 

56:4035600 

161:4475300 

Sautos...   '..  . 

81.214:1805275 

75.457:7365325 

5.756:4435550 

44.943:4818100 

Paranaguá  

1.382:374$700 

1.328:7248100 

53:6508600 

406:2513900 

212:9418900 

São  Francisco  

306:0655600 

82:1318700 

Florianópolis  

167-7478400 

Rio  Grande  

4.956:3745700 

4.743:1335700 

213:2415000 

1.044:8898600 

8.626:6155600 

9.578:5425100 

+ 

951:9268500 

3.499:0145400 

1.784:1925200 

287:3808900 

Corumbá  '. . . . 

81:3558700 

162.698:9015536 

100.153:4608064 

98.427.2618200 

ODSERVAçÃo  —  A  exploração  dos  portos  de  Vitória  e  Pelotas  foi 
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E  1940  COM  INDICAÇÃO  DAS  RESPECTIVAS  DIFERENÇAS 


ADICIONAL  DE  10% 

líECEITA  TOTAL 

DIFERENÇA 

1940            1  DlFEiiESX.Í. 

224:385S800l 

97:2835100 

4.007:8545000 

4 

101-6175000 

93:9635000 

1.159:2708200 

9.197:4335980 

8.400:6925700 

90:9235200 

187:2395700 

90:9235200 

49:044S000 

87:2555900 

49:0445000 

.38-2115900 

669:0961000 

74 '0365400 

743:1315400 

669:0955000 

74:0365400 

77:5465500 

504:5975100 

429:7445400 

120:2235500 

1.025:9695200 

1 

177:3235100 

3.933:3345900 

677:9495400 

14.160:6705800 

14 

285.7325000 

125:0615200 

145:0105800 

195:7225700 

145:0105800 

50:7115900 

24:3155500 

_ 

18:443|500 

42:7595000 

24:3158500 

18:4435500 

1.112:7985200 

470:8135400 

10.926:5795510 

9 

806-9745870 

1.119:8045640 

1.797:6825671 

631:3265200 

T 

170:2575121 

5:0065600 

37-4655800 

42:4725400 

1 

261:8235060 

4.026.5785700 

66 

462:3285000 

4.372:2.505800 

233:4695500 

192:5935700 

476:9855000 

296:9705200 

180:0145800 

94:5895100 

66:8585200 

694:7255200 

571:4635400 

123:2635800 

41.300:4195500 

3.643:0815600 

126.157.6615375 

116 

7.58:1555125 

9.399:.50552.50 

138:1885300 

268:0635600 

1 .788:6265600 

1 

466:9125400 

321:7145-200 

223:3035800 

10:3615900 

212:9415900 

223:3035800 

10:3615900 

170:5155400 

136:5505100 

306:0655500 

170:5155400 

135.5505100 

25:4785000 

56-6535700 

82:1315700 

25:4785000 

56:6535700 

83:9165200 

73:8315200 

157:7475400 

83:9165200 

83:9165200 

652:4035600 

392:4865000 

6.001:2645300 

5 

395:5375300 

605:7275000 

2.727:4405500 

771:5735900 

12.125:8.305000 

12 

305:9825600 

+ 

180:3525600 

181:2655700 

106:1155200 

287:3805900 

1 

965:4575900 

64:8895000 

16:4665700 

81:3555700 

64:8895000 

16:4865700 

86.710:8715800 

261.126:1628736 

246.864:3315864 

iniciada  respectivamente  em  Jnneiro  e  Março. 


?5  ORGANIZADOS 


ANCRA  DOS  REIS 


1 

\ 

07-61 

6CGt 

9C6r 

«61 
C£6t 


DELAÇÕES  DE  COEXISrENCÍA 
DAS  IMPORTAÇÕES  E  EXPORTAÇÕES  NOS  PORTOS  00  BRASIL 
DURANTE  O  DECÉNIO  DE  193 1  A  1940 


MOVIMEMENTO  GERAL  DE  MERCADORIAS 
NOS  PORTOS  DO  BRASIL 


ApfíovamuEtíro  oe  cais  nos  portos  organizados 

EU  TONELADAS  DE  MERCADORIAS  POR  METRO  CORRENTE 
ANO  DE  1940 


(  I  PSQUSNO  C/fKULO  =  /O  TONStAOAS ) 


RIO  OE  JA  NEIRO  SANTOS 


NATAL 


PARAN/ta/A 


PELOTAS         PORTO  ALEGRE 


BAIA 


CÁ/Ss:  lV«o7oo 


MANAUS 


M£MC  =  MS.90Í 


CAÍS  =  reiZ^o 

M£KC-  1733.725' 


ANGRA  DOS  REIS 


C4/J  =2353,-^ 
^•*C  =  -^76.5a-<* 


D.N.P.N.  -4"  o/y/jÃo 


CURVA  DO  4°Ç»AU 
OCrc/fHINADÁ    peio    M£TOOO  DOS  MINIMOÍ  QUADRADOS 

e  /ííP/icsrNrATivA  DA    eimiupjío  oo  movimento  oe  MeRcAooRiAí 

MO  PORTO  DO  /tio  D£  JAf/£/AO 


ÊQU*çÂO:y  =  315,-481  -S,l47X  -  I,912x'h- (>,o96jC*+ o.oi-lx' 

 y  ' 


f~ 

C3CALA    OâS  ORDENADAS 


M/lHAftES  DE  TONELADAS 


G 


CUKVA     00     ST  CRAU 
aET£RUINADA     PELO    UÉTODO    DOS    UIHIUOS    QUADRADOS    E  REPRESENTATIVA 
DA    EVOLUÇÃO    DA     RECEITA     TOTAL   ÇrENDA    BRUTA    DAS    TAXAS  PORTUÁRIAS 
E  IMPOSTO   ADICIONAL    DE  lOX )     NO    PORTO    DO    RIO    DE  JANEIRO. 


JS 

DRIAS 


H 


MOVIMENTO  TOTAL 


I  MILHÀRCi  D£  TOHS. 


■ 

^ 

rV 
'  1  \ 

— 

^ — 

*♦. 

*• 

— 

y 

* 

f' 

MOVIMENTO  TOTAL 


PORTO  DE  NATAL 

MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS 


MOV  [MENTO  TOTAL 

ims  DC  TONS. 

TONELADAS 

a 

M 

; 

1936 

1938 
1S39 

TONELADAS 

180000 
160000 
140000 
130000 
100000 

160000 
160000 
140000 
120000 
100000 
80000 
80000 
40000 
20000 

0 

 f- 

1 

\ 

\ 

1 



80000 
60000 
40000 
20000 

0 



'  

.^'^  . 

- — \ — 

 V 

1926 

1936 

1938 
1939 

PORTO  DE  CABEDELO 

MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS 


E 

ADORIAS 


1100000 
1000000 
900000 
800000 
700000 
600000 
500000 
400000 
300000 
200000 
100000 


MOVIMENTO  TOTAL 


i  HILHARE&  DE  T 


— ^ 

■ 

L 

1 

-J 

J- 

s 

/ 

•*** 

*••, 

/ — 

/ 

/ 

\ 

/ 

1 

OD  O) 
TO  TO 
0>  cn 


MOVIMENTO  TOTAL 


MOVIMENTO  TOTAL 

)E  TONS. 


TONELADAS 

1924 

1938 
1939 

TONELADAS 

12  6  000 

112000 
98  000 
84  000 
70000 
56000 
42000 
28000 
14000 

0 

.  126000 

112000 
98000 
84000 
70000 
56000 
42  000 
28000 
14000 

0 

/ 

^-  ' 

y 

1924 

1936 

1938 
1939 

PORTO  DA  BAIA 

MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS 


MOVIMENTO  TOTAL 


TONELADAS  2) 


TONEUOAS 


PORTO  DE  ILHÉUS 

MOVIMENTO    DE  MERCADORIAS 


PORTO  DE  VITORIA 

MOVIMENTO    DE  MERCADORIAS 

IMPORTAÇÃO   E)lPORTACA'0    MOVIMCDTO  TOTAL 


TONELADAS 

i                             8                              1                             i                       1  j'""*""" 

200000 
leo  000 
160000 
140  000 
120  000 
100  000 

ao  000 

60000 
40000 
20  000 
0 

1 

{    200  000 

^  - 

1(0000 
160000 
140000 
120000 

., . 



/■ 

/ 

^ — 

/ 

100000 
•0000 
•0000 
40000 

20000 

0 

— ^ 
/ 

— ^ 

/ 

/ — 

i 

'  jf- 

A 

1  1 

1 

4000000 
3800000 
3600000 
3400000 
3200000 
3000000 
2600000 
2600000 
2400009 
2200000 
2000000 
1S000OO 
1600000 
1400000 
1200000 
1000000 
800000 

eooooo 

400000 
200000 

o 


MOVIMENTO  TOTAL 


1 

!  / 
i/ 

! 

l 

1  i 

1 

l 

l 

* 

/ 





/  j 

/ 

4000000 
3S00  000 
3600000 
3400000 
3200000 
3QO0OOO 
2SO0O00 
2600000 
2400000 
2200000 
2000000 
1800000 
1600000 
1400000 
1200000 
1000000 
800000 
600000 
400000 
200000 


i 

\ 


PORTO  DO  RIO  GRANDE 

MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS 

IMPORTAtfO  EXPORTAÇKO 


MOVIMENTO  TOTAL 


— 

1  \ 

i 

4 

i 

0/61 
6(íl 
8C6I 

9(61 
CS6I 

i:6i 


MOVIMEMENTO  GERAL  DE  EMBARCAÇÕES 
NOS  PORTOS  DO  BRASIL 

TOTAIS  DA  TONELAGEM  OE  REGISTRO  EM  1940 


bmMovihemto  total 

. TOHft. 


TONELADAS 

10 

TONELADAS 

BESISTRO 

rao.ooo 

7)10.000 

640.000 

s*-o.ooo 

560.000 

ffC  o.ooo 

4ao.ooo 

460.000 

7 

— 

*oo.ooo 

> 

400.000 

— 

sao.ooo 

3SO.OOO 

S40.000 

aAo.ooo 

160.000 

'4  6  o.ooo 

S 

-Â 

t  o.ooo 

eo.ooo 

o 

<^ 

0- 

PORTO  DE  MANAUS 


TONELADAS 
RECiiaTRO 


1. too, oco 


I.OSO.OOO 


«HOVIMEHTO  TOTAL 


L 

— 

1 

! 



A 

1 

/ 

/ 

N 

\ 

—Is» 

•"/ 

/ 

/ 

f — 

\ 

TONELADAS 
DE 

REdSTRO 

4.900.000 


1.ROO.0O0 


4.O6O.00O 


7SO.OOO 


PORTO  DE  BELÉM  (PARÁ) 


MOVIMENTO    DE  NAVIOS 


w.wLOHtOCUIliO   —  ••-•CASOTA^tM  i  i  —  HOViwewTU  tOTAL 


MOVIMENTO  TOTAL 


TONELADAS 
DE 

RESISTRO 


m  m 


TONELADAS 
DE 
REGISTRO 


PORTO  DE  NATAL 


3 


MOVIMENTO  TOTAL 


TONELADAS 
OE 

RESISTRO 


PORTO  DE  CABEDELO 


— — •  MOVIMtNTO  TOTAL 
i  DE  TOM»- 


TONELADAS 
REGISTRO 

ff» 

v>                 «  <^ 

fls                            ff»  O"* 

TONELADAS 
Dm 

RteiSTRO 

4.aoo.oao 

AJtOO-OOO 
9.COO.OOO 

3.00CX000 
2.A0O.OOO 

i.soaooo 

1.XOO.OOO 
600,000 

0 

5. 400.000 
4.80O.OOO 
4.20O.0  0O 
3.6OO.OO0 
3.000.000 
2.AOO.OOO 
4.AOO.OOO 
1.200.000 
6  OO.OOO 

o 

/ 

r- 

« 

cr 

K5  «10 
<T^                         tf»  ^ 

PORTO  DO  RECIFE 

MOVIMENTO   OE  NAVIOS 


MOVIMENTO  TOTAL 


=1  MILKABES  DE  TOKS. 


TONCUADAG 
OK 

U  o\ 

HJ  w 

TO  NEI  ABAS 
REQISTRO 

7.000.000 
6. BOO. 000 
5.600. 000 
4.900.000 

«.goo.ooo 

3.500.000 

a. SOO. 000 
A. 100.000 
1400.000 
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l.o  PARTE 


ESTUDO  DO  MOVIMENTO  EM  CONJUNTO  DAS  DIFE- 
RENTES COMPANHIAS  FISCALIZADAS  PELO  GOVERNO 

Será  esta  parte  subdividida  e  nitròs  capítulos  distintos :  , 
a)  estudo  das  Comipanhias  em  1939; 

6)  estudo  comparativo  das  Companhias  durante  o  biénio  1938-39; 
c)  estudo  comparativo  no  decénio  lSi30-39. 

a)  Estudo  das  companhias  em  1939 

1)    Linhas  navegáveis,  viagens  realizadas,  sua  durarão  em  dias  e 
7nilltas  navegáveis: 

Durante  o  ano  de  1939  foram  trafegadas  105  linhas,  sendo  43 
contratuais  ,  8  extra-contratuais,  14  regulares,  11  diversas  e  24  ex- 
traordinárias (■),  tendo  sido  nelas  realizadas  2.284  viagens  e  percor- 
ridas 4.532.349  milhas  em  48.904  dias,  linhas  e  viagens  essas  dis- 
tribuídas, em  cada  uma  das  17  Companhias  estudadas  pela  4.»  Divi- 
são, da  maneira  exposta  na  2.*  parte. 

De  um  modo  geral,  entretanto,  são  as  linhas  de  navegação,  se- 
gundo a  sua  natureza,  classificadas  em  linhas  de  longo  curso,  de 
grande  e  de  pequena  cabotagem,  fluvial  e  lacustres,  sendo  que,  em 
1939,  o  tráfego  foi  o  seguinte: 


(*)  As  viagens,  segundo  a  sua  natureza,  são  classificadas  em:  contratuais, 
extra-contratuais,  regnJlares.  diversas  c  extraordinárias. 

As  duas  primeiras  denominações  são  aplicadas  às  Gonipanliia  nu  Empresas 
com  contrato  com  o  Governo,  sendo  cojitratuais  as  \ia^cii!:,  previstas  nos  con- 
tratos 8  extra-contratuais  as  que  não  o  são. 

As  duas  classificações  seguintes  aplicam-se  às  Companhia  que  não  teem 
contrato  com  o  Governo,  gozando  apenas  os  seus  vapores  das  regalias  de  pa- 
quete, .sendo  rer/nlares  as  viagens  realizadas  d._-ntro  dos  programas  estabelecidos 
pelas  próprias  Companhias  e  apro-'ados  ou  não  polo  Governo  e  diversas  as  exe- 
cutadas fora  desses  programas. 

Finalmente  a  denominação  de  cxtraoriliinirias  apllcase  às  duas  espécies  de 
Companhias,  sendo  como  tal  consideradas  as  viagens  resalizadas  dentro  dos  pro- 
gramas estabelecidos  (por  torça  dc  ccntrato  ou  não),  mas  excedendo  aos  nú- 
meros estipulados. 
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Viagens  Milhas 


Linha  dc  longo  curso   H(j  829.127 

Linlias  de  grande  e  pequena  cabotagem  ..  i'G5  2.714.282 

Linhas  fluviais   1.160  973.811 

Linhas  lacustres  .  ;   37  15.12íf 


2. 28-i  '(.532.349 

A  seguir  sSo  apresentadas,  por  viagem  redonda,  as  distâncias 
em  miilhas  das  linhas  de  navegação  das  17  Companhias  (linhas  con- 
tratuais ou  regulares)  em  tráfego  duranic  o  ano  de  1939: 

1  _  rUE  ÁilAZOy  niVER  STEAM  XAVlGATIoy  COMPANY 


1,1911)  LTD. 

Linha  do  Madeira: 

1.  °  trecho  —  de  Belem  a  IManans'   1.850 

2.  °  trecho  —  ile  .Ahinaui  a  Sanln  Anlònio   1.340 

—  cie  BeliMii  a  Sautu  Anlònio    (direta)  ...  3.075 

Linha  do  Oiapoque. 

du  porto  de  Cliaves  até  Oiapoque   1.67S 

Linha  <lo  Purús  —  Acre: 

de  Santarém  a  Boca  do  Acre   6.43S 

Linha  do  Juruá: 

de  llanaus  a  João  Pessoa   4.870 

Linha  do  Tapajoz : 

de  Belem  a  Ilaituba   1.420 

Linha  Solimões  —  Javarí : 

de  Belem  a  Remate  dos  Males   3.500 

extensão  até  Iquitos   750 

4.250 

Linha  do  Rio  Negro: 

de  Manaus  a  Santa  Isabel   «ío 

Linha  do  Rio  Branco : 

de  Manaus  a  Caracaraí  ,. .  Í.080 

Linha  de  Maués : 

de  Manaus  a  Maués   510 

Linha  do  Rio  Xingu  . 

de  Breves  a  Vitória   83B 
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2  —  yAVEGAÇÁO  DO  ALTO  TAPA.10Z 

Linha  de  Ilaitiiba  a  Barra   625 

3  —  yAVEGAÇÃO  DOS  ALTAZES 
Linha  do  Rio  AuLaz: 

de  Manaus  a  Caílelo   650 

1  —  EMPRESA  DE   XAVEGACÃO  AHAGCAIA  TOCA;\- 
TIXS  LTD. 

Linha  Belém  a  São  Joíé  do  Araguaia   G80 

Linha  São  José  do  Araguai;..  a  Baliza   L'.20i 

Linha  São  José  do  Araguaia  a  Piabanha  <  1.000 

r,  _  EMPRESA  DE  .XAVEGAÇÃO  DOIS  RIOS  MAMORÉ 
E  GlAPORli 

Linha  ilo  Ciuajará-Mirini  a  Vila  B'  Ia       Mjto  Him-o   1.530 

(i  —  EMPRESA  DE  XAVEUM/Án  SÃd  LUZ 

Linha  do  Mearim   55 'i 

Linha  .lo  Pindaré                                                             ^  ICO 

Linha  lio  Muiiini   140 

Linha  do  Cajapió   140 

Linlia  dl.'  (Jaxias  a  Pico   303 

7  _  EMPRESA  DE  .\ W El l Al  Ãi )  FLLA  IAL  DO  RAIXO- 

SÃO  FRA\aSCO 

Linha  de  Penedo  a  Piranhas   206 

8  —  EMPRESA  DE  VLAr.iO  BALWA  DO  S.  FRAXCISCO 

Linha  Pirapnra  —  .Toazi'ii'o   1.480 

Linha  .loazi  iro  —  B!iri'rira.í   852 

Linha  .Joazeiro  —  Formosa   820 

Linha  Joazeiro  —  Boa  Vista  ._   162 

Linha  Joazeiro  —  São  José   9G0 

9  —  XAVEGAÇÃO  MI.XEfUA  lui  Mo  SÃO  FRANCISCO 

Linha  Pirapora  —  Joazeiro   1 .  180 

Unha  Pira,púra  —  Carinlianha   õ2i 

Linha  Pirapora  —  Manga   462 

Linha  Pirapora  —  Paracatú   480 

Linha  Pirapora  —  Cavalo   262 
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10  — LLOYD  BliA^ILKIItO—  (['ATRIMÒMO  yACIO.\AL) 
Linhas  ck'  passageiros: 

J.inlui  lia  Europa  .    12.200 

I.iiiha  Manaus  —  Buenos  ,\nos   8.92i 

Linha  Bi'lcui  —  l'úr!o  Alrgi-r   <5.8''0 

.  Linha  BfliMU  —  São  Francisi-o   5.580 

Linha  Penedo  —  Laguna   S.iiO 

Linha  Rio  —  Laguna   l.lóO 

].inha  Laííoa  Mirim   'tOS 

Linlui  Maio  Grosso   3.ai)0 

Linhas  dc  Cargas: 

Linha  de  Xuva  Vork   11.231 

Linha  de  Nova  Orloans   12.700 

LiniKi  de  Tuirda   í-B^O 

Linha  de  SerKÍpi'  •   2.000 

Linha  do  Itio  Ja  Praia   2.574 

Linha  Recife  —  PorLo  Ah^gre   4.410 

11  _  COMfAXHIA  .\ACI().\AL  DE  .\AYEGAÇÃ  COSTEIHA 

Linha  Pará  —  Rio  Grande   0.200 

Linha  Sul  —  Xoilc  (Porto  Alegre  —  Cabedelo)   3.986 

Linha  Porlo  Alegre  —  Rio   2.140 

Linha  Lnbitidia  —  Rio   1.100 

12  —  LLOYD  .\ACfO\AL  SOCIEDADE  AYú.MMA 

Linha  Porto  Alegre  —  Cabe, lei. i   4.550 

Linha  Antonina  —  Bideni   5.36G 

Linha  Porto  Alegre  —  Recile   4.410 

Linha  Porto  Alegre  —  Rio   2.140 

Linha  Rio  —  Ponta  de  Areia   91(3 

Linha  Lnbituba  —  Rio   1 . 106 

Linha  Rio  —  São  Mateus  '   780 

Linha  Kio  —  Vitória  '   54U 

Linha  Rio  — ■  Itapemirim   450 

13  _  COiJPAXHH  COMÉfíCIO  E  NAYEGAÇÃO 

Linha  Santos  —  Belém   4.9!i5 

Linha  Rio  —  Porto  Alegre   2.140 

14  — CO.yPAA'fl/A  CARBONÍFERA  RIO  GBAXDEXSE 

Linha  Porto  Alegre  —  Tutóia   5.565 

Linha  Porto  Alegre  —  Cabedelo  ...    4.319 


15  —  EMPfíESA  XACIOXAL  DE  .\AVEr,Ar.\  IIOEPCKE 


Linha  Florian('ipoli? 
Linha  Florian(ipoIis 


Rio  ili'  Jaiii'ii-n 
Laguna   


120 


í&  — ESTRADA  DE  FERRO  SASTA  CATARiyA 

Linha  Bliimoiiau  —  Itajaí   71 

[~i  —COMPAMIIA  DE  XIArÃO  SÃO  IWlLO-ilATO  GROSSO 


Linha  Ivinheima  —  Brillianlo 

Linha  Jupiá  —  Guairá  

Linha  Rio  Pardo  —  Anhanduí 


G.i7 
0/17 
■226 


2)  Coiisiiinii  —  As  dil'i'rrn(cj  ( jiiiipanliias  c  Enjpraías  otnisti- 
miram,  di'  omidiuslivids  :  —  í.T) .  ."iSi; .  s  l,'  quilos  de  carvão.  200.i01.1)7G 
quilos  dl"  ii-nlia.  107.225.G3i)  quiius  de  óleo,  ÍI9Í.75G  litros  de  luhrifi- 
caníes  e  Í8.79G  quilos  de  eslopa. 

3)  Transportes  — •  Foram  conduzidos  260.125  passageiros,  sendo 
139.713  em  1."  classe,  18.121  em  2."  e  102.2.fl  em  3.',  transportados 
(inclusive  a  carga  a  granel)  . 

■i)  Receitas 

111  dr  Iráfego  —  As  ren^itas  d.^  IrálV;;,,  furani  ;n  -.■guindas:  pas- 
sageiros. ÍT  .yiVi  :0'i5*G;  cargas.  330 . 7'.)2  :.s;i I .^oT.! :  aiiiinai-.  220  ; r, -,'0*5  o 
diversas,  28.510  :091!f850,  niun  tolal  de   103  .  100      I  siijíi, 

h)  de  subvenção  —  Pagou  o  (iovi^rno  às  12  Companhias  ou  Em- 
presas subvencionadas  a  quantia  de  53. 103 :25i¥902.  distribuídas  do 
seguinte  modo: 


Companhias  ou  Empresas  Subvenção 
paga  iMU  1039 

The  .imaznn  River  Steam  Xave- 

ualiin  ijuiipany   í .  i5l  :7G3S900 

-XaveKaçãn  d.i  Allo  Xapajoz   33.000§000 

.\av.'f;arãii  dns  Aulazes   96:000l'000 

Nave.i;ar.ãri  Araguaia  —  Tocantins 

I.tda   2'i9:30G$300 

Navegação  dos  rios  -Maniore-Gua- 

poré    298:8tíO$800 

.\avi'gaçãn  são  Luiz   330:i72$800 

Empresa  lir  .Xavegação  do  Bai.\o 

São  Fi'aii,u-ro   99:9<)6$520 

Enqirrsa   \  lh  ão  Baiana   do  São 

Frauciscii   375:352$000 


Preço  da 
milha 

12s;931 

isso» 
e-iiiõs 

2«959 

12$80« 
8$300 

91335 

i$0OO 


Navogacão  Mineira  do  São  Fran- 
cisco   

Lloid  Brasileiro    (p.  Nacional  (1) 


204:952$0'00 
40.000:000§000 


■4$00l) 


181548,387 


Cia.  Nacional  de  Navegação  Cos- 
ti'ira  (2)  

Cia.  de.  Viação  São  Paulo-Mato 
Grosso  


0.703:5508582 


150:000$000 


5$7G8 


5S017,561 


53.103:254$902 


5)  Henda  brida  tolal  —  A  renda  brula  total  das  17  Companliiíis 
foi  de  450.569:8151931. 

0)  Ih-.Ki.rsiis  (Ir  riisirio  {3    —Foram  lie  2&5.090:;980$900. 

7)  nu  -(Irfirii"  —  As  17  Companhias  reunidas  tiveram  um 

saldo  no  tráíego  de  tUS.375 :580$129  e  um  saldo  final  de  réis  

101 .478 :835Ã031 .  Pelo  anexo  n.  1  tem-se  o  movimenlo  geral  das 
Companhias,  durante  o  ano  de  1939.  mostrando  como  foram  obtidos 
todos  os  valores  mencionados  anteriormente. 

Esse  movimento  é  apresentado  resumidamente  no  anexo  n.  2, 

Em  seguida,  o  anexo  n.  3  dá  os  coeficientes  de  tráfego  por  via- 
gem o  por  milha  nesse  mesmo  ano. 

6)  ESTUDO    UO.MWH.^TIVO   D.\S   COMP.\NHI.\S    NO   BIÊXIO    1938   1939 

No  anexo  n.  4  é  apresentado  o  movimento  de  tráfego  durante  o 
ano  de  1938,  em  comparação  com  o  de  1939,  assinalando  os  aumentos 
ou  diferenças  verificados  em  quantidade  em  percentagem. 

Por  esse  quadro  se  verifica  qeu  o  movimento  geral  do  tráfego 
m«lhorou  bastante  de  1938  para  1939. 

Na  verdade,  embora  tenha  havido  uma  diminuição  no  número  de 
viagens  realizadas  e  consequentemente,  nas  milhas  navegadas,  todas 
as  receiiiis  crescentes  bastante,  verificando-se  os  seguintes  aumentos: 


(1)  o  Lloyd  Brasileiro  (Patrimônio  Nacional)  recebeu  a  importância  de 
40 . 000  :000$0,  paga  como  auxílio,  independentemente  do  número  de  millias  per- 
corridas . 

(2)  A  Companhia  Nacional  de  Navegação  Costeira  tem  dois  preços  de  milha: 
o  primeiro,  de  1S$548,387  para  a  linha  Rio  Grande-Belem  e  o  segundo,  de 
S?017,561  para  a  linha  Sul-Norte  (Porto  Alegre-Cabedelo)  . 

(3)  De  acordo  com  as  normas  adotadas  peia  extinta  Inspetoria  Federal 
de  Navegação  e  revigoradas  por  este  Departamento,  pela  Circular  n.  2.112,  de 
.  de  maio  de  1935,  foram  consideradas  c()mo  despesas  de  custeio  tão  somente 
as  referentes  às  viagens  dos  vapores,  tais  como  as  de  soldadas,  alimentação, 
aguada,  conibustivel,  lubrificantes,  estopa,  despesas  nos  portos,  taxas,  impostos, 
etc,  todas  empenliadas  pelo  próprio  navio,  não  sendo  cimputadas  as  de  admi- 
nistração, consertos  de  vulto  no  navio  e  outras,  que  são  custeadas  pelos  saldos 
líquidos    das  ^'iagens. 
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TABELA    DE    DISTANCIAS    ENTRE   OS   PORTOS   DO   BRASIL    SERVIDOS   POR    LINHAS   DE  CABOTAGEM 

lAs    distâncias    são    diretas    e    expressas    em    milhas    de  1852mJ 


passageiros,  2 .324 : 091  $800  (5,6  %),  cargas,  28. li  1 : 192§379  (9i,3%), 
animais,  13:72õS600  (24,7  %  i  o  diversas,  8G2:366$557  (3,1  %). 

Daí  resultou  um  acréscimo  de  31 .371 :37e$336  (S,'i  na  receita 
total  e,  como  também  tenham  crescido  as  quotas   lii'  i  íh  :hi  do 

1S6:706S572  (0,3  %),  a  renda  bruta  total  subiu  de  .  OjS  ;u.sj.'i;908 
(7,4  %) . 

Finalmente,  o  saldo  de  tráfego  apresentou  um  aumento  de  

20.213:7255556  (22,9  %)  e  o  saldo  final  de  20.400:432.?128  (14,5%). 

c)  Estudo  comparativo  no  decénio  1930  —  1939. 

O  estudo  do  decénio  1930-1939  está  todo  ele  perfeitamente  defi- 
nido no  anexo  n.  5,  onde  se  tem,  em  um  só  quadro,  o  movimento  ge- 
ral do  tráfego  de  todas  as  Empresas  ou  Companhias  nesse's  10  anos. 

Por  ele  se  observa  a  melhora  que  se  vem  processando  de  ano 
para  ano,  na  navegação  do  País. 

São  ainda  apresentados  mais  5  anexos,  representando: 

Anexo  n.  6  —  Movimento  geral  do  tráfego:  número  de  viagens 
realizadas,  dias  de  viagem  e  milhas  navegadas. 

Anexo  n.  7  —  Movimento  de  transportes:  número  de  passageiros 
e  carga  (número  de  volumes  e  peso  em  quilos) . 

Anexo  n.  8  —  Receitas  do  tráfego:  de  passageiros,  de  cargas,  de 
animais  e  de  diversas. 

Anexo  n.  9.  —  Receita  geral:  renda  bruta  total,  renda  total  do 
tráfego  e  quotas  de  subvenção. 

Anexo  n.  10  —  Saldo  final:  renda  bruta  total,  despesas  de  cus- 
teio e  renda  líauida. 


2. a  PARTE 

ESTUDO  DE  CADA  COMPANHIA  EM  SEPARADO 


Referentes  ao  ano  de  1939,  foram  estudadas  17  Companhias: 

1)  The  Amazon  River  Steam  >'avigation  Co.  ^1911)  Ltd. 

2)  >;avegação  do  Alto  Tapajoz. 
o)  Navegação  dos  Autazes. 

4)  Empresa  de  Navegaçiio  Araguaia-Toeanf ins  Ltda. 
õ)  Empresa  de  Navegação  dos  Rios  Mamon^-Guaropé. 

6)  Empresa  de  Navegação  São  Luiz. 

7)  Empresa  de  Navegação  Fluvial  do  Baixo  São  Francisco. 

5)  Empresa  de  Viação  Baiana  do  São  Francisco. 
9)  Navegação  Mineira  do  São  Francisco. 

10)  Lloyd  Brasileiro  (Património  Nacional) . 

11)  Companhia  Nacional  do  Navegação  Costeira. 

12)  Lloyd  Nacional  Sociedade  Anónima. 

13)  Companhia  Comércio  e  Navegação. 
ii)  Companhia  Carbonífera  Riograndonse. 

iõ)  Empresa  Nacional  de  Navegação  Hoepckc. 

16)  Estrada  ile  Ferro  Santa  Catarina. 

17)  Companhia  ile  Viação  São  Paulo-Mato  Grosso. 

1)  The  Amazon  River  si.miu  Navigalion  Co.    (1911)  LTD. 

Tendo  terminado  o  seu  contrato  em  ."1  de  agosto  de  1931,  conti- 
nuou, entretanto,  essa  Empresa  a  fazer,  a  título  precário,  o  serviço  de 
navegação  de  alguns  rios  da  bacia  Amazònica. 

í)  Vapores  em  tráfego: 


Estiveram  em  tráfego,  iluranii'  n  ano  ili'  1939,  23  vapores. 


2)  Liitliuíi  )iiice{/a(his : 

Mantini'  a  Empresa  as  suas  12  viagens  contratuais,  realizando 
ainda  mdras  cxl racuntratuais  i'  também  extraonlináiias,  niun  total 
de  223  viagens  distribuídas  do  seguinte  modo: 


Linlia 

dii 

Mai  leira 

(contratual) 

2i 

viagens . 

Liniia 

d(i 

Snliniões-JaN  arí 

Linha 

do 

l*urús-Acre 

13 

4 

(lo 

OiapoQue 

Linli- 

,1,1 

Tai  la joz 

1 1 

1  Inin 

de 

Manaus  (*) 

Ljnli'1 

Itii.t  Xingu 

Línlia 

(lo 

Rio  Xegro 

» 

12 

li 

Linlia 

do 

Rio  Branco 

> 

12 

* 

10 

Ludia 

do 

.Inruá 

» 

11 

Linha 

do 

.Maués 

1-^ 

12 

— 

Linlia 

do 

Purús-Acre 

(extraordinária) 

03 

viagens . 

10 

Linha 

do 

.luruá 

1 

11 

Linha 

do 

Hio  Branco 

> 

1 

15 

Linha 

de 

.Manaus 

2 

15 

Linha 

do 

'farauaeá 

(extracontratual) 

11 

viagens. 

17 

Linha 

do 

Cruzeiro  do  Sul 

li 

Total  — 

223 

viagens. 

A  linha  cie  Jíanaus,  embora  contratual,  não  ó  subvencionada. 

3í  Milhas  udveoítfhfs  e  dias  de  vi<njem:  ^ 

Foram  nessas  223  viagens  percorridas  4G0. 427  millias  e  gastos 
5.555  dias. 


(*)  Foram  na  verdade  realizadas  12  viagens  durante  o  ano  de  1939,  mas  como 
a  do  mês  de  dezembro  s6  terminou  em  janeiro  do  corrente  ano,  deixou  de  figrurar 
no  presente  estudo,  porquanto  a  estatística  aqui  é  feita  por  viaerem  terminada  e 
não  iniciada. 


-'i)  Consumos : 

Foram  consumidos  nas  viagens  realizadas  1.105.900  quilos  de 
carvão,  19G.698.090  quilos  de  lenlia,  1G.750  litros  de  lubrificantes  e 
1.03G  quilds  de  estopa. 

fj)   Tnn>s/„,rh:-; : 

Furam  nuidiiziílos  ll.lUT  passageiros  de  1.^'  classe  e  13.856  de 
3.^  classe,  num  total  de  28.023,  transportados  3.272  animais  e 
1.849.978  volumes,  pesando  81.730.331  quilos. 

C)  Receilas : 

a)  de  tráfego  , 

Foram  as  seguintes  as  receitas  de  tráfego:  1 . 70 1  .•071.5;5  de  pas- 
sagens, 7.191:49181  de  cargas.  82:õ60-*l  de  animais  e  189:l'i5?G  de 
diversos,  num  total  di'  9. 1G7  :27ií53. 

6)  de  subvcTição 

Recebeu  a  Empresa  .'í.4õ1  :7G3-$9  de  subvenção. 

7)  Renda  bntia  folul: 

A  renda  lirula  total  foi  ile  13.019:038^2,  resultado  esse  obtido 
somando-se  a  receita  total  com  a  subvenção. 

8)  Despesos  de  custeio: 

As  des|iesas  de  custeio  do  tráfego  foram  de  8.817  ;852S100. 

o;  Saldo  iiii  (Irfiril: 

Essa  f.iiiin  r~;i  deu  um  saldo  no  tnil^  L;..  ih'  ::  i '.i :  u"--'^-'  e  um  saldo 
íinal  de  1  ..so  1  :  l.SG-sl.  em  \irtude  ria  siilix .  iirâu  rtirliliUi.  tendo  sidO 
esses  dois  \aliires  ublirlds  sulilraiml.i-M'  ;i  iliv-pesu  de  custeio,  respecti- 
vamente da  receita  Inhd  r''iMl,i  Im|;iT. 

Quaiiln  aii  muvimentri  ili'  li.ilrgu  riMli/mi  ;i  Fiiipi'.'-;i  m.-ns  28 
viagens  em  1939  que  em  1938  piTcnrr. -1111(1  iii;n-  'i'j.nlT  iiiilli:i>,  au- 
meiítamln  ;i--im  i'i .ii-iiler;i\i'linrii I .•  h"l;i«  a-  -iia,-  reci'iías  sendo  que, 

Sii  ;i  (Ic  r,il^;,i  iTr^crii  ,\r  I  .  ('il  1 7  :  SJ     Jl  in  .  ]  iíi  i  •>  aeri'SCÍmo  do  

1 . 7  Í5  lyTõ^-TiO  iiii  |i,i:il  ,-,  í!iil.ni:i  ;i  -lUjvençãú  recebida  tenha 

sido  um  poucn  u\r         — ::i:;i'is  i  .     i  riniii  bruta  total  também  leve 

um  aumento  d.  i  .  ; :m.i;i.-.  i r.o.  a-  de.-|M-.;i>  de  custeio,  como  era  de 
esperar,  hiiiiií-  iii  n  .  -i  .  ram  de  1 .2 13  ;72GÍ220,  mas  esse  aumento 
sendo  In! í  i  ini  ,,n  \,.  ííii  m.Io  na  i-eceila  total,  houve  ainda  grande  au- 
mento nas  receilas  (|uei-  do  tráfego  quer  total. 


A  primeira  principalmente  cresceu  exlraordinai  iaiiieiUc,  pois,  em 

1938,  havia  sido  negativa,  isto  é,  se  verificara  um  deficit  de  

152:820Ç830,  enquanto  que,  em  1939,  houve  um  saldo  de  3'i9:'i22§2,  o 
que  representa  um  acréscimo  de  502:2i9S030,  ou  sejam  328,6  %. 
A  receita  total  aumentou  de  478:3121930,  isto  é  11,1  7o. 

Assim,  em  1938,  a  Empresa  só  teve  saldo  em  virtude  da  subven- 
VÍio  recebida,  enquanto  que  em  1939,  apresentou  saldo  independente- 
mente da  subvenção,  só  com  a  sua  receita  de  tráfego. 

2)    N.WEGACÃO  DO  AI,TO  TAPAJOZ 

O  serviço  de  nnvi'gaçnn  dii  Allo  Taiinjoz,  a  cargo  de  Jose  Fernan- 
des Antunes.  cciiiliiuKiu  a  ser  IVilo  a  lílulo  precário,  durante  o  ano  de 

1939,  em  virlude  ilo  aviso  do  Sr.  .Alinisiro  da  Viação  e  Obras  Públicas, 
n.  1  721,  de  29  de  maio  de  i93b . 

1)  Vapores  em  tráfego: 

O  serviço  Xoi  efetuado  pelas  lanchas  Itamar  e  Aida,  auxiliadas 
por  embarcações  a  reboque.  A  ]irimi'ira  com  2G  toneladas  brutas,  21 
líquidas  e  13  de  carga  e  a  segumla  cuni  21  brutas,  1(3  líquidas  e  õ  de 
carga. 

2)  Linhas  nuvcyadas: 

Manteve  a  Empresa  uma  única  linha  de  navegação,  de  Itaituba 
á  Barra,  realizando  um  total  de  11  viagens  (*). 

0)  Mitlias  naveijadas  e  dias  de  viagem  : 

Foram  navegadas  G  93.")  milhas,  em  252  dias  de  viagem. 

A)  Consumos: 

Foram  consumidos  nas  viagens  realizadas  17  060  litros  de  óleo, 
1  619  litros  de  lubrificantes  e  11  quilos  de  estopa. 

í>}  Transportes: 

I\'ão  foram  transportados  nem  passageiros  nem  animais,  sendo 
conduzidos  6  ibO  volumes  pesando  257  950  quilos. 

0)-  Receitas: 

a)  de  tráfego 

A  única  receita  de  tráfego  foi  a  de  carga,  no  valor  de  G0:764¥230. 
6)  de  subvenção. 

A  empresa  recebeu  33:000§0  de  subvenção. 


usou 

;pnt;i 
;  re- 


7}  Renda  brula  lotnl : 

A  renda  bruta  lolal  íoi  do  93:70'i$230,  valor  esse  olilido  iiela  so- 
ma das  receitas  anteriores. 

8;  Despesas  cie  custeio: 

As  despesas  de  custeio  du  tráfego  Torani  de  lO  i  :íí)'i¥000. 

9]  Saldo  ou  "deficii": 

Em  virtude  de  ter  sido  a  despesa  de  custeio  siípcrinr  uãu  mi  ;i  ri'- 
ceita  total  como  também  à  própria  renda  bruta  total,  a  llnipn-.-ii  a(  iisnu 
um  deficit  no  tráfego  de  13;.530S'i30  c  uni  deficii  i  in:!l  ili'  lo  :r,:;iis  i;jO 
y.  esta  a  única  Empresa,  entre  as  17  aqui  estudadas.  ;i|irrsriila 
deficit  mesmo  com  o  auxílio  da  subvenção,  fato  este  que  •vem  se  re- 
pelindo desde  1935. 
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THE  AMAZON  RIVER  STEAM  NAVI 
Tabela  de  dista 

UNHA  DO  PURUS-ACRE  — 


Humaiti  . 
Boca  do  Pauiii 
Boca  do  Tiuiii 
Boca  do  Quii.. 
Boca  do  Inani: 
Boca  do  Acre 

Antimari  

Ponto  Alegre. . 
Boca  do  laco. 
Sena  Madureir 
Rio  Branco.  . 

Br"i£m'a  . . . .  . " 


LINHA  DO  JURUAÍ  —  MA 


Manaus  

Manacapurú 

Codajás  

Coari  

Tefí-  

Caiçara  

Boca  do  Jur 
Juruapuca. . 

Gavião  

Popunhas.  .  . 


GATION  COMPANY  1911),  LIMITED 
ncias  em  milhas 

MANAU8  A  BKA.SU.IA 


165S 
I60.Í 
1541 


1665 
1610 
154S 


XAUS  A  CRUZEIRO  DO  SUL 


Coarí 

Caiçara 

BocadoJuruã 

Juruapuca 

Gavião 

Popunhns 

250 

35S 

373 

311 

839 

894 

959 

195 

303 

31S 

456 

784 

S35 

901 

144 

267 

405 

733 

788 

833 

84 

192 

207 

345 

673 

728 

793 

lOS 

123 

261 

580 

644 

700 

1? 

153 
138 

481 
406 

3-."l 

336 
321 

.■is:t 

601 

3S6 
448 

120 
65 

i! 
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THE  AMAZON  RIVER  STEAM  NAVIGATION  COMPANY 
(1911)  LIMITED 

Tabela  de  distancias  em  milhas 

I.IMIA  IK)  RIO  HItANC.O  —  MA.Wrs  A  CARACARAt 

Portos  de  pjcala 


Manaus  

Boca  do  Rio  Branco. 

Catrimani  

São  José  do  Anauíí... 
Caracaraí  


S40 
340 


LIXHA  DZ  .MAUES  —  MAXAUS  A  MAUES 


Por 

tos  de  escala 

108 

159 

246 

265 

300 

51 

138 

157 

192 

87 

106 

141 

19 

54 

Barreirinha 

35 

3)    NAVEGAÇÃO  DOS  AUTAZES 


O  siTviro  ili'  luiM-garãd  iloí  Aulazos.  a  cargn  de  Aiuonio  Mendes 
Pi;'ixiil(i.  dl'        ilr  ,iani'ii-ii  ilr  1'.):17,  ''iii  dianlc,  a  siT  IVilo  de 

acorilo  coiii  n  contraio  lavrado  nau  o  (luvrrnn  J;'rdi'ial.  [lor  loi^ça  do 
decreto  n.  1.067,  de  28  do  agnsto  de  m.iii. 

Até  então  fora  o  servi(;ii  íidio  a  lílulo  iirecário,  em  virtude  do 
avi.so  do  Sr.  Minisiro  da  Viação  o  Obras;  l^úblieas.  n.  1.721,  de  29  de 
maio  de  1935. 
i)   Vapores  em  tráfego: 

Foi  todo  o  serviço  de  navegação  feilo'iiela  lancha  'Cauré",  auxi- 
íiada  pelo  batelão  ".Vmatarí". 

21  Linhas  navef/nilas : 

Realizou  a  Empresa  24  viagens  todas  na  linha  contratual  dos 
Autazes. 

3)  Milhas  iiaveoadas  e  dias  de  viagem: 

Foram  na\egadas  ITj  Gflfl  milhas  em  132  dias  ile  viagem, 
■i)  Consinao: 

Foram  consumidos  nas  viagens  realizadas  2  'i'i9  000  quilos  de 
lenha.  1  110  litros  de  lubrilicantes  e  2  4  quilos  de  estopa. 

õ;  Transportes: 

Foram  condLiziílus  íi'iii  passageiros  de  l.''  c  526  de  3.^  nam  total 
de  1  i8õ  pessoas  e  traiis|iortados  204  animais  e  4  700  volumes,  pe- 
sando 238  660  quilos. 

Cl)  Receitas : 

a)  de  tráfego. 

Foram  as  seguintes:  do  passageiros  11:862S0,  de  cargas  

8:500.$610,  de  animais,  2:100$0  e  de  diversas  6:31G¥0,  num  total  de 
28:7781610. 

6)  de  subvenção. 

Recebeu  a  Empresa  96:000-50  de  subvenção. 
7}  Renda  bruta  total: 

Atingiu  a  124:7788610  (Receita  total  mais  a  subvenção). 
S)  Despesas  de  custeio: 

As  despesas  de  custeio  foram  de  118:õ51-?800. 

9;  Saldo  ou  "deficit" : 

A  Empresa  teve  um  deficit  de  tráfego  de  89:773S190,  acusando, 
entretanto,  um  saldo  final  de  6:226S810,  em  virtude  da  subvenção  co- 
brir o  deficit  do  tráfego. 
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Com  relação  ao  movimenlo  de  tráfego,  as  condifue.s  lia  Empresa 
dp  Navegação  dos  Autazes  pioraram  bastante  de  1938  para  1939,  em- 
bora tenha  a  Empresa  realizado  o  mesmo  número  de  viagens,  percor- 
rendo o  mesmo  número  de  milhas  e  até  em  menos  dias. 

Teve,  entretanto,  o  seu  consumo  de  lenha  aumentado  de  

iiC)  000  quilos  (1,9  %)  e  todas  as  suas  receitas  diminuídas,  salvo  a 
do  passageiros  que  cresceu  insignificantemente  de  166$000.  Daí  o  ler 
diminuído  a  receita  total  de  6:935S2  e,  como  a  stibvençã(5  não  foi  al- 
terada nos  dois  anos,  a  renda  bruta  total  também  ficou  diminuída  de 
ô: 9351200.  Por  outro  lado  as  despesas  de  custeio  cresceram  de  .... 
10:19615  (9,4  %),  aumentando  assim  o  deficit  du  tráfego  de  !7:131ft7, 
ou  sejam,  23,6  '/c  e  diminuindo  o  saldo  final  de  17:13I-S7,  isto  é,  73,3  %. 
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4)    E.MPRESA  Dl!  NAVEGAIJÃO  ARAGUAIA  TOCANTINS  LTDA. 

O  servicii  lii'  iiíiM^gurfin  ims  lius  Araguaia  e  Tocantins  foi  reali- 
;:ado  durante  n  nun  ilr  licil).  lif  amnlo  com  o  contrato  lavrado  com  o 
Governo  Fi'ilei;il  ilr  jimhii  de   1936,  em  virtude  de  decreto 

u.  .52;l  de  JO  il<-  ile/rnililo  de  1935. 

l'i   Vapores  riii  i fiifeijo: 

Estiveram  .■m  irálego,  durante  o  ano  de  1939,  li  embarcações. 

í)  Linhas  niivetintltis : 

Manteve  a  Knipresa  as  3  linhas  de  navegação  previstas  no  seu 
contrato,  nelas  reaii/.uiiilu  109  viagens  eonlratuais  c  Í3  extraordiná- 
rias, num  tolal       I3l'  \iagi'iis  distriliuidas  do  seguinte  iviodo: 

I  —  Linlia  I!i'li'ni-S.  .Iiisi>  dd  Araguaia  (contratual) 
"  —  Linha  >.  .Imm'  dn  Arapuaia-Baliza  » 
3  —  Linha  s.  .hi<r  dn  Araguai-Piahanha  » 
-i  —  Linha  Hrlfin-S.  ,In>i'  iln  Araguaia  (extraordinária) 
ô  —  Linha  S.  Jusc  de  .\raguaia-Haliza  s> 
6  —  Linha  S.  José  do  Araguaia-Piahanha  » 


Total    —    132  viagens 

3;  Milhas  navcijadas  e  dias  de  viaoem  : 

Foram  navegadas  110  0'í6  millias  em  1  716  dias  de  viagem. 
Consinnos : 

!S'as  viagens  realizadas,  \eriticou-se  o  consumo  de  186.393  quilos 
de  óleo  e  í  739  821  quilos  de  lenha.  Foram  gastos  10  909  litros  de  lu- 
hrificanh'<  r  l.ííl  quilos  de  estopa. 

ô)    Tnills,,ni  h  s  . 

Foram  eoiiduziílos  i  382  |>assageiiiis  de  l.'*  e  2  299  de  3.^  num 
total  de  6  681  pessoas,  sendo  transpíjrtados  35  animais  e  li5  072  vo- 
lumes com  nm  peso  de  7  735  quilos. 

0)  Receitas: 

n)  de  Irálegci. 

As  rerrilas  luram  distriliuidas  da  -seguinte  forma:  passagens 
230:007-'<N.  raii;a>  068:739*',,  animais  67ÍS8  e  diversos  17:998*9  pro- 
duzindo iiiiia  l  í  r.  ila  total  de  917 :  Í20.S900. 

lie  ^ull\l■^^âo. 

Recebeu  a  Empresa  2'i9:306çi3  de  subvenção. 

7)  Renda  bruta  total : 

Ascendeu  a  1.16t;:727>2  a  renda  bruta  total,  soma  da  receita  total 
do  tráfego  com  a  suh\eni;ão. 


69  viagens. 
16  » 
24  » 
13  viagens. 
8  » 


S)  Despesas  de  custeio : 

As  clesp(\*as  ili^  cusleio  atingiram  95'i  ;185!?200. 
o;  Saldo  ou  -c/rficil": 

O  tráfego  deu  um  (hfivit  dc  3l):76.'!$3,  havendo,  entretanto,  um 
saldo  final  de  212  :õ i/m  \  irlude  da  subvenção  recebida. 

As  condições  da  Empresa  melhoraram  bastante  de  1938  para  1939. 
Realmenlc  toram  realizadas  mais  50  viagens,  isto  é,  mais  01  %,  resul- 
tando daí  considerável  aumento  em  todas  as  receitas:  60;S87?2  (36  %) 
na  de  passageiros,  51 :863§9  (8,4  %)  na  de  cargas  e  6:464$5  (56  %) 
na  do  diversos,  resultando  um  acréscimo  de  119:890f400  (15  %)  na 
receita  total.  A  renda  bruta  total  também  aumentou  de  82:494?7, 
embora  a  subvenção  recebida  tenha  sido  menor  de  37:3Ô5§7.  As  des- 
pesas de  custeio  também  cresceram  (45:794-95  em  quantidade  e  5  % 
em  percentagem)  havendo,  entretanto,  uma  diminuição  de  74:09559  ou 
sejam  6G,8  %  no  deficit  do  tráfego  e  um  aumento  de  36:70082,  isto  é, 
20.9  %  na  renda  final. 
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EMPRESA  DE  NAVEGAÇÃO  ARAGUAIA  TOCANTINS  LTDA. 


TABELA  DAS  DISTAM  1  \S   l,M    .\III,II\S   MARÍTIMAS  ENTRE  SÃ(5  JOSÉ  DO  ARA- 

i;i"AiA  i:  riAHAMiA,  no  rio  Tocantins 


PORTOS 

Santo 
Antonio 

Boa 
Vista 

.Aurora 

Carolina 

Pedro 
Afonso 

Piabanha 
e  Bela 

^'ista 

São  JosL-  do  Araguaia 

117 

132 

IS- 

29S 

322 

468 

500 

Imperatriz 

15 

TO 

180 

205 

350 

383 

Santo  . 

ntnnio 

55 

165 

100 

335 

368 

no 

a  Vista 

110 

135 

280 

313 

Nova 

Aurora 

170 

203 

Carolina 

145 

178 

Pédro 

Afonso 

33 

5)   EMPRESA  DE  NAVECiAÇÃO  DOS  RIOS  MAIIORÉ  GCAPORÉ 

Os  serviços  de  navegação  nos  rios  Mamoré  e  Guaporé,  foram  reali- 
zados durante  o  ano  de  1939,  tendo  em  vista  o  contrato  lavrado  entre 
o  Governo  e  o  concessionário  Paulo  Saldanha,  em  27  de  junho  de  1931, 
de  aeorilo  com  o  decreto  n.  20.102,  de  12  de  junho  do  mesmo  ano. 

d)  Vapores  em  tráfego: 

Foi  o  serviço  executado  por  4  lanchas,  rebocando  13  embarcações 
auxiliares . 

2)  Linhas  navegadas : 

Manteve  a  Empri'sa  a  única  linha  prevista  no  seu  contrato,  entre 
(IS  portos  de  Gua,jará-:\I iriiii  e  Vila  Bela  de-Mato  Grosso,  nela  reali- 
zando 23  viagens.  Indas  cuiilraluais. 

3}  Milhas  navegadas  e  dias  de  viagem: 

Foram  trafegadas  20  656  milhas  e  gastos  '193  dias. 

•4)  Consumo: 

Nas  viagens  realizadas,  verificou-se  o  consumo  de  764  quilos 
de  carvão,  988  quilos  de  óleo,  1  850  175  quilos  de  lenha,  2  563  litros 
de  lubrificantes  e  71  quilos  de  estopa. 

5)  Transportes: 

Foram  conduzidos  397  passageiros,  sendo  135  na  1.^  classe  e  262 
na  3.-'';  transpoi-lados  2  animais  e  12  295  volumes  pesando  530  646 
quilos . 

O)  Receilas : 

a)  de  tráfego. 

As  receitas  atingiram  a  26:37787  de  passagem,  63:Oõ7.so  de  carga, 
09S3  de  animais  e  1 :821|1  de  diversos,  num  total  de  91:325$100. 

b)  de  subvenção. 

A  Empresa  recebeu  298:ti60§8  de  subvenção. 

7)  Renda  bruta  total: 

390:185-39,  isto  é,  a  receita  total  mais  a  subvenção. 

8)  Despesas  de  custeio : 

Foram  de  253:254S300. 


9":  Saldo  ou  "deficit": 

O  Irárego  deu  um  deficit  do  1(51;929§2.  liavemlo,  enlrofanln,  \im 
saldo  final  de  13l5:931S6,  graças  ao  auxílio  da  subvenção. 

A  Empresa  de  navegaçtio  dos  Rio  Mamoré  e  Guaporé  teve  a  sua 
situação  piorada  de  1938  para  1939.  De  falo,  embora  aumentando 
um  pouco  a  sua  receita  total,  de  1 :097|2  (1,2  %)  e  a  quota  do  sub- 
venção recebida  de  11:360.Ç8  (3,9  %),  e  consequen) emente  a  renda 
liruta  total  de  12:458S0  (3,3  ^r),  teve  a  Empresa  o  seu  deficit  de 
tráfego  aumentado  de  25:938.$1  (19.  1  Çt)  pelo  fato  de  torem  cresci- 
do as  despesas  de  custeio  de  27:03583  (11,9  %)  .  Por  essa  mesma 
razão  o  saldo  final  ficou  diminuído  de  l'i:577í3  (9,6%). 


2G8  — . 


SERVIÇO  DE  NAVEGAÇÃO  NOS 


Guajará-Mirim  

Graças  a  Deus  

Barra  do  Rio  Guaporé  

Conceieiio  

Forte  do  Prínripe  da  Beira. . . 
Barra  do  Rio  Sío  Domingos.. 

Santa  l^é  

Bastilha  

Santo  Antônio  

Barra  do  Rio  Branco  

Pedras  Negras  

Ilha  das  Flores  

Porto  Rúvio  

Barra  do  Rio  Corumbiara  

I-arangeiras  

Atenas  íCafetal)  

Acurisal  

Campo  do  Pau  Cerne..  

Barra  do  Rio  Cabixl  

Barra  do  Rio  Verde  

Vila  Bela  de  Mato  Frosso  
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RIOSMAMORE  —  GUAPORÉ 
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C)    EMPnESA  DE  NAVEGAÇÃO  SÃO  LUIZ 

O  serviço  de  navegação  no  Estado  do  Maranhão  foi  realizado,  du- 
rante o  ano  lie  193».  pela  Empresa  de  Navegação  São  Luiz,  ilo  pro- 
priedade de  Arncaly  Campos,  tendo  em  visla  o  contrato  lavrado  onlr'.- 
este  e  o  OmiM  iio  l''eileral.  eni  24  de  abril  de  1936,  por  força  do  de 
creio  n.  '_"i.3lj3.  de      de  junho  ile  1934. 

1)  Vn/Jorcs  em  lriifi'gu: 

Estiveram  cm  tráfego  7  vapores,  rebocando  9  embarcações  au- 
xiliares. 

2)  LÍ7}has  navegadas : 

Mnnteve  a  Empresa  as  õ  linhas  do  seu  contraio,  realizando 
viagens . 

3)  Milluis  niiri-yadiiji  e  ilias  (Ir  i'lagem: 

Foran:  navegadas  65.341  milhas  em  1.4  4.5  dias. 

4)  Constimo): : 

Foram  gaslos  270.003  quilos  de  lilco,  12.5Õ3  lílros  de  lubrili- 
r.antes  e  411  quilos  de  estopa. 

5)  Transportes: 

Foram  eonchizidos  6.566  passageiros,  lodos  de  i.^  ciasse  o  irans- 
portados  337.019  Noiunies,  pesando  19. «30. 35;;  quilos. 

6)  Receita.i : 

a)  de  trafego: 

\  receita  total  de  tráfego  atingiu  a  1.060:83857,  sendo  201:042$! 
de  passagens  e  1.459:796S6  de  cargas. 

b)  de  subvenção: 

Recebeu  a  emiH-es.i  330:472§8. 

7)  Renda  brutn  lolal: 

A  renda  bruta  tot.il  foi  de  1.991  :311$b. 

8)  Despesas  de  custeio . 

Ascenderam  a  731:434^4. 

9)  Saldo  ou  ■'deficit": 

O  tráfego  deu  uma  renda  de  929:404$3.  sendo  a  renda  finai  do 
1.259:877f 1 . 

Corr-  relação  ao  movimento  de  tráfego,  as  condições  da  Empresii 
melhoraram  de  1938  para  1939,  com  aumento  em  quase  todas  as 
parcelas. 


EMPRESA  DE  NAVEGAÇÃO  SAO  -LUIZ  —  ARACATI  CAMPOS 
Tabela  dp  diâtancin  cm  milhas  entre  oa  portos  de  escala,  nas  diversas  linhas  contratua 


LINHA  DO  MEAniM 


i  n  í 


Bacabal 
S.  Luiz  Gonzaga 


LINHA  DO  PINDARÉ 


LINHA  DO  MUNIM 


ll  I  i 


1  I  I 


S.  Luii 

25 

60 

80 

Barro  Vermelho 

35 

55 

Monção 

20 

LINHA  DO  CAJAPIO 
De  S.  Luiz  a  Cajapió —  70  milhas. 


111 


ii 


ii 


I 

t- 


7}  i'MpnicsA  ni;  navei.-açao  klvvial  no  daixo-sao  Fa.\NCisco 

C)  ^i'i\ir(i  lie  riíaçrio  iid  Baixo-SfiO  l"'rancisco  íoi  feito,  au- 
raiilc  n  ;iiMi  .Ic  .li-  acorrio  com  o  conirato  lavrado  em  23  dc 

niai'rn  ili'  J!i.'iM,  oin  \  i['lii(lfi  do  dpcreto  n.  21.1-'ii;,  de  II  de  março  ""e 

1  Vdpiirns  rin  I nifcdii : 

E-.' iví'1'ani  em  Iráfegu  os  vapores  Coineiidadoi'  1'cixalo  c  Penedo. 

2  '  Lhi/iiis  naveíjdilni; : 

Maníeve  a  Kniprpsa  a  liiilia  entre  Penedo  e  Piranhas,  unica  prc- 
visla  nu  seu  eunlralu,  nela  rralizanihi  õS  viagens,  isto  ó,  uma  Por 
semana. 

3''    Mitlitt.i  níivcgmliis  e  ilias  (Ir  viiujem: 

Foram  navegadas  10.712  milhas  em  i08  dias. 

4)  Consumos: 

l''oram  consiimiilos  2.18'J.SOO  cpuloi  de  lonlia,  gastos  1.040  litros 
de  luhiri licantes  e  (524  quilos  de  estopa. 

5)  Transportes : 

l''oi-im  conduzidos  passageiros  num  lotai  de  8.999  pessoas,  sendo 
que  3.116  <lc  1.^  elasse  e  5.883  dc  3."  e  transportados  5.438  volumes 
pesando  306.305  quilos. 

6)  Receitas: 

íi'  de  tráfego: 

As  receitas  dr  Iráfego  foram  as  seguintes:  36:19755  de  passa- 
geiros. 2:95i?3  de  cargas  e  l:17í$7  de  diversos,  num  total  de 
'iO:32()$õOO. 

b)  de  subvenção : 

A  Kmpresa  recebeu  99:99C$520  fie  subvenção. 

71  Retiilii  briiln  tulai: 

Foi  de  140:323*020  a  renda  bruta,  isto  é,  a  receita  total  mais 
a  subvenção. 

S}  Desijesas  de  custeio : 

As  despesas  de  custeio  ascenderam  a  125:442$5. 

9)  Saldo  o  a  "deficil": 

O  tráfego  acusou  um  deficit  de  85:1161,  havendo,  entretanto, 
um  saldo  1'inal  de  1 'i  :'880$520,  em  virtude  da  subvenção  recebida. 

Com  relação  ao  movimento  de  tráfego  teve  a  Empresa  as  suas 
condições  melhoradas  de  1938  para  1939,  pois,  fazendo  o  mesmo  nú- 


mero  de  viagens.  )io  iresnio  número  de  dias  e  perrorreiído  o  mesmo 
■número  de  millias.  diminuiu  o  seu  consumo  de  lenlia  de  14,9%  e  au- 
mentou todos  os  seus  transportes:  nos  passageiros  e  143,5% 
na  carga. 

Daí,  naturalmente,  o  IcíTm  inimentado  as  receitas,  a  saber: 
■9:128$2  (33,7%)  na  de  pa-.-;iyciin.,  1:480S2  (100,4%)  na  de  cargas 
e  27õ.$3  (30.6%)  na  de  diversos,  i.'  L-rescendo.  consequentemente,  a  re- 
ceiia  lotai  de  10:S83S7  (37,0%). 

Como  a  subvenção  se  manleve  inalterada,  a  receita  total  lambem 
cresceu  de  10:883*7  (  8,4%)  í /  . 

As  despesas  de  custeio  tiveram  um  pequeno  acrescmio  (2,1%), 
não  impedindo,  assim,  que  o  deficit  de  tráfego  fosse  menor  ( — 8,9%) 
o  saldo  final  fosse  maior  (127,3%). 


(•)  A  porcentagem  mudou,  porque,  embora  seja  o  dividendo  o  mesmo  nos 
dois  casos  (10:SS3$7),  os  divisores  são  diferentes  em  1938  e  1939. 


—  277  — 


8)    EMPRESA    DE  VIAÇÃO   BAIANA   DO    SÃO  FRANCISGU 

O  serviço  dessa  Empresa,  que  vinha  sendo  realizado  a  título 
precário,  passou,  em  15  de  setembro  de  1937,  a  ser  feito  de  acordo  coiri 

0  contrato  lavrado  com  o  Governo  Federal,  em  virtude  do  decreto 
n.  977,  de  20  de  julho  de  1936. 

1)  Vapores  em  tráfego: 

Durante  o  ano  de  1939  estiveram  em  tráfego  9  vapores  e  y  em- 
barcações auxiliares. 

2)  Linhas  nuvegadas : 

Manteve  a  Empresa  as  5  linhas  previstas  no  seu  contrato,  ncias 
realizando  88  viagens  contratuais  e  mais  2  extraordinárias. 

1  —  Linha  Joazeiro-Pirapora  (contratual)  35  viagens 
£  —  Linha  Joazeiro-Barreiras                      »                 24  » 

3  —  Linha  Joazeiro-Formosa                       »  i2  •» 

i  —  Linha  Joazeiro-S.  José                        >  12  » 

5  —  Linha  Joazeiro-Boa  Vista                     »  5  » 

6  —  Linha  Joazeiro-Pirapora  (extraordinária)  1  viagem 

7  —  Linha  Joazeiro-Barreiras                      »  1  » 


Total    —    90  viagens 

3)  Milhas  navegadas  e  dias  de  viagem: 

Foram  navegadas  9-4.512  milhas  e  gastos  2.073  dias  de  viagem. 

4)  Consumos: 

Foram'  consumidos  38.288.500  quilos  de  lenha,  19.123  lilros  do 
lubrificantes  e  564  quilos  de  estopa. 

5)  Transportes: 

Foram  conduzidos  5.170  passageiros  de  i.^  classe  e  G.311  de 
2.*,  num  total  de  11.4f.l  pessoas  e  transportados  81  animais  e  223. 31G. 
volumes  com  9.334.159  quilos. 

6)  Receitas: 

a)  de  tráfego: 

As  receitas  de  tráfego  foram  as  seguintes:  624:442$7  do  pas- 
sagens, 692:538$6  de  cargas,  86988  de  animais  o  6:320$8  de  diversos, 
dando  uma  receita  total  de  1.324:17189. 

6)  de  subvenção: 

A  Empresa  recebeu  375:352$  de  subvenção. 

7)  Renda  bruta  total: 

A  renda  bruta  total  foi  de  1.699:52389,  isto  é.  I.324:171$9  Ga 
receita  total  e  375:352$  da  subvenção. 


8)  Despe>!Os  de  cusleiu: 

As  il('s|ics,is  (Ir  cusIpío  foi-ani  do  1.038:010$3. 
Oj  Saldo  (,u  -dcfirn": 

A  rrndíi  ti(i  tráfego  atingiu  a  iõtí:lGl$6,  pn:'  virtude  da  receita 
Idtal  ser  suiii'rior  às  despesas  de  custeio.  A  renda  final  foi  de 
1531  :õ  13*0011. 

itealizou  a  JCriipresa  de  Viação  Baiana  do  São  Fr.uicisco  menos 
.19  viagiMis  cm  193!)  que  cm  1938,  gastando  menos  Vlú  dias  e  pei'- 
eórreniid  nii'nos  S.Mii  iiiillias. 

Aumentou  a  rreeila  de  passageiros  de  10õ:983$3,  ou  sejam  -0,4%, 
mas  con  o  diminuiu  as  demais  receitas,  sendo  que,  só  a  de  cargas 
baixou  de  150:7321.6  (17,&%),  teve  a  sua  renda  lolal  diminuída  de 
40:057S9  (í.ík;-)  . 

A  snli\ i'Mi;riii  n'i  i'liida  lambem  foi  menor:  10:560.$  menos  em  quan- 
tidade e  í?.7'r  nicnns  eni  percentagem.  Daí  o  ler  din7Ínuido  também  a 
renda  bruta  lolal  de  .50:017$9  (2.9%). 

Com  todas  essas  diminuições,  entretanto,  o  saldo  do  tráfego  loi 
maioi-  cm  \\K\\\  tiuc  cm  193f',  de  10:906$6  (4,4%).  Essa  circunstância 
se  explica  |iclo  f;ilo  de  terem  diminuído  as  despesas  de  custeio  de 
õ0:96ís.-,    i..-)';  . 

G  saldo  final,  porcn-,  se  manteve  quase  inalterado  com  uma  di- 
ferença para  mais  apenas  de  0,05%,  por  ter  diminuído  a  quota  de 
subvenção  de  uma  quanlia  quase  igual  à  verificada  nas  despesas  de 
custeio. 


EMPRESA  AZEIRO  PIRAPORA) 

SCALA 


íM.  Cl 

)  Part 

mtana 

á 

1 

"S 

1 
é 

1 

Õ 

'° 

S 
% 

,g 
■| 

1 

d 

XJl 

O 

1  - 

40 

55 

578 

_616_ 

666 

15 

30 

553 

_591_ 

641 

^  667_ 

71o 

15 

53S 

^576_ 

B26 

Santa  Sé 

523 

611 

~~ 

Olivei 

503 

691 

— 
463_ 

478 

~So~ 

566 

413_ 

428 

516 

384 

472 

379 

467 

341 

429 

503 

302 

390 

_46^ 

— 
283_ 

298 

386 

237_ 

252 

340 

231 

319 

— 

218 

306 

_332_ 

— 
172^ 

187 

275 

— 

174 

262 

100 

188 

262 

99 

187 

_245_ 

54 

69 

~- 

157 

46 

61 

99 

149 

20 

35 

73 

123 

15 

53 

77 

103 

~Tr 

.  áa  Cruz 

38 

62 

88 

114 

S.  Franrisco 

24 

50 

76 

108 

124 

SSo  Bc 

26 

52 

84 

100 

B.  do  Paracatú 

26 

58 

74 

Extrema 

32 

48 

Guaiacú  16 


Pág.  278  —  Mapa  1 
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TABELA   DE  DISTÂNCIA   EM   MILHAS   ENTRE  OS   PORTOS  DE  ESCALA 
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9)   NAVEGAÇÃO  MINEIRA  DO  RIO  S^O  Fa.\NCISCO 

Tendo  expirado,  em  7  de  janeiro  de  1935,  o  conlrato  existente  entre 

0  Governo  do  Estado  de  Minas  Gerais  e  o  Governo  Federal,  lavrado 
por  força  do  decreto  n.  16.562,  de  25  de  agosto  de  1924,  continuou 
p  servifo  a  ser  feito  em  1939,  a  título  precário,  ern  virtude  da  auto- 
rizarão de  13  (]r  iiian;o  de  1936,  do  Sr.  Presidente  da  'República, 
transmitida  a  oslr  1  )eiiarlamenlo  pelo  ofício  da  Diretoria  Geral  de 
Cõnlabilidade  do  .Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas,  n.  1.514,  de 
24  de  abril  desse  mesKO  ano. 

1)  Vaporei  em  tráfego: 

Estiveram  em  tráfego  7  vapores  durante  o  ano  de  1939. 

2)  Linhas  navegadas: 

-Manteve  a  Navegação  Mineira  3  linhas  contratuais,  nelas  re.ili- 
zando  5í)  viagens  contratuais  e  13  extraordinárias,  tendo  ainda  efe- 
tuado  37  viagens  em  diversas  linhas  extra-contratuais. 

1  —  Linha  Piraiiopa-Joazeiro                   (contratual)  3S  viagens 

2  —  Linha  Pií  apdi-a-Carinhanha  ou  Manga         »  16  » 

3  —  LiiiiKi       iipuiM-Paracatú                          »  õ  » 

4  —  Linli.i  l'ii;i|iiiia-.Ioazoiro                 (extraordinária)  8  » 

5  —  Linha  PiraiiDpa-Paracatú                          »  5  » 

6  —  Linhas  diversas                          (extra-contratual)  37  » 


Total   —    10'9  viagens 

3)  Milhas  navegadas  e  dias  de  viagem  : 

Foram  navegadas  95.197  milhas  e  nelas  gastos  2.357  dias  de 
viagem . 

4)  Consumos: 

A  Navegação  Mineira  consumiu,  durante  o  ano  de  1939  10.352.490 
quilos  de  lenha,  4.224  litros  de  lubrificantes  e  415  quilos  de  estopa. 

5)  Transportes : 

Foram  conduzidos  9.703  passageiros,  sendo  4.388  de  i.^  classe 
e  5.315  de  2.^  e  transportados  22.841  wlumes,  pesando  9.934.740 
quilos. 

6)  Receitas : 

a)  de  tráfego : 

A  receita  de  passageiros  foi  de  465:065$2  e  a  de  cargas  de 
640:£91|4,  perfazendo  um  total  de  1.105:35686. 
6)  de  subvenção: 

A  subvenção  recebida  foi  de  264:9528. 
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7)  Renda  bruta  total: 

A  renda  bruta  total  foi  de  1.370:308S6. 

8)  Despesas  de  custeio : 

Foram  de  .841 : 142-$7  as  despesas  de  custeio. 

9)  Saldo  ou  "deficit": 

O  tráfego  deu  um  saldo  de  36'í:213-$9  e  a  renda  final  foi  de 
529:16589. 

.4.S  condições  da  Empresa  de  Navegação  Mineira  do  Rio  São  Fran- 
cisco pioraram  de  1938  para  1939.  Realmente  foram  realizadas  menos 
24  viagens  e  percorridas  menos  11.179  milhas,  aumentando,  entre- 
tanto, o  consumo  de  lenha  de  1.463.690  (16,5%). 

Os  transportes  baixaram,  quer  o  de  passageiros  com  menos  468 
pessoas  ( — 4,6%),  quer  o  de  carga  com  menos  101.636  volumes 
(—31,3%)  e  menos  3.764.908  quilos  (27,5%). 

Daí  terem  caido  todas  as  receitas:  passageiros  menos  23:27152 
( — 4,&%)  e  cargas  menos  377:987$  ( — 37,1%)  com  um  decréscimo 
na  receita  total  de  401:25852  ( — 26,6%).  A  subvenção  se  manteve 
praticamente  inalterada,  com  um  aumento  em  1939  de  664S  (0,2%), 
tendo  baixado  a  renda  bruta  total  de  400:õ94$2  ( — 22,6%)  . 

As  despesas  de  custeio  também  cairam  de  302:67093  ( — 26, 5%)), 
havendo  mesmo  assin?i  uma  diminuição  no  saldo  do  tráfego  de  98:587§9 
1  —  27.2%)  e  no  saldo  final  de  97:923§9  (—15,6%). 

Assim,  embora  a  Navegação  Mineira  do  Rio  São  Francisco  tenha 
apresentado  saldos  em  1939,  foram  eles  nesse  ano  inferiores  ao  do 
ano  anterior. 

10)    LLOYD   BRASILEIRO    P.\TR!MÒNIO  N.ACIUNAL 

A  Companhia  de  Navegação  Lloyd  Brasileiro  manteve  até  17  de 
junho  de  1937  o  seu  serviço  de  navegação,  de  acordo  com  o  con- 
trato lavrado  com  o  Governo  Federal,  enj  28  de  junho  de  1928,  por 
força  do  decreto  n.  18.305,  de  desse  mesmo  mês  e  ano,  modificado 
na  parte  referente  à  subvenção,  pelo  decreto  n.  19.198,  de  2  de  maio 
de  1930,  lavrado  de  acordo  com  a  autorização  contida  no  art.  n.  5, 
do  decreto  legislativo  n.  5.751,  de  27  de_  dezembro  de  1929,  e  na 
parte  referente  às  linhas  de  navegação,  pela  portaria,  da  Diretoria 
de  Contabilidade  do  Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas,  n.  848, 
de  17  de  dezem.bro  de  1936. 

De  17  de  junho  de  1937  em  diante,  passou,  em  virtude  do  de- 
creto n.  1.708,  de  11  do  mesmo  mês  e  ano.  a  ser  denominado  Lloyd 
Brasileiro  (Patrimônio  Nacional),  ficando  a  União  Federal  respon- 
sável por  todo  seu  ative  e  passivo. 


i)  Vapores  cm  Irdfcí/n: 

EsLivprain  oiii  Iriilr^o.  iluraiile  o  ano  ilc  1!)39.  59  vapores. 


2)  Linliaa  iinrfi/dilds : 

.Manlevp  d  Llciyd  lírasiloiro  li  linlias  icgulares  de  navegação, 
nelas  rcalizandii  2S0  viagens. 


Alen-   deslas   lorani   leilas  GS  exiia 

iinlinárias,  55  divers 

as.  per- 

end(i  um 

liilal  de  503  viagens,  assim 

d  isl  riliuidas : 

1 

—  Linha 

da  Europa 

a'eg'jl.ir) 

18 

viagenH 

~ 

—  Linha 

.Manaus-Buenos  .\ires 

39 

3 

—  Linha 

RidiMii-Pi.rId  Alegre 

■'lO 

■'' 

—  Liidia 

Hl  leni-Sãd  ]''rancisco 

ly 

> 

D 

—  Linha 

PiMicdii-í.agiina 

1 1 

6 

—  Linha 

Iliu-l.;guna 

27 

'' 

—  Linlia 

lia  Lagua  Minni 

20 

8 

—  Linha 

de  Mato  Grosso 

18 

y 

—  Linha 

de  Nova  York 

> 

13 

10 

—  Linha 

de  Nova  Orleans 

U 

1 1 

—  Linha 

de  '("ulóia 

13 

» 

12 

—  Linlia 

de  Sri'gipe 

3 

13 

—  Linlia 

dii  liin  da  Praia 

13 

» 

1  í 

—  Linha 

Heei li'-Piir(ii  .\legre 

2'.) 

l.õ 

—  Linha 

da  F;uiu]ia 

(exfraordinária) 

viagens 

1(! 

—  Unha 

.Manaiis-nuiMKis  .\ires 

17 

—  Linha 

Beleni-Sâo  Francisco 

•1 

viagem 

18 

—  Linha 

Rio-Laguna 

7 

viaaeiís 

19 

—  Linha 

da  Lagoa  Mirim 

11 

20 

—  Linha 

de  Xiiva  York 

1 

viagem 

21 

—  Linha 

dn  Rio  da  Pi'ala 

> 

10 

viagontv 

—  Linha 

Recife-Porto  .-Megre 

27 

23 

—  Linha.' 

;  diversas 

55 

T  0  (  a  1  — 

403 

viagen> 

.\-;  linhas  de  1  a  8  siio  de  pass.igeiros  o  constantes  da  Portaria^ 
da  Dii-eloria  (ii-ral  dr  Contaliilidade  do  Ministério  da  Viação  e  Obra» 
Públicas,  n.  S'i''.  de  17  de  ilezembro  de  1930.  com  modificação  apenas- 
na  linlia  Penedo-Porto  Alegre  que  passou  a  chamar-se  Penedo-La- 
guna  e  as  de  ns.  9  a  14  são  de  carga,  e  aprovadas  pelo  decreto  número- 
18.305,  de  4  de  julho  de  1928. 

A  linha  Recifc-Porto  Alígre  é  do  carga,  de  acordo  cnin  o  con- 
trato celebrado  por  força  do  decreto  n.  18.305,  acima  citado,  nela 
trafegando  algumas  vexes,  entretanto,  navios  de  passageiros,  em-  vir 
tudo  de  um.i  solicitação  feita  pelo  Interventor  do  Estado  de  Pernani- 
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buco  à  Diretoria  do  Lloyd  Brasileiro,  segundo  declaração  verbal  pres- 
tada a  esta  Divisão  por  um  representante  do  mesmo  Lloyd. 

3)  Milhns  mwegadas  e  dias  de  viagem: 

Foram  navegadas  1.477.203  milhas  em  13.343  dias. 

4)  Consinnos: 

Consumiu  o  Lloyd  Brasileiro  217.736.025  quilos  de  carvão. 
56.254.674  iauiIo.s  de  c»leo,  373.566  litros  de  lubrificantes  e  12.183 
quilos  de  estopa . 

5)  Transportes: 

Foram  conduzidos  85.974  passageiros,  sendo  40.212  em  1.' 
classe,  1.235  era  2.*  e  44.527  em  'S.^  e  transportados  19.555.413  vo- 
lumes, pesando  1.100. 609. 988  quilos  (inclusive  a  carga  a  granel). 

6)  Receitas: 

a)  de  tráfego: 

A  receita  de  tráfego  foi  a  seguinte:  21.522:88619  de  passa- 
gens, I31.206:270$7  de  cargas  e  16.173:265$7  de  diversas,  perfa- 
zendo um  total  de  168.902 :423$3 . 

b)  de  subvenção: 

O  Lloyd  Brasileiro  não  l.cm  mais  subvenção,  recebendo  em  1939 
40.000:000$000  de  auxilio. 

7)  Renda  bruta  total: 

A  renda  bruta  total  foi  de  208 . 902 : Í23$3 . 

8)  Despesas  de  custeio: 

Atingiram  a  126 .364  :946.$8. 

9)  Salrlo  ou  "deficit": 

O  tráfego  deu  uma  renda  de  42 . 537 : 'i76$5,  sendo  de  82.537:476$5 
a  renda  final. 

O  Lloyd  Brasileiro  (Patrimônio  Nacional),  embora  reallzanao 
em  1939  menos  30  viagens  (—6,9%),  percorrendo  menos  135.269 
milhas  ( — S.'i%)  e  onnriuzindo  monos  6.778  passageiros  ( — 7,3%), 
aumentou  o  núiiiero  ile  vnliiir.es  transportados  de  609.107  (3,2%) 
e  o  seu  peso  om  q-iilos  de  94. 7  íO. 970  (8,9%). 

As  i-eceitas  ci-esceram  todas:  passageiros,  1  .£-67  ;438.$8  (9,b%;, 
cargas,  12 . 320:.õC2.sõ  (iO.4%);  diversas,  529:072.S1  (3,4%).  Daí  re- 
sultou um  acrésciiro  de  14.717:073$4  (9.59r)  na  receita  total  e  na 
renda  bruta  total.  Verificou-se  a  mesma  variação  nessas  duas  par- 
celas, cm  virtude  de  não  ter  havido  alteração  no  auxílio  recebido 
que  foi  o  mesm.o  (40.000:OOO.sO)  nos  dois  anos. 


—  28i  — 


As  desposas  de  custeio  haixaram  um  pouco  menos,  584 :266f3 
( — 0.591-},  havendo  um  aumento  no  saMo  do  tráfego  de  15.301 :339$7 
(56,2%;  e  no  saldo  fnial  landiem  de  l.j .  301  :3.S9$7  (22,7%). 


11)    COMPANHIA   N.VCIONAI,  DE   N.\\'EGAC-^0  COSTEIRA 

Manleve  a  Comiianhia  Nacional  de  Navegarão  Costeira  os  seus 
ser\  iços.  eiu  viiiMiji'  de  cnnirato  lavrado  em  30  de  novembro  de  1915, 
por  força  do  deocln  n.  11.771.  de  3  do  mesmo  mès  e  ano,  modificado 
]iel(i  di'rri'lii  n.  1  ."i . Tõ^i.  ijc  jc,  (iululii'o  di'  1922.  depois  pelo  termo 
dl'  ;ii-niilii  ;i<-;in:i(lii  nii  '.I  lie  nn\i.'n  lini  ile  1922.  em  seguida,  pelo  termo 
adili\o  eiiniplenieidar  ao  de  acordo  assinado  em  8  de  maio  de  1924  e 
f ínalmerilf.  na  parle  referente  íis  linhas  do  navegação,  pelo  Aviso,  do 
Sr.  .Minisiro  .la  Viação  e  Obras  Públicas,  n.  49/G,  do  1.°  de  feve- 
reiro de  1929. 

1)  Vnporrs  em  tráfcí/o: 

Estivor.im  em  tráfego  lõ  vapores. 

2)  LInliiis  nnrcoadcLt: 

Manleve  a  Companhia  as  suas  4  linhas  contratuais,  nelas  reali- 
zando 119  viagens,  alem  de  outras  extraordinárias  e  cxtra-contra- 
tuais,  num  lolai  de  131,  dc  acordo  com  a  distribuição  abaixo: 


1  —  Linha  Itio  Grande-Belem  (contratual) 

2  —  Linha  Sul  Norle  (Porto  Alegre-Cabedelo)  s. 

3  —  Linha  Porlo  Alegre-Rio  !■ 

4  —  Linha  Iinlululia-Rio  de  Janeiro  » 


—  Linha  Rio  Grande-Biden: 

—  Linha  l'iii-lii  .\le^re-Inibituba 

—  Linlui  Rio-Santos 

—  Linha  Rio-Baía 
— ■  Linha  Rio-Recife 


(exlraordináriú; 
(extra-contratual) 


viagens 


Total    —    131  viagens 

3)  Milhas  narer/nrlns  e  f//ft.?  de  viagem: 

Foram  navegada-  i)12.GiO  milhas  e  gastos  4.45(5  dias  de  viagem. 
4}  Coiisinfws : 

Foram  gaslos  53.493.000  quilos  de  carvão,  38.250.010  quilos 
de  óleo.  257.229  litros  de  lubrificantes  e  10.045  quilos  de  estopa. 
5;  Transportes: 

Foram  conduzidos  88.114  passageiros,  sendo  52.002'  de  1.^  classe, 
4.39,2  de  2.^  e  31.720  de  3.*  e  transportados  135  animais  e  7.587.873 
volumes,  pesando  434.321.001  quilos. 


D.N.RN. 
4"  Divisão 


Linhas  de  car^a  c/o  loí</e  Brazilairo  ( P.  N.) 
em  trafego  durante  o  ano  d*  ^94^0 


D.N.RN. 
Dl  V/SÃO 

linAa»  da  Companhia  Wacional  de  A/an^a^o  Costeira 
am  tfv^ego  durante  o  ano  da.  i940 
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6)  Receitas: 

a)  de  trárego: 

De  passageiros.  17 .  ig«:733$3;  de  cargas.  52 . 053 :48õ§073;  de 
animais,  10:872$9  e  de  diversos,  11 .408:498$2õ6,  perfazendo  um 
lotai  de  80.671 :589$529. 

ft)  de  subvenção: 

Recebeu  a  Companhia  G  .753 :550$582  de  subvenção. 

7)  Renda  bruta  total : 

A  renda  bruta  toíal  foi  de  87.425:1408111. 

8)  Despesas  de  cvsteio : 

As  despesas  de  custeio  atingiram  o  valor  de  5?.. 481 :30'6?291 . 

9)  Saldo  ou  "deficit": 

O  tráfego  deu  uma  renda  de  22 . 190 :283§238,  sendo  a  renda  final 
de  28.943:8338820. 

Por  aí  se  vè  que  a  Companhia  Nacional  de  Navegação  Costeira 
apresentou  vultoso  saldo,  perante  o  qual  a  subvenção  recebida  repre- 
senta uma  renda  apenas  de  30%,  aproximadamente. 

Embora  em  1938  as  condições  da  Companhia  Nacional  de  Nave- 
gação Costeira  já  fossem  muito  boas,  ainda  melhoraram  mais  em 
1939. 

De  fato,  fazendo  a  Companhia  menos  15  viagens  ( — 10,3%)  e 
trafegando  menos  12.8(54  milhas  ( — 2,1%),  conseguiu  entretanto  trans- 
portar mais  2.929  passageiro»  (3,4%;  e  523.321  volumes  ^7,4%),  pe- 
sando mais  31.354.306  quilos  (7,8%).  Daí  resultaram  os  seguintes 
aumentos  nas  receitas  de  tráfego:  passageiros:  1.562:247$2  (10,0%); 
cargas:  6.049 :906$3'S;9  (13,1%);  animais:  2:407$0  (28,4%;)  e  di- 
versas: 151:883$307  (1,3%). 

Consequentemente,  a  receita  de  tráfego  cresceu  de  7.766  :443$896 
(10,6%  )  e  como  a  subvenção  recebida  lambem  foi  maior  de  247:017$172 
(3.8%  ),  a  renda  bruta  total  teve  um  aumento  de  8.013 :461.$068 
(10.1%c)-.  As  despesas  de  custeio  também  subiram  de  3.091 :767$176 
(5.6%<i).  havendo  ainda  entretanto  o  considerável  saldo  no  tráfego 
de  4.674  :676$720  (26,7%r)  e  um  saldo  final  de  4.921  :693$892  (20^5%)  . 

12)   LIOYD  NACION.-\L  SOCIEDADE  ANÓNIMA 

O  Lloyd  Nacional  S/A.  terminou  o  seu  contrato  com  o  Governo 
Federal  em  8  de  janeiro  de  1933,  continuando,  entretanto,  a  ter  os  seus 
serviços  controlados  por  este  Departamento. 

1)  Vapores  em  tráfego: 

Estiveram  em  tráfego  21  vapores  . 
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2)  Linliiis  navegadas : 

Manteve  o  Lloyd  Nacional  9  linhas  regulares  de  navegação,  nelas 
realizando  HO  viagens,  alem  de  36  diversas,  a  saber: 


1 

—  Linha  Portít  Alogre-Gabedelo 

(regular) 

17 

viagens 

- —  Linha  Antonina-Beleni 

1 4 

—  Linha  Porto  Alegre— Recife 

23 

—  Linha  Porto  Alegre-Rio 

5 

—  Linha  Rio-P.  de  Areia 

M 

» 

0 

—  Linha  Imbituba-Rio 

30 

» 

7 

—  Linha  Rio-S.  Mateus 

» 

8 

8 

—  Linha  Rio-Vitória 

12 

9 

—  Linha  Rio-Itapemerim 

12 

10 

—  Linhas  diversas 

36 

Total    —  240  viagens. 

3)  Milhas  navcyailas  e  dias  de  viagem: 

Foram  navegadas  534.718  milhas  eni  6.252  dias. 

4)  Consumos: 

Consumiram-se  55.614.619  quilos  de  carvão,  4.313.913  quilos 
de  óleo,  173.398  litros  de  lubrificantes  e  9.001  quilos  de  estopa. 

5)  Transportes : 

Foram  conduzidos  5.G37  passageiros,  sendo  5.604  de  1.^  classe  e 
33  de  2.a  e  transportados  5.718.779  volumes,  pesando  442.256.941 
quilos. 

6)  Receitas: 

a)  de  tráfego: 

A  receita  de  passageiros  foi  de  1.382:24312,  a  de  cargas   

48.533:93911  e  a  de  diversos  de  478:87810,  perfazendo  uma  receita 
total  de  50.395:0601300. 

b)  de  subvenção : 

O  Lloyd  iVacional  não  é  subvencionado. 

7)  Renda  bruta  total: 

A  ronda  bruta  total  é  a  própria  renda  do  tráfego,  uma  vez  qui- 
Sociedade  não  é  subvencionada,  isto  é,  50.395:0601300. 

8)  Des2}esas  de  custeio : 

As  despesas  de  custeio  foram  de  46.947:9685678. 


D.A/.f!U. 
4-  DiVI&ÃO 


tinias  rffc  S.A.  laide  A/ao!onal  tm   trafega  dwantc 
o  ano   de  ■f940  ' 


CONVENÇÕEÔ 

■l)  Linha  PorTo  Alejre  -  Caiedth  

Z)  linha  Ant<:nl„a  -  Belém   

i)  Linha  P,^t.  Altere  -Kedfe   

Linha  foi-fo  A/tgrt -Hii,  dt.Tanell;  _.. 
Sj  Linha  fíio  d*  Taneiro-F^ta  da  Ât^i»  ^ 
i)  Linha  /mLitaba-ÁlItdtTaneiro  _ 
7J Linha  Ria  de  iJaneífo  -  »S.  Mateus 
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9)  Saldo  ou  "deficit" : 

O  saldo  final  do  Lloyd  Nacional  (que  é  o  mesmo  que  o  do  tráfego) 
foi  de  3.447:0911622. 

O  Lloyd  Nacional  S/A  teve  as  suas  condições  pioradas  de  1938 
para  1939. 

Na  verdade,  embora  tenha  a  Sociedade  realizado  mais  13  via- 
gens (5.7%)  e  percorrido  mais  12.234  milhas  (2,3%),  transportou 
muito  menor  número  de  passageiros,  cerca  da  metade  do  ano  ante- 
rior, com  uma  diferença  para  menos  de  5.578  pessoas  ou  sejam  — 
49,7%  . 

Daí  o  ter  diminuído  a  receita  de  passageiros  de  1.279:89084 
( — 48.1%)  e  como  a  de  cargas  ainda  caiu  de  maior  quantia,  embora 
com  menor  percentagem  ( —  3.079 :472S670  ou  6,0%)  a  receita  total 
de  tráfego  sofreu  uma  queda  apreciável  de  4 . 285  :40ffSl20  ( —  7,8%)  . 

Não  sendo  a  Sociedade  subvencionada,  a  renda  bruta  total  tam- 
bém baixou  desses  valores  em  quantidade  e  em  percentagem. 

Por  outro  lado,  tendo  crescido  bastante  as  despesas  de  custeio, 
de  4.581 :987$895  (10,8%),  os  saldos  do  tráfego  e  o  final  (que  são 
iguais  em  virtude  de  não  haver  subvenção)  baixaram  consideravel- 
mente: de  12.314:488S637  em  1938,  para  3.447:091.5622  em  1939,  isto 
é,  houve  uma  diminuição  de  8.867 :397$015,  ou  sejam  72,0%. 

Por  aí  vê  que  o  Lloyd  Nacional,  embora  apresentando  saldo, 
peiorou  bastante  de  um  ano  para  outro  as  suas  condições  de  tráfego. 

13)    COMPANHI.\  COMÉRCIO  E  N.\VEG.\ÇÃO 

A  Companhia  Comércio  e  Navegação  manteve  os  seus  serviços  em 
1939  de  acordo  com  o  contrato  lavrado  com  o  Governo  Federal,  em 
8  de  abril  de  1921,  em  virtude  do  decreto  n.  14.734,  de  21  de  março 
do  mesmo  ano  e  modificado,  na  parte  referente  ao  número  de  via- 
gens, pela  portaria,  da  Diretoria  Geral  de  Contabilidade  do  iMinis- 
tério  da  Viação  e  Obras  Públicas,  n.  711,  de  13  de  setembro  de  1935. 

1 )  Vapores  em  tráfego  : 
Estiveram  em  tráfego  22  vapores. 

2)  Linhas  navegadas : 

Realizou  a  Companhia  as  suas  viagens  contratuais,  e  várias  outras 
extraordinárias  e  extracontratuais,  assim  distribuídas : 


1  —  Linha  Santos-Bclem 

2  —  Linha  Rio-Porto  Alegre 


(contratual) 


12  viagens. 
25  » 


—  288  — 


3  —  Linba  SaiUos-Bolcm  ^extraordinária) 

/i  —  Linlia  Pio-Porto  Alegre  » 

5  —  Linlia  Porto  Alegrc-Aracajú  (extracontratual) 

6  —  Linha  Itajaí-Aracajú  » 

7  —  Linlia  Porto  Alegre-Macau  » 

8  —  Linlia  Santos-Aroia  Branca  » 

9  —  Linlia  Ilio-Ilaja'  » 


Total    —  2'i2  viagens. 

3)  Milliiis  nareíjodas  e  dias  de  viurjem: 

Foram  [icrcoriiilas  (500.836  niillia.s  cni  0.365  dias. 

-i)  Coiiiii  mos : 

Consumiram-se  09.il6.810  i|iiilos  de  carvão,  3.6'i0.500  quilos  de 
óleo.  70.538  litros  de  lubrificantes  e  0.081  quilos  de  estopa. 

5)  TransiJurtcs : 

\  Companhia  só  possue  navios  cargueiros,  tendo  transportado  854 
animais  e  0.503.890  volumes,  pesando  595.500.058  quilos. 

6)  Receitas : 

A  Companhia  não  ó  subvencionada,  de  forma  que  só  é  levada  eni 

conta  a  receita  do  tráfego,  que  foi  a  seguinte:  a  de  carga   

4.'í.7i7 :617-s070  e  a  de  animais  123:373-?6,  num  total  de   

44.8;0:991.'?270. 

7)  Henda  brii/a  lalai: 

A  ronda  bruta  total  é  a  própria  receita  total,  isto  é,  44 . 870 : 991  $270 

8)  Despesas  de  custeio : 
Atingiram  a  22.900:0188390. 

9)  Saldo  ou  "deficit": 

O  saldo  final  foi  de  21 .970 :972$880,  valor  esse  muito  elevado  para 
uma  Companhia  não  subvencionada. 

As  condições  da  Companhia  Comércio  e  Navegação  melhoraram 
de  1938  para  1939.  Na  verdade  realizou  a  Companhia  mais  26  via- 
gens (12.0%).  percorrendo  mais  60.015  milhas  (10,0%).  O  con- 
sumo de  carvão  também  cresceu  de  5.822.204  quilos  (9,2%),  o  que  era 
natural,  uma  vez  que  foi  realizado  maior  número  de  viagens,  aumen- 
tando também  a  carga  transportada  de  581.946  (10%)  no  número  de 
volumes  e  89.979.188  (17,8%)  no  peso  em  quilos.  Assim  sendo, 
cresceu  a  receita  de  cargas  de  5.198:231®220  (13,1%),  acarretando  um 
acréscimo  de  5.196:3348820)  (13,1%)  na  receita  total,  e  na  renda 
bruta  total,  visto  como  são  iguais,  por  não  ser  a  Companhia  subven- 
cionada. 


14  viagens. 
11'.  » 
21  » 
18  » 
21  » 
10  » 
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D/VISÃO 


Linhas  da  Companhia  Comercio  e  Navtgação  em 
trafeóo  durante  o  ant  da  -tãiO 


As  despesas  de  custeio  também  cresceram  de  3.284 : 42 'i$9.S0 
(16,7%),  havendo  ainda,  entretanto,  um  saldo  de  tráfego  e  final  a 
mais  sobre  o  de  1938,  de  1 .911 :909S890  (9,5%). 


14)    COMPANHIA  CARBONÍFERA  RIO  GRANDENSE 

A  Companhia  Carbonífera  Rio  Grandense  não  tem  contrato  com. 
O  Governo  Federal,  gozando,  entretanto,  os  seus  navios  das  regalias 
de  paquete,  em  virtude  das  autorizações  do  Sr.  Ministro  da  Yiação  e 
Obras  Públicas,  contidas  nos  avisos  ns.  1.053  e  1.764,  respectiva- 
mente, de  7  de  maio  e  26  de  agosto  de  1936,  tendo  sido  o  seu  programa 
de  linhas  de  navegação  aprovado  pelo  portaria  do  Sr.  Ministro  da 
Viação  e  Obras  Públicas,  n.  530,  de  3  de  agosto  de  1936. 

1)  Vapores  em  tráfego: 
Estiveram  em  tráfego  9  vapores. 

2)  Linhas  navegadas : 

Manteve  a  Companhia  as  duas  linhas  constantes  do  seu  programa, 
nelas  realizando  25  viagens  regulares  e  31  extraordinárias,  tendo  ainda 
realizado  uma  viagem  fora  desse  programa. 

1  —  Linha  Porto  Alegre-Tutóia  (regular)  13  viagens. 

2  —  Linha  Porto  Alegre-Gabedelo  '  »  12  » 

3  —  Linha  Porto    Alegre-Tutóia        (extraordinária)  15  » 

4  —  Linha  Porto  Alegre-Cabedelo  »  16  » 

5  —  Linha  Rio  de  Janeiro-Porto  Alegre    (diversas)  1  » 


Total       57  viagens. 

3)  Milhas  navegadas  e  dias  de  viagem: 
Foram  navegadas  260.668  milhas  em  2.469  dias. 

4)  Consumos: 

Foram  consumidos  32.406.724  quilos  de  carvão,  4.288.934 
quilos  de  óleo,  29.359  litros  ae  lubrificantes  e  4.339  quilos  de  es- 
topa. 

5)  Transportes : 

Foram  transportados  4.904.764  volumes,  pesando  31.636.417 
quilos,  dos  quais  4.815.460  quilos  foram  de  carga  a  granel. 

6)  Receitas: 

Não  sendo  a  Companhia  subvencionada  e  não  tendo  conduzido 
em  seus  vapores  nem  passageiros,  nem  animais,  nem  diversos,  toda 
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a  sua  renda  proveio  oxclusivamente  da  carga  transportada,  sendo, 
pois,  a  receita  de  tráfego  igual  à  de  carga,  no  valor  de  38.398:1855090. 

7)  Rendn  bruta  total: 
Também  foi  de  38. 398  : 185.J090. 

8)  Despesas  ilc  casirio: 

As  despesas  de  custeio  chegaram  a  21 . 39'i  :019$780. 
.   9)  Saldii  ou  "ileficil": 

O  saldo  tiiial  de  17 .  OCi :  105$i310  assinala  o  olimo  estado  em  que 
se  encontra  a  Companhia. 

De  1938  para  1939,  a  situação  da  Companhia  Carbonífera  Rio 
Grandense,  ciue  já  era  das  melhores,  ainda  teve  considerável  aumento. 
Na  verdade,  realizanilo  apenas  mais  uma  viagem,  os  consumos,  salvo 
u  de  carNãii.  rniiini  ín,\,i-.  d i iimiii ii his .  A  caiga  transportada  foi  muito 
maior,  crescendo  de  -:i.l.ir>-  no  número  ile  volumes  e  de  16.658.257 
no  peso  em  quilos.  Daí  o  ter  sido  a  receita  de  cargas  aumentada  de 
6.283:210$'i70,  ou  sejam  19,691:.  Como  os  navios  da  Companhia  em 
estudo  não  Iransportam  passageiros,  e  não  sendo  a  mesma  subvencio- 
nada, a  reiTihi  e  a  renda  total,  foram  amlnis  acrescidas  dessa 
mesma  quanlia. 

As  desijcsas  de  custeio  tendo  sido  qnasi  as  mesmas  nos  dois  anos 
com  um  acréscmio  em  1939,  a|)enas  do  0,5%,  a  i'enda  do  tráfego  (que 
é  igual  à  renda  final,  imr  não  ser  a  Companliia  sidivencionada) ,  apre- 
sentou o  elevado  saldo  sobre  o  ano  anterior  de  6 . 177 :7i8.S300. 

Assim,  a  Companhia,  que  em  1938  já  apresentava  o  considerável 
saldo  de  10.826  :  U7§010,  conseguiu  ainda  aumentá-lo  em  1939  de 
57,1  % . 

15)   EMPRES.V  NAOION.\L  DE  N.WEGAÇ.\0  HOEPCKE 

O  contrato  da  Empresa  Nacional  de  Navegação  Hoepcke,  celebrado 
em  21  de  maio  de  1910,  por  força  do  decreto  n.  7.954,  de  14  de  abril 
do  mesmo  ano.  expirou  em  10  de  janeiro  de  1933.  Dessa  data  em  di- 
ante, entretanto,  continuou  a  Empresa  a  ter  os  seus  serviços  contro- 
lados por  este  Departamento  até  que,  por  despacho  de  3  de  julho  de 
1937,  o  Sr.  Ministro  da  Viação  e  Obras  Públicas  deferiu  um  reque- 
rimento da  mesma  Empresa  solicitando  lhe  fossem  concedidas  as  re- 
galias de  paquete  para  seus  vapores. 

1)   Vapores  em  tráfego: 

Teve  a  Empresa  os  seus  3  vapores  em  tráfego. 


D.N.RN. 
49  DMSÃO 


iinhcxs   .oía  Companhia.  Carbonífera.   Rio  -  Granc^ense 
em    tráfego  ciu.fante  o  'ano  c/e  iS40 
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2)  Linhas  navegadas: 

Foram  mantidas  as  duas  linhas  constantes  do  seu  programa  apro- 
vado pelo  Governo,  e  nelas  realizadas  63  viagens,  a  saber : 

1  —  Linha  Florianópolis-Laguna  (regular)       21  viagens. 

2  —  Linha  Florianópolis-Rio  de  Janeiro         »  42  » 


Total       63  viagens. 

3)  Milhas  naveyadas  e  dias  de  viagem: 
Foram  navegadas  61.740  milhas  em  882  dias. 

4)  Consumos: 

Consumiram-se  durante  o  ano  5.813.000  quilos  de  carvão,  43.500 
quilos  de  lenha.  9.385  litros  de  lubrificantes  e  1.630  quilos  de  estopa. 

5)  Transportes: 

Foram  conduzidos  5.627  passageiros,  sendo  2.442  de  1.^  classõ, 
3.185  de  3.a  e  transportados  975.939  volumes,  pesando  50.677.707 
quilos. 

6)  Receitas: 

F(rram  as  seguintes:  450:459$5  de  passageiros,  4.815  ;134S3  de 
cargas  o  61:45288  de  diversos,  num  total  de  5.327:0465600. 
A  Empresa  não  é  subvencionada. 

7)  Renda  bruta  total: 

Foi  a  mesma  receita  total,  isto  é,  5 . 327 :046-í6.  por  não  receber 
a  Empresa  subvenção  alguma. 

8)  Despesas  de  custeio : 
A.scenderam  a  5.294:764-5300. 

9)  Saldo  ou  "deficil": 

A  Empresa  apresentou  um  saldo  de  32:282-5300. 
A  Empresa  Nacional  de  Navegação  Hoepeke  conseguiu  melhorar 
extraordinariamente  a  sua  situação  financeira  de  1938  para  1939,  muito 
embora  tenha  diminuído  todas  as  suas  receitas.  Isso  se  deu  entre- 
tanto por  causa  da  grande  redução  verificada  nas  despesas  de  custeio. 

Na  verdade  foram  realizadas  menos  19  viagens  e  conduzidos  menos 
1.049  passageiros  ( —  15,7%)  e  transportados  menos  42.677  volumes 
( —  4,2  Çt),  com  menos  1.272.146  quilos  ( —  2,4  %)  .  Assim  ficaram 
as  receitas  diminuídas  das  quantias  seguintes:  passageiros  74:01953 
( —  14,l';c)  e  cargas  112:326-54  ( —  2,3%).  Por  terem  sido  transpor- 
tados, porem,  61:'i-õ2-S8  de  diversos  (quando  em  1938  não  houve  essa 
receita,  é  que  a  receita  total  só  ficou    diminuída    de  124:8925900 
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(  2,3'yc)  .  iliiniii  a  KnipiTsa  não  é  subvencionada,  a  renda  bruta  tolal 

apresentou  iimii  lniixii  it;ual.  de  124:893?9  (2,3%). 

Par  liTrni  sidn,  ciil rdanto,  bem  menores  as  despesas  de  custeia, 
como  acima  licou  dito,  com  uma  diferença  de  1938  para  1939,  de 
255 : 'i35SG8ó.  isto  (•,  í.(i''<.  a  Empresa,  que  no  primeiro  desses  dois 
anos,  apresentara,  luo  ilrfiril  ile  tráfego  e  final  de  98:2601480,  acusou 
no  scgninlo  uin  saldo  d-'  3-':2H2S300,  isto  é,  uma  diferença  para  mais 
de  130:5'i2-'?7«0,  ou  .sejam  132.8':c. 

10;    ESTRAiJA  DE  FEnnO  SANTA  CAT.^HINA 

A  estatística  da  Estrada  de  Ferro  Santa  Catarina  é  feita  por  goza- 
rem OS  seus  va|ioi-es  das  regalias  de  paquete. 

1)  Yaijurrx  r'in  trdferjo: 

Esti\eram  em  tráfego  1  vapor,  1  rebocador  e  7  embarcações 
auxiliares . 

2)  Linhas  navegndas : 

Manteve  a  Estrada  de  Ferro  Santa  Catarina  uma  única  linha, 
entre  Blumenau  e  Itajaí,  tendo  nela  realizado  153  viagens. 

3)  Mitlids  navegodas  e  dias  de  viagem: 
Foram  navegadas  10.867  milhas  em  306  dias. 

4)  Consumos: 

Foram  eonsumidos  2.149.180  quilos  de  lenha,  551  litros  de  lu- 
brificantes e  153  quilos  de  estopa. 

5)  Transpo>-tes : 

Conduziu  a  Estrada  335  passageiros,  sendo  10  em  1.*  classe  e  325 
em  2.^  e  transportou  1  animal  e  39.309  volumes,  pesando  13.500.630 
quilos. 

6)  Beceitas: 

Só  houve  receita  de  tráfego,  visto  como  a  Estrada  não  é  sub- 
vencionada, sendo  716-S2  de  passageiros,  161:530.51  de  cargas,  3.50  de 
animais  e  3:109S9  de  diversos,  num  total  de  165:350S20.0 

7)  Renda  bruta  total: 

Foi  a  mesma  que  a  receita  total,  isto  é,  165:359$200. 

8)  Despesas  de  custeio  : 

As  despesas  de  custeio  atingiram  a  227:234$701. 

9)  Saldo  ou  "deficit": 

A  Estrada  apresentou  um  deficit  de  61:875^501. 


D.N.RN. 
4'?  DIVISÃO 

Linhas  c/a  Empresa  ofe    Navei^ação  Hoepcke 
tra^e^o  durante  o  ano  ole 
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A  Estrada  rie  Ferro  Santa  Catarina  diminuiu  de  1938  para  1939 
o  seu  deficit  de  tráfego,  bem  como  o  deficit  final,  que  são  iguais,  por 
não  ser  a  Empresa  subvencionada. 

Realmente  foram  realizadas  menos  62  viagens  ( —  28,8%),  gastos 
menos  144  dias  ( —  32,0%)  e  percorridos  menos  4.457  milhas 
( —  29,1%)  e  consumidos  menos  825.422  quilos  de  carvão  ( — 27,7%)  . 
Foram  conduzidos  menos  153  passageiros  ( —  31,3%)  e  transportados- 
menos  39.309  volumes  ( —  35,4%)  pesando  menos  4.971.914  quilos 
( — ■  26,9%)  .  Daí  terem  diminuído  todas  as  receitas,  sendo  a  variação 
principal  verificada  na  carga,  com  menos  56:2038150  ( — 25,8%.). 
Consequentemente  a  receita  total  também  baixou  ( — •  56:093§050  ou 
• — •  25,3  %),  tendo  igual  baixa  a  renda  bruta  total,  por  não  ser  a  Em- 
presa subvencionada.  Como,  porem,  as  despesas  de  custeio  foram  me- 
nores i—  69:262-5881  ou  —  23,4  %),  o  deficit  de  tráfego  e  o  deficit 
final  diminuíram  de  13:1695831  ou  sejam  17,6%. 


17)   C0MP.\NHIA  DE  VUÇÃO  DE  S.  P.WLO           MATO  GROSSO 

A  Companhia  de  Viação  São  Paulo  —  Mato  Grosso  continuou  os 
seus  serviços  em  1939,  em  virtude  do  contrato  lavrado  com  o  Governo, 
em  24  de  março  de  1933,  por  força  do  decreto  n.  22.366  de  17  de  ja- 
neiro do  mesmo  ano. 

1)  Vapores  em  tráfego: 
Estiveram  em  tráfego  4  vapores. 

2)  Linhas  navegadas : 

Manteve  a  Companhia  as  três  linhas  previstas  no  seu  contrato, 
nelas  realizando  85  viagens,  sendo  72  contratuais  e  13  extraordinárias 
distribuídas  do  seguinte  modo : 

1  — ■  Linha  .Tupiá-Guaira  (contratual)  48  viagens. 

2  —  Linha  Ivinheima-Brilhante  »  12  » 

3  —  Linha  Rio  Pardo-Anhanduí  »  12  » 
i  —  Linha  Jupiá-Guaira  (extraordinária)  12  » 
5  — •  Linha  Rio  Pardo-Anhanauí                     »  1  » 


Total  — ■  85  viagens. 

3)  Milhas  navegadas  e  dias  de  viagem : 

Foram  navegadas  31.603  milhas  em  600  dias  de  viagem. 

4)  Consumos : 

Foram  consumidos  3.150  quilos  de  óleo,  4.640.520  quilos  de 
lenha,  4.839  litros  de  lubrificantes  e  188  quilos  de  estopa. 
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5)  Tranupovlcs : 

Foram  conduzidos  1.103  passageiros,  sendo  560  de  1.^  classe  o 
543  de  2.."  c  transportados  36.444  volumes,  pesando  1.400.834  quilos. 

6)  Rpceilns : 

a)  dl'  liálegii: 

.\s  riM-rilas  (Ic  li-álVgo  íoi-ani  as  seguintes:  79:9iOSiO  de  passa- 
geiros, 88:.595!j«  de  cai-gas  e  171:113S1  de  diversos,  num  total  de 
339:6481900. 

b)  de  subxcncãu: 

Recelicu  a  Companhia  150:0OO-S0  de  subvenção. 

71  íiriKlii  hrnin  lohil: 

A  renda  bruta  toi  de  i89  :G 'i8S900. 

8)  Despesas  de  cusleio: 

As  despesas  de  custeio  foram  de  'lõO :554§000 . 

9)  Salilo  011  "defiril": 

O  tráti^gn  di'u  um  lirficil  de  1H):905$100,  havendo,  todavia,  um 
saldo  tinal  de  :i)i' 'ix9.  gi  aras  ao  auxílio  da  subvenção,  donde  se  con- 
clue  que  a  ela  deve  a  C.nmpanliia  a  sua  subsistência. 

A  Companhia  ile  Viiirãn  Sãn  Paulo-Mato  Grosso  peiorou  de  situa- 
ção lie  1938  i)ara  19:19.  l)e  latn,  realizando  o  mesmo  número  de  via- 
gens, rnii-iiniiii  iiiiiis  'uií.964  quilos  de  carvão  (11,1%);  conduziu 
mauH  iiniiirin  dl'  isissageiros  (287  ou  sejam  35,2%),  mas,  como  dimi- 
nuiu bastante  a  carga  transportada,  quer  no  número  de  volumes,  que 
baixou  de  17.828  ( —  32,8%),  quer  no  iieso  em  quilos,  que  desceu  de 
731.091  quilos  (— 3i,3%),  aumentou  de  23:526$1  (41,7%)  e  de 
carga  diminuiu  de  60:'i35$4  ( —  40,5%)  e  a  de  diversos  de  5:933$8 
( —  3,3%),  baixando  consequentemente  a  receita  total  de  42:841-51 
( — 11,2%).  Como  a  subvenção  recebida  foi  a  mesm  anos  dois  anos, 
a  renda  bruta  total  também  baixou  de  42:810?1  ( —  6,9%). 

As  despesas  de  custeio  também  diminuíram  de  33:809$9 
( —  6,9%),  mas.  mrsniii  assim,  o  deficit  do  tráfego  cresceu  de  9:03I-?2 
lS,'i%')  e  o  saldo  final  diminuiu  dessa  mesma  quantidade. 


INVINHEIMA-BRi: 


Pág.  294 


ROSSO 
EPITÁCIO  —  IGUASSÚ 

INVINHEIMA-BRILHANTE 


1 

1 

i3 

2 
o 

Guarei 

Gato  Preto  jj 

CeoIUo 

Barra  Vacaria 

á 
St 

Ouro  Verde 

■s 

o 

173 

184 

189 

162 

194 

227 

259 

292 

310 

324 

213 

224 

229 

202 

235 

267 

300 

332 

361 

364 

224 

235 

240 

213 

246 

278 

310 

343 

362 

375 

240 

251 

256 

229 

262 

294 

— 

369 

378 

391 

254 

265 

270 

243 

275 

308 

340 

373 

391 

405 

172 

183 

188 

161 

193 

226 

258 

290 

309 

323 

189 

200 

205 

124 

211 

243 

275 

308 

327 

340 

202 

213 

219 

192 

224 

256 

289 

321 

340 

354 

211 

221 

227 

200 

232 

265 

297 

329 

348 

362 

221 

232 

238 

211 

243 

275 

308 

340 

359 

.  373 

248 

259 

265 

238 

270 

302 

335 

367 

386 

400 

254 

265 

270 

243 

275 

308 

340, 

373 

91 

405 

270 

281 

286 

259 

292 

324 

356 

389 

408 

421 

286 

297 

302 

275 

308 

340 

373 

405 

424 

437 

127 

138 

143 

116 

148 

181 

213 

246 

265 

278 

89 

100 

105 

78 

111 

143 

175 

208 

227 

240 

81 

92 

97 

70 

103 

135 

167 

200 

219 

232 

43 

54 

59 

32 

65 

97 

130 

162 

181 

194 

32 

43 

40 

43 

76 

108 

149 

173 

192 

205 

22 

32 

38 

54 

86 

119 

161 

184 

202 

216 

11 

27 

65 

97 

130 

162 

194 

213 

227 

11 

16 

76 

108 

140 

173 

205 

224 

238 

Rio  Piquirí 

5 

86 

119 

151 

184 

216 

235 

248 

G 

92 

124 

^  157 

189 

221 

240 

254 

Guarei 

32 

66 

97 

130 

148 

162 

Gato  Preto 

32 

65 

97 

116 

130 

Cecílio 

32 

65 

84 

97 

32 

51 

65 

Pensão. 

19 

32 

Ouro 

verde 

13 

COMPANHIA    VIAÇÃO    SÃO   PAULOMATO  GROSSO 
DISTÂNCIA   EM   MILHAS   ENTRE  OS  PORTOS   DE   ESCALA      LINHA      TIBIRIÇÁ   EPITÁCIO  IGUASSÚ 


—  295  — 


7'ÍOVIMENTO  GERAL  DAS  COMPANHIAS  FISCALIZADAS, 
DURANTE  O  ANO  DE  1939 


VIAGENS 

i 

Q 

COMPANHIAS 

DE 
OFEREC 

[DA 

1 

The  Amazon  R.  S.  Navigation  Co. 
(1911)  Ltd  

79 

257 

223 

5.565 

460 

427 

Navegação  do  Alto  Tapajoz  

135 

11 

252 

6 

935 

3 

Navegação  dos  Autazes  

400 

15 

600 

4 

Empresa   Naveg.  Araguaia-Tocan- 

7 

866 

132 

1.716 

110 

046 

5 

Enip.  Naveg.  dos  rios  Mamoré-Gua- 
poré  

922 

23 

493 

23 

304 

6 

Emp.  de  Naveg.  São  Luiz  

24 

810 

246 

1.445 

65 

341 

7 

Emp.    Naveg.    Fluvial    do  Baixo 
São  Francisco  

7 

150 

5" 

10 

712 

S 

Emp.  Viação  Baiana  do  São  Fran- 

6 

449 

94 

512 

9 

NaveK.  Mineira  do  São  Francisco. 

5 

874 

95 

197 

10 

Lolde   Brasileiro  (Patrimônio  Na- 

1.312 

266 

403 

13.343 

1.477 

203 

11 

Comp.  Comércio  e  Navegação  

643 

451 

242 

6.365 

660 

836 

12 

Soe.  Anónima  Loide  Nacional  

313 

560 

240 

6.262 

634 

718 

13 

Comp.  Nacional  de  Naveg.  Costeira. 

333 

720 

131 

4.466 

612 

640 

14 

Comp.  de  Viação  São  Paulo-  Mato 
Grosso  

3 

665 

85 

600 

31 

603 

15 

Estr.  de  Ferro  Santa  Catarina.  . .  . 

17 

143 

153 

306 

10 

867 

16 

Emp.  Nac.  de  Navegação  Hoepcke . 

27 

725 

63 

882 

61 

740 

17 

Comp.  Carbonif.  Rio-Grandense. .  . 

288 

192 

57 

2.469 

260 

668 

3.074 

685 

2.284 

48.904 

4.532 

349 
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CONSUMOS 

! 

COMPANHIAS 

VinUSTIVEIS  (kí 

) 

Carvão 

Lenha 

Óleo 

(I.TS) 

Tl,p  Amazon  ll.  S.  Na- 
viftation   Co.  (1911) 
Ltci  

1.105.900 

190.698.990 

16.750 

1.036 
11 

Naveg.  do  Alto  Tapajfiz 

17.066 

1 .619 

3 

NaveK  doa  Autazea... 

- 

2.419.000 

1.110 

24 

4 

Emp.  Naveg.  Araguaia- 
Tocantin.s  

- 

1 ./39.821 

1S6.393 
988 

10.909 

1.421 

5 

Emp.  Naveg.  dos  Rios 
Mainoré-Liuaporé. . . . 

764 

1.850.175 

2.563 

71 

6 

Emp.  de  Naveg.  SSo 
Luiz  

- 

- 

270.003 

12.. 553 

411 

7 

Emp.    Naveg.  Fluvial 
Baixo     Sâo  Fran- 

2 . 189 . 800 

1.040 

624 

8 

Kmp.  \'iaçao  Baiana  do 

_ 

G.8.288.500 

_ 

19.123 

564 

9 

Navegação  Mineira  do 
Siio  Francisco  

— 

10.3.52.490 

— 

4.224 

415 

10 

Loide    Brasileiro  (Pa- 
trimónio Nacionab... 

217.736.025 

66.254.674 

373 . 566 

12.183 

11 

v^omp  Comércio  e  Na- 
vegaçiio  

69,416.810 

_ 

3.640.508 

76.538 

0.081 

12 

Soe.    Anónima  Loide 
Nacional  

55.614.619 

4.313.913 

173.398 

9.001 

13 

(yomp.  Nac.  de  Nave- 
gação Costeira  

35.493.000 

- 

38.250.010 

257.229 

10.045 

14 

Companhia  de  ^'iaçílo 
S.  Paulo-Mato  Urosso 

4.640.520 

3.150 

4.839 

188 

15 

Est.  de  Ferro  Santa  Ca- 

2.149.180 

551 

153 

16 

Krap   Nacional  de  Na- 
vegação Hoepcke. . .  . 

5.813.000 

43.500 

9.385 

1.630 

17 

Corap.    Carboníf.  Rio- 

32.406.724 

4.288.934 

29.359 

4.. 3.39 

435.586.842 

260.401.976 

107.225.639 

994.756 

48.796 
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TRANSPORTES 

t 

COMPANHIAS 

P.V3S..GEIRC 

° 

TOTAL 

1«  CL 

2'^  CL. 

3^  CL. 

1 

The  Amazon  R.  S.  Navigation  Co.  (1911)  Ltd. 

U.167 

- 

13.856 

28.023 

2 

Navação  do  Alto  Tapajoz  

- 

— 

— 

- 

3 

Navegação  dos  Autazes  

959 

- 

526 

1.485 

i 

Emp.  Naveg.  Araguaia-Tocantins  

4.382 

- 

2.299 

6.681 

S 

Emp.  Naveg.  dos  Rios  Mamoré-Guaporé. . .  - 

135 

— 

262 

397 

6 

6.566 

- 

— 

6.566 

7 

Emp.  Naveg.  Fluvial  do  Baixo  São  Francisco. 

3.116 

5.8S3 

8.999 

S 

Emp.  Viação  Baiana  do  São  Francisco  

5.170 

6.311 

- 

11.481 

9 

Naveg.  Mineira  do  São  Francisco  

4.38S 

5.315 

- 

9.703 

10 

Loide  Brasileiro  (Patrimônio  Nacional)  

40.212 

1.235 

44.527 

85.974 

11 

Companhia  Comércio  e  Navegação  

- 

- 

12 

Sociedade  Anónima  Loide  Nacional  

5.604 

— 

33 

5.637 

13 

Comp.  Nacional  de  Naveg.  Costeira  

52.002 

4.392 

31.720 

88.114 

U 

Comp.  de  Viação  São  Paulo-Mato  Grosso... 

560 

543 

1.103 

15 

Estrada  de  Ferro  Santa  Catarina  

10 

325 

335 

16 

Emp.  Nacional  de  Navegação  Hoepcke  

2.442 

3.185 

5.627 

17 

Comp.  Carbonífera  Rio^Grandense  

139.713 

18.121 

102.291 

260.125 
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TRANSPORTES 

a 
o 

COMPANHIAS 

ANIMAIS 

CARGAS 

K 

N.  volu 

Peso  en 

loa 

1 

The  Amazon  R.  S.  Navigation  Co.  (1911)  Ltd. 

3.272 

978 

81 

730 

33« 

459 

257 

950 

3 

204 

700 

238 

660 

4 

Empresa  Naveg.  .\raguaia-TocantinB  

35 

072 

7 

444 

735 

6 

Emp.  Naveg.  doa  rios  Mamoré-Guaporé  

295 

530 

64» 

6 

Empresa  de  NavegaçSo  S5o  Luií.  

049 

19 

830 

352 

7 

Emp.  Naveg.  Fluvial  do  Baixo  S5o  Francisco. . 

438 

306 

30.5- 

8 

Emp.  Viação  Baiana  do  Sao  Francisco  

81 

316 

9 

334 

159 

9 

Naveg.  Mineira  do  Sâo  Francisco  

841 

9 

934 

740 

10 

413 

1.160 

609 

988 

11 

Companhia  Comércio  e  Navegação  

854 

6-463 

890 

595 

500 

058 

12 

Sociedade  Anónima  Loide  Nacional  

779 

442 

256 

941 

13 

Companhia  Nacional  de  Navegaçiio  Costeira. 

135 

7.687 

873 

434 

321 

001 

14 

Companhia  de  Viação  Siio  Paulo-Mato  Grosso. 

36 

444 

1 

400 

834 

16 

1 

39 

309 

13 

500 

630 

16 

Empresa  Nacional  de  Navegação  Hoepcke. .  . 

975 

939 

50 

677 

707 

17 

Companliia  Carbonífera  Rio-Grandense  

4.904 

764 

315 

636 

417 

4.584 

48.089 

559 

3.143 

511 

457 
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RECEITAS 

° 

COMPANHIAS 

DE  TRÁFEGO 

QUOTAS  DE 

Diversas 

Total  (A) 

(B) 

1 

The  Amzon  R.  S.  Navigation  Co. 

189.145s600 

9.167:2748300 

4.451:7638900 

Navegaç--.o  do  ^Ito  Tapai.-- 

60:7648230 

33:0008000 

3 

Navegfção  doa  Autazes  

6;316S000 

28:7788610 

96:0008000 

4 

Emp.    Naveg.  AraRuaia-Tocan- 

17 '998^900 

917'420S900 

249:3068300 

5 

Enip.  Naveg.  dos  rios  Mair.oié- 
Guaporé  

1;S21S100 

91'.32.5S100 

298:8608800 

6 

Emp.  de  NaTegsção  São  Luiz  

330:4728800 

"Francisco  

1:1748700 

40-3268500 

99:9968520 

'^""cUcÕ^!'.''.^"!"'!'.'^".®''"''."'''!'" 

6:320*800 

1.324:1718900 

375:3528000 

9 

Naveg.  Mineira  do  São  Fran- 

264:9528000 

10 

Loide  Brasileiro  (Património  Na- 

16.1/3:2655700 

108 . 902:4238300 

40.000:0008000 

Companhia   Ccmírcio  e  Nave 
fiação  

44.8/0:9918270 

12 

Soe.  Anónima  Loide  Nacional.  . 

47S:S78S000 

50.395:0608300 

13 

11.408  :49Sj256 

80.671:5898529 

6.753:550.5582 

14 

Comp  de  Viação  São  Paulo-Mato 
Grosso  

171:113^100 

339:6488900 

150:0008000 

15 

Est.  de  Ferro  Santa  Catarina 

3:109S900 

166:3595200 

16 

Emp.  Nac.  de  Naveg.  Hoepcke. .  . 

61:4525800 

5.327:0468600 

17 

Comp.    Carbonífera  Rio-Gran- 
dense  

38.398:1858090 

28.519:0945856 

403.466:5618029 

53.103:2548902 
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RECEITAS 

COMPANHIAS 

DE  TRÁFEGO 

Passageiros 

Cargas 

Animais 

1 

The  Arnnznn  R.  S.  Navigation  Co. 
(1911)  Ltd  

1.704;071SS00 

7.191:4918100 

82:5665100 

2 

Navegação  do  Alto  Tapajoz  

— 

60:7648230 

3 

11:8628000 

8:5008610 

2:1008000 

4 

Emp.  Naveg.  Araguaia-Tocantíns  

230:007$800 

868:7398400 

6748800 

5 

Emp.  Naveg,  doB  rios  Mamoré-Gua- 

26:3773700 

63:0578000 

698300 

6 

Emp.  de  Naveg.  Siio  Luiz.  

201:0428100 

1.459:7968600 

' 

Emp.  Navegação  Fluvial  Baixo  São 

36:1978500 

2:9548300 

S 

Emp.  Viação  Haiana  do  Siio  Frau- 

624:4428700 

692:5388600 

8698800 

9 

Navegaçfio  Mineira  do  Silo  Francisco 

465:0658200 

640:291^400 

— 

10 

Loide  Brasileiro  (Patrimônio  Nacional) 

21 .522:8868900 

131.206:2708700 

11 

Companhia  Comércio  e  Navegaçilo. . 

44.747:6178670 

123:3738600 

12 

Soe.  .\nômma  Loide  Nacional  

1.382:2438200 

48.533:9398100 

13 

Companhia  Nacional  de  Navegação 

17,198:7338300 

52.053:4858073 

10-8728900 

14 

Comp    de   Viaçíio  São  Paulo-Mato 
Grosso  

79:9408000 

88:5958800 

15- 

Estrada  de  Ferro  Santa  Catarina.  .  .  . 

716S200 

161:.530S100 

38000 

16 

Emp.  Nac.  de  Navegação  Hoepcke. 

450:4598500 

4, 815:1348300 

n 

Comp.  Carboníf.  Rio-Grandense  

38.398:1858090 

43.934:0458600 

330.792:8918073 

220:6298500 
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a 

TosTE^o 

o 

COMPANHIAS 

° 

(C=  A+B) 

(D) 

1 

The  Amazon  R.  S.  Xavigation  Co.  (1911)  Ltd  

13.619:03SS200 

S 

817:8528100 

2 

Navegação  do  Alto  Tapaioz  

93Lr64S23n 

104:2918360 

3 

Navegação  dos  Autazes  

124;77SS610 

11S:.551SS00 

i 

Eropreza  Navegação  Araguaia:Tocantins  

1.166:7278200 

954:1858200 

5 

Emp.  Naveg.  dos  rios  Mamoré-Guaporé  

390:1S5S900 

263:2548300 

6 

1.991:3118500 

731:4348400 

7 

Emp.  Naveg.  T^luvial  Baixo  São  Francisco  

140:3233020 

125:442.S500 

8 

Emp.  Viação  Baiana  do  .São  Francisco  

1.699:523.5900 

1 

068:010,5300 

9 

Navegação  Mineira  do  São  Francisco  

1.370:30,53600 

841:1423700 

10 

Loide  Brasileiro  (Patrimônio  Nacional)  

208.902:4233300 

126 

364:9468800 

11 

Companhia  Comércio  e  Navegação  

44.870:9918270 

22 

900:0188390 

12 

Sociedade  Anónima  Loide  Nacional  

50.390:060.8300 

46 

947:968.8678 

13 

Companhia  Nacional  de  Navegação  Costeira  

87.425:M08U1 

58 

481:3063291 

14 

Companhia  de  Viação  S.  Paulo-Mato  Grosso  

489:6488900 

4.56:5513000 

15 

Estrada  de  Ferro  Santa  Catarina  

165:3698200 

227:2348701 

16 

Empresa  Nacional  de  Navegação  Hoepcke  

5.327:0468600 

5 

294:764.8300 

17 

Companhia  Carbonífera  Kio-Grandense  

38.398:18.58090 

21 

394:019.5780 

456.. 569:8158931 

295 

090:980.8900 
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SALDO  Ot 

DEFICIT 

i 

COMPANHIAS 

DE  TnÁFEGO 

FINAL 

(A-D) 

(C — D) 

1 

The  Amazon  li.  S.  Navicatinn  Co.  llOll. 

Ltd  

+ 

349:422S200 

+ 

4.801:1865100 

2 

Navegação  do  Alto  Tapajóz  

_ 

43:530S430 

_ 

10:5305430 

3 

89:773$in0 

+ 

6:2265810 

4 

Empresa  Naveg.  Araguaia-Tocantins  

36:7648300 

+ 

212:5428000 

5 

Emp.  Naveg.  dos  rios  Mamoré-Guaporé. . . 

171:9295200 

+ 

126:9315600 

6 

Empresa  de  Naveg.  São  Luiz  

+ 

929:4045300 

+ 

1.259:8775100 

7 

Emp  Naveg.    Fluvial   Baixo   São  Fran- 

— 

85:1165000 

+ 

14:8805520 

8 

Emp.  ViaçSo  Baiana  do  São  Fraucisco. . .  . 

+ 

256:1615600 

+ 

631:5135800 

9 

+ 

264:2135900 

+ 

.529:1655900 

10 

Loide  Brasileiro  (Património  Nacional)...  . 

+ 

42.537:4765500 

+ 

82.537:4765500 

11 

Companhia  Com('rcin  e  Navegação  

+ 

21.970:9725880 

+ 

21.970:9725880 

12 

Sociedade  .\nônima  Loide  Nacional  

+ 

3.447:0915622 

+ 

3.447:0915622 

13 

Comp.  Nacional  de  Naveg.  Costeira  

+ 

22.190:2835238 

+ 

28.943:8335820 

14 

Comp.  de  Viação  S.  Paulo-Mato  Grosso., , 

116:9055100 

33:0945900 

15 

Estrada  de  Ferro  Santa  Catarina  

61:8755501 

61:8755501 

16 

Emp.  Nac.  de  Navegação  Hoepcke  

+ 

32:2825300 

+ 

32:2825300 

17 

+ 

17.004:1655310 

+ 

17.004:1655310 

+ 

108.375:5805129 

+ 

161.478:835.5031 
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MOVIMENTO  GERAL  DO  TRAFEGO  DAS  COMPANHIAS 
FISCALIZADAS,  NO  ANO  DE  1939 


ESPECIFICAÇÕES 


Embarcações  em  tráfego  

Tonelagem  de  carga  oferecida . . . 

Viagens: 

número  

dias  

milhas  navegadas  

Consumos: 

combustiveis:  (kgs.) 

carvão  

lenha  

óleo  e  derivados  

lubrificantes  (Its.)  

estopa  (kgs.)  

Transportes: 

passageiros: 

1°  classe  

2»  classe  

3"  classe  

total  

animais  

cargas: 

número  de  volumes 
peso  em  quilos  

Receitas: 

de  tráfego: 


cargas  

animais  

diversas  

total  (A)  

quota  de  subveDçâo(  B) . . 
Renda  bruta  total  (C=A+B) 
Despesas  de  custeio  (D)  

Saldo  ou  deficit: 

de  tráfego  (A-D)  

final  (C-D)  


212 

3.074.585 


2.284 
48.904 
4.532.349 


435.586.842 
260.401.976 
107.225.639 
994.756 
48.796 


139.713 
18.121 
102.291 
260.125 
4.584 


48.089.559 
3.143.511.457 


43 . 934:0458600 
330.792:891S073 
220:529$500 

28.519:094S856 
403.466:5618029 

53.103:2548902 
456.569:815S931 
295.090:980S900 


+  108.375:5805129 
+  161.478:835.5031 


COEFICIENTES  DO  TRÁFEGO,  POR  VIAGEM  E  POR  MILHA, 
DE  TODAS  AS  COMPANHIAS,  DURANTE  O  ANO  DE  1939 


ESPECIFICAÇÕES 


POU  VIAGEM      POR  MILHA 


Consumo: 

combustíveis;  (kgs.) 

carvío  

leulia  

óleo  e  derivados  

lubrificantes  (Its.)  

estopa  (kgs.)  

Transportes: 

passageiros  

animais  

cargas: 

número  de  volumes  

peso  em  quilos  

Receitas: 

de  tráfego: 

passageiros  

cargas  

animais  

diversas  

Total  (A)  

Renda  bruta  total  (incl.  subvenção)  (B) 
Despesas  de  custeio  (C)  

Saldo  ou  deficit: 

de  tráfego  (A-C)  

final  (B-C)  


19:235«571 
144:8308513 
968554 

12:4868469 
176:6491107 
199:8998219 
129:1998203 


47:4498904 
70:7008016 


190 

712,3 

96,106 

114 

011,4 

57,454 

46 

846,4 

23,658 

435,5 

0,219 

21,4 

0,011 

113,9 

0,057 

2,0 

0,001 

21 

055,0 

10,610 

376 

318,5 

693,572 
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IMPRENSA  NACIONAL 


Rpceita  dos  transportes  pelas    Companhias  e  ErnpresQS 
de  hJavegoçõo  no  decénio  /(930-33 


Receita  geral  das  companíjías  e  empresas  de 
navegação  no  decénio  de  ^930-39 


COMTOS  -Míi-HAREâ 


ÍíjO-OOQ-OOOOOO 


IBH      q,UOTAS  HC  SU&\/£NçXo 


J9Soh93(  M932  (933  jq34 heSSUeJà  (937  1938  t939 


(Receita,  despesa  e  renda  liquida  das  companbias  e 
empresas  de  navegação  no  dGcenio  <930-39 


l-AZENDA 

D. A  -fn^-GO 

1 5  12^' 
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Biblioteca  do  Ministério  da  Fazenda  §i 
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i3:;6-46 

Brasil.  Depatt.  Nac.  Portos 

e  Nav. 

AU : í 

R«>ftt'ório  -  1940. 

TiTULO 

l£3to  livro  dova  sor  devolvido  na 
deita  c£irtmbada 

última. 
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